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Sob o olhar dos outros, as mulheres se vêem obrigadas a 
experimentar constantemente a distância entre o corpo real, a 
que estão presas, e o corpo ideal, o qual procuram 
infatigavelmente alcançar 
(GOLDENBERG, Mirian. Gênero e corpo na cultura 
brasileira, p. 7). 
 
 
Como não ter a necessidade de um corpo ‘aceitável’ e ‘bonito’, 
com determinadas características de forma e cor se, desde a 
tenra idade, esse valores são codificados nas bonecas, nos 
programas infantis, nas revistas.... em quase todos os lugares?  
(ALBUQUERQUE, Maria de Fátima M. de. O corpo do 
desejo..., v. 1, p. 24). 

 
 

 
 



 

 

RESUMO 
 

 
 
 
 

Esta Dissertação tem por objetivo o estudo do discurso hegemônico sobre o modelo de beleza 
“ideal” que vem sendo socialmente construído para a mulher de classe média, na atualidade. 
Neste sentido, foram entrevistadas 20 mulheres (10 adolescentes e 10 jovens) residentes na 
cidade de Salvador e pertencentes às classes média-média e média-baixa, de modo a 
identificar as insatisfações e os desejos de modificar a sua aparência física (o corpo, o rosto e 
os cabelos) para alcance desse “padrão ideal". A base teórico-metodológica deste estudo se 
pautou em procedimentos da análise do discurso crítica articuladas a abordagens teóricas 
feministas contemporâneas nas discussões sobre gênero, corpo e mídia. A análise dos dados 
se restringiu às entrevistadas jovens e apontou para a presença, em suas falas, da ideologia 
dominante sobre a beleza articulada a constructos discursivos alternativos e da área 
médica/saúde. As discussões também acusaram o baixo nível de consciência dessas 
entrevistadas sobre a imposição social ao modelo de beleza que é estimulado pela mídia em 
favor da indústria de consumo e apontaram a existência de uma relação direta entre os 
investimentos de beleza e a busca ou manutenção de relacionamentos heterossexuais. 

 
Palavras-chave: corpo, beleza, gênero, mídia, discurso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 
 
 
 
 

The objective of this research project was to study the hegemonic discourse about the “ideal” 
beauty model that has been socially constructed for middle-class woman. To this end, 20 
women (10 teenagers and 10 young women) were interviewed who live in the city of Salvador 
and belong to the middle and middle-lower social classes, to identify their dissatisfactions and 
desires regarding modifications of their physical appearance (body, face and hair) in order to 
obtain the “ideal model.” The theoretical and methodological basis of this study was founded 
on critical discourse analysis associated with contemporary feminist theoretical approaches in 
discussions on gender, body and the media. Data analysis was limited to interviews with the 
young women and demonstrated, in the information they provided, effects of a dominant 
beauty ideology related to alternative discursive constructs and to the medical / healthcare 
field. The discussions also demonstrated the low level of consciousness of the women 
interviewed with regard to the social imposition of a beauty model that is stimulated by the 
media to favor the industry of consumption and also demonstrated the existence of a direct 
relationship between investments in beauty and the search for or maintenance of heterosexual 
relationships.  
 
Key-words: body, beauty, gender, media, discourse. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
A nova maneira social de representar as mulheres forjando modelos idealizados de 

corpo, rosto e cabelos parece repercutir em frustrações que as “empurram”, na busca de 

pertencer a um nicho identitário, para a realização de investimentos diversos, como a 

aquisição de produtos e de equipamentos de beleza, a realização de tratamentos cirúrgico-

estéticos, a freqüência a academias de ginástica, dentre tantas outras tentativas de alcançar 

uma beleza socialmente construída como padrão.  

Este é o tema sobre o qual este trabalho, que pretende ser mais um produto de análise 

para os estudos feministas e demais interessadas(os) nos estudos de gênero, busca se debruçar, 

ancorando-se sobre dois pilares fundamentais dentro das teorias contemporâneas: teorias 

feministas e relações de gênero e procedimentos da análise do discurso crítica - ADC (sob a 

perspectiva de Norman Fairclough).  

A utilização desse arcabouço teórico-metodológico corrobora a noção, trazida por 

Kellner (2001), de estudo cultural multiperspectívico, que utiliza uma ampla gama de 

estratégias textuais e críticas para interpretar, criticar e desconstruir as produções em questão, 

ao tempo em que propõe o emprego de várias perspectivas e interpretações, evitando a 

unilateralidade e a imparcialidade. 

No que tange às teorias feministas, de modo a embasar a discussão desta dissertação, 

são utilizados estudos sobre o corpo e gênero fundamentados por teóricas contemporâneas, 

principalmente pelos trabalhos de Jane Flax, Joan Scott, Judith Butler, Teresa de Lauretis, 

Linda Nicholson, Lia Zanotta Machado, Naomi Wolf e Cecília Sardenberg. 

Muitas são as autoras do Movimento Feminista1 que tecem explicações sobre as 

possíveis origens da opressão da mulher, seja relacionando-as à biologia do seu corpo, seja 

embasadas por discussões sobre o Patriarcado2, embora não haja um consenso entre tais 

indagações. De todo modo, tanto ou mais importante do que saber as causas dessa opressão é 

identificar os aspectos que a mantém e, nesse sentido, o estudo das construções sociais que 

incidem e subjugam as mulheres à modelagem3 de um corpo “perfeito” parece ser de 

fundamental importância. 

                                                 
1   Neste trabalho, “Movimento Feminista” será utilizado em substituição a “Feminismo”, a fim de ressaltar a 

característica de militância presente no sentido do termo, aqui, adotado. 
2  Na perspectiva de Kate Millet (1975), o Patriarcado se apóia sobre dois princípios fundamentais: o macho 

domina a fêmea e o macho de mais idade domina os mais jovens. 
3  Neste trabalho, o termo “modelagem”, refere um comportamento que ocorre e que se mantém, por 

conseqüências da sua ação, no ambiente social, como conceitua William Baum (1999). Desse modo, o 
enquadramento do corpo a um “ideal de perfeição” se estabelece em função do reforço positivo que 
aquela(e) que se molda recebe como resposta do seu grupo de pertencimento social 
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Para auxiliar no entendimento da rede que funciona em torno dessa estimulação social 

a padrões de beleza, também se analisa a participação dos veículos midiáticos na propagação 

de discursos sobre a aparência física das mulheres, fazendo circular altos investimentos 

financeiros a favor da indústria da beleza e da moda. Dessa forma, cultura, mídia e indústria 

de consumo se articulam criando insatisfações e despertando desejos, nas mulheres, de 

modificar o seu corpo. Para dar respaldo a essa discussão específica, serão trazidos além de 

alguns trabalhos em ADC, sob a orientação de Norman Fairclough, estudos de Susan Faludi, 

Susana Funck, Nara Widholzer e Douglas Kellner.  

A análise do discurso crítica atenta para certas especificidades da linguagem que 

permitem realizar uma análise crítica das formas discursivas hegemônicas e alternativas, bem 

como de seus cruzamentos, evidenciados na fala das entrevistadas desta pesquisa.  

Como esse procedimento considera que as ações e representações devem ser 

entendidas e estudadas a partir do lugar histórico-cultural de quem as propõe sendo, portanto, 

atos políticos que refletem contextos e simbolizam o futuro que se pretende alcançar se faz 

necessária uma apresentação, a partir de três patamares analíticos que compõem a ADC – 

quem fala, por que fala e para quem fala –, de modo a auxiliar no entendimento sobre o 

contexto que embasa a emissão do discurso neste trabalho. Isso também auxiliará na 

identificação dos vieses da pesquisadora na escolha do tema proposto e dos comentários 

realizados no decorrer deste estudo 4. 

 

DO LUGAR DE FALA... 

 

Sendo mulher e tratando este trabalho de mulheres, considero imprescindível 

identificar não apenas como as mulheres (sujeitos desta pesquisa) pensam e vivenciam o 

objeto de investigação, mas também como eu, mulher consciente da minha condição, me 

posiciono frente ao que me proponho investigar.  

Sou uma mulher de 25 anos, das camadas médias urbanas, mulata/parda, baiana, 

heterossexual, formada em Psicologia e, profissionalmente, atuo como técnica, na Secretaria 

de Turismo do Estado da Bahia, compondo uma equipe multidisciplinar5.  

                                                 
4  Esses três patamares analíticos também serão utilizados na análise dos discursos das entrevistadas desta 

pesquisa. 
5  Esta apresentação traz a referência de um trecho de “Orientalismo” em que Edward Said contextualiza o seu 

lugar de fala: o de um oriental “educado” em colônias ocidentais, o que traz características específicas para a 
emissão do seu discurso: “Muito do meu investimento pessoal neste estudo deriva da minha consciência de 
ser um ‘oriental’ como uma criança que cresceu em duas colônias britânicas. Toda a minha educação, nessas 
colônias (Palestina e Egito) e nos EUA, foi ocidental” (1990, p. 37). Além de evidenciar o seu lugar de fala 
específico, nesse livro, Edward Said também constata que não há como negar as circunstâncias de realidade 
de um europeu ou americano que esteja estudando o Oriente. Desse modo, ele utiliza o termo “Orientalismo” 
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Ainda na época da Graduação, voltei-me, pela primeira vez, para o estudo sobre 

mulheres, pesquisando a violência doméstica, que tem grande percentual de ocorrência no 

meu Estado; e foi através desse trabalho que refleti sobre a opressão vivida pela mulher, 

entendendo o contexto que perpetua não apenas a violência física mas, também, a psicológica 

e a simbólica. A tudo isso, some-se o sentimento de impotência experimentado por constatar 

que muito pouco vem sendo feito no sentido de lidar ou tentar resolver essa situação. 

Mais adiante, quando da escolha de um entre os milhares de temas que poderiam ser 

utilizados para a elaboração desta monografia, ao final do curso de Psicologia, dediquei-me, 

novamente, aos estudos sobre a mulher, mas, então, com um enfoque no turismo sexual, 

identificando e quantificando as motivações sexuais que atraíam turistas domésticos 

(nacionais) a Salvador, estudando, entre outros aspectos, o papel desempenhado pelas 

propagandas na venda/comercialização desse destino turístico que vinha, quase sempre, aliado 

a um imaginário paradisíaco para o turista que via as mulheres nativas, em geral, mulatas, 

como as mais fogosas e com maior sexualidade na cama.  

Para tanto, foram de grande valia as contribuições de Adriana Piscitelli, antropóloga, 

autora de muitas pesquisas sobre turismo sexual no Nordeste do Brasil, em especial, em 

Fortaleza, Ceará, por propiciar o entendimento de que estudar o turismo sexual perpassa o 

enfoque de gênero e classe, atentando para o contexto socioeconômico em que ocorre o 

evento, bem como para a construção das representações da mulher (nativa) e do homem 

(turista) envolvidos6. 

Desse modo, já me sentia instigada a descobrir determinados mecanismos da 

sociedade em relação às mulheres (através do meu trabalho de Monografia) e, com a entrada 

no Mestrado, encontrei o espaço que traria respostas para algumas das minhas indagações. 

Aqueles trabalhos iniciais, cujos temas não haviam sido escolhidos ao acaso, me 

“conduziram” ao Núcleo de Estudos Interdisciplinares sobre a Mulher (NEIM). 

Durante séculos, na História, as mulheres foram silenciadas e invisibilizadas de tal 

forma que o acesso que se tinha ao conhecimento sobre elas passava pelos homens – que 

estudavam os seus corpos e mentes na Medicina, Psicologia, Artes e demais áreas do 

conhecimento – sendo eles aqueles que tinham (e ainda têm, mais do que as mulheres) voz e 

poder para se pronunciarem e serem ouvidos na sociedade.  

                                                                                                                                                         
para fazer menção ao modo de se referir ao Oriente baseado no lugar que este ocupa na experiência e 
consciência ocidental européia. 

6  Acrescento que, na discussão teórica dessa Monografia, já vinha trabalhando com o gênero, embora de modo 
menos aprofundado, por não ter conhecimento, naquela época, da dimensão e complexidade que envolve 
essa categoria, tanto em termos de sua conceitualização como em relação à sua articulação junto a outras 
dimensões (classe, raça/etnia, geração, orientação sexual e localização). 
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Talvez por esse motivo, o Projeto apresentado, inicialmente, quando da inscrição para 

a seleção do Mestrado, tinha como objeto o estudo das representações da sexualidade das 

mulheres, sob o ponto de vista dos homens. Porém, ao longo do curso, em virtude das 

diversas reflexões propiciadas por um universo de conhecimento maior sobre o Movimento 

Feminista, o foco da pesquisa deslocou-se para as mulheres, como sujeitos do estudo, e o 

tema do trabalho, que até então estava dirigido para a sexualidade, migrou para o corpo, pela 

crença de que o estudo das construções sobre o corpo da mulher, na atualidade, poderá 

fornecer o material necessário para o posterior desenvolvimento de um trabalho sobre a 

sexualidade. 

Durante esses quase dois anos cursando o Programa de Pós-graduação sobre Mulheres, 

Gênero e Feminismo da Universidade Federal da Bahia (PPG-NEIM/UFBA), muitas foram as 

autoras (e também autores) que ajudaram a refletir de forma crítica sobre este tema de 

pesquisa e, conseqüentemente, tiveram importância fundamental na construção desta 

Dissertação.  

Dentre as autoras, a primeira é Judith Butler com quem este trabalho se alinha, pela 

sabedoria com que desmonta os binarismos, desconstruindo conceitos tradicionalmente tidos 

como naturais, a exemplo do “sexo” que, segundo ela, imprescinde de uma leitura cultural, 

para o seu entendimento, em um contexto contemporâneo marcado por incertezas. Isso 

permitiu a ressignificação da forma de pensar e de escrever este trabalho, atentando para as 

naturalizações arraigadas no modo androcêntrico de construção de conhecimentos. 

No que se refere aos estudos sobre corpo e beleza (tema deste trabalho), os créditos 

vão para Naomi Wolf que através de seu livro “O Mito da Beleza”, publicado em 1991, 

revelou a manipulação exercida pela indústria de consumo sobre nós, mulheres, que nos 

lançamos em uma busca desenfreada pelo enquadramento ao “corpo-padrão”.  

Em termos pessoais, essa autora também possibilitou a reflexão sobre a forma com 

que eu, até então, vinha me relacionando com o meu corpo e os meus cabelos7 a favor de um 

                                                 
7  Por ser mulata e, portanto, parda, sempre tive dificuldades de aceitar o meu tipo de cabelo (crespo), pois 

sendo os nossos gostos socialmente construídos, cresci e me desenvolvi acreditando que cabelos com textura 
crespa não eram bonitos. Por ter internalizado tal conceito/gosto, até hoje, costumeiramente, realizo 
investimentos diversos na tentativa de enquadrar os meus cabelos ao padrão de uma mulher branca, mesmo 
estando consciente da manipulação “sociomidiática” que estimula as mulheres a se lançarem nessa busca. 
Com relação ao meu corpo, as preocupações são menores, pois, apesar de não ser suficientemente magra 
como o modelo de beleza atual exige, acredito que não me distancio tanto do padrão. Entretanto, também 
fico angustiada, e até mesmo assustada, quando percebo qualquer aumento de peso. 

 Confesso que, no início dessa formação em um curso feminista, eu, ainda impregnada de informações 
distorcidas e constantemente veiculadas na mídia sobre os estereótipos da mulher feminista (feia e com 
trejeitos masculinos), pensei que Naomi Wolf deveria estar denunciando esse enquadramento de beleza por 
possuir uma aparência física aquém do padrão. Entretanto, impressionei-me ao ver a fotografia de seu rosto e 
perceber que ela se encontrava inserida no atual modelo proposto para a mulher: branca, olhos verdes, 
cabelos lisos e castanhos-escuros. 



17 
 

 

padrão de beleza socialmente construído como “ideal” 8. Desse modo, nesta Dissertação, a 

expressão “mito da beleza” é empregada para mostrar a construção de um conjunto de 

práticas que vão indicar, para a sociedade ocidental, o que vem a ser considerado belo (no 

corpo da mulher) nos dias de hoje.  

Considero este estudo feminista por estar pautado nas teorias feministas 

contemporâneas sobre gênero e corpo e por ser de autoria de uma mulher, sobre as mulheres e 

voltado para as mulheres. Entretanto, reconhecendo que homens e mulheres vivem sob uma 

mesma cultura e dentro do mesmo plano simbólico, que regula valores, comportamentos e 

identidades, estendo-o também aos homens9.  

Essa atitude se justifica por perceber (de forma óbvia) que, assim como nós, os 

homens também internalizam construções que repercutem em seus modos de ser, ver, sentir e 

agir na sociedade. Dessa forma, a análise que aqui se pretende trazer sobre as mulheres 

precisa ser acessada e entendida também por eles, na busca de uma mudança de mentalidade 

que promova uma maior valorização social de ambos, sem permanecer marcada como “sexos 

opostos”. 

Como se pode ver, os objetivos são muitos, mas nenhum deles poderia ficar de fora 

desta construção, já que o fascínio com a temática proposta, a nova maneira social de 

representar as mulheres forjando modelos idealizados de corpo, rosto e cabelos, foi me 

envolvendo, aos poucos, me instigando a dar conta de vários dos muitos aspectos do tema 

aqui proposto.  

 

 

 

                                                                                                                                                         
 O seu livro também representou uma quebra de paradigmas para mim, por ter me permitido refletir sobre a 

manipulação que é exercida, em nível midiático, de duas formas diferentes, mas objetivando um mesmo fim: 
seja através da veiculação de informações de que as feministas são feias e com trejeitos masculinos, seja 
através da obrigação de enquadramento das mulheres a um referencial de beleza idealizado (já que as 
preocupações com a beleza deslocam, para segundo plano, a luta das mulheres por melhores empregos e 
salários na esfera pública), intenta-se manter o status quo de dominação masculina, o que, 
conseqüentemente, contribui para o enfraquecimento do Movimento Feminista. 

8  Neste trabalho, a palavra “ideal” quando assim apresentada (entre aspas) estará se referindo ao modelo de 
corpo da mulher que vem sendo construído, na atualidade, como perfeito. 

9  Núcia Oliveira (2005) reconhece que o “culto ao corpo” tem se diversificado e ampliado como uma busca de 
mulheres e homens. Nesse sentido, concordo com a autora, pois acredito que também os homens estão 
sujeitos a essas normas, visto que os corpos masculinos vêm sendo, cada vez mais, avaliados e moldados ao 
padrão de beleza: músculos acentuados e barriga com baixo percentual de gordura, o que, somado a uma 
cobrança, na sociedade, por sucesso, poder e virilidade, pode conferir grande sofrimento. Entretanto, 
suponho que as mulheres representam o grupo para quem se voltam as maiores estratégias de consumo da 
indústria da beleza, o que torna a exposição de seus corpos maior que a dos homens. Também, como o 
discurso hegemônico que dita as regras sobre a modelagem dos corpos opera com uma voz masculina, 
espera-se que a cobrança para com as mulheres seja maior. É por isso que este estudo está focado nas 
mulheres, e não nos homens, mesmo porque estes sempre foram os sujeitos da história.  
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1.2 ... PARA O OBJETO DO ESTUDO 

 

De modo mais específico, a proposta deste trabalho é identificar a razão das 

insatisfações, desejos e investimentos com e sobre o corpo que vêm sendo realizados pelas 

mulheres das camadas médias urbanas, observando, nos discursos das entrevistadas, que 

justificam a busca pelo modelo de corpo “ideal”, a conscientização sobre a imposição social 

ao padrão de beleza construído; detectar e entender a participação da mídia na veiculação 

desse padrão de beleza “ideal”; e, finalmente, trazer algumas considerações sobre as 

implicações do discurso hegemônico sobre o corpo das mulheres no relacionamento 

heterossexual. 

Assim, esta pesquisa direciona-se para uma questão concreta e esse é um aspecto 

importante de uma perspectiva feminista de conhecimento. Ao tratar da construção10 dirigida 

a padrões de beleza que vêm sendo internalizados e naturalizados pelas mulheres, 

repercutindo em seus comportamentos de modelagem e na sua auto-estima (quando elas não 

se sentem inseridas no atual modelo), dirige-se para uma situação real vivenciada, atualmente, 

por muitas mulheres das camadas médias urbanas na faixa de 18 a 29 anos.11  

O primeiro pressuposto pensado para este trabalho considera que a sociedade constrói 

e veicula representações sobre a aparência e os comportamentos das mulheres que são 

naturalizadas no imaginário das próprias mulheres, partindo da idéia de que esses códigos 

estão propagados em toda parte, de modo hegemônico, nas ruas, nas casas das pessoas, 

podendo ser acessados através dos diversos meios de comunicação: rádio, televisão (em 

diversos programas, novelas ou filmes), jornais, revistas, outdoors, livros (acadêmicos, 

infantis, de literatura), Internet, etc. E, neste sentido, é praticamente impossível estar em 

contato com estas informações, rotineiramente, sem internalizá-las.  

O segundo pressuposto diz respeito aos relacionamentos afetivo-sexuais entre homens 

e mulheres, acreditando que as imagens de beleza lançadas na mídia fazem as mulheres 

internalizarem a idéia de que precisam se adequar a certos padrões estéticos vigentes para 

conquistar um parceiro, o que cria, conseqüentemente, um sentido de competição entre elas.  

No intento de estudar esses pressupostos, foram entrevistadas, entre jovens e 

adolescentes, vinte mulheres pertencentes às camadas médias urbanas e residentes na cidade 

de Salvador, nos meses de janeiro e fevereiro de 2007. Todavia, apesar de a pesquisa ter sido 

                                                 
10  A palavra "construção" é utilizada, aqui, para indicar que a imagem física vem sendo moldada através de 

discursos culturais e sociais. 
11  O fato de pertencer a essa mesma classe social e geração foi um motivo relevante para que eu buscasse me 

debruçar sobre o assunto. 
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realizada com essa amostragem, foram escolhidas quatro entrevistadas jovens como porta-

vozes do discurso hegemônico sobre o corpo e a beleza12. 

Após essas considerações iniciais, que serão desenvolvidas ao longo deste estudo, esta 

Dissertação encontra-se dividida em duas partes.  

A primeira parte subdivide-se nos capítulos 1, 2 e 3 e fornece a fundamentação 

teórico-metodológica para o entendimento do estudo realizado.  

O Capítulo 1 traz uma discussão epistemológica, situando o arcabouço teórico-

metodológico utilizado no desenvolvimento do trabalho: teoria feminista contemporânea e 

procedimentos da análise do discurso crítica. Posteriormente, percorrendo o caminho do 

Movimento Feminista, os termos sexo, gênero e corpo são conceituados, a partir de uma 

perspectiva teórica contemporânea que enfatiza o caráter cultural e relacional do “gênero”, 

bem como a sua capacidade de desconstrução. Esse capítulo se encerra com a discussão 

teórica sobre o corpo das mulheres enquanto imagem de beleza. 

O segundo capítulo, apresenta um relato sobre a pesquisa realizada com vinte 

mulheres das camadas médias urbanas de Salvador, explicando a metodologia e 

caracterizando o corpus.  

As discussões presentes nos dois primeiros capítulos conformam o contexto necessário 

para tratar, no terceiro capítulo, da participação dos veículos midiáticos nesse processo, 

trazendo o discurso hegemônico atual sobre o corpo e a beleza, presente em revistas dirigidas 

a mulheres, cujo material auxiliou na análise do discurso das entrevistadas. 

A segunda parte refere-se ao estudo dos dados obtidos com a realização das entrevistas 

e abarca os capítulos 4 e 5 e as conclusões inconclusas.  

No quarto capítulo, procede-se à análise dos discursos das entrevistadas jovens da 

pesquisa, à luz das teorias sobre o corpo e da ADC, identificando e analisando o discurso 

hegemônico sobre a beleza, a partir das entrevistadas que mais apresentaram investimentos no 

corpo, rosto e cabelos, a favor do “modelo-ideal”. Este capítulo traz, também, algumas 

considerações sobre o agrupamento de constructos discursivos alternativos e da área da 

saúde/médica para o discurso dominante sobre a beleza, o que também é analisado com base 

nas falas das entrevistadas. 

O Capítulo 5 reporta a conscientização das entrevistadas acerca desse “padrão-ideal” e 

traz a discussão sobre as implicações do modelo de beleza nos relacionamentos 

heterossexuais, sinalizando a presença de discursos da Modernidade na fala das jovens que, 

                                                 
12  O perfil de todas as entrevistadas da pesquisa encontra-se descrito no Capítulo 2 (Quadros 2 e 3). Entretanto, 

é importante esclarecer que não se realiza, neste estudo, a análise do discurso das adolescentes nem das 
jovens de orientação homossexual, o que poderá ser desenvolvido em estudos posteriores. 
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através dos modelos de beleza e atitudes desejados pelos homens, rotulam os seus pares como 

“santas” ou “putas”.  

Por fim, nas conclusões inconclusas, algumas reflexões sobre o trabalho são trazidas. 

É importante deixar claro, desde já, que não é pretensão deste estudo findar as discussões aqui 

levantadas, trazendo respostas a todos os questionamentos, já que a complexidade do tema 

ainda abre espaço para novas teorizações13. Ao contrário, a proposta é plantar a semente da 

indagação e também da indignação frente a essa realidade vivenciada pelas mulheres que, ao 

mesmo tempo em que reforça a manipulação que é exercida sobre nós, também aumenta o 

nosso espaço de desigualdade perante os homens. 

Dito isso, resta frisar a necessidade, a nosso ver, de escrever o primeiro nome das 

autoras com as quais se trabalha aqui, auxiliando a dirimir a invisibilidade das mulheres na 

construção de conhecimentos.  

                                                 
13  O que pretendo trabalhar na construção de minha Tese de Doutorado. 
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1 BASES TEÓRICAS E PRÁTICAS DA PESQUISA: DISCUSSÃO 
EPISTEMOLÓGICA 
 
 

A partir da constatação de Douglas Kellner (2001) de que as teorias, apesar de 

possuírem as suas limitações, são modos de ver o mundo, perspectivas que elucidam 

fenômenos específicos, neste trabalho, o “modo de ver o mundo”, como já antecipado na 

introdução, ancora-se sobre dois pilares fundamentais dentro das teorias contemporâneas: 

teorias feministas e relações de gênero e procedimentos da análise do discurso crítica - ADC. 

Por uma questão de fundamentação, trataremos, inicialmente, do sentido de 

contemporaneidade empregado neste estudo, partindo de uma discussão teórica sobre a pós-

modernidade14. 

David Harvey (1992) considera que o pós-moderno privilegia, como forças 

libertadoras, na redefinição do discurso cultural, a heterogeneidade e a diferença, 

questionando os discursos universais, aceitando o efêmero e o caótico e entendendo a 

produção como nômade. Desse modo, o autor marca o pluralismo de mundos que coexistem 

na condição pós-moderna, o que vai de encontro à noção de “desmapeamento” trazida por 

Sérvulo Figueira15 (1985 apud GOLDENBERG, 2000) que também remete à coexistência, no 

momento atual, de vários códigos sociais, por vezes contraditórios, provenientes do processo 

de modernização da sociedade. 

Para Harvey (1992), o pós-modernismo implica em elos com o Modernismo ao tempo 

em que reflete um movimento para longe dele, idéia também corroborada por Ann Kaplan 

(1993) e Kellner (2001) que expõem dois usos diferenciados do termo. 

Com relação ao primeiro uso do termo, de acordo com Kaplan (1993), o pós-

modernismo se liga ao novo estado do capitalismo multinacional e tecnológico de consumo 

donde o interno e o externo, o público e o privado se confundem, as imagens da televisão se 

tornam a única realidade e não há espaços de fora, de onde montar uma posição crítica. 

Segundo Harvey (1992), Jameson16 também concorda que o pós-modernismo é a lógica do 

capitalismo avançado. Essa definição é importante para se entender a participação da mídia 

que, a favor da indústria de consumo, veicula modelos de beleza a serem buscados pelas 

mulheres. 

                                                 
14   Reconhecendo que o termo “pós-modernidade” possui sentidos ideológicos provenientes de diferentes frentes 

teóricas, cumpre esclarecer que, aqui, esse vocábulo será utilizado para fazer menção a um contexto teórico 
e social marcado pela rejeição a conceitos e discursos totalizantes ou universais, o que conforma o sentido 
de “contemporaneidade”, conforme será evidenciado, adiante, neste capítulo. 

15  FIGUEIRA, Sérvulo. Cultura da Psicanálise. São Paulo: Brasiliense, 1985. 
16  Cf. JAMESON, F. The politics of theory: ideological positions in the post-modernism debate. New German 

Critique , n. 33, 1984; JAMESON, F. Postmodernism or the cultural logic of late capitalism. New Left 
Review, n. 146, 1984.  
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O outro sentido do termo identificado por Ann Kaplan (1993) assume uma dimensão 

utópica e é endossado por teóricas feministas. Nessa dimensão, o pós-modernismo é posto, 

em certa medida, como produto do Movimento Feminista e implica em um rompimento com 

as categorias binárias opressivas da Modernidade. Segundo Harvey (1992), Huyssens17 afirma 

que o pós-modernismo reconhece a alteridade que emerge das subjetividades marcadas por 

gênero, raça, classe, sexualidade, geração e localização.  

Assim, enquanto o primeiro uso do termo denuncia e adverte, em virtude da 

heterogeneidade excessiva vivenciada no momento atual, sobre o fim dos binarismos, o 

segundo uso, inspirado em idéias feministas, busca findar os binarismos como um meio de 

emancipação e entrar em outro momento em que o discurso universal, homogeneizador e 

generalista não seja dominante, o que marca uma ruptura com a Modernidade.  

Kellner (2001) também considera esses “dois lados da moeda” expostos por Kaplan, 

ao conceituar a pós-modernidade, de um lado, como uma tendência cultural emergente que se 

contrapõe aos valores e práticas tradicionais da Modernidade e, de outro, como uma 

“modernidade capitalista” dominante que tem como componentes-chave a mercadorização, o 

individualismo, a fragmentação, a reificação e o consumismo.  

Todavia, embora a conceitualização sobre o pós-modernismo trazida por esses autores 

seja proveniente de duas linhas ideológicas diferentes (uma que rompe com a Modernidade e 

outra que se constrói tomando-a como base), ambas tratam de posturas que se afastam de 

noções totalizantes; e é esse o sentido que se procura empregar neste trabalho ao fazer menção 

às teorias (e ao contexto sociocultural) pós-modernas que, a partir de então, serão 

identificadas, aqui, como teorias contemporâneas. 

De acordo com Jane Flax (1992), a cultura ocidental encontra-se em meio a uma 

transformação fundamental marcada pela incerteza e pela ambivalência – o que torna 

possíveis algumas formas de pensamento e exclui outras. É nesse sentido, que as teorias 

feministas passam a ser um dos modos de pensar que melhor representam o momento atual, 

pois têm afinidade com a filosofia contemporânea e contribuem para as incertezas nas 

explicações da experiência humana.18 

Esse novo olhar que analisa criticamente a produção de conhecimentos – denunciando 

a racionalidade androcêntrica e as noções de objetividade e de neutralidade que, por tomarem 

como verdade absoluta uma única leitura do mundo, não dão conta de pensar as diferenças – 

possibilitou o surgimento de um conhecimento fora dos modelos dominantes de produção 

                                                 
17  HUYSSENS, A. Mapping the post-modern. New German Critique, n. 35, 1984. 
18  O próprio contexto contemporâneo se confunde e coincide com o processo de institucionalização da terceira 

onda do Movimento Feminista, evidenciada a partir dos anos 1970, em que emergiram correntes teóricas 
feministas contemporâneas (pós-modernistas e pós-estruturalistas). 
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científica impregnados de valores masculinos, propondo uma outra perspectiva ao paradigma 

hegemônico que tomava por base de estudo o conceito universal de homem-branco-

heterossexual-civilizado-do-Primeiro-Mundo, conforme exposto por Margareth Rago (1998).  

As autoras feministas engajadas nessas correntes contemporâneas, segundo Adriana 

Piscitelli (2004), compartilham certos posicionamentos: contestam a validade dos modelos 

que analisam/explicam as transformações históricas, questionam as abordagens que mantêm o 

princípio da unidade e da coerência cultural interna e trabalham com as noções de poder 

pulverizado e de dissolução do sujeito universal, valorizando a linguagem/discurso que 

emerge como veículo de construção do mundo. Daí a constatação feita por Guacira Lopes 

Louro (2000) de que os estudos feministas constituem um campo polêmico, plural e dinâmico. 

Também nesse sentido, concordamos com Tânia Navarro Swain (2002) quando aponta 

que o lugar da epistemologia feminista é um não-lugar, pois não há pouso nem repouso, mas, 

sim, a exigência de um constante desenraizamento de pressupostos até então considerados 

seguros, marcando a emergência de um campo de possibilidades epistemológicas com caráter 

libertário e emancipador. 

Sob essas bases, a subjetividade, categoria reconhecida nos estudos contemporâneos, 

também passa a ser reconhecida e valorizada, dada a nova relação que se estabelece entre a 

teoria e a prática, na qual, conforme afirma Maria Odila Dias (1994), sujeito e objeto se 

encontram diluídos um no outro.  

Assim, a pesquisa feminista permite ao/à pesquisador/a, como acredita Maria Mies 

(1998), renunciar a uma atitude de indiferença, objetividade e imparcialidade para assumir, 

consciente da ausência de neutralidade, uma identificação parcial com os sujeitos da pesquisa. 

É, portanto, entendendo de onde o(a) pesquisador(a) fala (o seu contexto) que é 

possível posicioná-lo(a) na pesquisa, pois ele(a) participa de todo o processo, ativamente, 

desde a escolha do tema, que não é por acaso, até as possíveis conclusões operadas pelas 

análises, que são trabalhadas à luz de pressupostos previamente pensados e que podem se 

confirmar ou conduzir a outras reflexões.  

O segundo pilar epistemológico deste estudo diz respeito ao instrumental operacional 

utilizado para dar sentido, no plano simbólico da cultura, aos discursos das entrevistadas da 

pesquisa. Desse modo, a ADC, sob o olhar de Norman Fairclough (2006), fornecerá a 

fundamentação necessária para trabalhar os discursos sobre o corpo e a beleza, seja em 

imagem, fala ou texto. 

A análise do discurso crítica, apesar de, originalmente, ter emergido no campo da 

Lingüística, conta com contribuições de outras áreas do conhecimento como a Psicologia, a 

Antropologia, a Sociologia, a Comunicação e a Filosofia. Como conseqüência dessa 
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pluralidade, de acordo com Lupicínio Iñiguez (2004), são várias as posições e modalidades de 

estudo dentro da análise do discurso.  

Neste trabalho, a ADC será utilizada na perspectiva das Ciências Sociais, o que se 

justifica, considerando que refletir sobre essa construção que incide e subjuga o corpo da 

mulher, em nossa sociedade, implica na utilização de um procedimento lingüístico-discursivo 

que se relacione com as estruturas históricas, culturais, sociais e políticas, tomando a 

linguagem como meio de compreensão dos processos sociais.  

Assim, a noção central deste trabalho é cultural, acreditando que a sociedade ocidental 

contemporânea – mais precisamente aqui representada por brasileiras/ 

nordestinas/soteropolianas, o que confere características particulares ao discurso das 

entrevistadas – atribui significados específicos à imagem física, enquadrando o corpo como 

belo ou não-belo, em virtude da sua padronização a um “ideal” que é construído socialmente 

no Ocidente branco e europeu (sofrendo uma intermediação maior do modelo dos Estados 

Unidos da América).  

A linguagem (seja ela verbal ou não-verbal) representa o foco central das análises 

porque revela, na perspectiva de Maria Cecília Minayo (1995), as condições estruturais, os 

sistemas de valores, as normas e os símbolos como, também, transmite as representações 

socialmente construídas de determinados grupos em condições históricas, socioeconômicas e 

culturais específicas. Também, considerando que, na perspectiva de Roberto Reis (1992), os 

saberes construídos e propagados através da cultura são textualizados, tomamos como real 

somente aquilo que a cultura, através da linguagem, anuncia como tal, já que a linguagem é 

parte da sociedade e não algo externo a ela. 

A partir do momento em que existimos imersos em uma cultura que é traduzida por 

uma linguagem, é interessante indagar até que ponto somos livres para fazer escolhas e 

problematizar as imagens sobre o corpo que vêm sendo construídas em nossa sociedade já que 

o corpo também é lugar de discursos e de interpretações culturais. 

A ADC, segundo Eni Orlandi (2001), vem mostrar que a linguagem jamais é 

transparente ou inocente, pois se encontra impregnada de conteúdos políticos que conformam 

a ideologia daquele que fala. Fairclough (2006) define ideologia como construções que 

contribuem para a produção, a reprodução ou a transformação das relações de dominação, 

estando o significado de dominação atrelado ao de hegemonia, correspondendo, portanto, a 

um poder exercido pelo consenso (não pelo uso da força) e que depende da capacidade do 

grupo gerar discursos ideológicos que a sustentem19.  

                                                 
19  Neste trabalho, o termo “ideologia” também é utilizado com o mesmo sentido atribuído por Marilena Chauí 

(1980): como um instrumento de dominação, no plano material (econômico, social e político) e espiritual (de 
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Assim, na perspectiva da ADC, quem fala o faz a partir de um lugar específico, 

relacionado a determinado contexto, que inclui elementos sociopsicológicos, políticos e 

ideológicos, articulando-se ainda as categorias de gênero, classe, geração, etnia, orientação 

sexual, religião, naturalidade, etc. A emissão de qualquer discurso, portanto, parte do 

cruzamento dessas categorias, conforme sinaliza Rosalind Gill (2003).  

Esse procedimento analítico também atenta para aquele a quem se direcionam tais 

construções discursivas, pois esse receptor trará implicações na elaboração do discurso que, 

de acordo com Viviane Resende e Viviane Ramalho (2006), corresponde a um conjunto de 

enunciados com um sentido comum e que se articulam sobre uma mesma ideologia. O 

conceito de discurso também remete a um conjunto de práticas lingüísticas que mantêm e 

promovem relações sociais específicas, segundo Iñiguez (2004). 

Desse modo, os discursos têm sentido à medida que se constituem em práticas sociais 

e ideológicas, o que implica em que a ADC, na perspectiva de Célia Maria Magalhães (2001), 

assuma uma função crítica, por trabalhar com relações de causalidade entre os eventos e os 

textos até então vistas como opacas.  

A análise do discurso crítica toma a linguagem como ferramenta de construção da 

realidade e seus procedimentos analíticos seguem uma concepção tridimensional, da forma 

como se segue: 

1) prática textual – concebe o discurso como unidade lingüística, atentando para a 

coesão, a coerência e as regras de produção textuais. Implica nos sentidos das palavras que 

são interpretadas pela semântica (o plano simbólico). 

2) prática discursiva – reconhece que todo discurso existe em uma certa situação (com 

tempo e espaço determinados). Essa visão demarca ou explica a articulação existente entre o 

texto e o seu contexto, ou seja, analisa a relação entre o contexto social e a construção do 

discurso e considera que este não apenas significa e estrutura a ação social como também 

reproduz e modifica os contextos sociais nos quais surge.  

3) prática social – entende a relação dialética existente entre as estruturas e as relações 

sociais que configuram os discursos. Essa dimensão trabalha com os contextos culturais e 

sociais mais amplos, enfocando as implicações sociais e políticas das ideologias que emanam 

dos discursos. 

Para Célia Maria Magalhães (2001), essa visão tridimensional do discurso – que, de 

acordo com Luisa Martín Rojo (2004), foi, originalmente, proposta por Fairclough e, 

                                                                                                                                                         
idéias), da classe dominante sobre todas as outras, legitimando e auxiliando na legalização do seu discurso. 
Desse modo, as idéias e representações da classe dominante se tornam idéias prevalecentes sobre a 
sociedade como um todo, por meio da sua produção, regulação e distribuição, exercendo domínio, inclusive, 
sobre os veículos de comunicação. 
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posteriormente, desenvolvida por outros(as) autores(as)20 –, principalmente no que se refere à 

segunda e terceira dimensões, reconhece que as pessoas não estão apenas sujeitas aos 

discursos; que, através do discurso, o indivíduo também age sobre o mundo, construindo 

realidades, e não apenas reproduzindo as já existentes, pois, o discurso constrói aquilo sobre o 

que se fala, constrói o social, segundo Iñiguez (2004). 

É com base nessas considerações que Fairclough (2006) não toma o sujeito como 

“assujeitado” mas, ao contrário, atribui-lhe a possibilidade transformadora de mudança, na 

medida em que vê nele uma certa liberdade para modificar práticas sociais pré-estabelecidas. 

Em outras palavras: o sujeito é moldado pelas práticas discursivas, mas, também, pode 

reestruturar essas mesmas práticas visto que, ele, ao falar, pode modificar o sentido dos 

discursos. 

Essa liberdade, todavia, se torna, cada vez mais relativa, pois só temos acesso ao que é 

nomeado através da linguagem, sendo essa nomeação fortemente marcada por discursos 

hegemônicos com ideologias impregnadas de relações de poder assimétricas que naturalizam 

o status quo predominantemente controlado pelos homens, brancos e de classe média/alta21.  

É nesse sentido que Kate Millet (1971) afirma existir uma política sexual que incide 

sobre a vida das pessoas, aprovando atitudes, papéis e temperamentos para cada sexo, tudo 

isto estruturado, definido e ditado pelo grupo (leia-se, discurso) dominante o qual, através de 

ideologias utilizadas para assegurar o seu domínio, generaliza o seu discurso dando a 

aparência de que esse se adeqüa a todas as realidades sociais, como se não existissem 

diferenças de gênero, classe, etnia e geração, gerando uma conformação identitária às normas 

e modelos de verdade – no caso deste estudo, aos padrões de beleza para a mulher que são 

socialmente propagados como “ideais”.  

Contudo, a existência dessa ideologia hegemônica não inviabiliza a ocorrência de 

discursos periféricos ou alternativos, que emergem em uma realidade não homogênea, 

garantindo, assim, a diversidade e a dinâmica sociais.  

A ADC também reconhece e estuda esses discursos alternativos, marcados por 

conteúdos ideológicos não-hegemônicos, incluindo o contradiscurso feminista que, de acordo 

com Margareth Rago (1998), nasceu da luta pela visibilidade da questão das mulheres, pela 

conquista e ampliação dos seus direitos específicos e pelo fortalecimento das suas identidades. 
                                                 
20  Segundo Van Dijk (1997 apud ROJO, 2004), o discurso também pode ser entendido de modo 

tridimensional, pautado em três usos: o lingüístico, o de comunicação de crenças/cognição e o de interação 
social. Cf. VAN DIJK, T. A. Racismo y análisis critico de los médios. Barcelona: Paidós, 1997. 

21  Essa construção segue o pensamento de Michel Foucault (1990) quando sinaliza que a linguagem se 
encontra impregnada de valor positivo ou negativo, demarcando, assim, posições de poder. Um exemplo 
dessa valoração atribuída, na linguagem, pode ser percebida nos termos antagônicos: céu x inferno, bem x 
mal e homem x mulher, cabendo, em nossa sociedade, ao primeiro termo a valoração positiva (e com maior 
hierarquia de poder) e, ao segundo, a negativa. 
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Susana Funck e Nara Widholzer (2005) consideram, inclusive, fundamental, esse paradigma 

de análise da linguagem para que se compreenda e se busque desconstruir as assimetrias de 

gênero que se instalaram (pelos discursos) em nossas práticas culturais. 

Dessa forma, esse procedimento analítico atenta para certas especificidades da 

linguagem que permitem a realização de uma análise crítica das formas discursivas 

hegemônicas e alternativas, bem como de seus cruzamentos. Trata-se de um processo de 

decupagem que mostra/esclarece os sentidos das palavras, as formações discursivas utilizadas 

e as ideologias, contextualizando-os com base nas práticas sociais e discursivas. 

Nesse processo de decupagem, para Luisa Martín Rojo (2004), a própria tarefa da(o) 

analista do discurso deve ser situada socialmente, pois os seus discursos e as suas análises 

também são considerados práticas sociais. Tal constatação está em consonância com as 

perspectivas de conhecimento do Movimento Feminista que também reconhece e atenta para 

os vieses e subjetividades do(a) pesquisador(a) no estudo que realiza. 

Neste momento, continuando as reflexões que este estudo se propõe a realizar, para a 

conceitualização dos termos sexo, gênero e corpo partimos, aqui, de uma perspectiva 

feminista contemporânea, de linha anglo-americana, tomando por base a noção de que o corpo 

só é visto e lido dentro de uma cultura e através de uma linguagem significativa para essa 

cultura, pois, como sintetiza Tânia Swain (2002), os discursos significam os corpos e os 

materializam em suas relações sociais e de poder. Assim, trazemos a fundamentação teórica 

necessária para discorrer, posteriormente, sobre a importância atribuída à aparência dos 

corpos, na atualidade, e à manipulação midiática exercida sobre a mulher, no que tange ao 

enquadramento do seu corpo às imagens de beleza veiculadas como “ideais”. 

 

1.1 SEXO, GÊNERO E CORPO: CONCEITOS ARTICULADOS 

 

Antes de conceituar os termos sexo, gênero e corpo em uma perspectiva feminista e 

contemporânea, torna-se necessário posicionar a emergência do “gênero” como um objeto de 

estudo feminista que, assim como os conceitos que lhe antecederam – “mulher” (como uma 

categoria universal) e “mulheres” (categoria mais plural) – encontra-se demarcado por uma 

época específica na história do movimento. 

Os estudos sobre a “mulher” coincidiram com o início da primeira onda do 

Movimento Feminista, que centrava as suas lutas e reivindicações na “mulher” (burguesa, 

branca e de classe média/alta), pela igualdade de direitos.  

A partir da metade da década de 1970, de acordo com Cecília Sardenberg (2004) e 

Celecina Sales et al. (2000), o objeto de estudo sofreu modificações, passando de “mulher” 
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para “mulheres”, abarcando, também, as mulheres negras e as mulheres de camadas 

populares, no intento de dar conta das diferentes situações culturais e sociais e responder às 

opressões de raça e de classe, observando as diferentes realidades experienciadas por cada 

uma delas. 

Entretanto, apesar dessa ampliação, Cecília Sardenberg (2004), ainda, sinaliza a 

ausência, naquela época, de um objeto de estudo que soasse de forma unânime para as 

feministas acadêmicas e militantes. Segundo a autora, isso só foi alcançado, em fins da década 

de 1970, com a conceitualização do termo “gênero” que, numa perspectiva feminista, permitiu 

abarcar tanto relações de poder sobre o masculino e o “feminino”22 quanto especificidades 

marcadas por características histórico-culturais, possibilitando discutir também os objetos de 

estudo anteriores. 

Inicialmente, gênero era uma palavra usada apenas em oposição a sexo, como 

construção social das identidades sexuais, descrevendo o que é socialmente construído. Nessa 

concepção, de acordo com Sardenberg (2004), o sexo era tido como natural e a-histórico.  

Foi Gayle Rubin quem, na década de 1970, trouxe o conceito de sistema sexo/gênero, 

enfocando a relação existente entre essas duas categorias, ao conceituar esse sistema como 

“um conjunto de arranjos através dos quais uma sociedade transforma a sexualidade biológica 

em produtos da atividade humana e na qual essas necessidades sexuais transformadas são 

satisfeitas” (1975, p. 2), referindo-se à normatização social que incide e molda cada sexo. 

Essa definição pode ser considerada, assim como o foi por Judith Butler (2003), como um dos 

pontos de partida fundamentais para a transformação de perspectivas dentro do movimento 

teórico feminista. 

Entretanto, apesar do avanço alcançado pelos estudos feministas com a noção de 

sistema sexo/gênero, a sua definição ainda mantinha a oposição entre esses dois termos, o 

que, para Teresa de Lauretis (1994), acabou por se tornar uma limitação ou deficiência do 

pensamento feminista por remeter a uma oposição universal (a mulher como a diferença do 

homem) dificultando pensar nas especificidades entre as mulheres (de forma plural) e na 

noção de sujeito constituído por códigos lingüísticos e representações culturais.  

Assim, as décadas de 70 e 80 viram surgir discussões feministas sobre o emprego de 

gênero que começaram a reavaliar as explicações correntes da vida social apoiadas na 

experiência de mulheres. Segundo Bila Sorj (1992), esses estudos envolviam duas dimensões: 

a idéia de que o gênero seria um atributo social institucionalizado e a noção de que o poder 

estaria distribuído de modo desigual entre os sexos, subordinando a mulher. 
                                                 
22  Os termos “feminina(s)”, “feminino(s)” e “feminilidade” sempre serão utilizados, neste trabalho, entre aspas 

para se distanciar do sentido tradicionalmente empregado, pelo senso comum, em nossa sociedade, de 
“mulher feminina” e, portanto, frágil, delicada, submissa, passiva, etc. 
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Diante dessas considerações, no final da década de 80, foi postulada a primazia dos 

estudos de gênero sobre os estudos de mulheres, conforme apontado por Lia Zanotta Machado 

(1998a), o que possibilitou valorizar e reconhecer ainda mais as diferenças, em virtude do 

caráter relacional e transversal do gênero.  

De acordo com Judith Butler (2003), gênero foi concebido, originalmente, em 

oposição a sexo, a fim de questionar a construção de que a biologia é o destino e isto sugeria, 

uma descontinuidade entre corpos sexuados e gêneros culturalmente construídos. 

Posteriormente, o gênero deixou de ser visto apenas como diferença sexual e passou a ser 

considerado como categoria múltipla e relacional que abarca códigos lingüísticos 

institucionalizados e representações políticas e culturais. 

 

“Minha definição de gênero tem duas partes e diversas subpartes. Elas 
são ligadas entre si, mas deveriam ser distinguidas na análise. O núcleo 
essencial da definição repousa sobre a relação fundamental entre duas 
proposições: o gênero é um elemento constitutivo de relações sociais 

fundadas sobre as diferenças percebidas entre os sexos e o gênero é um 
primeiro modo de dar significado às relações de poder”. 

(Joan Scott, 1990, p. 14) 

“Por gênero, refiro-me aqui à categoria analítica que pretende dar conta 
das variadas elaborações culturais que diferentes sociedades, em 

diferentes épocas, constroem em torno das diferenças percebidas entre 
machos e fêmeas e delas se apropriam na prática social”. 

(Cecília Sardenberg, 2002, p. 54) 

“O gênero, como o real, não é apenas o efeito da representação, mas 
também o seu excesso, aquilo que permanece fora do discurso como um 

trauma em potencial que, quando não contido, pode romper ou 
desestabilizar qualquer representação”. 

(Teresa de Lauretis,1994, p. 209) 

“O gênero, tanto como categoria analítica quanto como processo social, 
é relacional. Ou seja, as relações de gênero são processos complexos e 
instáveis [...] constituídos por e através de partes inter-relacionadas”. 

(Jane Flax, 1992, p. 228) 
 

 

Scott (1988) conceitua o gênero como uma categoria de análise histórica que implica 

em quatro elementos: 1) símbolos culturais disponíveis (da tradição cristão do Ocidente) – 

que evocam representações múltiplas e contraditórias, por exemplo, Eva e Maria como 

símbolos de mulher; 2) conceitos normativos – que colocam em evidência interpretações do 

sentido dos símbolos, limitando e contendo suas possibilidades metafóricas; 3) inclusão da 

noção do político – como referência às instituições e organizações sociais; e 4) identidade 

subjetiva – referenciada pela psicanálise lacaniana que concebe a formação da identidade de 
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gênero a partir das relações objetais estabelecidas com o Complexo de Édipo, nas primeiras 

etapas do desenvolvimento humano. 

Na mesma linha de Joan Scott, atualizando e ampliando o conceito, Teresa de Lauretis 

propõe pensar o gênero como produto de tecnologias sociais, discursos, epistemologias e de 

práticas institucionalizadas que o sustentam dentro de um aparato social e representacional 

absorvido subjetivamente por cada pessoa.  

A autora também traz quatro proposições sobre o gênero: 1) o gênero é uma 

representação; 2) a representação do gênero é a sua construção; 3) a construção do gênero 

vem se efetuando hoje nos aparelhos ideológicos do Estado; e 4) a construção do gênero se 

faz por meio de sua desconstrução.  

Com o avanço nos estudos de gênero, as autoras feministas também começaram a 

resgatar a perspectiva política embutida, semanticamente, no termo. Começaram a entender 

que falar de gênero é falar de opressão do patriarcado, que está arraigado politicamente no 

discurso lingüístico e social, tendo em vista que as diferenças entre os sexos se pautam em 

construções simbólicas hierárquicas que associam o masculino com quaisquer termos que 

estejam em posição superior. Nesse sentido, o gênero passou a ser visto como uma instância 

fundamental de ideologia.  

Também não faltou muito para que o gênero começasse a ser pensado como um dos 

elementos constitutivos das relações sociais que se articulam com outros elementos, 

raça/etnia, classe, geração, orientação sexual, localização, entre outras categorias sociais 

relevantes, configurando, assim, relações de gênero específicas. É esse caráter relacional do 

gênero que possibilita identificá-lo como fluido e complexo, características presentes na 

contemporaneidade que privilegiam a indeterminação, a fragmentação, a diferença e a 

heterogeneidade. 

Cecília Sardenberg (2004) afirma que o gênero emergiu como um conceito, dentro das 

grandes idéias que causaram impacto no cenário intelectual do final do século XX, abrindo 

caminho para a desconstrução e a desnaturalização do masculino e do “feminino”, já que a 

noção do que é ser homem ou mulher também é variável de acordo com épocas e culturas. 

Assim, o gênero passa a ser considerado, para essa autora, um instrumento de transformação 

crítica e social. 

Jane Flax (1992) também concorda que um dos principais focos dos estudos feministas 

é a desnaturalização do gênero, ou seja, a noção de que ele deve ser desconstruído como 

essência, na perspectiva biológica, para ser visto/tido como relacional. Tal conceituação incita 

a reflexões e processos mais complexos e instáveis. Assim, segundo a teórica: 
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A não ser que vejamos o gênero como relação social, e não como oposição 
de seres inerentemente diferentes, não seremos capazes de identificar as 
variedades e limitações de diferentes poderes e opressões de mulheres (ou de 
homens) dentro de sociedades específicas. (FLAX, 1992, p. 246). 
 

 

As considerações teóricas trazidas por essas autoras, com as quais este trabalho se 

alinha, reconhecem a dimensão cultural presente na conceitualização do gênero que pode ser 

observada à medida que são identificados diferentes entendimentos sobre o termo, expressos 

em dicionários específicos. 

No Dicionário de Filosofia, pode-se observar que a palavra gênero possui três 

significados distintos, correspondendo: a) à geração de seres da mesma espécie (por exemplo, 

gênero humano); b) àquilo que deu origem às coisas de uma mesma espécie (por exemplo, 

gênero dos Helenos); e c) àquilo a que se atribuem distinções ou oposições. (ABBAGNANO, 

1962). Em Lógica23, gênero equivale a uma classe que tem maior extensão que a classe das 

espécies. (FERRATER MORA, 2001). 

Já na Gramática24, gênero corresponde à categoria que divide os substantivos em 

masculino, feminino e neutro. Nas línguas ocidentais de procedência latina, houve uma 

redução de três gêneros (masculino, feminino e neutro) para dois gêneros (masculino e 

feminino), mas a arbitrariedade e o binarismo (característicos da religião cristã-católica) da 

linguagem criam valores positivos para as palavras masculinas e valores negativos para as 

“femininas”.  

Diante dessas conceitualizações diferenciadas por áreas do conhecimento, pode-se 

perceber que o gênero corresponde a uma construção social arbitrária, cabendo à sociedade 

nomear e incluir semanticamente sentidos ao termo. Assim, reconhecer que o gênero é uma 

categoria construída permite desarmar o binarismo, a valoração e a oposição que impregnam 

os seus diversos significados. 

Entre as teóricas feministas, há quem também considere que não apenas o gênero, mas 

também o sexo, possui esse caráter cultural. 

Tânia Swain (2002) parece não avançar muito nessa discussão, mas afirma que, 

embora o sexo tenha ancorado no biológico, a matriz de sua identidade25, ele faz parte das 

construções representacionais da sociedade.  

                                                 
23  Parte da Filosofia que trata das formas do pensamento em geral.  
24  A gramática corresponde ao estudo dos fonemas e sua combinação (Fonologia), dos morfemas e sua 

estruturação no vocábulo (Morfologia) e dos sintagmas (Sintaxe). (DICIONÁRIO DE FILOLOGIA E 
GRAMÁTICA: referente à língua portuguesa, 2. ed. Rio de Janeiro: J. Ozon, 1964). 

25  Ana Paula Vosne Martins (2004) traça o percurso sobre o debate científico em torno do sexo e das 
diferenças sexuais, o que permite entender como o sentido original atribuído ao termo sexo se relaciona com 
a biologia. Afirma, com base nos escritos de Laqueur (1992) e de Schiebinger (1994) que, antes da 
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Já Judith Butler (1990) enfatiza, com veemência, o aspecto cultural do sexo e discute a 

equivalência entre sexo e gênero, pois, para a autora, o sexo (assim como o gênero) qualifica 

o corpo no domínio da inteligibilidade cultural, sendo um ideal regulatório imposto pelas 

normas sociais26. Afirma Butler (1987), com base em Monique Wittig27, que é dentro do 

contexto político e lingüístico que ocorre a discriminação do que vem a ser sexo e que, como 

nesse contexto “acordou-se” que a diferença sexual se dá pelos órgãos reprodutivos, a partir 

daí enquadraram-se comportamentos sexuais como socialmente corretos, tornando, inclusive, 

a heterossexualidade como norma obrigatória. É neste sentido que Butler (1999) fala sobre os 

“corpos que pesam”: corpos que materializam e “carregam” as normas sociais.  

Com base nessas reflexões e inspirada em Derrida, que desmontou a estrutura binária 

significante/significado, Judith Butler (1999; 2003) desfaz a dualidade Natureza/Cultura, 

freqüentemente utilizada nos estudos sobre a(s) mulher(es), ao tomar o sexo como sendo 

também discursivo e cultural. Nas suas palavras: 

 

E o que é, afinal, o “sexo”? É ele natural, anatômico, cromossômico ou 
hormonal [...] Teria o sexo uma história? Possuiria cada sexo uma história ou 
histórias diferentes? [...] Seriam os fatos ostensivamente naturais do sexo 
produzidos discursivamente por vários discursos científicos a serviço de 
outros interesses políticos e sociais? Se o caráter imutável do sexo é 
contestável, talvez o próprio construto chamado “sexo” seja tão 
culturalmente construído quanto o gênero; a rigor, talvez o sexo sempre 
tenha sido o gênero, de tal forma que a distinção entre sexo e gênero revela-
se absolutamente nenhuma. (BUTLER, 2003, p. 25). 
 

 

Para Butler (2003), o dualismo entre sexo e gênero pressupõe a existência de uma 

cultura que age sobre a natureza, donde o sexo, enquanto superfície passiva (tal como a 

natureza), se submete à penetração cultural. Isso, segundo a autora, equivale a uma construção 

masculinista visto que, na nossa sociedade, o Homem representa a Cultura enquanto a Mulher 

está do lado da Natureza. Assim, ela propõe repensar o conceito de natureza como página em 
                                                                                                                                                         

constituição das Ciências Biológicas, a diferença sexual era percebida em termos hierárquicos e explicada 
pelo princípio cósmico do calor vital, sendo o corpo da mulher considerado imperfeito por se acreditar que 
seus órgãos sexuais eram invertidos, tomando o homem como medida de comparação. De acordo com esse 
modelo, só havia um sexo, o masculino, e, desse modo, o que diferenciava homens de mulheres eram outras 
características, que não as sexuais. A autora aponta que as origens desse modelo estão presentes nos escritos 
de Aristóteles e de Galeno que influenciaram a Medicina até a Revolução Científica no século XVII e que 
foi exatamente no início do século XVIII que o modelo das diferenças sexuais começou a ser formado, 
quando a Ciência voltou-se para a Natureza. Após a segunda metade desse século (XVIII), começou a ser 
utilizado um vocabulário específico para diferenciar os órgãos genitais de homens e de mulheres, embora, 
ainda no século XIX, perdurasse, no discurso médico, denominações comuns para se referir a alguns desses 
órgãos sexuais. 

26  Apesar dessa equivalência entre sexo e gênero apontada por Judith Butler, é preciso considerar, neste 
trabalho, que o conceito de gênero, em certa medida, desloca-se do de sexo porque inclui relações de poder 
que abrem espaço para o estudo de articulações diversas: mulher-mulher, homem-mulher e homem-homem.  

27  WITTIG, M. Não se nasce mulher, 1978, sem notas topográficas. 
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branco e sem vida, o que vai ao encontro dos propósitos feministas contemporâneos que 

também criticam os posicionamentos androcêntricos pautados na naturalização de seres e de 

coisas, enfatizando os sentidos sociais e culturais dos fenômenos existentes. 

Essa autora considera que, como o sexo é uma categoria que deve ser tomada em seu 

gênero (ou seja, em sua dimensão cultural) não faz sentido conceituar o gênero como a 

interpretação cultural do sexo. Desse modo, ela questiona o que sobra de natural no sexo já 

que este assume o caráter social de gênero – seria o sexo uma ficção? – e discute a 

possibilidade de desconstruir ambos os conceitos.  

Além de considerar o sexo e o gênero como dimensões culturais, Judith Butler (2003) 

os vê como independentes. Para ela, na medida em que o gênero é teorizado como 

radicalmente independente do sexo ele se torna um artifício flutuante; e isso permite romper a 

idéia de sistema binário de gêneros, pois, segundo a autora, não há razão para acreditar que os 

gêneros devam ser representados apenas por dois: o masculino e o “feminino”.  

As indagações trazidas por essas autoras feministas permitem desnaturalizar os 

conceitos de sexo e de gênero, esboçando a fluidez característica da época contemporânea. 

Todavia, para Lia Zanotta Machado (1998b), esse caráter complexo e de desconstrução 

prejudica a identificação do objeto de estudo do Movimento Feminista, tendo em vista que a 

pluralidade que abarca o sentido do termo gênero dá margem a infinitas possibilidades de 

entendimento.  

De todo modo, reconhecer o caráter desnaturalizante e relacional dos termos “sexo” e 

“gênero” é imprescindível para dar sentido ao significado de corpo cujo entendimento, neste 

trabalho, também está pautado sobre um alicerce cultural. 

Se procurarmos pelo significado da palavra “corpo”, no dicionário28, teremos, de 

imediato, a vinculação do termo a tudo aquilo que é físico, à matéria. O corpo seria: 1) a 

substância física ou a estrutura de cada homem ou animal; 2) a carne do ser humano, por 

oposição à alma/espírito; e 3) uma porção limitada de matéria. Entretanto esse mesmo 

dicionário ainda define o corpo como sendo “a pessoa, o indivíduo” e é esta última definição 

que nos permite entendê-lo como algo que ultrapassa a matéria, como o representante de 

(talvez) a mais importante fronteira entre o mundo interior e o exterior, mostrando que o 

corpo não pode ser pensado apenas como um conglomerado de ossos, músculos e órgãos. 

Para Raquel Quadrado e Paula Ribeiro (2006), os corpos são construções híbridas – 

biológicas, históricas e culturais – e, como tal, estão constantemente sendo modificados. O 

                                                 
28  Dicionário Aurélio. Disponível em: <http://200.225.157.123/dicaureliopos/home.asp?logado=true>. Acesso 

em: 13 dez. 2006. 
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corpo também se refere às roupas e acessórios que o compõem e à imagem que dele se produz 

e, dessa forma, suas representações não podem ser consideradas como fixas ou universais. 

Donna Haraway (1991) emprega o termo cyborg para se reportar ao corpo moldado 

após a Segunda Guerra Mundial, como entidade híbrida, pós-gênero, pós-moderna, 

ergonomicamente controlada, com uma face humana e outra de máquina, fruto da sociedade 

high-tech, constituída, ainda, pelos textos e sistemas de comunicação, ficção e realidade 

social. A partir dessa caracterização, a certeza daquilo que conta como natureza torna-se 

arruinada, nas palavras da autora: 

 

É certamente verdadeiro que as estratégias pós-modernistas, tal como o seu 
mito do cyborg, subvertem incontáveis totalidades orgânicas (por exemplo, o 
poema, a cultura primitiva, o organismo biológico). Em resumo, a certeza 
daquilo que conta como natureza – uma fonte de compreensão e uma 
promessa de inocência – se torna arruinada, provavelmente de forma fatal. A 
autorização transcendente da interpretação está perdida e com ela o 
fundamento ontológico da epistemologia “ocidental”. (HARAWAY, 1994, 
p. 247-248). 
 

 

Reforçando esse aspecto cultural, Silvana Goellner (2003) e, também, Viviane 

Balestrin e Marcos Daou (2006) consideram que os corpos são entendidos como narrativas; 

logo, a linguagem sobre a qual a construção social opera determina o que eles são, instituindo 

identidades. Assim, pode-se considerar a existência de uma moldagem ou engendramento 

cultural sobre os corpos, em nossa sociedade, cujas normas marcam e se diferenciam no 

tempo e no espaço. 

 Cecília Sardenberg (2005) utiliza a expressão “tecnologias do corpo”, seguindo Teresa 

de Lauretis (1994), e a define, com base nas produções de Elizabeth Grosz (1994), como o 

conjunto de procedimentos e práticas sociais que manipulam, disciplinam e moldam o corpo a 

partir de padrões socioculturais vigentes. São as normas regulatórias da sociedade que abrem 

possibilidades de serem assumidas, apropriadas e materializadas pelo corpo através da 

linguagem. Daí, deduz-se que a divisão funcional entre os corpos de homens e de mulheres 

está a serviço da sociedade.  

Maritza Maffei da Silva (1995) ressalta que, enquanto o corpo masculino é visto com 

maior liberdade, o corpo das mulheres é mais vigiado, com gradações de valor, conforme seja 

considerado belo ou não, para citar apenas um dos exemplos para a sua “qualificação”. 

Quando aceitamos esse estereótipo, de acordo com essa autora, somos cúmplices do 

instituído. 
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Linda Nicholson também ratifica a interpretação social que incide sobre o corpo. Para 

ela, as diferenças de como o corpo é pensado em cada sociedade trazem implicações no 

entendimento sobre o que é ser homem ou ser mulher, representando especificidades no modo 

como o sexismo opera. Em suas palavras: “não podemos ver as diferenças sexuais a não ser 

como uma função de nosso conhecimento sobre o corpo” (2000, p. 10), já que há formas 

culturalmente variadas de entendê-lo. 

A célebre frase de Simone de Beauvoir (1949), “não se nasce mulher, se torna 

mulher”, também esboça tal caráter construtivo dos corpos, tendo em vista que aquilo que se 

torna, o gênero, não necessariamente é aquilo que se é ao nascer, o sexo. É nesse sentido que 

Judith Butler (1999) concorda com Beauvoir (1949) quando reconhece o corpo como uma 

situação, um lugar de interpretações culturais, um modo de tornar-se: um corpo concebido 

como produto da história e, conforme caracterização da mesma autora, performático, em que 

o masculino pode ser significado em um corpo “feminino” e o “feminino” em um corpo 

masculino. Para Butler, “o corpo é representado como mero instrumento ou meio com o qual 

um conjunto de significados culturais é apenas externamente relacionado” (2003, p. 27). 

Iara Beleli (2007) também concorda que não há um modo inato (essência) de ser 

mulher ou homem, nas várias sociedades, e que não necessariamente o exercício da 

feminilidade e da masculinidade está atrelado a corpos de mulheres e de homens, 

respectivamente. A forma como esse corpo e esse gênero se expressam são múltiplas e rompe 

com a representação normativa que põe a mulher como feminina e o homem como varonil.  

Essa construção cultural que incide sobre o corpo, regulando e vigiando modos de ser 

e de agir, é produzida e reproduzida pelas várias instâncias sociais, em diferentes épocas, com 

discursos construídos de acordo com os valores, as exigências e os interesses de projetos da 

classe dominante. Desse modo, é possível afirmar que as construções que incidem sobre o 

corpo não ocorrem ao acaso, pois carregam, nas sociedades capitalistas, uma funcionalidade 

atrelada a dispositivos de controle e disciplina, conforme acredita Nelson Lucero (1995).  

É a partir desse contexto normativo que este estudo pretende tratar do corpo da(s) 

mulher(es), ressaltando a construção social que incide sobre este e que, por se tratar de uma 

construção, está sujeito ao contexto, às multicontingências sociais, históricas e culturais.  

O corpo é entendido, aqui, como um produto em constante processo de transformação 

histórica no qual diferentes visões de mundo produzem diferentes marcas que geram um 

aprisionamento do corpo a certos padrões, em termos de “ideal” de beleza, comportamentos e 

vestimentas, desconsiderando a diversidade de formas físicas originadas do cruzamento de 

categorias de raça/etnia, classe, geração e orientação sexual que, em nossa sociedade, são 

esmagadas por um único corpo que assume a função de modelo. 
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Assim, o referencial de beleza é construído de fora para dentro, a partir de um discurso 

ocidental que indica o “ideal” de mulher, de modo objetivo e universal, colocando como o 

maior conflito das mulheres, a preocupação em se assemelhar à imagem instituída como 

padrão. 

 

1.2 O CORPO DAS MULHERES COMO IMAGEM DE BELEZA 

 

O corpo das mulheres é um tema recorrente nas artes e no pensamento ocidental, 

tendo, cada época, a ele lançado olhares, expectativas e significados diversos, elevando-o, 

idealizando-o ou rejeitando-o, na perspectiva de Ana Paula Martins (2004).  

Elizabeth Grosz (2000) afirma que, na história do Movimento Feminista, foram 

adotadas (mesmo sem esse intento) algumas teorias filosóficas baseadas na dicotomia corpo x 

mente presente no discurso médico-científico do século XVIII. Considerando que essas 

representações alinhavam o homem à mente, de um lado, e a mulher, ao corpo, de outro, é 

possível observar uma desvantagem ou desprivilégio para as mulheres, pois, desde a leitura do 

pensamento de Platão, a matéria era entendida como versão desqualificada e imperfeita das 

idéias. 

Ana Paula Martins (2004) ressalta que, enquanto o homem foi dessexualizado (ou seja, 

afastado de conotações sexuais ligadas à natureza) para se tornar uma representação dos 

valores da espécie humana ou humanidade, à mulher foi atribuída a predominância do sexo, 

leia-se, reprodução. Afirma que a palavra sexo foi utilizada como sinônimo de mulher até o 

final do século XIX29; desse modo, a mulher era o seu corpo, sobre o qual eram dirigidos 

olhares e práticas. 

Novas reflexões sobre o corpo das mulheres emergiram no século XX. A segunda 

onda do Movimento Feminista iniciada, no Brasil, por volta dos anos 1970, conferiu atenção 

ao corpo da mulher, trazendo à tona discussões sobre a violência, o aborto e a sexualidade, 

bastante oportunas para se travar uma luta ideológica contra os valores patriarcais. 

Posteriormente, os Movimentos Feministas contemporâneos também se voltaram para o 

corpo, a partir de uma perspectiva desnaturalizante, de modo que, nas últimas décadas do 

século XX, o corpo passou a ser identificado como uma categoria de análise fundamentada 

em leituras socioculturais.  

                                                 
29  Nessa época (século XIX), a Medicina estava a serviço da burguesia que havia sido instituída. Isso trazia 

implicações para as idéias que eram construídas e veiculadas sobre os corpos das mulheres. Desse modo, 
qualquer tentativa de rompimento do elo mulher-reprodução era visto como uma ameaça à ordem burguesa 
vigente que definia papéis para cada sexo pautada na visão biológica do discurso médico que justificava a 
inferioridade da mulher em relação ao homem. Para maior aprofundamento sobre o assunto, ler Fabíola 
Rohden (2001) e Ana Paula Vosne Martins (2004). 
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Entretanto, apesar dessas discussões, ainda hoje prevalece, no senso comum, a 

representação corpórea e sexualizada da mulher em oposição à representação cerebral e 

racionalizada do homem. Isso reflete as dicotomias de sexo enraizadas no processo de 

constituição do saber médico-científico, através do sutil mecanismo ideológico da “verdade”.  

Para Judith Butler (2003), esse dualismo corpo/mente deve ser repensado em termos 

da hierarquia de gênero que essa distinção tem produzido e mantido, cabendo ao Movimento 

Feminista questionar sobre quais bases o masculino é construído como uma universalidade 

descorporificada e o feminino como uma corporalidade renegada.  

Essas reflexões ajudam a entender o porquê de as mulheres serem consideradas 

atraentes por sua beleza (corpo) em detrimento da sua inteligência (mente), conforme 

afirmação de Ana Paula Martins (2004). Como as mulheres foram (e ainda continuam sendo) 

significadas através da sua corporalidade, que as vincula à natureza ou à reprodução, o seu 

corpo, mais do que a sua inteligência ou personalidade, é o grande objeto a ser avaliado30. 

Jean-Charles Zozzoli (2005) aponta que com a urbanização e a industrialização, no 

século XIX (quando a unidade de trabalho familiar foi sendo substituída pelo trabalho na 

fábrica), reforçou-se a avaliação do corpo da mulher, em virtude das melhorias de iluminação 

e da multiplicação de espelhos, que possibilitaram uma importante modificação na forma de 

se perceber e de perceber o outro. Foi também o momento em que fotografias podiam 

reproduzir imagens de como deveriam ser os figurinos e a aparência das mulheres através de 

anúncios, cartões-postais, bibelôs e obras de arte. 

No século XX, o cinema e as revistas, com o mito da mulher “ideal” concretizada e, na 

segunda metade do século, popularizada pelo cinema e pela televisão através do “culto” às 

imagens de atrizes, tornaram mais fácil a veiculação de modelos. 

Núcia Oliveira (2005) afirma que a beleza é construída por discursos normativos em 

cuja propagação o papel desempenhado pela mídia não pode ser desprezado. A autora 

também toma a beleza como uma questão que varia ao longo da história e que se encontra 

marcada por relações de poder, evidenciando o aspecto cultural que incide sobre a beleza 

assim como ocorre com o sexo, o gênero e o corpo, conforme já discutido neste capítulo. 

Essa autora ressalta que, até a década de 1950, a beleza da mulher era considerada um 

dom inato possuído por poucas. A partir de meados desta década, contudo, a beleza começou 

a ser vista como um investimento e, portanto, passível de construção, podendo ser adquirida 

ou moldada através da compra de cosméticos, da realização de exercícios físicos e de práticas 

                                                 
30  Segundo Naomi Wolf (1992), a cultura permite às mulheres serem mente (inteligência sem beleza) ou corpo 

(beleza sem inteligência), nunca os dois, ao mesmo tempo. Assim, o fato de apenas a aparência das mulheres 
ser considerada importante, porque aquilo que elas dizem não o é, aumenta a desigualdade nos 
relacionamentos heterossexuais, ao delegar ao homem uma posição de poder. 
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de regime. Assim, concretizou-se o discurso sobre a modificação ou “melhoria” da aparência 

para, entre as décadas de 1960 e 1970, o uso de cosméticos ser popularizado como uma 

possibilidade de modificação da imagem física.  

De acordo com Renato Ortiz31, citado por Núcia Oliveira (2005), esse incentivo à 

busca pela beleza é decorrente da consolidação, no Brasil, da sociedade urbano-industrial, a 

partir dos anos 1940, trazendo a noção de modernização que, no caso das mulheres, atingia o 

privado (em que as casas deveriam ser equipadas com eletrodomésticos modernos) e o 

público (em que a aparência bela deveria ser alcançada através do uso de cosméticos 

modernos).  

Nessa época, a mídia estimulava o “ideal” de beleza para as mulheres pautado na 

noção de “beleza feminina”, marcada por suavidade e delicadeza, conforme sinaliza Núcia 

Oliveira (2005).  

Com as mudanças sociais ocorridas a partir do Movimento Feminista, no mesmo 

período, entre as décadas de 1960 e 1970, a indústria da beleza passou a distorcer e utilizar o 

discurso feminista a seu favor, comercializando produtos de beleza com propagandas que 

estimulavam sentimentos de liberdade e de mudança. Desse modo, o alvo dos investimentos 

midiáticos é deslocado da mulher moderna (que também deveria ser suave e delicada) para a 

mulher emancipada, pois, mesmo com o Movimento Feminista, a beleza continuava a ser 

descrita, pelo discurso dominante, como importante e fundamental para todas as mulheres, 

obviamente, como uma estratégia de estímulo ao consumo. 

É Naomi Wolf quem anuncia que o “mito da beleza” corresponde a uma reação contra 

o Movimento Feminista. Através da utilização das imagens de beleza da mulher como arma 

política contra a evolução das próprias mulheres, – que, na década de 80, abriram espaço na 

estrutura do poder –, representam uma versão moderna dos controladores sociais baseados nas 

crenças de domesticidade, castidade, maternidade e passividade instituídas na Revolução 

Industrial. Assim, nessa versão moderna, a modelo jovem e esquelética (que corresponde ao 

“ideal” de beleza da mulher na atualidade) toma o lugar da dona de casa feliz como parâmetro 

de “feminilidade” a ser seguido pela mulher ocidental das camadas médias urbanas. 

Segundo essa autora, todas as gerações, desde 1830, vêm enfrentando uma versão 

diferente desse mito que propaga milhões de imagens do “ideal” a ser buscado, a todo 

momento, em diversos veículos midiáticos. Dessa forma, o belo passa a existir de modo 

objetivo e universal dado que as mulheres devem querer ser e os homens devem querer ter 

apenas aquelas mulheres que se apresentem com determinadas características.  

                                                 
31  ORTIZ, Renato. A moderna tradição brasileira. São Paulo: Brasiliense, 1988. 
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Como a construção que incide sobre a beleza da mulher é tida como verdade 

inquestionável pelo senso comum e como nunca é cedo ou tarde demais para iniciar os ritos 

de beleza, também não há época, na vida das mulheres, em que elas possam deixar de sentir 

culpa caso não se insiram nessa busca desenfreada pelo socialmente construído como belo. 

Para Naomi Wolf (1992), a ideologia de um único tipo de beleza “feminina” é a última 

das antigas formas de poder para controlar as mulheres. Não existe, portanto, justificativa 

biológica ou histórica para o mito. Ele é proveniente das construções simbólicas da nossa 

cultura ocidental e é utilizado na política da sociedade capitalista/patriarcal cujo controle é 

exercido pelos homens.  

Para Mirian Goldenberg (2005), os séculos XX e XXI marcam a obsessão do “culto” 

ao corpo como um estilo de vida das mulheres das camadas médias urbanas, fazendo com que 

a associação entre o corpo belo (com referencial de beleza construído) e o prestígio se 

tornasse fundamental em nossa cultura32. 

Atualmente, as tecnologias estéticas permitem a modelagem do corpo e, 

conseqüentemente, a aquisição33 de um padrão de beleza pela mulher que puder investir altos 

recursos financeiros. Essa preocupação com a aparência parece ser uma exigência entre as 

mulheres das camadas médias urbanas, na atualidade, que procuram reproduzir a imagem de 

atrizes e de modelos que têm por obrigação investir em seus corpos pelo trabalho que 

desenvolvem na mídia.  

Sobre a beleza, impera uma construção social que a toma como recompensa prévia aos 

grandes custos emocionais, físicos e financeiros que são necessários para a sua “obtenção”. 

Também vale salientar que, a partir do momento em que a mulher passa a se responsabilizar, 

através dos investimentos realizados, por sua beleza, ela deve mostrar o seu esforço em 

adequar/manter o modelo padrão, caso não queira se sentir marginalizada e excluída de seu 

nicho/grupo identitário ou socialmente culpada e rotulada de negligente. 

Assim, grande parte das mulheres, na atualidade, se sujeita a múltiplas interferências 

médico-estéticas para se adequar aos modelos sugeridos e, até mesmo, impostos pela cultura 

da sua sociedade, auxiliadas por um grande número de especialistas: esteticistas, estilistas, 

personal trainers, nutricionistas e terapeutas corporais. Desse modo, são justificados 

procedimentos para obter ou preservar a beleza através de cirurgias plásticas, cosméticos, 

                                                 
32  Apesar de considerar, na contemporaneidade, a ênfase que é atribuída ao corpo e à beleza da mulher, que 

deve se enquadrar em um padrão “ideal”, reconheço a emergência de movimentos hippies, alternativos e 
críticos, no período que vai de 1960 a 1990, que se opunham a esse discurso dominante. 

33  Os termos “aquisição” e “obtenção” referindo-se a beleza são empregados, neste trabalho, para frisar que as 
características físicas que “enquadram” as mulheres no padrão “ideal” podem ser compradas como qualquer 
outro bem. 
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vestimentas, regimes alimentares, fazendo uso, inclusive, de simpatias/rituais para emagrecer, 

conforme se pode observar na Internet: 

 

Simpatia para emagrecer 
 
Num sábado de manhã, colocar meio copo de água sobre o criado-mudo e, 
dentro dele, grãos de arroz em número igual ao de quilos que se deseja 
perder. Tampe o copo com um guardanapo ou algum objeto que o proteja 
contra a entrada de insetos, etc. Atenção para colocar somente o número 
exato de grãos de arroz equivalente ao número de quilos que se queira 
perder, pois a Simpatia é infalível e, perdendo-se os quilos desejados, nunca 
mais esses retornarão.  Nesse mesmo sábado, antes de deitar-se, beba toda a 
água do copo, deixando que os grãos de arroz permaneçam no fundo do 
copo. Coloque a mesma quantidade de água no mesmo copo, mantendo lá os 
grãos de arroz. No domingo pela manhã, em jejum, beba a água do copo e 
repita como fez na noite anterior todo o processo (deixe o arroz no copo, 
preencha com mais água, etc.). Na segunda-feira pela manhã, em jejum, 
beba a água do copo e, desta vez, consuma também os grãos de arroz, se 
necessário mastigando-os ou bebendo mais água para engolir os mesmos. 
Importante usar o mesmo copo durante todo o período da Simpatia. 
Recomenda Chico Xavier que não se mude os hábitos pessoais para obter 
sucesso com esta Simpatia, dizendo-a infalível. Quer dizer, segundo ele, 
pouco importa se for seguida alguma dieta ou programa de exercícios, pois a 
Simpatia funcionará independentemente desses fatores34. 
 

 

Nesse texto, a utilização de verbos no modo imperativo, a menção a Chico Xavier35 

(para aquelas/es que corroboram com os preceitos do Espiritismo) e a afirmação enfática, no 

texto, “pouco importa se for seguida alguma dieta ou programa de exercícios, pois a simpatia 

funcionará independentemente desses fatores” criam um contexto propício para que as 

pessoas não duvidem do efeito desse ritual e o utilizem como meio para alcançar o corpo 

magro.  

Para Annete Langevin (1998), a busca por esse corpo magro, na atualidade, ocorre 

paralelamente à glorificação da eterna juventude com a difusão de técnicas de 

rejuvenescimento donde o valor atribuído à aparência física “bela” e jovem é estimulado e 

movido pela indústria de consumo.  

Entretanto, é importante ressaltar que, para Núcia Oliveira (2005), o modelo de beleza 

magro e jovem só foi consolidado durante a década de 197036, o que evidencia que diferentes 

                                                 
34  Disponível em: <http://www.imagick.org.br/pagmag/simpatia/spm01.html>. Acesso em: 27 jul. 2007. 
35  Francisco Cândido Xavier, mais conhecido popularmente por Chico Xavier, foi um médium brasileiro e 

célebre divulgador do Espiritismo no Brasil. Chico Xavier nasceu em 1910 e, apesar de ter falecido em 
2002, o seu nome foi utilizado para induzir as/os adeptas/os de seus preceitos espíritas a acreditarem na 
veracidade dessa simpatia. Disponível em: <http://pt.wikipedia.org /wiki/Chico_xavier>. Acesso em: 7 nov. 
2007. 

36  Tal fato pode ser exemplificado com a imagem da atriz norte-americana Marilyn Monroe, considerada uma 
das mais famosas estrelas de cinema de todos os tempos, símbolo de sensualidade e um ícone de 
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épocas em diferentes culturas e sociedades categorizam e valoram os corpos de modos 

específicos; nesse sentido, os corpos correspondem a uma “metáfora da cultura”, como afirma 

Cecília Sardenberg (2005), citando Bourdieu37 (1977) e Adair38 (2001).  

Em termos de modelo de corpo “ideal”, Jean-Charles Zozzoli (2005) cita Martine 

Pellae que, em 2003, descreveu os perfis construídos e reproduzidos sobre a imagem da 

mulher no pensamento ocidental contemporâneo que, a partir do século XX, começaram a se 

tornar mais efêmeros, sendo alterados em intervalos de tempo menores.  

No início do século XX, prevalecia o modelo da “mulher-ampulheta”; depois da 

Segunda Guerra Mundial, o “ideal” de corpo das mulheres passou a ser considerado pin-up 

(em pose erótica), veiculado pela exportação do cinema americano; nos anos 60/70, o padrão 

era o da “mulher tubo” ou “andrógina”; nos anos 80, o corpo deveria ser educado, dominado e 

fitness (esportivo); no final dessa década (anos 80), começou a ser evidenciada uma aliança 

entre o corpo e o espírito e a mulher tornou-se mais polpuda ou volumosa; já nos anos 90, 

começou-se a fazer uso de alimentação e produtos naturais pautando-se no “ideal” de corpo 

(dito) saudável e, nos últimos dez anos, o corpo vem sendo cada vez mais modelado por 

cirurgias plásticas, de modo a mantê-lo equilibradamente magro, sensual e jovem – as marcas 

dos interesses de consumo – aproximando-se de um padrão visual análogo ao da atriz norte-

americana Angelina Jolie (Figura 1).39  

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                         
popularidade no século XX, cujas formas do corpo eram mais volumosas (em comparação ao atual padrão 
de beleza que se centra no corpo magro). Considerando que Marilyn Monroe viveu entre as décadas de 1920 
a 1960, pode-se deduzir que o “ideal” de corpo magro não prevalecia naquela época. Disponível em: 
<http://pt.wikipedia. org/wiki/Marilyn_Monroe>. Acesso em: 8 nov. 2007 

37  BOURDIEU, Pierre. Outline of a theory of practice. Cambridge: Cambridge University Press, 1997. 
38  ADAIR, Vivyan C. Branded with infamy: inscriptions of poverty and class in the United States. Signs: 

Journal of Women in Culture and Society, v. 27, n. 2. p. 451-471, 2001. 
39  Nesse sentido, pode-se pensar na influência que a imagem dessa atriz, freqüentemente apresentada em filmes 

norte-americanos, que são exibidos, também, no Brasil, exerce sobre a aparência de muitas mulheres, que 
passam a desejar não apenas ter o corpo parecido com o seu, mas também os seus lábios volumosos 
(denominados, pelo senso comum, de lábios “carnudos”), conjunto que a conforma, na mídia, como uma 
mulher sexy. A atriz Angelina Jolie foi considerada a atriz mais sexy do cinema, em 2007, pela revista 
Empire. Ela também já foi eleita a pessoa mais sexy da história a partir de uma votação feita na Internet para 
o canal britânico Channel 4 (Disponível em: 
<http://diariodigital.sapo.pt/super_elite/news_history.asp?section_id=21&id_ news=4556>. Acesso em: 7 
jan. 2008).  
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FIGURA 1. FOTOS DA ATRIZ NORTE-AMERICANA ANGELINA JOLIE  

  
 

FONTE: <http://img1.qq.com/lady/20051123/2717031.jpg> 

 

E esse modelo almejado se torna tão propagandeado que foi possível encontrar, em 

pesquisa na Internet, a fotografia de uma modelo brasileira com a aparência física semelhante 

à da atriz (com destaque para seus lábios também volumosos (Figura 2). Seria essa 

semelhança intencional? 

 

 
FIGURA 2. FOTO DA MODELO BRASILEIRA CAROLINE 

CORREA 
 

 

FONTE: <http://img117.imageshack.us/img117/2077/48813qm6.jpg> 
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Do mesmo modo, pode-se inferir que também as mulheres comuns que não são 

profissionais da mídia busquem espelhar a sua imagem na de atrizes, cantoras e modelos.  

Em decorrência disso, para este trabalho, foram realizadas entrevistas com vinte 

mulheres (entre adolescentes e jovens) na cidade de Salvador, nas quais além da indagação 

sobre os padrões de beleza que elas buscam alcançar, foram utilizadas doze fotografias de 

profissionais da mídia (brasileiras e norte-americanas) a fim de que as entrevistadas 

apontassem com qual(is) profissional(is) elas se identificavam, em termos não somente de 

aparência física como, também, de comportamento (caso elas dispusessem de informações 

sobre a vida íntima dessas profissionais ou pela atitude percebida na fotografia, em função de 

gestos e de olhares). 

Para o entendimento de como foram realizadas essas entrevistas, cumpre explicitar os 

procedimentos metodológicos utilizados na pesquisa. 
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ENTENDENDO A PESQUISA 
 
 
Quando da decisão de realizar uma Dissertação tratando de um tema feminista, foi 

concebido que a articulação de diversas categorias de análise (gênero, classe, geração, 

raça/etnia, orientação sexual, religião e naturalidade) seria extremamente necessária para o 

desenvolvimento de um estudo libertador que desse vez e voz a diferentes falas, evidenciando 

a pluralidade dos sujeitos40. 

Como o objetivo deste estudo está focado em mulheres que moram em Salvador, as 

categorias de gênero e naturalidade foram automaticamente recortadas. Contudo, não 

deixaram de ser consideradas relevantes as dimensões de classe, raça/etnia e geração na 

realização de uma pesquisa-piloto que auxiliou no recorte dos sujeitos que foram investigados 

na fase final da pesquisa. 

O Questionário-Piloto (Apêndice 1.1) continha 23 perguntas que, em tom de conversa 

casual, dirigiam as respostas ao tema em questão.  

Inicialmente, comentaremos algumas reflexões a partir da realização de três 

entrevistas-piloto, entre os dias 28 de setembro e 11 de outubro de 2006, trazendo algumas 

indicações das respostas das entrevistadas para a pergunta considerada chave no Questionário-

Piloto, a saber: “Você acha que existe um corpo ‘ideal’?”. Para essa questão, foram 

observadas três diferentes respostas, conforme indicações de cada entrevistada41.  

Em resposta à pergunta, Anne (24 anos, parda, pertencente às camadas médias 

urbanas) afirmou que “fizeram” um estereótipo padrão para a mulher em termos de corpo 

“ideal”. Bete (48 anos, parda, pertencente às camadas médias urbanas), por sua vez, trouxe 

uma outra concepção de corpo “ideal”, quando comparada a de Anne, por relacioná-lo à 

segurança e ao conforto pessoal. Bete é de uma geração diferente da de Anne e, como os 

padrões de corpo não são estáticos, ao contrário, variam na história e na cultura, ela, 

provavelmente, internalizou construções diferentes sobre o modelo de corpo “ideal”. Nesse 

sentido, Anne encontra-se, em termos geracionais, muito mais exposta aos modelos 

socialmente construídos na contemporaneidade para o corpo “feminino” do que Bete. Enfim, 

Carla (28 anos, negra, classe popular), diferentemente das entrevistadas anteriores, afirmou 

que não existe corpo “ideal”, trazendo um novo dado que passou a ser considerado nas 

entrevistas-finais: a religião, ao afirmar que “Deus sabe o que faz”, apresentando uma visão 

do corpo como natural, não havendo (ou não devendo haver) maiores investimentos sobre ele.  

                                                 
40  Todavia, reconhece-se que esses sujeitos estão submetidos às mesmas normas e códigos que marcam as suas 

práticas sociais dentro de uma determinada cultura. 
41  Os nomes das entrevistadas são fictícios, a fim de preservar a identidade dos sujeitos. As transcrições dessas 

entrevistas não foram anexadas por se tratarem de pesquisas-piloto. 
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A realização dessa pesquisa-piloto permitiu também perceber que o questionário final 

poderia ser ampliado e dividido em dois blocos: um bloco que tratasse de questões diretas 

sobre o corpo e outro mais voltado para a sexualidade e a relação com um par afetivo-sexual e 

que, portanto, abordaria o tema (corpo) de modo indireto. A ampliação desse questionário 

possibilitou dispor de um material rico para a realização da análise constante nos Capítulos 4 

e 5. 

O primeiro bloco do Questionário-Final (Apêndices 1.3 e 1.4) enfocou as 

representações do corpo das mulheres na contemporaneidade, com questões que discorriam 

sobre a satisfação pessoal com a aparência física e os investimentos realizados sobre o corpo, 

o rosto e os cabelos. Ao final desse conjunto, foram exibidas imagens de profissionais da 

mídia (atrizes, modelos ou cantoras; brasileiras ou estrangeiras; brancas, pardas ou negras, em 

diferentes tipos de fotografias – Apêndice 1.2) a fim de que a entrevistada indicasse o modelo 

de beleza com o qual ela mais se identificava ou que gostaria de ser. O Quadro 1 traz essa 

identificação, por parte de cada entrevistada42: 

 

QUADRO 1. PROFISSIONAIS DA MÍDIA E SUA IDENTIFICAÇÃO PELAS E NTREVISTADAS 
 

* Por ordem decrescente de escolha: das mais escolhidas para as menos escolhidas. 
Legenda: BR - Brasil; EUA - Estados Unidos; cant - cantora; mod - modelo;  

 

 Conforme pode ser observado no Quadro 1, a cantora baiana, Ivete Sangalo, foi a 

profissional da mídia mais indicada pelas entrevistadas43, seguida da atriz Mischa Barton e da 

                                                 
42  Cada entrevistada indicou uma ou mais fotografias de profissionais da mídia com a(s) qual(is) se 

identificava. As fotografias da atriz norte-americana, Lindsay Lohan, e da cantora norte-americana, Beyonce 
Knowles, não foram escolhidas por qualquer das entrevistadas. 

43  Acreditamos que a maior identificação com a cantora Ivete Sangalo seja decorrente de uma afinidade de 
origem, já que tanto a cantora quanto as entrevistadas são baianas, somando-se o fato delas se sentirem 
representadas, nacional e internacionalmente, pela imagem dessa profissional que, ao menos no Brasil, é 
reconhecida como talentosa. Também o fato de as entrevistadas terem acesso a maiores informações dessa 

PROFISSIONAL DA MÍDIA* 

Nome Nac. Prof. 
ENTREVISTADAS 

Ivete Sangalo  BR cant Cantiga de Ninar; Guitarra; Reggae; Ritmos; Sanfona; Show; 
Tecno 

Mischa Barton  EUA atriz  Axé; Contra-baixo; Pop Rock; Sanfona; Violão 

Gisele Bündchen  BR mod Contra-baixo; Nota Musical; Pop Rock; Reggae; Rock’n Roll 

Rachel Bilson  EUA atriz  Contra-baixo; Música Clássica; Rock’n Roll; Violino 

Taís Araújo  BR atriz  Jazz; Show 

Melinda Clarke  EUA atriz  MPB; Piano 

Fernanda Vasconcelos BR atriz  MPB; Tecno 

Angelina Jolie  EUA atriz  Metal 

Kristin Kreuk  EUA  atriz  Dueto 

Halle Barry  EUA  atriz  Show 
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modelo Gisele Bündchen, com cinco indicações cada uma, e da atriz Rachel Bilson, com 

quatro indicações.  

O segundo bloco trouxe questões sobre a sexualização do corpo: o ser sexy, as relações 

afetivas, a escolha de parceiros, as dinâmicas de sedução e o estudo de padrões 

comportamentais que a sociedade constrói e impõe a homens e mulheres, no que se refere à 

sexualidade. Tais considerações permitiram observar como as entrevistadas pensam e sentem 

a articulação entre a realização de investimentos sobre a beleza e a busca por um par afetivo-

sexual. 

Assim, o questionário das entrevistadas jovens (Apêndice 1.3) foi formatado com 23 

questões norteadoras e o das entrevistadas adolescentes (Apêndice 1.4), com 14 questões. 

Diferente do Questionário-Piloto (Apêndice 1.1), algumas dessas questões possuem subitens 

para permitir um aprofundamento maior do tema44. 

O bloco de questões sobre o corpo foi mantido igual, nos questionários das 

adolescentes e das jovens. Entretanto, foi feita a opção de reduzir o número de questões 

referentes à sexualidade, no questionário das adolescentes, acreditando que elas não se 

sentiriam à vontade para respondê-las, tendo em vista ainda ser esse um tema tabu em nossa 

sociedade, o que, somado à falta de experiências afetivo-sexuais, presente nessa faixa etária 

(em comparação à faixa etária jovem), poderia vir a comprometer a relação entrevistadora-

entrevistada.  

Ao final, ambos os questionários trouxeram questões sobre o contexto cultural e a 

inserção da entrevistada na sociedade, elementos fundamentais para a ADC, a exemplo de 

idade, bairro onde mora, renda individual, religião e relação afetivo-amorosa, bem como 

revistas e programas de TV que costuma ler e assistir, respectivamente.  

A identificação dessas revistas foi imprescindível para evidenciar o quanto a fala das 

entrevistadas encontra-se formatada pelo discurso hegemônico sobre o corpo e a beleza 

presente na mídia (no caso em questão, em revistas dirigidas a mulheres). Essas 

caracterizações auxiliaram no entendimento sobre o lugar de fala de cada uma das 

entrevistadas, representando um aspecto imprescindível para o procedimento de análise dos 

seus discursos. (Quadros 2 e 3) 

Tomando como ponto de partida o Questionário-Piloto, os acréscimos realizados para 

a composição dos questionários-finais foram os seguintes: 

                                                                                                                                                         
cantora, em detrimento de informações sobre as outras profissionais da mídia que são norte-americanas, por 
exemplo, auxilia no conhecimento de seus comportamentos e atitudes, o que, novamente, pode ter 
contribuído para essa identificação. 

44  Também vale ressaltar que o questionário era semi-estruturado (não rígido) e, desse modo, a ordem e o 
aprofundamento de cada tema sofreu variações em função da relação entrevistadora-entrevistada. 
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• No grupo de questões sobre o corpo, foram inseridas, nos questionários das 

jovens e das adolescentes, perguntas específicas sobre lugares favoritos 

freqüentados, com quem sai para esses lugares e como essas pessoas se vestem 

(no intento de identificar gostos e interesses que auxiliariam na caracterização de 

cada entrevistada).  

Foram também incluídas questões sobre investimentos a favor do “ideal” de 

beleza: uma questão sobre preocupação com a imagem e cuidados com o corpo, 

rosto e cabelos e outra questão sobre o que mudaria na aparência caso possuísse 

poderes ilimitados para isso. Essa última questão, por estar situada na dimensão 

da fantasia, permitiu o aparecimento de respostas que, por vezes, contradisseram o 

discurso inicial das entrevistadas de que estão satisfeitas com a sua aparência. 

• No grupo de questões sobre a sexualidade, foram acrescidas, em ambos os 

questionários, perguntas sobre o significado do “ser sexy” e a relação entre a 

imagem pessoal e a imagem idealizada pelos homens; questões sobre o que 

consideram importante para levar a mulher a ter um par afetivo e sobre sedução, 

paquera e transa, foram inseridas, apenas, no questionário das jovens pelo motivo, 

anteriormente exposto, de que o tabu da sexualidade é mais evidenciado entre as 

adolescentes em comparação às jovens.  

• Duas questões que tratam da independência financeira e afetiva e do desejo/opção 

de ter filhos também foram incluídas, apenas, no questionário das jovens, a fim de 

identificar respostas compatíveis, ou não, com um modelo de mulher emancipada. 

 

Com base nessas considerações, as entrevistas finais45 aconteceram entre os dias 9 de 

janeiro e 14 de fevereiro de 2007, coincidindo com o verão, período em que podem ser 

verificados maiores investimentos e preocupações com a aparência física, em virtude do clima 

tropical favorável a praias, festas e a outros passeios, para os quais as vestimentas utilizadas 

exibem mais o corpo do que em outras estações do ano. Talvez, se a aplicação do questionário 

tivesse ocorrido em outra época, os discursos não fossem os mesmos. 

Os meses de dezembro, janeiro e fevereiro também coincidem com as grandes festas 

que ocorrem na cidade de Salvador, a exemplo do Festival de Verão, da Lavagem do Bonfim 

e do Carnaval, além de shows ao ar livre que favorecem a exposição dos corpos e encontros 

afetivos que, provavelmente, são antecedidos por preocupações com a imagem/aparência. 

Vale ressaltar, ainda, que tais preocupações são incentivadas também, nessa mesma época do 

                                                 
45  No Apêndice 4, consta a transcrição das entrevistas que foram utilizadas como parâmetro de análise neste 

trabalho. 
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ano, pelos veículos midiáticos que fazem crer (principalmente às mulheres) que a aparência 

física enquadrada no modelo vigente proporcionará uma maior acolhida pelo grupo social, 

para sua aceitação e circulação no plano afetivo e no trabalho. 

O procedimento utilizado para a coleta de dados foi a entrevista individual gravada, 

pautada em questionário semi-estruturado com questões norteadoras e a utilização de 

imagens, conforme já mencionado. Os sujeitos foram acessados a partir da rede de contato 

social da pesquisadora apesar de não possuírem vínculo direto com a mesma, e se dispuseram 

a colaborar com a pesquisa facilmente, relatando no final terem gostado de participar do 

estudo. 

Dentre as vinte entrevistas, as dez adolescentes tinham idades entre 15 e 18 anos, 

sendo que metade delas tinha 16 anos; as dez jovens tinham idades variando entre 19 e 26 

anos, estando metade delas com idades entre 20 e 22 anos. Apenas uma ultrapassou essa faixa 

etária, por ter 33 anos (Quadro 2). 

Com relação à raça/etnia, 19 das 20 entrevistadas são pardas de forma que, não foi 

possível atender a uma proporcionalidade na amostra. 

Todas as entrevistadas pertencem às camadas médias urbanas. 

Os bairros onde moram as jovens foram bastante variados (Brotas, Centro, 

Pernambués, Ondina, Graça, Pituba, Costa Azul e Itapuã), enquanto que a maioria das 

adolescentes, com exceção de duas que moram em Caminho de Areia e no Nordeste de 

Amaralina, residem no bairro da Pituba. 

Oito das dez adolescentes cursam o segundo ano do ensino médio, sete delas em 

colégio particular. Das dez jovens, três são graduandas e uma delas trancou a faculdade que 

cursava para fazer curso pré-vestibular para outra faculdade. As demais são formadas nos 

cursos de Turismo, Comunicação ou Direito, sendo uma pós-graduada.  
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QUADRO 2. PERFIL DAS ENTREVISTADAS JOVENS 
 

 
LEGENDA: MU = camadas médias urbanas; RV = revista; TVa = TV aberta; TVf = TV fechada; DH = Discurso hegemônico; DA = Discurso Alternativo; N = não possui e/ou não assiste. 
1 - Informou que só lê revistas, ocasionalmente, em consultórios médicos, o que implica em uma leitura que varia entre revistas dirigidas a mulheres e revistas específica da área médica. 2 - 
Assiste pouco aos programas de TV: clipes da MTV e novelas; 3 - Lê revistas ocasionalmente; prefere pesquisar na Internet. Tem preferência por revistas especializadas de turismo (da sua área 
profissional); 4 - Já possuiu TV fechada, em casa, momento em que optava por assistir a canais de filmes; 5 Além das revistas Caras, Quem e de revistas dirigidas a mulheres, Violão informou 
que também lê revista profissional (da área jurídica); 6 - Trancou o curso de Farmácia e vai tentar Medicina; 7 - Ocasionalmente, lê a revista Veja e tem preferência por revistas sobre viagens, 
lugares de passeio (da sua área profissional); 8 - Lê revistas de fofoca e Caras; 9 -  Assiste aos programas da TV Educativa e ao Programa Na Carona (específico sobre viagens, lugares de 
passeio) da Rede Globo; 10 - Assiste aos canais: Discovery, TV Francesa, Sport TV e People e Arte. 

 
 

DISCURSO 

NOME 
FANTASIA 

G
E

R
A

Ç
Ã

O
 

C
L

A
S

S
E

 
BAIRRO RAÇA 

ETNIA 
PROFISSÃO TRABALHO 

(LOCAL E 
SALÁRIO) 

INTERESSES/ 
LAZER 

RELIGIOSIDADE 

R
V

 

T
V

a 

T
V

f 

Dueto 22 MU Brotas Parda Bacharel em Turismo No momento, não 
trabalhava 

Estar entre amigos e ir a bares Criada na Católica, crê 
no Espiritismo 

DH DH DH 

Ritmos 19 MU Centro Parda Graduanda em Administração de 
Empresas 

Estabelecimento 
comercial dos pais. 
Não é assalariada 

Ir a bares com um parceiro-
amoroso; festas e shows com 
amigas 

Católica não muito 
praticante; busca a 
Deus em suas orações 

DH DH N 

Cantiga de 
ninar 

20 MU Brotas Parda Graduanda em Fisioterapia  Faz estágio na área Shoppings, bares e shows Não possui religião 1N 2DH N 

Guitarra 26 MU Pernambués Parda Bacharel em Comunicação Trabalha em 
consultoria e 
transportes 

Bares, pizzarias, cinema e 
praia 

Não possui religião DH N N 

Piano 22 MU Pernambués Parda Bacharel em Turismo Trabalha na área Praias, bares com música ao 
vivo, shows pequenos 

Católica 3DH N N 

Música 
clássica 

23 MU Ondina Parda Advogada Trabalha como 
advogada 

Bares, restaurantes, shows, 
festas fechadas na casa de 
amigos/as 

Católica não praticante DH DH 4N 

Violão 20 MU Graça Branca Graduanda em Direito Faz estágio na área Bares onde há shows e boates Católica 5DH DH N 

Pop rock 21 MU Pituba Parda Cursinho Pré-vestibular6  No momento, não 
trabalhava 

Boates, bares, praia, cinema e 
shows 

Católica; não freqüenta 
muito  

DH DH DH 

Tecno 26 MU Costa Azul Parda Bacharel em Turismo No momento, não 
trabalhava 

Bares, festas e lugares onde o 
grupo de amigos/as esteja 
reunido 

Não possui religião 7DH 
 
 

N DH 

Reggae 33 MU Itapuã Parda Formada em Turismo, Adm. de 
Empresas ênfase em Marketing  
Pós-graduada em Ecoturismo e 
Didática do Ensino Superior  

Não identificou a sua 
ocupação profissional 

Teatro, cinema, eventos 
culturais e alguns shows que 
goste muito 

Messiânica 8DH 9DA 10DA 
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QUADRO 3. PERFIL DAS ENTREVISTADAS ADOLESCENTES  
 

DISCURSO 
NOME 
FANTASIA 

G
E

R
A

Ç
Ã

O
 

C
L

A
S

S
E

 
BAIRRO RAÇA 

ETNIA 
SITUAÇÃO ACADÊMICA INTERESSES/ 

LAZER 
RELIGIOSIDADE 

RV TVa TVf 

Axé 16 MU Nordeste 
de 
Amaralina 

Parda Estudante – 2º ano do colégio 
particular Acadêmico 

Shopping Iguatemi Católica (não vai para Igreja, mas 
reza antes de dormir) 

N DH DH 

Jazz 16 MU Pituba Branca Estudante – 2º ano do colégio 
particular PHD 

Teatro, cinema, shopping, festas, shows e 
boates 

Católica (mas não acredita muito 
em santo) 

DH DH N 

Nota musical 16 MU Pituba Parda Estudante – 2º ano do colégio 
particular Portinari 

Shows de forró e reggae, shoppings e 
cinema 

Católica (mas gosta de todas as 
religiões) 

DH DH N 

Mpb 16 MU Pituba Parda Estudante – 2º ano do colégio 
particular Acadêmico 

Shows, programações culturais, cinema Católica batizada 1DH 2DA 3DA 

Sanfona 15 MU Pituba Parda Estudante – 2º ano do colégio 
particular Acadêmico 

Festas, shows e “de vez em quando”, 
bares.  

Messiânica. DH DH N 

Metal 16 MU Pituba Parda Estudante – 2º ano do colégio 
particular Acadêmico. Cantora 

Shopping “de vez em quando” e cinema Espiritismo 4DA 5DH N 

Violino 17 MU Caminho de 
Areia - 
Cidade 
Baixa 

Parda Estudante – concluiu em 2006 o 3º 
ano no colégio público Olímpio 
Franca 

Freqüenta shopping, cinema, gosta de sair 
com amigos/as para qualquer lugar e de 
viajar para o interior do Estado e para a 
Ilha 

Cristã 6DH DH N 

Show 18 MU Pituba Negra Estudante – curso pré-vestibular 
Líder 

Shows, praia, shopping e cinema Católica DH DH N 

Rock’n roll 17 MU Pituba Parda Estudante – 2º ano do colégio 
público Rafael Serravale 

Bares nos bairros do Rio Vermelho, Barra 
e Campo Grande, shows na Concha 
Acústica, Parque da Cidade e “lugares 
mais alternativos” 

Não possui religião N 7DH 
 

8DA 

N 

CONTRA-
BAIXO 

15 MU Pituba Parda Estudante – 2º ano do colégio 
particular Acadêmico9 

cinema, Mac Donald’s, piscina, praia; 
gosta de surfar e viajar 

Messiânica DH DH N 

 
LEGENDA: MU = camadas médias urbanas; RV = revista; TVa = TV aberta; TVf = TV fechada; DH = Discurso hegemônico; DA = Discurso Alternativo; N = não possui e/ou não assiste. 
1 - Lê as revistas Superinteressante e Isto É; 2 - Assiste aos canais da TV Educativa; 3 - Assiste a canais de cinema, artísticos e de música; 4 - Lê revistas sobre o estilo musical Metal: Nova 
Escura Arte e Rode Krill; 5 - Assiste aos canais da Rede Globo e da MTV; 6 - Além das revistas Veja e Época, também lê revista profissional (da área de Informática); 7 - Assiste aos canais da 
MTV ; 8 - Assiste aos canais da TV Educativa; 9 - Também iniciou uma carreira como cantora, mas sem salário remunerado. 
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No que se refere à religião, houve o predomínio da religião católica, com dez 

indicações entre jovens e adolescentes, apesar de algumas das entrevistadas se considerarem 

católicas não praticantes. Também houve três indicações para a religião messiânica, uma para 

a cristã e uma para a espírita. Apenas uma das entrevistadas sinalizou a crença em duas 

religiões, a católica e a espírita, e quatro delas afirmaram não possuir religião alguma. Vale 

ressaltar que os constructos discursivos sobre a religião não foram trabalhados na análise. 

Com relação ao aspecto afetivo, a maioria das jovens (seis das dez entrevistadas) e das 

adolescentes (sete das dez) afirmaram não estar namorando no momento. Tal fato foi 

observado na análise do discurso das entrevistadas (Capítulo 5), identificando, na perspectivas 

delas, se os investimentos sobre a beleza funcionam como condição sine qua non para o 

estabelecimento de relações afetivas junto a um par. 

Com relação ao aspecto profissional, sete jovens trabalham, das quais cinco são 

profissionais e duas, estagiárias.  

A renda das cinco profissionais varia entre R$ 800,00 e 2.500,00, com média de R$ 

1.775,00. Essa inserção no mercado de trabalho pode auxiliar a realização de investimentos 

pessoais a favor do “ideal” de beleza por disporem de recursos financeiros próprios. 

Um outro quesito para a caracterização das entrevistadas foi o acesso a TV por 

assinatura, o que auxiliou, junto a outros fatores, como o bairro onde mora e a formação 

profissional, na identificação da classe social à qual pertencem. Cumpre observar que poucas 

entrevistadas (apenas quatro jovens e duas adolescentes) possuem TV fechada em casa, de 

forma que o acesso aos modelos de beleza se dá através de outras mídias (TV aberta e 

revistas), bem como através da intertextualidade46.  

 No que se refere ao tipo de discurso ao qual as entrevistadas têm acesso por meio 

midiático, observou-se que a maioria das adolescentes e das jovens entram em contato com o 

discurso dominante, diariamente, através de revistas (Veja, Superinteressante, Isto É, Isto É 

Gente, Você SA, Exame, Nova, Cláudia, Capricho, Boa Forma, Contigo, revistas de 

horóscopo e revistas de fofoca); da TV aberta (novelas, seriados, filmes, jornais, programas da 

MTV e programas específicos: Fantástico, Pânico, Casseta e Planeta, Chena, Hércules e 

BBB); e de canais da TV fechada (GNT, Multishow, Warner, Fox, AXN, Globo News, 

SporTV e Discovery). Como pode ser visualizado nos Quadros Descritivos 2 e 3 (páginas 50 

e 51), quatro entrevistadas (uma jovem e três adolescentes) têm acesso, simultaneamente, aos 

dois tipos de discurso (hegemônico e alternativo) por meio de veículos variados. 

                                                 
46  O conceito de “intertextualidade” será explicitado no Capítulo 4, à página 121. 



 

 

53 

Diante dessas considerações, é possível afirmar que, nesse trabalho, as categorias de 

geração e de classe foram consideradas estruturantes para a delimitação do corpus, atentando 

para os seguintes posicionamentos: 

Aspecto geracional – foram entrevistadas dez adolescentes e dez jovens. Considerando 

que diferentes gerações estão sujeitas a modelos diferentes de corpo, em virtude da rapidez 

com que novos padrões vêm emergindo na contemporaneidade, o foco de análise foi dirigido 

para as jovens, pois a internalização dos modelos de beleza já pode ser evidenciada nessa 

faixa etária e a entrada no mercado de trabalho permite a aquisição independente de bens de 

consumo.  

Entretanto, pareceu oportuno entrevistar também adolescentes por acreditar que, nesse 

grupo, inicia-se a assimilação e internalização desses modelos, havendo grandes 

investimentos da mídia/consumo sobre elas. Desse modo, concordamos com Raquel 

Quadrado e Paula Ribeiro (2006) que, sobre a adolescência, incide uma construção discursiva 

carregada de significados e representações, instituindo modos de ser, vestir, falar, agir e 

consumir.  

Vale esclarecer que as mulheres adultas (com idades acima de 35 anos) não foram 

entrevistadas por serem de outra geração e, conseqüentemente, terem internalizado outros 

modelos de corpo “ideal”, conforme pôde ser observado na pesquisa-piloto. 

Classe social – no que tange a essa categoria, esta pesquisa se deteve nas camadas 

médias urbanas por terem sido percebidas realidades bastante diferentes na construção de 

ideais de beleza entre mulheres dessa classe e das classes populares. Assim, optou-se por 

estudar as camadas médias urbanas para a qual os modelos de beleza são mais direcionados 

em nossa sociedade, em virtude do seu maior potencial de compra. 

Raça/etnia – quanto a esse aspecto, cumpre admitir o nosso parco conhecimento para 

operar com essa categoria de análise, tendo em vista a familiarização apenas com a 

classificação geral: brancos(as), pretos(as) ou pardos(as). Entretanto, considerando a 

perspectiva de Lívio Sansone (2004), de que a definição da raça depende não apenas da cor da 

pele como também da idade e do nível de instrução, perpassando, inclusive, a dimensão 

política, optamos por realizar essa definição ao invés de sugerir uma autodefinição por parte 

de cada entrevistada. Desse modo, foram definidas como “brancas” as entrevistadas que 

apresentam a cor da pele clara, os cabelos lisos e o nariz fino; “negras”, aquelas que 

apresentam a cor da pele escura, os cabelos crespos e o nariz não-fino; e “pardas”, as demais 

entrevistadas que se distanciaram dessas duas caracterizações.  

As entrevistadas foram, em sua maioria, “pardas” em virtude da miscigenação 

característica da Bahia que é o Estado com maior percentual de negras(os) pretas(os) e 
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pardas(os) do País: 12,7% de pretos e 65,8% de pardos47. Assim, não foi possível atender à 

pluralidade de raças por não terem sido entrevistadas, de modo proporcional, brancas, pretas e 

pardas.  

Orientação sexual – a pesquisa foi realizada, preferencialmente, com heterossexuais 

mas, na amostra de jovens, entrevistei duas mulheres de orientação homossexual (Tecno e 

Reggae), no intento de servir de base de comparação com as heterossexuais e procurar dar voz 

à diversidade de sujeitos/falas48. 

Ao buscar realizar um estudo mais plural (com o cruzamento de várias categorias de 

análise), procuramos atender à proposta de Piscitelli (1996) que acredita que essas dimensões 

de análise devem ser trabalhadas do ponto de vista interseccional. A autora afirma que a 

epistemologia feminista deve comprometer-se com a articulação entre gênero, raça, classe, 

sexualidade, cultura e geração como eixos de opressão, pois o gênero não é passível de uma 

análise única e dissociada.  

Kia Lilly Caldwell (2000) também concorda com essa afirmação e denuncia os 

estudos universalizantes sobre as mulheres brasileiras que, muitas vezes, levam em conta 

especificidades de classe e desconsideram as de raça, o que resulta em visões essencializadas 

e homogeneizantes da condição da mulher.  

Neste trabalho, a religião foi, também, uma categoria identificada, quando da 

caracterização do perfil de cada entrevistada, mas, para recorte do corpus, deu-se de modo 

aleatório. 

Após terem sido esclarecidos os objetivos e os procedimentos da pesquisa realizada 

junto a vinte mulheres das camadas médias urbanas, em Salvador, e entendendo que a 

formatação de padrões de beleza varia histórica e culturalmente, o próximo passo é refletir 

sobre a participação dos veículos midiáticos na venda desse “ideal” de beleza como único, 

para as mulheres, na atualidade, fazendo circular altos investimentos financeiros na indústria 

de consumo.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
47  Disponível em: <http://www.inep.gov.br/informativo/informativo81.htm>. Acesso em: 4 out. 2007. 
48  Neste estudo, não foram analisados os discursos das jovens de orientação homossexual. 
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3 A PARTICIPAÇÃO DA MÍDIA NA PROPAGAÇÃO DO MODELO D E BELEZA 
SOBRE OS CORPOS DAS MULHERES 
 
 
 
 

– Eu não tenho namorado. Quem vai me querer? Eu sou gorda. 
– Menina, faz um regime. Eu te ajudo.49 
 
[...] ouve-se dizer que o feminismo acabou e as nossas jovens alunas olham-nos com 
espanto, quando nos afirmamos ‘feministas’: afinal, já não somos iguais? Entretanto, 
um olhar, mesmo casual, para os produtos midiáticos, que povoam nosso cotidiano, 
mostra-nos o contrário: mulheres são apelo e chamariz para o consumo de um 
público masculino em outdoors ou propagandas diversas, cinema, novelas, seriados 
de TV, revistas, etc. Estas representações, discursivas ou imagéticas, difundidas no 
social, ‘ressematizam’ atributos e enunciados a respeito das ‘verdadeiras’ mulheres: 
mulher-corpo, mulher-sexo, mulher-objeto, mulher-mãe, ou seja finalmente, mulher-
mulher, representações poderosas atuantes no imaginário social do presente. (Tânia 
Swain, 2002, p. 1). 
 
[...] as mulheres retratadas em anúncios publicitários são sempre mais jovens que os 
homens; uma entre três, tinha aparência de modelo, 50% das mulheres possuíam de 
21 a 30 anos em comparação a 30% dos homens.50 (Cristina Brandão). 
 
Ao chegar em casa e ligar a televisão, não é preciso esperar muito para se deparar 
com a propaganda que mostra, durante uma cerimônia religiosa de casamento, o 
noivo condicionar o juramento de fidelidade à promessa da noiva de permanecer 
gostosa para sempre, preocupação esta justificada ao apontar a figura da mãe ali 
também presente e que ‘virou um bucho’. No programa infantil, a historinha 
veiculada mostra que a boneca negra virou bruxa e foi queimada. ‘Minha netinha, 
chorando muito, me dizia que não queria ser negra’, conta uma ativista do 
movimento durante um seminário. Um breve olhar às apresentadoras de programas 
infantis revela o quanto elas reforçam padrões conservadores de feminilidade e 
beleza, estética branca, além de incutir a imagem de um país cuja cultura e 
modernidade se baseiam no consumismo. Ao folhear livros, percebe-se que a 
linguagem escrita e imagética também contribui para a naturalização dos 
estereótipos: ‘denegrir a imagem’, ‘judiar das pessoas’, ‘salvar o planeta é tarefa do 
homem’; figuras da mulher desempenhando tarefas domésticas e do homem em 
cargos executivos, e por aí afora [...]. (Vera Vieira, 2004). 
 
Quando apontamos a câmera para uma coisa, estamos afastando seu foco de uma 
outra coisa. Por isso, uma das primeiras questões a considerar quando se examina a 
mídia é o que não se pode ver. (Linda Ellerbee)51 

 

 

 

                                                 
49  Diálogo entre duas personagens femininas da Novela “Sete Pecados”, exibida às 19h na Rede Globo, no dia 

5 de setembro de 2007. 
50  Segundo pesquisa britânica realizada em 1990 por Broadcasting Standars Council.  
51  (apud WOLF, 1996, p. 112). 
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Um dos pressupostos sobre o qual se apóia este estudo é o reconhecimento de que a 

mídia, no que se refere à internalização acrítica do modelo de beleza padronizado e 

culturalmente construído como “o ideal” a ser seguido pelas mulheres, participa da 

manipulação exercida sobre a mulher veiculando mensagens baseadas em um discurso 

dominante cujos alvos principais são o corpo e os cabelos. Nesse sentido, este trabalho volta-

se para o corpo no espelho da comunicação midiática contemporânea, um dos principais focos 

de estudo sobre o corpo e a comunicação, conforme destaca Jean-Charles Zozzoli (2005)52. 

A cultura da mídia é industrial ou comercial, pautada no modelo de produção de massa 

e para a massa, e seus produtos são mercadorias que tentam atrair o lucro, conforme acredita 

Douglas Kellner (2001). Assim, a cultura da mídia e a cultura de consumo (que oferece e 

induz à aquisição de um conjunto de bens e serviços) operam juntas, selecionando imagens e 

informações sobre aquilo que se acredita ter uma venda maior e se reportando a assuntos 

atuais, na intenção de seduzir uma grande quantidade de pessoas que vão, assim, sendo 

estimuladas ao consumo constante de bens e de produtos. 

Essas considerações evidenciam as duas lógicas da mídia, conforme exposto por Giani 

David Silva (2002): a lógica econômica, que objetiva fabricar um produto competitivo no 

mercado e a lógica semiológica (linguagens, imagens e sinais), que atua como máquina 

produtora de signos. 

Para Nara Widholzer (2005), essa indústria da comunicação representa o principal 

instrumento de dominação/submissão e é setor estratégico nos campos econômico, político e 

cultural, pois, a todo tempo, lança discursos impregnados de conteúdos ideológicos cuja 

linguagem respalda os projetos idealizados pela elite dominante. Desse modo, as informações 

veiculadas pela mídia pressupõem a manipulação de uma minoria detentora desses veículos 

sobre todas as outras pessoas, ressaltando o interesse particular daquele que enuncia, na 

veiculação da informação. Vicente Romano (2006) define essa manipulação como uma 

intervenção consciente sobre algo e com um certo propósito, corroborando a existência de 

uma parcialidade no discurso daquele que informa. 

Douglas Kellner (2001) e Fabiana Lopes (2004) consideram que o sentimento de 

vulnerabilidade característico do momento atual (contemporaneidade) conforma o contexto 

propício para a manipulação que vem sendo exercida pela mídia sobre as pessoas. Isso se 

agrava, de acordo com esses autores, por estarmos vivenciando um momento marcado pela 

falta de organizações mediadoras entre o indivíduo e a sociedade com uma estrutura moral 

                                                 
52  Para este autor, os outros dois focos de estudo sobre o corpo e a comunicação são: conceituações e 

representações do corpo e suas manifestações expressivas; e os usos, lógicas e imaginários socioculturais do 
corpo. 
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apropriada e com valores consistentes. Como conseqüência disso, a mídia vem representando, 

cada vez mais, a maior fonte de referência das normas e dos valores da sociedade. 

Assim, o crescente individualismo/isolamento, aliado ao dinamismo nos meios de 

comunicação e de produção presentes em nossa sociedade tecnocapitalista e consumista, 

confere à mídia um status institucional que a autoriza a interpretar e produzir sentidos sobre o 

social, que são comumente aceitos pelo senso comum. 

Esses autores concordam que, na sociedade contemporânea, os discursos da mídia 

assumem um importante papel na formação de opiniões e na construção de identidades, pois, 

a todo momento, trazem experiências mediadas da vida das pessoas, sendo, portanto, 

responsáveis pela construção e reprodução, no plano simbólico, da cultura e da vida social. 

Concordamos com Ivandilson Costa (2006) quando ressalta a necessidade de analisar 

a serviço de quem, para quem e com qual objetivo são construídos e veiculados discursos 

sobre a formatação do corpo das mulheres seguindo o modelo de beleza convencionado como 

“ideal”. 

Nesse terreno, a publicidade se configura como uma forma de pedagogia cultural e de 

sedução, muitas vezes, subliminar, que investe sobre o subconsciente dos sujeitos com um 

discurso impregnado de conteúdo ideológico. As propagandas fornecem modelos de 

identidade e corroboram a ordem social vigente, reiterando velhos padrões, a exemplo da 

imagem da mulher como objeto de consumo. 

É a publicidade que fomenta e instiga a “ditadura da estética”, conforme reconhecido e 

intitulado por Iara Beleli (2007), auxiliando na composição de uma ordem disciplinadora dos 

corpos. Assim, as mulheres que não atendem aos padrões exigidos pela sociedade e 

veiculados na publicidade, insatisfeitas com a sua aparência, tornam-se susceptíveis à compra, 

às tecnologias, ao adestramento53 de seus corpos, induzidas pela possibilidade de aquisição 

desse modelo “ideal”. 

Como coloca Tânia Swain (2002), se lançarmos um olhar sobre os produtos midiáticos 

de nosso cotidiano, teremos a evidência de que as mulheres são apelo e chamariz para o 

consumo de um público masculino em diversas propagandas veiculadas pelas TVs, revistas e 

novelas. 

                                                 
53  Remete-se, aqui, a Foucault para conferir sentido ao “adestramento dos corpos”, tomando o corpo como 

objeto e alvo de poder – um corpo dócil ou obediente que é manipulado e modelado por meio de diversas 
instituições sociais (escola, quartel, hospital, etc). Para esse autor, as instituições dominam os corpos “não 
simplesmente para que façam o que se quer, mas para que operem como se quer, com as técnicas, segundo a 
rapidez e a eficácia que se determina” (1987, p. 119). Desse modo, a sociedade impõe ao corpo limitações e 
proibições sujeitando-o através da disciplina, ou seja, de métodos que permitem o controle minucioso de 
suas operações. 
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Representações imagéticas difundidas no social divulgam atributos referentes à 

mulher-corpo, mulher-sexo, mulher-objeto, mulher-mãe, etc., no singular, significando todas 

as mulheres como categoria universal. Acreditando que essas imagens utilizadas pela 

publicidade despertam nas mulheres o desejo de ser e, nos homens, o desejo de ter mulheres 

com tais características, nesse discurso midiático, a mulher assume, ao mesmo tempo, a 

função de consumidora e de produto de consumo. 

A exploração do corpo das mulheres na mídia, aliada ao seu desnudamento – já que, 

para Jean Baudrillard54 (1970 apud LUCERO, 1995), é a sexualidade que orienta hoje a 

redescoberta e o consumo do corpo – contribui para o estabelecimento da ideologia 

publicitária que fundamenta a do consumo e que normatiza o “ideal” de mulher passiva cuja 

imagem ou representação retrata o modelo servil e o sedutor, reiterando, na perspectiva de 

Heloisa Turini Bruhns (1995), estereótipos da Modernidade55.  

Pensamos como Vera Vieira (2004) quando observa que vivemos em uma época onde 

prevalece o slogan “estou na mídia, logo existo” e como Cristina Brandão56 que, também, 

denuncia, na contemporaneidade, a “midiatização total” em que quase tudo na cidade 

acontece como a mídia diz e quer. Nessa “democracia” audiovisual, o real é produzido pelas 

imagens geradas na mídia, reestruturando a vida urbana, já que, como afirma Naomi Wolf 

(1996), em um mundo saturado pela mídia, as imagens não só afetam a história; elas 

são/constroem a história57. Sobre esse aspecto acrescentamos, ainda, a idéia de Baudrillard58, 

citado por Ann Kaplan (1993) de que, com a imagem da televisão, o nosso corpo se torna uma 

tela de controle, monitorado e fiscalizado pela publicidade. 

Através da mídia, narrativas, imagens, sons e performances dominam o tempo de 

lazer, modelam comportamentos e opiniões fornecendo o material que constrói as identidades 

com as quais os indivíduos se inserem na sociedade. Tudo isso ajuda a constituir uma cultura 

comum ou global, para a maioria dos indivíduos, em muitas regiões do mundo na atualidade. 

Todavia, apesar da difusão de produtos na mídia ser globalizada e objetivar atingir o 

maior número de pessoas, a sua apropriação é, muitas vezes, localizada em contextos 

específicos, conforme expõe John Thompson59 (apud RESENDE; RAMALHO, 2006), 

                                                 
54  Cf. BAUDRILLARD, Jean. La société de consommation, ses mythes, ses structures. Paris: Gallimard, 

1970, p. 183.  
55  Reflexões sobre o discurso da Modernidade serão trazidas no Capítulo 5. 
56  Disponível em <http://www.oclick.com.br/colunas/brandao35.html>.  
57  Para Wolf (1996), a mídia representa o quarto poder que é controlado pelos homens. Os três primeiros 

poderes são: o Estado, a Igreja e a Sociedade, respectivamente. 
58  Cf. BAUDRILLARD, Jean. The implosion of meaning in the media and the implosion of the social in the 

masses. In: WOODWARD, K. (Org.). The myths of information: technology and postindustrial culture. 
Madison: Coda Press, 1980. 

59  THOMPSON, John . B. A mídia e a modernidade. Petrópolis: Vozes, 1998. 



 

 

59 

fazendo com que certas informações sejam direcionadas a determinados grupos em 

detrimento de outros.  

Por considerar esse direcionamento na veiculação de informações, optamos por 

pesquisar, neste trabalho, através dos discursos, os desejos que impulsionam as mulheres das 

camadas médias urbanas, para as quais a indústria de consumo se volta em larga escala, tanto 

pelo poder de compra quanto pela ânsia (também criada pela mídia) de adquirir produtos que 

lhes confira um status próximo ao da classe alta. 

Entendendo que, dentro de uma certa cultura, a mídia funciona como um construtor de 

sentidos é preciso analisá-la tomando por base a sociedade ocidental e patriarcal em que 

vivemos e que permeia todo o processo de construção e de atribuição de significados à 

aparência dos corpos. Em uma sociedade onde as relações de poder são cada vez mais 

midiatizadas, qualquer análise cultural deve ser o estudo dos processos por meio dos quais as 

formas simbólicas são produzidas, transmitidas e recebidas60. 

Precisamos tornar visíveis, como colocam Susana Funck e Nara Widholzer (2005), as 

relações de gênero que nos interpelam através da mídia e proporcionar espaços para que se 

vislumbrem novos discursos, já que, na perspectiva de Heloisa Buarque de Almeida (2007), a 

mídia é uma “tecnologia de gênero”61 que constrói e normatiza bens simbólicos com sentidos 

hegemônicos sobre o masculino e o feminino. 

Desse modo, consideramos importante e necessário proceder a uma análise crítica com 

uma postura atenta e questionadora sobre as informações que são veiculadas na mídia, 

problematizando as ideologias presentes nos discursos e na linguagem. Essa análise, à luz de 

uma perspectiva de gênero, torna-se fundamental para o entendimento desse contexto no qual 

o desejo de status (consagração pública) e o desejo afetivo são envolvidos pelo consumo de 

objetos. 

Na tentativa de revelar esse discurso hegemônico voltado para a beleza da mulher, que 

é difundido por veículos midiáticos, acessado e internalizado como uma “autoridade 

invisível” que embasa o seu comportamento na busca pelo padrão de beleza, foi realizada uma 

análise junto às revistas dirigidas a mulheres mais indicadas pelas entrevistadas desta pesquisa 

como aquelas freqüentemente lidas por elas: Nova, Cláudia e Boa Forma. Todavia, achamos 

oportuno selecionar também a Corpo a Corpo que, apesar de não ter sido indicada pelas 

                                                 
60  É nesse sentido que emerge, segundo Cristina Brandão, um campo de estudo da atualidade preocupado em 

problematizar a produção midiática, a exemplo dos trabalhos desenvolvidos por Kellner, Sartori e Wolton. 
(Disponível em <http://www.oclick.com.br/colunas/brandao35.html>). 

61  A utilização da expressão “tecnologia de gênero” está pautada nos escritos de Teresa de Lauretis (1994) de 
modo semelhante a Cecília Sardenberg (2005) que utilizou, baseando-se na mesma autora, o termo 
“tecnologias do corpo”. 
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entrevistadas, chamou a atenção pelo seu título que foca o interesse justamente no tema que, 

aqui, nos propusemos a estudar62. 

Parece relevante esclarecer que a proposta deste trabalho não é realizar uma análise 

minuciosa dessas revistas, mesmo porque a análise se deteve a um único exemplar, do mês de 

março de 2007, de cada uma delas. Pretendemos trabalhar de modo descritivo e, apenas, com 

as chamadas das capas e títulos das matérias. Tais considerações servirão de base à análise 

dos discursos das entrevistadas que compõe o capítulo seguinte deste trabalho. 

O fato de ter analisado apenas uma edição de cada revista também dificulta definir, de 

modo preciso, para quais mulheres (pensando em termos de classe social, geração e 

raça/etnia) a venda desses periódicos se destina. Entretanto, pela sua organização, matérias e 

propagandas trazidas afiguram-se destinadas a um público “feminino” das camadas médias 

urbanas e da classe alta, não apenas pelos interesses, que giram em torno do modelo de beleza 

e aparência, como também pelo poder econômico e aquisitivo de suas leitoras, já que se 

dispõem a realizar investimentos, adquirindo produtos ou fazendo intervenções até mesmo 

cirúrgicas sobre o corpo. 

Com relação à faixa etária, também acreditamos ter identificado variações, em 

decorrência das matérias trazidas no interior dessas revistas. Enquanto a Boa Forma e a 

Corpo a Corpo trazem artigos sobre dieta, nutrição, beleza, corpo, academias de ginástica e 

moda e parecem se direcionar a mulheres na faixa etária entre vinte e trinta anos, a Cláudia 

traz matérias sobre família e filhos e a Nova tematiza sobre trabalho e carreira, ambas 

atendendo mulheres casadas e/ou profissionais, inclusive solteiras, acima dos trinta anos. 

Esse direcionamento para públicos distintos também pode ser percebido no vestuário 

exposto em imagens (tanto em artigos como em propagandas) dessas revistas: 

A Boa Forma expõe shorts/calças jeans com blusas da moda, biquínis e roupas para 

utilizar em academias de ginástica. A Corpo a Corpo traz calças coladas de malha para a 

moda do inverno com decotes em blusas e vestidos que, segundo a revista, deixam a mulher 

mais sensual. Ambas parecem estar voltadas para um público jovem, entre vinte e trinta anos 

(profissionais cursando ou recém saídas de faculdades/universidades). 

A Nova e a Cláudia, por estarem voltadas para uma faixa etária acima dos trinta anos, 

mostram tendências de moda para a mulher profissional (principalmente a Nova que é a 

revista da mulher que trabalha fora, seja ela casada ou solteira, mas que é considerada 

moderna, com dupla jornada nas esferas pública e privada) e a indicação de vestuário que 

                                                 
62  É fato a existência de revistas com conteúdo editorial voltado para um discurso alternativo ao discurso 

hegemônico sobre o corpo e a beleza da mulher. Entretanto, como este trabalho está centrado na construção 
e veiculação de informações sobre os “corpos perfeitos” ou “corpo ideais”, não serão feitas aqui 
considerações sobre essas revistas alternativas. 
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contribua para que esta também se sinta sedutora e magra, mantendo e reiterando o “ideal” de 

beleza construído para as jovens. 

Essas revistas destinadas às mulheres vêm sendo alvo de estudos, como o 

desenvolvido por Isaltina Maria Gomes e José Carlos Silva (2005) que analisaram as revistas 

Corpo a Corpo, Boa Forma e Plástica e Beleza e denunciaram a ideologia do mercado de 

beleza presente em suas matérias. 

Nesse estudo, os autores identificaram uma forma coloquial de tratar os assuntos 

utilizando o pronome “você” que elimina as distâncias entre a revista e a leitora e dificulta a 

reflexão sobre o conteúdo das informações. Também apontaram que essas revistas dirigidas a 

mulheres utilizam termos que já fazem parte de uma cultura da beleza, bem como metáforas 

bélicas que põem a mulher em posição de vítima, devendo lutar com artifícios ou armas 

(investimentos sobre o corpo) contra os vilões (tudo o que impeça o corpo de alcançar o 

padrão). 

Entretanto, aqui, se discorda da afirmação desses autores de que “a mídia tornou-se 

uma aliada da mulher a essa busca interminável [pela beleza ‘ideal’], já que os padrões 

estéticos femininos mudam a cada época e tornam-se hegemônicos” (GOMES; SILVA, 2005, 

p. 1).  

Sob o nosso ponto de vista, a mídia não é aliada; ao contrário, é a grande responsável 

pela propagação de informações de beleza, pela razão mais simples de que são as indústrias 

que a sustentam através da publicidade – esta é uma rua de duas mãos onde uma financia e a 

outra veicula. Assim, tanto a indústria quanto as revistas atuais aliam-se para que as mulheres 

absorvam o padrão e procedam à modelagem de seus corpos. 

Um outro aspecto que também pode ser observado, de acordo com Rosely Sayão 

(2007), diz respeito às contradições com as quais as leitoras podem se deparar em uma mesma 

edição de uma revista dirigida a mulheres que, muitas vezes, traz matérias sobre dietas a 

poucas páginas de distância de receitas bastante calóricas. Isso se torna um ciclo vicioso – o 

estímulo ao apetite e, em contraposição, ao emagrecimento – que, do ponto de vista 

consumista, é extremamente necessário para que as mulheres aumentem o seu peso e, como 

conseqüência disso, busquem reduzi-lo. 

Jean-Charles Zozzoli (2005) afirma que essas revistas dirigidas a mulheres estão entre 

os maiores promotores de uma beleza fundada na juventude e na magreza, através do 

incentivo a cirurgias plásticas e técnicas/exercícios para trabalhar o corpo. Segundo o autor, 

nelas são apresentadas dez vezes mais matérias e anúncios publicitários sobre essa temática 

do que em revistas equivalentes cujos leitores, predominantemente, são homens.  
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Desse modo, mais de três quartos das capas dessas revistas, de acordo com Zozzoli 

(2005), têm um título que se refere à melhor maneira de mudar a aparência física. Gomes e 

Silva (2005) enfatizam que essas chamadas das capas utilizam, geralmente, verbos no 

imperativo, diminuindo a liberdade de escolha das leitoras e persuadindo-as a entrar pela 

trilha dos desejos não satisfeitos e acreditados como possivelmente alcançáveis. 

Com relação às capas das revistas analisadas (Apêndice 2), citamos a seguir algumas 

das chamadas presentes, a exemplo de: 

 

“Virou mania! Silicone para aumentar o bumbum” (Boa Forma); 

 

“213 produtos testados e aprovados: ganhe a pele e o cabelo que você sempre sonhou” 

(Corpo a Corpo); 

 

“A nova pílula antibarriga” (Nova); e  

 

“Injeção paralisa as rugas”, (Nova). 

 

Esses títulos aguçam a curiosidade das leitoras que, com o objetivo de alcançar a 

imagem construída como o padrão “ideal” de corpo a ser seguido, são incentivadas a ler as 

matérias no interior das revistas nas quais encontram a indicação de produtos. 

Um outro aspecto que estimula as leitoras à aquisição de bens e de produtos refere-se à 

utilização de imagens de profissionais da mídia (tanto nas capas como nas matérias no interior 

dessas revistas) que funcionam como padrões de beleza a serem desejados e buscados.63 

Não apenas revistas, como também propagandas, programas de TV, outdoors, entre 

outros veículos midiáticos, utilizam figuras de profissionais da mídia, cujos corpos estão 

sendo constantemente moldados ao “ideal” de beleza da época, como modelos, a fim de 

despertar em todas as mulheres o desejo de ter tais características. Desse modo, as mulheres 

comuns irão identificar o padrão de aceitabilidade de seu grupo e, por conseqüência, deverão 

consumir, na indústria de cosméticos, produtos que possam aliviar as insatisfações que o 

próprio modelo-exemplo instiga. Essa é uma maneira sutil de dirigir as mulheres para o 

consumo de uma indústria voltada para elas mesmas e que envolve bilhões de reais, atentando 

para o direcionamento a determinadas faixas etárias. E sob essa estimulação reiterativa, 

aquelas que possuem condições de investir e que internalizam tal construção discursiva 
                                                 
63  Carla Bassanezi (1996) observa, no estudo realizado junto às revistas Jornal das Moças, Cláudia, Querida e 

O Cruzeiro, entre os anos de 1945 e 1964, que, desde essa época, as profissionais da mídia estão em foco em 
revistas dirigidas a mulheres, enfatizando a sua aparência física e a sua vida particular. 
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seguem o padrão construído, na busca desenfreada pela modelagem dos seus corpos, enquanto 

que as que não dispõem de recursos financeiros para tais investimentos podem se sentir 

frustradas. 

A Boa Forma, com artigos situados na fronteira entre modelo de beleza e saúde, 

trouxe, na capa do mês de março de 2007 (ano 22, n. 3, ed. 238), a foto da atriz Isis 

Valverde64, de 20 anos. Tanto ela quanto a atriz Paola Oliveira65 de 24 anos, capa da Nova 

(ano 35, n. 3, mar. 2007), estão na faixa etária dos vinte anos que corresponde à idade de 

metade das entrevistadas desta pesquisa. Desse modo, essas atrizes podem funcionar, em 

termos geracionais, como modelos a serem seguidos por elas. 

Na matéria sobre a atriz Isis Valverde, a ênfase é dirigida ao seu corpo, bem como aos 

seus “segredos” para mantê-lo: muita ginástica, a conhecida “malhação”66, que corresponde à 

execução de exercícios físicos visando o fortalecimento dos músculos, e a alimentação para 

“ficar mais sexy”, conforme indicado na revista. O tópico intitulado “Projeto gostosura” 

descreve as atividades físicas que a atriz realiza para modelar o seu corpo. Ela também afirma 

que, ao saber que participaria da novela das 21h da Rede Globo e que apareceria de biquíni, 

trabalhou o seu corpo para aparecer na mídia com o “corpão”, que é entendido, aqui, como 

um corpo magro, com músculos levemente delineados, barriga com baixo percentual de 

gordura e com seios e glúteos mais acentuados, seja pela aplicação de silicone ou pela 

realização de exercícios físicos localizados. 

Vale ressaltar o destaque que a matéria confere à boca da atriz, no tópico intitulado 

“Supersegredos: pura sedução”, em que ela fornece “uma receita” a favor da beleza labial. 

Segundo o texto, a sua boca é “esfoliada” uma vez por mês com mel e açúcar para ficar 

“macia” e se destacar na hora da maquiagem. Sobre esse aspecto, o que parece evidente é a 

relação construída entre boca sedutora e mulher sexy, o que somado ao seu “corpão”, 

conforme explicitado na matéria, evidencia os requisitos que uma mulher necessita adquirir67 

para ser considerada bela e sedutora. 

Ainda chama a atenção, nesse artigo, a alusão a personal trainers que comandam e 

direcionam os exercícios aeróbicos e de musculação realizados por muitas profissionais da 

                                                 
64  Isis Valverde é solteira, nascida no interior de Minas Gerais e atriz da Rede Globo. 
65  Paola Oliveira é solteira, nascida na cidade de São Paulo e atriz da Rede Globo. 
66  Os exercícios físicos, a exemplo da malhação, são o grande alvo dos investimentos, nessas revistas, para 

alcançar o padrão de corpo magro e intitulado, no senso comum, como “malhado” (indicativo de um corpo 
cujo físico foi moldado por ginástica). Isso pode ser percebido na chamada: “Curvas poderosas em dois 
meses – escolha o supertreino que vai definir seus músculos e afinar sua silhueta” da Corpo a Corpo. Outras 
matérias identificadas na Boa Forma, a exemplo de “Barriga chapada com 5 exercícios” e “Mantendo a 
forma com apenas 30 minutos de malhação”, transmitem às leitoras a sensação de que o corpo pode ser 
moldado de forma rápida e sem muito esforço físico, como uma estratégia de incentivo para que as mulheres 
busquem alcançar esse padrão. 

67  V. nota 33. 
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mídia: “Com a personal Valéria França (que também tem entre suas alunas as artistas globais 

Paola Oliveira e Joana Balanguer), Isis aprendeu a otimizar o tempo na academia” (BOA 

FORMA, p. 68).  

Desse modo, as jovens vão sendo estimuladas a freqüentar academias de ginástica e a 

ter, tal como essas atrizes, (no caso daquelas que dispõem de recursos financeiros para isto), o 

auxílio dessas/es profissionais na realização de exercícios físicos individuais e específicos que 

podem ser realizados em sua própria casa. Assim, a idéia de que as profissionais da mídia têm 

um corpo “perfeito” porque dispõem de atenção particular e de exercícios físicos adequados a 

seu corpo, com um(a) profissional atento(a) às especificidades de sua constituição física, pode 

estar sendo construída, colaborando para o desejo, por parte das mulheres comuns, de possuir 

tal acompanhamento68. 

Considerando que essas atrizes e modelos utilizam o corpo e a aparência física como 

instrumentos de trabalho, a modelagem da sua imagem (e, possivelmente, de comportamento 

e de vestuário) se dá quando a sua vida privada se torna pública e as leitoras (que não são 

profissionais da mídia) passam a desejar possuir uma imagem semelhante à dessas 

profissionais, apesar do seu corpo não ser o seu próprio instrumento de trabalho. 

A exposição da vida íntima de atrizes e modelos é veiculada pela indústria da beleza 

que tira proveito da sua imagem, mas, diferente das mulheres “normais”, essas profissionais 

não são manipuladas, pois além da remuneração que recebem pelo trabalho profissional que 

desenvolvem, é comum que elas ainda ganhem brindes do produto propagandeado. 

Um outro aspecto observado na análise dessas revistas é a grande quantidade de 

matérias voltadas para a redução de peso ou incentivo ao corpo magro, esguio. Tal fato vem 

repercutindo na saúde de muitas jovens que, na ânsia de possuir um corpo “ideal”, que quer 

dizer, para essas revistas, manequim 36 ou 38, não importando altura, biótipo, etc., estão 

desenvolvendo, conforme já constatado pela área médica, transtornos alimentares, a exemplo 

da bulimia e da anorexia69. 

                                                 
68  A utilização de personal trainers também vem sendo construída, a meu ver, como um indicativo de status, já 

que como essas/es profissionais cobram por hora, aquela/e que dispuser de seus serviços será reconhecida/o 
como pertencente a um público diferenciado, de classe alta. É similar à aquisição de qualquer outro bem que 
custe caro e que confere status àquele que o puder adquirir.  

69  De acordo com Wolf (1992), o pecado original, idealizado e veiculado pela Igreja Católica, deixou às 
mulheres a culpa de natureza sexual. Entretanto, quando a revolução sexual se uniu ao consumismo para 
criar a nova geração de mulheres sexualmente disponíveis, tornou-se necessário uma imediata re-localização 
física da sua culpa através da equivalência entre a proibição judaico-cristã do apetite sexual e a proibição 
oral. Desse modo, para a autora, a cultura moderna reprime o apetite oral das mulheres de modo semelhante 
à repressão vitoriana do seu apetite sexual. A pureza sexual cede lugar à pureza oral e as mulheres devem se 
manter oralmente castas ao “Deus da Beleza”. Assim, o estado da sua gordura, como no passado o estado do 
seu hímen, passa a ser uma preocupação da comunidade. Atualmente, se distingue o comer para sobreviver 
do comer por prazer (em analogia ao sexo para procriação do sexo pelo prazer) e, da mesma forma que os 
homens gozavam de maior prazer sexual, continuam com maior liberdade oral, em comparação às mulheres. 
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Esse incentivo ao emagrecimento, no discurso dominante, parece estar pautado na 

relação estabelecida entre o corpo e a saúde que aponta o corpo magro como saudável e belo, 

agregando-se, aos exercícios físicos, a prática de dietas alimentares. Entretanto, tal relação é 

distorcida em virtude do corpo “ideal” estar, cada vez mais, sendo identificado como aquele 

que se encontra abaixo do peso saudável reconhecido pela Organização Mundial de Saúde 

(OMS), comprometendo o bem-estar daquelas que se dispõem a buscar esse padrão. 

Assim, como o peso do “corpo-modelo” vem deixando de ser o peso saudável, as 

revistas estimulam as leitoras a ir mais além, na luta para alcançar o padrão de corpo magro 

ou, até mesmo, esquálido. Na matéria “Magra X Saudável: dá pra empatar esse jogo?”, a 

colunista da Nova, Angela Senra, considera que “Nós, mulheres, não vamos desistir da beleza 

sem luta” (NOVA, p. 160), estimulando as mulheres a superarem os seus próprios limites (até 

mesmo de saúde) para o alcance desse padrão. Outros artigos sobre redução de peso cujos 

títulos chamaram a atenção, nessas revistas, também ratificam a relação, socialmente 

construída, entre beleza e corpo magro:  

 

“Passe do manequim 40 ao 38 andando” (Boa Forma);  

 

“Essa é fácil, 1kg a cada 7 dias sem fazer dieta” (Corpo a Corpo)   

 

“Qual o peso do seu prato”? (Corpo a Corpo)70. 

 

Há ainda matérias que enfatizam o emagrecimento de modo lúdico como as que se 

seguem, todas encontradas na Boa Forma:  

 

“Dieta, emagreça comendo o que gosta”; 

 

“Vamos andar! Diminui um número do manequim em 15 dias”;  

 

“Dance com Shakira e Madonna e torre calorias”; e 
                                                 
70  Outras notas, nessas revistas, evidenciam a articulação entre dieta alimentar e corpo “ideal”. A Boa Forma 

traz uma nota com o título “Boa Forma, Meu Segredo” que trata das revelações da atriz Luciele Di Camargo 
sobre o cuidado estético com o seu corpo: “A atriz Luciele Di Camargo, a Camila, de Páginas da Vida, da 
Globo, leva a dieta a sério. Capricha nos alimentos integrais, controla o açúcar e passa longe de fritura, 
molhos gordurosos e condimentos” (BOA FORMA, p. 39).  

 De modo semelhante, a Nova traz uma nota intitulada “Dieta Express” sobre dieta de baixo índice glicêmico, 
indicada por uma médica ortomolecular, com o detalhe: “é a médica responsável pela boa forma da atriz 
Flávia Alessandra” (NOVA, p.19).  

 Assim, essas atrizes que têm como ferramenta de trabalho o aspecto físico tornam-se “modelos” que 
fornecem os passos a serem seguidos para que as mulheres conformem a sua silhueta. 
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“Dançar, malhação divertida, cabeça boa e corpo feliz”.  

 

Trata-se de uma variação de opções que visa atender a todos os gostos, induzindo o 

maior número possível de mulheres a se exercitar em academias, realizar exercícios lúdicos e 

fazer uso de alimentos lights para se enquadrarem ao referido padrão. 

Essa preocupação em ter e manter o corpo magro parece estar presente em muitas 

fases da vida da mulher, incluindo a gravidez. A Boa Forma trouxe um especial sobre a 

apresentadora Cynthia Howlett71 que, aos oito meses de gravidez, mantém exercícios físicos 

diários, um indicativo da necessidade de cuidados com o corpo também durante esse período, 

cujo peso aumentado deve ser o estritamente necessário para a saúde do bebê, como pode ser 

evidenciado neste trecho da matéria: “apesar de ter ganho 11 quilos até agora (de 58 quilos foi 

para 69 quilos, para 1,72 metro de altura), a impressão é que Cynthia só ganhou barriga” 

(BOA FORMA, p. 83). 

É claro que o aumento de peso, durante a gravidez, não se restringe à barriga, estende-

se a outras partes do corpo, o que é confirmado pela própria fala da apresentadora, mais 

adiante, no mesmo texto:  

 

[...] meus quadris alargaram um pouco, meu bumbum cresceu e minhas 
coxas ficaram mais fortes. Os seios também aumentaram um número e 
devem crescer mais quando eu for amamentar. Mas meu rosto inchou pouco 
e meus braços não mudaram.  
 

 

Isso evidencia, portanto, a escamoteação, pelo discurso da revista, mostrando que é a 

linguagem que dá sentido à imagem e fazendo com que a leitora acredite que o aumento de 

peso da apresentadora se concentrou, apenas, na barriga em virtude dos exercícios físicos que 

ela desenvolveu durante toda a gravidez. 

Para as mulheres que não gostam de realizar exercícios físicos e não possuem renda 

disponível para se submeter a intervenções cirúrgicas que, segundo se afirma nessas revistas, 

promovem um efeito imediato, a Cláudia discorre sobre a oportunidade de realizar um tipo de 

ginástica que envolve menos tempo e mais esforço, na matéria intitulada “Ginástica para 

quem odeia ginástica” (CLÁUDIA, p. 150). Afinal, o importante é não se descuidar nem ficar 

de fora desse “esquema” ou “estratégia” (utilizando os termos bélicos comumente 

encontrados nessas revistas) para alcançar o corpo “ideal”, sendo os investimentos diversos. 

                                                 
71  Cynthia Howlett tem trinta anos, nasceu no Rio de Janeiro, é formada em Direito e em Jornalismo e casada 

com um ator da Rede Globo. Na época em que foi escrita essa matéria (março de 2007), estava grávida de 
oito meses de seu/sua primeiro/a filho/a. Apresenta diariamente, pela manhã, o programa Saúde Paradiso, na 
Rádio Paradiso FM, já tendo sido também apresentadora do programa SporTV da Rede Globo. 
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A aplicação de recursos financeiros mais elevados para formatar o corpo ao padrão 

também foi evidenciada nas seguintes matérias: “Bye bye celulite e flacidez, tecnologia de 

radiodifusão” e “Cirurgia a preço justo” (ambas em Corpo a Corpo). Há ainda, na Boa 

Forma, um artigo com quatro médicos (três dermatologistas e um cirurgião plástico 

intitulados de especialistas em estética) que abordam novas técnicas de lipoaspiração, 

rejuvenescimento através de luz intensa pulsada, pílulas da beleza (que são suplementos 

alimentares) e aparelho de radiofreqüência para tratar da celulite e da flacidez, alcançando, 

assim, uma classe mais alta ou pessoas que se sacrificam, por não disporem de renda 

suficiente, para fazer valer o seu desejo (criado pela mídia) de realizar tais tratamentos. 

Todavia, há um desconhecimento dos reais riscos para a saúde, primeiro, porque alguns dos 

produtos ou tratamentos são novos e, portanto, não têm garantia, fazendo tais pessoas de 

cobaias e, segundo, porque ainda não se sabe os efeitos colaterais de todos esses 

procedimentos no organismo. 

A Boa Forma, em comparação às outras três revistas analisadas, é a que mais traz 

matérias sobre academias de ginástica e musculação. Esse tema é abordado, nessa revista, 

também com a utilização de profissionais da mídia como modelos a serem seguidos, 

conforme pode ser observado nas seguintes matérias:  

 

“O que aumenta seu pique para malhar? Perguntas a celebridades”,  

 

“Ana Paula Tabalipa72 – mantenho a forma com apenas 30 minutos de malhação”; e  

 

“Corpo de estrela – Jennifer Lopez73 malha com fé”.  

 

É interessante notar que os artigos não só se referem a profissionais brasileiras, mas, 

para referendar tal preocupação com o corpo, fazem menção a uma atriz e cantora latino-

americana que faz sucesso nos EUA. 

As revistas Corpo a Corpo e Cláudia, que trazem na capa duas profissionais da mídia 

com idades entre trinta a quarenta anos (a apresentadora de TV Luciana Gimenez74 e a 

                                                 
72  Ana Paula Tabalipa é atriz da TV Record, tem 28 anos e é mãe de três filhos com idades de 6, 3 e 2 anos. 
73  Jennifer Lopez é atriz e cantora norte-americana de ascendência porto-riquenha. Na revista Boa Forma, 

afirma-se que ela tem 34 anos, embora existam mais dois registros diferentes para a sua idade: 38 e 39 anos 
no site http://pt.wikipedia.org/wiki/Jennifer_Lopez e no site 
http://musica.terra.com.br/interna/0,,OI2044552-EI1267,00.html, respectivamente, ambos acessados em 11 
de novembro de 2007. Ela é casada e está, atualmente, grávida de seu/sua primeiro/a filho/a. 

74  Luciana Gimenez tem 36 anos, nasceu em São Paulo e é mãe de um filho com o vocalista da banda Rolling 
Stones, Mick Jagger. Desde fevereiro de 2001, é apresentadora do Programa SuperPop da Rede TV, já tendo 
exercido a profissão de modelo de passarela. 



 

 

68 

jornalista Renata Vasconcelos75, respectivamente), também abordam os cuidados com a 

beleza e a redução de peso, como uma necessidade para essa faixa etária. Percebe-se aí uma 

influência direta sobre as mulheres que são potenciais ou efetivas mães de família e/ou apenas 

profissionais, incidindo sobre estas a ideologia, dentro do discurso hegemônico sobre o corpo 

e a beleza, de que não se deve descuidar da aparência, mesmo ultrapassada a fase da 

juventude e tendo consolidado prestígio no trabalho. À medida que essas matérias avançam 

para essa faixa, vão trazendo as mães para dentro da indústria de consumo voltado para a 

beleza, modificando a imagem que havia sido construída sobre a mulher doméstica que usava 

avental e bobe nos cabelos e que, agora, também deve se moldar. 

O interessante sobre esse aspecto é que apesar de a Corpo a Corpo se direcionar para 

um público de mulheres jovens (entre 20 e 30 anos), ela traz na capa a imagem da 

apresentadora Luciana Gimenez que tem 36 anos, ou seja, se aproxima da faixa dos 40 anos. 

Acredito que tal fato repercuta na internalização do conceito, de modo até mesmo subliminar, 

de que as jovens necessitam realizar, agora, investimentos dos mais diversos e de forma 

contínua para que, no futuro próximo, possam ter um corpo semelhante ao dessa 

apresentadora (e de tantas outras profissionais da mídia que têm entre 40 e 50 anos e 

continuam investindo a favor do “ideal” de beleza). 

A chamada da capa, na Corpo a Corpo (ano 20, n. 219, mar. 2007), sobre a 

apresentadora Luciana Gimenez é a seguinte: “Luciana Gimenez, 36 anos. Mais linda do que 

nunca, ela revela seus segredos para driblar os efeitos da idade”. Desse modo, além das 

jovens, que utilizam a sua imagem como “espelho para o futuro”, vende-se a idéia de que, 

todas as mulheres com idade em torno dos 40 anos podem se manter tão belas e jovens quanto 

a apresentadora, descartando a possibilidade de a leitora pensar que o trabalho desta, na mídia 

televisiva, não pode estar desconectado de investimentos sobre a sua aparência e, 

conseqüentemente, de uma juventude constantemente trabalhada para ser permanente, dado 

que a sua imagem é uma ferramenta imprescindível para o programa que ela apresenta. 

O incentivo ao corpo magro também pôde ser observado, nessa matéria, quando 

afirma que a apresentadora está dez quilos abaixo de um peso saudável, pois “não mede 

esforços para exibir-se linda de morrer... pernas torneadas, barriga sequinha, seios firmes e 

curvas bem marcadas” (CORPO A CORPO, p. 38). O interessante é que não são mencionados 

quaisquer prejuízos à saúde por ela estar abaixo de um peso considerado, atualmente, pela 

Medicina como saudável. Ao contrário, tal constatação aparece como um ganho, já que ela se 

                                                 
75  Renata Vasconcelos tem 34 anos, nasceu em São Paulo, é casada e mãe de dois filhos. É formada em 

jornalismo e trabalha como apresentadora do Jornal Bom Dia Brasil da TV Globo, exibido pela manhã de 
segunda a sexta. Uma vez por mês, apresenta o Jornal Nacional, exibido em horário nobre, pela mesma 
emissora. 
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esforça, despende tempo e recursos financeiros para alcançar este “ideal” através de diversos 

procedimentos da indústria da beleza – “malhação, boca fechada, cremes para celulite, 

drenagem linfática e xampu específico para seu tipo de cabelo”. 

A modelo brasileira Gisele Bundchen (altura: 1,79, peso: 56kg76) tem o corpo magro e 

é mundialmente reconhecida como uma mulher sexy; o seu índice de massa corporal é de 

17,47, embora o índice ideal, de acordo com a OMS, deva variar entre 18,5 e 25, 

considerando a sua altura. Desse modo, o equivalente a um peso saudável, para a altura da 

modelo, deveria variar entre 60 e 80kg77. Isso sinaliza que o corpo esquálido pode representar 

um risco para a saúde, como já explicitado anteriormente, embora a modelo se apresente na 

mídia com uma aparência saudável.78  

A mesma estratégia de modelação que é utilizada com a imagem da apresentadora 

Luciana Gimenez ocorre na revista Cláudia (n. 3, março de 2007), que traz, na capa, foto da 

apresentadora Renata Vasconcelos79, com a chamada: “Renata Vasconcelos, beleza e 

inteligência no jornalismo da TV” (Figura 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
76  Medidas fornecidas, pela modelo, em novembro de 2006 para a revista Corpo a Corpo. Disponível em: 

<http://corpoacorpo.uol.com.br/Edicoes/215/artigo34353-1.asp>. Acesso em: 20 nov. 2007. 
77  Cálculo do índice de massa corporal. Disponível em: <http://www.copacabanarunners.net/ imc.html>. 

Acesso em: 22 abr. 2007. 
78  Aqui, cumpre reiterar que essas profissionais utilizam a magreza, mesmo que perigosamente, como um 

instrumento de trabalho, diferentemente das “pessoas comuns” que não têm “por obrigação” ter um corpo 
abaixo do peso. 

79  Vide nota 75. 
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FIGURA 3 . FOTOS DA JORNALISTA RENATA VASCONCELOS EM MATÉRIA E  CAPA DA 
CLÁUDIA  

 

 

 

 
FONTE: Revista Cláudia, ano 46, n. 3, mar. 2007 

 

Trata-se de uma mulher de 34 anos, casada, mãe de dois filhos e com uma carreira 

consolidada como jornalista, já estabelecida, de acordo com as metas da sociedade burguesa, 
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como vitoriosa, que também não se descuida (ou melhor, não pode se descuidar) da beleza, 

sendo considerada “naturalmente elegante”. A reportagem, bastante semelhante à realizada 

sobre Luciana Gimenez, ainda agrega o fato dessa mulher ter que ser múltipla, como fica 

claro nas palavras de Renata: “A sociedade exige que a mulher seja uma supermãe, uma 

profissional de sucesso e que esteja em forma. Cabe a nós abrir mão da perfeição” 

(CLAUDIA, p. 131). Apesar de assumir um posicionamento crítico ao fazer tal afirmação, a 

apresentadora continua investindo na modelagem de sua aparência física. 

Vale ressaltar, ainda, a exposição, nessa revista, das imagens da apresentadora com 

fotografias sempre centradas no seu rosto e nos seus cabelos, evidenciando o culto ao corpo 

fragmentado (em que o corpo não aparece em sua totalidade sendo apenas algumas partes 

expostas e objetificadas). 

Com essas fotografias fragmentadas dispostas na revista, é passado para as leitoras o 

“ideal” de cabelo a ser por elas seguido, semelhante ao da apresentadora. As quatro fotos na 

página anterior, culminando com a disposição do cabelo na capa da revista, ratificam essa 

observação. Atenta-se, ainda, para a forma com que ela dispõe os braços e as mãos nessas 

imagens, bastante próximos aos cabelos, direcionando o olhar das leitoras. 

 

FIGURA 4 . FOTOS DA JORNALISTA RENATA VASCONCELOS COMO VISTA  NA 
TELA  

 

     
FONTE: Revista Cláudia, ano 46, n. 3, mar. 2007 

 

Durante a apresentação do jornal Bom Dia Brasil, a imagem da apresentadora, 

observada através da tela de televisão, põe em foco o seu tronco, convergindo para o seu rosto 
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no momento em que ela apresenta as notícias, o que parece, novamente, veicular o “ideal” de 

beleza sobre os cabelos (Figura 4). 

Assim como a apresentadora Luciana Gimenez, a jornalista Renata Vasconcelos 

representa o modelo eleito para adentrar a faixa de consumo das mulheres entre trinta e 

quarenta anos, que são mães, já tendo alcançado posições consolidadas na esfera pública 

(além de mães, esposas e profissionais de sucesso). São atrativos de venda da própria revista 

que induzem as mulheres comuns a investir em suas imagens, empregando parte da sua renda 

em produtos/artigos/operações estéticas para a manutenção da juventude que, nessas revistas, 

é forjada e construída para aparecer como eterna. 

Tanto no caso de Renata Vasconcelos quanto no de Luciana Gimenez, a intenção é 

evidenciar que, apesar de serem mães, o que implica em uma transformação social do papel 

da mulher, elas são belas porque se cuidam. A meta é mostrar que, apesar do trabalho (e, 

possivelmente, da dupla jornada nas esferas pública e privada), existe tempo para se cuidar e 

ser uma mulher atrativa aos olhos dos outros e do parceiro/marido. Desse modo, a indústria da 

beleza aumenta a faixa etária de consumo de cosméticos e procedimentos estéticos não apenas 

para essas profissionais que vivem (trabalham e ganham) por suas imagens, mas naturalizando 

e estendendo para todas as mulheres de sua faixa, casadas ou não, alterando, a configuração, 

no plano do corpo físico, do que era ser mãe nos anos 40 e 5080. 

Mas para que se chegue a esse “ideal” de corpo, aos 30 ou 40 anos, dentro desse 

discurso, os investimentos devem começar cedo, ainda na juventude, aos vinte anos. Assim, 

desde o final da adolescência, as mulheres já são “atacadas” com conselhos (e produtos) sobre 

a eterna juventude e a indústria da beleza expande o seu consumo de forma diversificada entre 

as faixas etárias: desde a jovem, avançando para as mulheres na maturidade e na chamada 

“terceira idade81”. 

Isso pode ser percebido na fala da atriz Paola Oliveira (NOVA, mar. 2007, p. 30) que, 

aos 24 anos de idade, afirma: “Gosto tanto do meu corpo que farei tudo para continuar 

igualzinha no futuro”, evidenciando que os cuidados que ela tem, agora, deverão ser mantidos 

                                                 
80  Sobre esse aspecto, também vale ressaltar a importância atribuída à beleza da mulher profissional que, de 

acordo com Naomi Wolf (1992), tem a sua aparência física avaliada em entrevistas de emprego. Para essa 
autora, essa é mais uma das inúmeras faces do “mito da beleza” que, com a entrada das mulheres no 
mercado de trabalho, lança um novo modo de controle social que põe a inteligência das mulheres, 
novamente, em segundo plano. 

81  Alda Motta (1997) acredita que o termo “terceira idade” escamoteia o sentido da velhice, negando-a e, desse 
modo, prefere utilizá-lo, sempre, entre aspas, ou fazer uso dos termos velhos(as) e idosos(as). De acordo 
com essa autora e com Grin Guita Debert (1998), a “terceira idade” diz respeito a uma criação recente das 
sociedades ocidentais contemporâneas e corresponde à fase de vida entre a idade adulta e a velhice que é 
caracterizada, a partir dos anos 70, na sociedade ocidental, como marcada pela marginalização e pela 
solidão. Corresponde a uma referência de tempo com início em torno dos cinqüenta anos e caracteriza os 
idosos mais jovens e ativos diferenciando-os daqueles com mais idade.  
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a fim de que, no futuro, por volta dos 40 ou 50 anos, ela tenha a sua beleza 

conservada/preservada. 

Um outro aspecto que merece destaque é, assim como também afirmaram Gomes e 

Silva (2005), a dificuldade de distinguir, nessas revistas, os artigos dos anúncios publicitários. 

Eles aparecem entrelaçados de tal modo que as propagandas acabam sendo lidas como se 

fossem matérias e vice-versa, contribuindo para a compra de produtos sob um efeito 

subliminar ou indutivo. 

Considerando que tais revistas são sustentadas pela indústria da beleza, os altos 

recursos financeiros empregados pelas propagandas de bens e produtos nelas veiculadas 

chegam a interferir no direcionamento das matérias. Não é à toa que tanto as propagandas 

quanto as matérias das revistas pesquisadas contribuem para a naturalização do conceito de 

que o corpo “ideal” é o corpo magro e induzem à aquisição de produtos voltados para a 

redução de peso. 

Entre as propagandas que corroboram o “ideal” de corpo magro, vejamos apenas duas, 

expostas na Boa Forma, a título de exemplificação: a propaganda do medicamento Roche – 

“E você, o que você faria com alguns quilos a menos?” – e a propaganda de um tipo de 

produto, Racco – “A bebida que ajuda você a entrar em forma” –, induzindo, até, uma 

competição entre as mulheres: “Equilibre seu corpo e desequilibre o de suas amigas”. 

Acreditamos que essa competição entre as mulheres seja estimulada (e justificada 

socialmente) em virtude da construção, em nossa sociedade, da idéia de que as mulheres 

necessitam ter uma aparência que, ao menos, se aproxime do padrão de beleza vigente para 

poderem conquistar um par afetivo-sexual. Desse modo, as outras passam a ser vistas como 

rivais, sendo constantemente comparadas e avaliadas para ver se dispõem de maiores chances 

do que ela mesma nessa conquista82. 

 

3.1 MULHERES “IDEAIS” À PROCURA DE SEUS PARES 

 

[...] os homens morrem uma vez e as mulheres duas. Elas primeiro morrem 
como beldades antes que seus corpos morram realmente. (NAOMI WOLF, 
1992, p 135). 
 

                                                 
82  A idéia de competitividade entre as mulheres atravessa séculos. Desde o romance (no romantismo) até os 

programas passados na TV e mesmo em filmes, a competitividade na busca pelo par afetivo desfaz ou 
desconhece “as práticas sociais” entre mães e filhas, entre irmãs e entre amigas. Durante o período em que o 
discurso feminista emergiu e se contrapôs ao discurso dominante, tal atitude foi enfraquecida. Atualmente, 
com o fortalecimento do discurso dominante sobre a mulher (em virtude do backlash – V. pg. 95) essa 
competição é relembrada no plano simbólico. Mas é importante deixar claro que essa luta tem em sua base a 
necessidade socialmente construída de estabelecer laços afetivos e, desse modo, desconstruir a noção de que 
as mulheres competem entre si porque são “falsas amigas”. Cf. ALVES, 2005. 
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Os homens olham as mulheres. As mulheres se observam sendo olhadas. 
Isso determina não só as relações entre os homens e as mulheres, mas 
também a relação das mulheres consigo mesmas. (p. 76). 
 
Viver numa cultura na qual as mulheres estão rotineiramente nuas enquanto 
os homens não o estão equivale a aprender a desigualdade aos pouquinhos, o 
dia inteiro. Portanto, mesmo que concordemos que as imagens sexuais são 
de fato uma linguagem, ela é nitidamente uma linguagem já fortemente 
editada de forma a proteger a confiança sexual – e social – masculina 
enquanto prejudica a feminina. (p. 184). 
 
O mito da beleza mantém um espaço de fantasia entre homens e mulheres. 
Esse espaço é feito de espelhos; nenhuma lei da natureza lhe dá sustentação. 
Ele nos mantém gastando fortunas e olhando aturdidos à nossa volta, mas 
seu reflexo e sua fumaça interferem na nossa liberdade de sermos nós 
mesmos sob o aspecto sexual. (p. 190). 
 
A sexualidade feminina é virada pelo avesso desde o nascimento, para que a 
beleza assuma o seu lugar, mantendo os olhos das mulheres voltados para os 
seus próprios corpos, olhando de relance para cima, só para verificar a 
imagem refletida nos olhos dos homens. (NAOMI WOLF, 1992, p. 205). 
 

 

A estimulação de informações que associam o estar bela à atração física que é exercida 

sobre os homens é mais um aspecto encontrado nas revistas pesquisadas, em matérias que 

deram voz aos homens para falar sobre e para as mulheres83. 

Acreditando que as revistas que tratam de padrões de beleza exibem o modelo de 

mulher com o corpo “ideal” criando a expectativa de relacionamentos afetivos, faz sentido a 

utilização de um discurso masculino, reiterado por muitos homens, a fim de reforçar a 

manipulação e a indução ao consumo por parte das mulheres. Dessa forma, é justificada, em 

nosso cotidiano, a constante avaliação dos homens sobre a aparência física “feminina”. 

As matérias abordam tanto o aspecto físico (corpo) como o comportamental na 

modelagem direcionada aos desejos dos homens: 

1) Sobre o primeiro aspecto, considera-se que a mulher tem que ter o corpo de tal jeito 

ou forma para ser considerada atraente aos olhos dos homens. O exemplo para essa 

constatação vem do artigo “Mensagem para você” publicada na revista Nova (2007, p. 56), 

que dá voz a três homens (um com 28 anos e dois com 30 anos) em resposta à indagação de 

uma leitora de 26 anos sobre se os homens reparam em celulites/estrias das mulheres na praia. 

                                                 
83  Reconheço que, inicialmente, estranhei o fato dessas revistas, estritamente voltadas para mulheres, 

concederem voz aos homens, justamente quando o Movimento Feminista, desde as décadas de 60 e 70, no 
Brasil, vem enfatizando a necessidade de dar visibilidade às mulheres em diversos campos. Apesar de 
reconhecer que o discurso de relações de gênero (e feminista) permite dar voz aos homens, acreditei ser um 
retrocesso o fato de uma revista voltada para as mulheres colocar um homem para falar sobre e para elas. 
Todavia, após esse “choque” inicial e a partir dos estudos teóricos sobre o corpo e o papel da mídia na 
veiculação de imagens de beleza para as mulheres, comecei a pensar que modelar a mulher pela fala do 
homem fortalece a idéia de que elas precisam se enquadrar a certos padrões para conseguir conquistá-los, 
reforçando, desse modo, a estratégia de modelagem sobre o nosso corpo. 
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Dos três, dois afirmaram que sim e isso parece indicar que os homens desejam, ou mesmo 

exigem, a formatação da mulher ao corpo padrão. 

Um dos homens, 30 anos, respondeu que seu foco “são as gatas com barriga sarada e 

biquínis minúsculos” que, segundo ele, muitas vezes estão acompanhadas, reforçando o fato 

deste ser o tipo de mulher “ideal” procurado por eles. O outro, 28 anos, declarou que “[...] à 

primeira vista, o que chama mais a atenção é o corpão [...] depois que conhecemos a garota, 

aí, sim, deixamos a aparência em segundo plano”. Isso evidencia a importância atribuída 

pelos homens à aparência física das mulheres em detrimento das atitudes, comportamentos e 

sentimentos decorrentes de sua personalidade. 

Um outro exemplo vem da matéria “Solteiros ao mar” (NOVA, 2007, p. 155) na qual 

um publicitário de 32 anos, ao narrar os seus encontros afetivo-sexuais durante um cruzeiro 

rumo a Florianópolis, afirma que o seu maior atrativo eram as “gatas saradas”, como ele 

mesmo denominou, descrevendo uma das garotas a bordo como “sexy até dizer chega” por 

possuir as seguintes características: “pele branca, cabelo encaracolado, ossos dos quadris 

aparecendo”. Chamou a atenção essa indicação sobre os “ossos dos quadris”, porque remete 

ao modelo de corpo magro que, para ele, representa uma das características atribuídas à 

mulher sexy, ratificando o “ideal” de beleza pautado na redução de peso. 

Vale ressaltar, ainda, nesse texto, a descrição desse publicitário sobre uma das garotas 

a bordo do navio como a mulher “quase perfeita”; em suas palavras: 

 
Juliana não é a mais gostosa nem a mais linda do navio. Mas é divertida – 
sem ser aparecida –, inteligente (fala três idiomas) e não parece arrogante. 
Tem charme discreto, humor fino, qualidades que me atraem muito mais do 
que chapinha no cabelo e vestido provocante. Seria perfeita não fosse ser fã 
de micareta. 
 

 

Nesse fragmento, subtende-se que a mulher “gostosa e provocante que investe na 

beleza” é “para curtir”, enquanto que a bonita, mas com charme discreto, é para se estabelecer 

um relacionamento sério84. A Juliana, descrita por ele, só não é perfeita porque gosta de 

micareta85. Ao declarar isso, ele parece sinalizar que, ainda na visão de muitos homens, uma 

mulher com quem eles desejam estabelecer um compromisso sério não deve gostar de sair 

para se divertir, com a possibilidade de manter encontros afetivos e/ou sexuais fortuitos.86 

                                                 
84  V. discussão sobre modelos de mulher, à página 77. 
85  Festa popular carnavalesca, porém fora do período de carnaval, em que as pessoas buscam dançar, se divertir 

e, também, paquerar. 
86  Uma outra questão que pode ser levantada é de que ele não gosta de mulheres que freqüentam micaretas por 

uma questão cultural, já que se refere a uma festa da região Nordeste do País. 
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2) O segundo aspecto identificado remete ao fato de a mulher emitir 

comportamentos/atitudes que satisfaçam o homem, o que pode ser exemplificado com a 

matéria “Confissões de um Conquistador” na mesma edição da revista Nova, (2007, p. 92) em 

que o piloto da Stock Car, Luis Carreira, de 28 anos, ao discorrer sobre a sua vida afetiva e 

profissional, indica as características de uma mulher com a qual ele afirma que pode manter 

um relacionamento sério: “não levo em consideração se ela é morena ou loira, alta ou 

baixinha. No topo da lista de qualidades indispensáveis estão: ser fiel, de cabeça no lugar, 

educada e – muito importante – carinhosa”; ou seja, características que colocam a mulher na 

função de satisfazer ao homem através de comportamentos/atitudes de carinho e de fidelidade.  

Ele ainda indaga sobre o porquê das mulheres estarem tendo dificuldades em dizer “eu 

te amo” aos homens e afirma que isso ocorre porque elas estão com medo de se entregar e de 

se decepcionar e que, como conseqüência, os homens também se fecham, gerando um 

desencontro nos relacionamentos. Nesse momento, ele parece atribuir à mulher a 

responsabilidade sobre o fato dos relacionamentos homem-mulher não estarem dando certo: 

tal informação, veiculada em uma revista “feminina”, é lida, internalizada e naturalizada por 

muitas mulheres. 

Ainda, uma matéria da revista Cláudia “14 coisas novas que toda mulher precisa saber 

sobre sexo” (2007, p. 160), traz indicações sobre os investimentos necessários para se atrair 

ou manter um parceiro afetivo-sexual. Entre as indicações está a contratação de uma personal 

sex trainer que ensina a mulher a se vestir, falar e se comportar de modo sensual. Desse 

modo, surge uma profissional específica para treinar as mulheres a se moldarem, não apenas 

adquirindo roupas e acessórios, mas, também, mudando os seus comportamentos para 

satisfazer sexualmente o homem. 

Nesse artigo, também foi identificado um trecho que responsabiliza a mulher pela 

aquisição de instrumentos que possibilitem o prazer sexual dos homens, mantendo, assim, o 

seu casamento: “[...] a mulher está melhor resolvida sexualmente, busca mais prazer e isso 

inclui ir atrás de informação e tudo o que possa dar um ‘upgrade’ no casamento” (p. 162). Tal 

declaração utiliza, de modo distorcido, um ganho feminista, que é a liberdade sexual da 

mulher, a favor da satisfação dos homens e dos interesses da indústria do consumo.87 

                                                 
87  É claro que a aquisição de instrumentos/produtos sexuais também proporcionará uma auto-satisfação sexual 

para as mulheres, mas não se pode descartar a possibilidade de, em seus imaginários, as mulheres 
acreditarem que precisam levar novos artifícios e produtos para a cama, preocupadas em satisfazer mais os 
homens do que a si mesmas. 
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Assim, as mulheres vão sendo ressignificadas como mulheres fiéis, ao tempo em que 

também devem satisfazer os seus parceiros sexualmente, dando sentido à construção 

discursiva da mulher “sexy88”.  

Logo, de acordo com Ívia Alves (2005), nesse contexto, a mulher deve ser, ao mesmo 

tempo, uma amante sedutora e esposa dedicada e passiva: dois modelos de mulher que são 

aceitos e reiterados pela classe dominante e que, agregados, compõem a imagem da futura 

esposa.  

Um dos modelos se constrói sobre o significado religioso da representação da Virgem 

Maria que agrega os sentidos de mulher casada (mãe cuidadosa, restrita à esfera doméstica, 

tímida e obediente) e de mulher solteira (virgem e casta). O outro modelo está pautado nas 

deusas Vênus e Afrodite89 e traz o sentido de amor, beleza e sedução sobre os homens. Esse 

segundo modelo, entretanto, foi sendo domesticado pelo modelo anterior da Virgem Maria, de 

acordo com a autora, na tentativa de atenuar a sensualidade característica dessas deusas para 

construir a imagem de uma mulher “santa”, que serve para casar90. 

Nesse sentido, essas matérias que tratam de relacionamentos afetivos homem-mulher, 

além de indicar o padrão de beleza para a mulher como importante para esses encontros, 

enfatiza o fato de que a mulher deve ser sexy e atender aos desejos e imaginários do homem, 

ao tempo em que, também, destaca que se trata de uma mulher não leviana e que serve para 

casar – temas abordados em revistas dirigidas a mulheres na década de 5091 e que 

permanecem em evidência, ainda hoje, como um reflexo do backlash 92. 

Essa imagem feminina indicada, nessas revistas, como a idealizada pelos homens 

parece corresponder à mesma imagem que as mulheres desejam alcançar na atualidade: o 

“ideal” de corpo magro, mas com partes específicas mais volumosas (ou os glúteos ou os 

                                                 
88  Não é à toa que uma das revistas dirigidas aos homens, no Brasil, se chama Sexy. O nome da revista parece 

remeter ao modelo de mulher que é considerado sexy aos olhos dos homens e que, acredito, de acordo com o 
imaginário social, passe a ser buscado pelas mulheres heterossexuais. 

89  Segundo Ívia Alves (2005), a deusa Afrodite (da mitologia grega) se assimila à deusa Vênus (da mitologia 
latina) a partir do século II d.c. 

90  Ívia Alves (2005), baseando-se nos romances de José de Alencar – Diva, Aurélia, Senhora e Lucíola – 
analisa como o autor reitera, através dos relatos dos perfis de suas personagens mulheres, constructos 
discursivos controladores do corpo e do comportamento da mulher, tipificando três paradigmas pautados na 
beleza e no comportamento “feminino”, donde o terceiro modelo diz respeito à mulher demoníaca que deve 
ser rejeitada e marginalizada por possuir comportamentos fora do código ético burguês.  

91  Carla Bassanezi (1996) observa, no já citado estudo que realizou junto às revistas Jornal das Moças, 
Cláudia, Querida e O Cruzeiro, no período entre 1945 e 1964 que, àquela época, os periódicos abordavam 
matérias que valorizavam o casamento e a família e enfocavam as características de “feminilidade” 
consideradas inatas ou próprias à mulher. As matérias sobre comportamentos traziam as atitudes de uma boa 
esposa e mãe (comportamentos moralmente aceitos), o controle dos impulsos/paixões das jovens e os 
comportamentos necessários para entender, conquistar, satisfazer e manter os homens. As diferenças entre os 
sexos eram tratadas, nessas revistas, como naturais e eram atribuídos papéis sociais de modo fixo, 
ratificando a desigualdade entre homens e mulheres. 

92  O termo backlash será conceitualizado, adiante, neste capítulo. 
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seios ou as pernas, dificilmente os três ao mesmo tempo, para que o corpo se mantenha 

visivelmente magro), sinalizando a sexualização do corpo da mulher em partes fragmentadas.  

Acreditamos que se trate da fusão de dois modelos: o modelo de mulher com o corpo 

mais volumoso, com curvas bem delineadas (que, há poucos anos atrás, era o modelo “ideal” 

de mulher no Brasil) e o modelo de mulher com o corpo mais magro e reto, baseado na 

imagem das modelos de passarela. Agora, esses modelos parecem se articular para conformar 

o “ideal” a ser alcançado pelas mulheres, veiculado pela mídia e desejado pelos homens. 

Essas considerações, tanto sobre a aparência física quanto no que diz respeito ao 

aspecto comportamental, permitem considerar que esse é o discurso que vem sendo veiculado 

pela mídia e naturalizado e assumido como verdade sobre as mulheres:  

• A mulher deve ser sexy (porém, recatada) e a sua aparência deve revelar a sua 

auto-satisfação, felicidade e bem-estar consigo mesma. Para tanto, deve usar 

roupas da moda (que delineiam o seu corpo, mas que não a deixem vulgar), estar 

bem maquilada, sem excessos (ou melhor, saber se maquiar) e mostrar a sua 

esplêndida saúde (que é reconhecida, nessas revistas, através do corpo magro). 

• O seu corpo deve ser aparentemente jovem, magro (manequim 36 a 38) com 

músculos bem delineados, sem ser musculoso; a barriga deve apresentar o menor 

percentual de gordura possível obtido com o emprego de exercícios em academias 

de ginástica e o uso de alimentos diet ou light. Ela também não deve esquecer que 

a sua juventude é passageira e que, previamente, deve tomar cuidados utilizando 

produtos anti-rugas, anti-celulite e anti-estrias. 

• Os cabelos são a moldura do rosto e, não importa a sua etnia, devem ser lisos 

escorridos (caso seja necessário, deverão ser utilizados produtos químicos como 

alisamentos ou tinturas) e tratados, periodicamente, com massagens hidratantes. 

 
FIGURA 5 . FOTO DA ATRIZ JULIANA PAES 

 

 
FONTE: REVISTA GENTE, ano 8, n. 368. 11 set. 2006 



 

 

79 

A Figura 5, retirada da revista Gente, mostra os cabelos da atriz Juliana Paes que, 

apesar de serem ondulados, estão apresentados em textura lisa, provavelmente, decorrente do 

uso de equipamentos (a exemplo da “escova” e da “chapinha”) que alisam, temporariamente, 

os cabelos. 

A noção de que os cabelos lisos (considerados “ideais”) são cabelos saudáveis também 

vem sendo construída nessas revistas dirigidas a mulheres, evidenciando um contra-senso, já 

que os investimentos que são sugeridos para eles, com técnicas de alisamento e de tinturas, 

agridem os fios, o que parece contradizer a noção de cabelos nutridos e saudáveis93. 

Desse modo, prevalece, no discurso dominante das sociedades ocidentais, o modelo de 

beleza pautado nas mulheres brancas com cabelos lisos (muitas vezes, loiros e compridos) 

que, como afirma Kia Lilly Caldwell (2000), contrasta com a imagem da maioria das 

mulheres no Brasil e, especialmente, na Bahia, e, em razão dessa colonização cultural, muitas 

mulheres negras utilizam equipamentos (a exemplo de escovas e do ferro quente) e produtos 

químicos (como os alisantes) para enquadrarem os seus cabelos ao “ideal” de beleza 

dominante. 

 
FIGURA 6. FOTOS DA ATRIZ TAÍS ARAÚJO E DA CANTORA 

BEYONCÉ KNOWLES 
 

 
FONTE: REVISTA GENTE, ano 8, n. 368. 11 set. 2006 

 
 

                                                 
93  Tal construção sobre os cabelos lisos e saudáveis acompanha a noção de corpo “ideal” que é representado, 

socialmente, como um corpo saudável. Porém, ambas as construções são inapropriadas porque, com relação 
ao “corpo-padrão”, este vem sendo construído, cada vez mais, como magro ou esquelético, abaixo do peso 
saudável, conforme tabela da área médica. Com relação aos cabelos, os investimentos realizados para torná-
los lisos e, portanto, ideais também os prejudicam. 
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A Figura 6, que traz fotografias da atriz brasileira Taís Araújo e da cantora norte-

americana Beyoncé Knowles, retrata o padrão de cabelos lisos e loiros utilizado também por 

mulheres negras.94 

Constatando que o modelo de beleza “ideal” se assenta sobre o corpo branco (o que 

pode ser percebido tanto no tom da pele quanto na textura e na cor dos cabelos das mulheres 

ditas “ideais”), foi realizada uma rápida pesquisa, nas revistas analisadas, com o objetivo de 

quantificar todas as imagens de mulheres que foram estampadas em propagandas e em 

artigos, identificando-as como brancas (pele clara e cabelos lisos loiros ou pretos) e não-

brancas (pretas ou pardas: pele clara ou escura com cabelos não-lisos). 

Conforme pode ser visualizado no Quadro 4, a quantidade de fotos de mulheres 

brancas, nos artigos das revistas pesquisadas, é extremamente superior à de mulheres não-

brancas. 

 
QUADRO 4. NÚMERO DE OCORRÊNCIAS DE IMAGENS DE MULHERES NAS RE VISTAS 

PESQUISADAS, SEGUNDO A RAÇA/ETNIA, MARÇO DE 2007 
 

M ULHERES BRANCAS M ULHERES NÃO-BRANCAS 
REVISTAS 

Loira Morena Parda Negra 

BOA FORMA  36  49  15  12  

CORPO A CORPO 54  74  6  5  

NOVA  50  71  4  0  

CLÁUDIA  20  64  3  0  

TOTAL 160  258  28  17  

Obs: Loira: cabelos e pele claros; morena: cabelos castanhos a pretos e pele clara; Parda: cabelos crespos e pele clara; Negra: 
cabelos crespos e pele escura. 
 

 

A mesma discrepância foi identificada quando observadas as imagens de mulheres que 

aparecem em propagandas de cabelos, nessas revistas, conforme exposto no Quadro 5: 

 

 
 
 
 
 
 

                                                 
94  Com relação à atriz Taís Araújo, as personagens que ela representa, em TV, teatro ou cinema, exigem 

adequações passageiras de imagem. Essa consideração, entretanto, não parece ser válida para Beyoncé 
Knowles que exerce a profissão de cantora. 
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QUADRO 5. NÚMERO DE OCORRÊNCIAS DE IMAGENS DE MULHERES NAS PR OPAGANDAS 
DE PRODUTOS PARA CABELOS NAS REVISTAS PESQUISADAS, SEGUNDO A RAÇA/ETNIA, 

MARÇO DE 2007 
 

M ULHERES BRANCAS M ULHERES NÃO-BRANCAS REVISTAS 

Loira Morena Parda Negra 

BOA FORMA  2  1  0  0  

CORPO A CORPO 2  0  0  0  

NOVA  2  4  0  0  

CLÁUDIA  2  2  0  0  

TOTAL 8  7  0  0  

Obs: Loira: cabelos e pele claros; morena: cabelos castanhos a pretos e pele clara; Parda: cabelos crespos e pele clara; Negra: 
cabelos crespos e pele escura. 

 
 

A observação desses quadros denota que as mulheres, na atualidade, se espelham no 

modelo de beleza branco por ser esse o padrão veiculado com veemência na mídia. Tal 

constatação leva ao questionamento sobre como as mulheres das camadas médias urbanas, 

baianas e mestiças se vêem e se lêem diante desse modelo95. 

A pele do rosto e do corpo também deve ser cuidada. Para isso, existem especialistas 

(dermatologistas ou outros profissionais que trabalham em clínicas de estética) e produtos de 

beleza para cada parte do corpo, que são encontrados em lojas específicas. 

O vestuário é importante porque delineia a visão de conjunto da mulher e, se aprovado 

pela maioria das(os) amigas(os) e/ou pelo namorado, deverá ser mantido. Esse padrão pode 

ser encontrado em inúmeras fotografias, incluindo aquelas utilizadas nesta pesquisa quando 

da realização das entrevistas (Apêndice 1.2), e, ainda, em uma programação intensa na 

televisão aberta ou fechada, em seus vários canais. 

O uso de saltos altos também contribui para configurar o modelo “ideal” de corpo 

esguio semelhante ao das modelos de passarela.  

                                                 
95  Em oposição a esse padrão de beleza branco, Jocélio Teles dos Santos (2000) observa uma crescente 

valorização da beleza negra pautada na noção de consciência racial iniciada, nos anos 70, com o surgimento 
de movimentos sociais que fortaleceram o reconhecimento positivo de “ser negro” e enfatizaram o conceito 
de negritude. A existência de programas de TV e de revistas, a exemplo da revista Raça, que valorizam as 
características das mulheres negras como modelos de beleza são um reflexo disso. Assim, ganha ênfase a 
noção de estilo “afro-autêntico” no embelezamento da mulher negra, ressaltando o tipo de cabelo (com 
tranças ou penteados afro) e o uso de maquiagem que valorize os traços do seu rosto. Essa valorização da 
beleza negra se torna um elemento fundamental e simbólico para elevar a auto-estima desse grupo, embora o 
autor reconheça que esse discurso político ainda se restrinja, em certa medida, aos movimentos negros. 
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Existindo qualquer imperfeição que não possa ser corrigida pela realização de 

exercícios físicos, há ainda outros investimentos que incluem desde tratamentos realizados em 

clínicas até intervenções cirúrgicas para o implante de silicone em várias partes do corpo. 

Independentemente de idade, etnia e geração, todos esses investimentos são válidos para a 

mulher que deseja ter um conjunto socialmente construído e identificado como belo. 

No aspecto comportamental, também existe o padrão pelo qual ela deve se moldar aos 

desejos do homem – ser leal, carinhosa e se responsabilizar pelo bom andamento do 

relacionamento, sempre trazendo novidades à relação a fim de que esta não caia na rotina96. 

Entre essas novidades, estão incluídos os investimentos estéticos sobre si mesma. 

É desse modo que idéias sobre beleza das mulheres vêm sendo construídas e 

propagadas em veículos midiáticos.  

Abaixo, um quadro-síntese desses achados: 

 

QUADRO 6. A CARACTERIZAÇÃO DA “BELEZA IDEAL” VEICULADA EM R EVISTAS 
DIRIGIDAS A MULHERES 

 

ÊNFASE CARACTERÍSTICAS 

Corpo branco; magro (manequim 36 a 38); jovem; aparentemente saudável; músculos bem 
delineados, sem ser musculosa; barriga: apresentando o menor percentual de gordura 
possível; algumas partes podem ser mais volumosas (seios, glúteos ou pernas) em 
decorrência da aplicação de silicone ou da realização de exercícios físicos. 

Cabelo liso escorrido e, preferencialmente, compridos. 

Pele aparentemente, bem tratada. 

Vestuário roupas da moda que delineiam o corpo; saltos altos para configurar um corpo esguio. 

Maquiagem aparentemente, bem maquiada, sem excessos. 

Comportamento moldada aos desejos do homem: sexy, leal e carinhosa. 

 
Também, na Figura 7, algumas imagens de mulheres presentes na mídia que se 

enquadram nesse padrão de beleza (todas encontradas na revista Sexy) retratam mulheres 

brancas e jovens com corpos bronzeados (o que confere uma aparência saudável), abdômens 

com baixos níveis de gordura e músculos levemente delineados. Todas são magras, mas 

apresentam partes do corpo volumosas, prioritariamente, as pernas, os glúteos e os seios – 

                                                 
96  Carla Bassanezi (1996) afirma que, no período entre 1945 e 1964, as revistas dirigidas a mulheres já 

enfocavam o “jeitinho feminino” que se refere à submissão ao marido ou passividade na relação e o controle 
das emoções ou freio dos impulsos no namoro, trazendo figuras de mulheres que serviam de modelo a ser 
seguido por todas (a exemplo da dona de casa ou rainha do lar) ou a ser repudiado (como a garota fácil e a 
jovem indisciplinada). Essas revistas reforçavam os papéis tradicionais para homens e mulheres, cabendo a 
eles o mundo do trabalho e da política e a elas as tarefas domésticas e a dedicação ao marido e aos filhos.  
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indícios da fragmentação do corpo “feminino”, que é sexualizado e objetificado de modo a 

atender aos desejos dos homens, já que a Sexy (conforme já mencionado) é uma revista 

dirigida a esse público. A maioria dessas mulheres também apresenta cabelos lisos com 

tonalidades variando entre o loiro e o castanho. 

 

FIGURA 7 . FOTOS RETIRADAS DA REVISTA SEXY, EM DIFERENTES ED IÇÕES 
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Chama a atenção a imagem da mulher dentro de uma tela de computador, no centro da 

figura, expondo o seu corpo a avaliações. O mesmo é evidenciado na segunda foto, localizada 

à direita (de cima para baixo), em que a mulher é observada através de uma fechadura. Na 

base da figura (embaixo), também se pode perceber a imagem de uma mulher sobre uma 

tábua de carne, denotando que pode/deve ser “consumida” pelos homens. 

Entretanto, como podemos acreditar que essas fotografias retratam imagens reais? 

Hoje em dia, com a utilização de programas específicos de computador, que permitem realizar 

correções estéticas em fotografias digitais – os photoshops97 –, as fotos que são veiculadas na 

mídia, principalmente em outdoors, revistas e anúncios em geral, são modificadas. A 

exigência desses efeitos de imagem cresce tanto que já podemos observar os créditos 

concedidos aos profissionais que trabalham nessa área, “melhorando” a imagem de atrizes e 

modelos que aparecem nas capas e no interior de revistas. 

Desse modo, os padrões de corpo vendidos como “ideais” se distanciam da realidade, 

o que implica em uma dificuldade, por parte das mulheres, de avaliarem objetivamente o seu 

corpo e o seu peso. Assim, as mulheres se sentem feias quando comparam o seu corpo ao das 

profissionais da mídia sem terem a consciência de que almejam algo impossível de ser 

atingido: uma beleza virtual, um corpo fantasmático. 

As fotografias, abaixo, evidenciam o reparo em imagens por meio de processos de 

edição computadorizada (Figura 8). 

Utilizando o recurso do Photoshop, o especialista em trabalhos com imagens digitais, 

retirou as celulites e as estrias da atriz Juliana Paes e reduziu o volume do abdômen da 

mulher98 exposta, abaixo. Vale ressaltar ainda o efeito (criado), na imagem, sobre os cabelos 

da atriz Juliana Paes, provavelmente, decorrente do uso de ventiladores, no momento da 

fotografia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
97  Photoshops são aplicativos de edição de imagens usados em computador que permitem fazer modificações 

em fotografias, geralmente, na busca de uma imagem pautada no atual padrão de beleza. 
98    Nome desconhecido. 
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FIGURA 8 . FOTOS EDITADAS POR MEIO DE PHOTOSHOP 
 

 

  

FONTE: <http://img73.imageshack.us/img73/8/julianapaescomarativo18fu2hq.jpg> 

 

Desse modo, uma modelo, ao ser fotografada fora das passarelas de moda onde atua, 

tem as suas imperfeições retiradas por essa tecnologia avançada que pode modificar e 

transformar a sua imagem. Soma-se a isso o fato de que, para cada imagem selecionada para 

ser exposta em uma revista, são retiradas centenas de fotos por um fotógrafo profissional, com 

efeitos de luz e de sombra, entre outros instrumentos utilizados, que não estão ao alcance do 
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público. As pessoas que lêem ou vêem tais fotos em revistas e que desconhecem a existência 

dos bastidores na criação e seleção das imagens pensam que foi retirada apenas uma única 

foto, instantânea, não percebendo criticamente o trabalho do autor da foto e o tempo gasto 

pela modelo para se expor à máquina fotográfica. Isso desconstrói a idéia de “imagens 

perfeitas” que é veiculada nas revistas dirigidas a mulheres. 

 

FIGURA 9 . PROCESSO DE TRANSFORMAÇÃO DE IMAGEM EXIBIDO NO 
VÍDEO DOVE EVOLUTION 

 

 
 

 
 

 
 

FONTE: <http://br.youtube.com/watch?v=iYhCn0jf46U> 
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Para entendimento desse processo de desenvolvimento e aprimoramento de imagens, a 

Figura 9 traz a transformação da modelo-propaganda da linha de cosméticos Dove, exibida no 

vídeo “Dove Evolution”, lançado por essa empresa na Internet. O vídeo retrata os processos 

de mudança de imagem pela qual passa uma modelo ou atriz que tem a sua foto exibida, no 

caso em questão, em outdoors. 

Após ser maquiada e ter seus cabelos escovados e cacheados nas pontas com auxílio 

de baby-liss (equipamento utilizado para modelar cachos nos cabelos), a imagem da modelo é 

digitalizada e trabalhada em photoshop (o processo é realizado entre a quinta e a sexta 

fotografias). Com o auxílio desse recurso de computador, o seu pescoço é alongado, os seus 

olhos são aumentados, as sobrancelhas são arqueadas, os lábios são levemente engrossados, o 

rosto é afinado e a textura da pele é modificada.  

A mudança é tão grande que, ao olharmos apenas para a primeira e a última foto, a 

sensação é de que se trata de mulheres diferentes (Figura 10): 

 
FIGURA 10. COMPARAÇÃO DE IMAGENS APÓS TÉRMINO 

DO PROCESSO DE TRANSFORMAÇÃO 
 

 
 

FONTE: <http://br.youtube.com/watch?v=iYhCn0jf46U> 

 

Assim, fica claro que as mulheres vêm se baseando em um modelo de beleza virtual 

quando investem sobre o seu corpo, acreditando que poderão, a custo de recursos físicos e 

financeiros, alcançar a imagem da atriz ou da modelo que é veiculada na mídia. 

Partindo da atual normatização realizada pela sociedade sobre as mulheres, sugere-se 

que as regras de beleza podem ser alcançadas por todas que dispõem de recursos financeiros 
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porque implicam em investimentos/ferramentas sobre o seu corpo. Isso se reverte em um 

consumo de artigos que faz circular muito investimento financeiro para a indústria da beleza e 

da moda, referendado pela mídia, na qual são veiculadas massivamente as informações de 

como se obter o corpo “ideal”. 

Tais informações são obtidas de modo diverso: na Medicina, nos discursos de algumas 

especialidades médicas sobre a saúde e sobre o corpo; na área de educação física, com 

diversas formas de exercícios físicos encontrados em academias; na área de nutrição, com 

exibição de produtos alimentícios; passando pelas propagandas sobre todos os tipos de 

produtos a serem ingeridos/adquiridos; e incluindo a área de vestuário e moda. 

O interessante é que todos esses controles dirigidos ao corpo das mulheres surgem no 

momento em que estas passam a participar mais ativamente do mercado de trabalho, da 

política e do conhecimento acadêmico, exigindo dispêndio de energia e de dinheiro.  

 É nesse sentido que Susan Faludi (2001) fala sobre o backlash ou refluxo antifeminista 

que corresponde a um poderoso contra-ataque aos direitos da mulher, iniciado por volta dos 

anos 80, como estratégia política para enfraquecer as conquistas do Movimento Feminista. 

Em bancas de jornais, programas de televisão, anúncios, filmes, consultórios médicos, 

publicações acadêmicas, etc. são lançadas informações que objetivam prender a mulher aos 

papéis de boa filha e de esposa dedicada e romântica, seja como procriadora ativa ou como 

passivo objeto sexual, já que as mulheres donas de casa são mais susceptíveis à compra.99 

Diferente da década de 70, quando as mulheres, em decorrência do Movimento 

Feminista, se posicionavam contra o “mito da beleza”, durante a década de 80, em virtude do 

backlash, a indústria da beleza promoveu um retorno à “feminilidade”, como um 

renascimento da natureza da mulher, que é construída com base na beleza, passividade e 

obediência. Entretanto, nessa década (anos 80), afetada a sociedade pelo Movimento 

Feminista, apenas uma parcela pequena procurava seguir modelos, enquanto a maioria das 

mulheres experimentava caminhos e comportamentos diferentes. 

A partir dos anos 90, nota-se um forte retorno (backlash) de um discurso modelador, 

na mídia, através de revistas com muitas imagens e poucos textos, culminando com o discurso 

dominante no início do século XXI, quando modelos e atrizes da mídia voltam a ser o centro 

do “ideal” de beleza para a mulher. Desse modo, as revistas dirigidas a mulheres passam a 

                                                 
99  Susan Faludi (2001) reconhece que o backlash é, ao mesmo tempo, requintado e banal, progressista e 

retrógrado e, desse modo, consegue enredar praticamente todo tema relacionado aos direitos da mulher em 
sua própria linguagem. Ao qualificar o Movimento Feminista como inimigo das mulheres, o backlash atrai 
adeptas que acabam por lutar contra a sua própria causa. Como esse refluxo antifeminista ocorre justamente 
quando os avanços alcançados com o Movimento Feminista ainda são pequenos, o perigo é ainda maior. 
Acredita, também, que as mulheres donas de casa consomem muitos produtos para o lar e, desse modo, a 
indústria de consumo se volta mais para a sedução desse público do que para as mulheres profissionais.  
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exercer um importante papel na veiculação de informações dessa natureza, segundo Naomi 

Wolf (1992). Os manequins passam a definir os padrões de beleza e as mulheres começam a 

segui-los, abrindo caminho para uma estética doentia. 

Assim, à medida que a beleza passa a ser descrita como algo que se pode adquirir, 

moldar ou construir através do uso de cosméticos, exercícios ou regimes, novos hábitos vão 

sendo oferecidos como rituais diários que podem deixar a mulher mais bela e atraente, de 

acordo com Núcia Oliveira (2005).  

Esse ataque maciço às mulheres por meio de vários discursos é cooptado, sendo 

interconectadas formações discursivas, por vezes contraditórias, mas que se adaptam no 

discurso midiático, formando um discurso pronto e sólido que impõe o “ideal” de aparência 

estética, cada vez mais internalizado e naturalizado. Remete à estabilidade de um modelo que 

está praticamente reforçando e moldando os corpos de modo tão automático que as mulheres 

não se dão conta de que estão corroborando o padrão construído que atende aos múltiplos 

interesses da sociedade de consumo. Dessa forma, as mulheres vão internalizando o novo 

código de beleza que apresenta formações discursivas de vários outros discursos, mas que se 

tornam articulados em um único discurso naturalizado. 

Entretanto, como as imagens de beleza vêm sendo modificadas por photoshops, essa 

busca não se extinguirá nunca, pois as mulheres sempre estarão insatisfeitas e, 

conseqüentemente, continuarão a consumir produtos. 

Diante de todas essas considerações, o capítulo que se segue traz a análise dos 

discursos das entrevistadas, tomando por base as reflexões trazidas neste capítulo, 

principalmente no que tange à análise das revistas dirigidas a mulheres. 
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PARTE  II 
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4 EM BUSCA DA BELEZA: O DISCURSO DOMINANTE SOBRE O CORPO “IDEAL” DA 
MULHER 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

                                                 
100  Fragmentos de falas das entrevistadas jovens da pesquisa. A fim de preservar a identidade das entrevistadas, 

estas foram nomeadas com termos do campo da música, por uma escolha aleatória. 

Assim, se eu pudesse, eu mudava várias coisas. (Risos) [...] Meu corpo, eu queria ter, ser mais 
sarada, tudo em pé assim, a bunda em pé, o peito em pé. É, o cabelo [...] eu queria que ele fosse liso 
mesmo, assim, naturalmente. (DUETO). 

Eu faço assim, a hidratação no cabelo, faço escova progressiva é... várias vezes. Eu gosto de manter 
meu cabelo liso. [...] Eu me preocupo mais com meu cabelo. É... pele eu cuido e tal, mas, o cabelo, eu 
acho imprescindível. [...] Meu cabelo é um pouco ressecado, então eu tenho sempre que estar 
hidratando ele, então gasta um dinheiro da porra. (Risos). (RITMOS). 

Acho que meu estereótipo assim, sou magra, genético. Eu queria ter um... acho que esse padrão, 
né?, de beleza, ter mais corpo, mais bunda, mais peito, essa coisa assim, mas não sou muito grilada 
com isso não. Só queria mesmo, assim, mas não ligo muito p[a]ra isso, não. (CANTIGA DE 
NINAR). 

Eu cuido do cabelo, como eu falei. Massagem duas vezes na semana, lavo todos os dias. [...] Uso 
[xampu] específico p[a]ra cabelo longo, às vezes p[a]ra cabelos mistos, porque a raiz, as pontas são 
ressecadas, uso reparador de pontas, creme [para] pentear, é... no rosto, lavo sempre com creme de 
limpeza específico p[a]ra pele oleosa, faço esfoliação. [...] Um produto tipo de um lifting desse que 
usa facial duas vezes por semana, que eu uso, creme p[a]ra área dos olhos, hidratante, é... também 
faço esfoliação labial duas vezes por semana. [...] Meu corpo também, faço esfoliação uma vez por 
semana. Uso hidratante uma vez ou outra. [...] Uso creme p[a]ra celulite. [...] Faço drenagem 
linfática, estimulação russa, hum..., agora entrei na aula de salsa, tô[estou] de férias, então 
aproveitei, tô[estou] intensificando mais o trabalho aeróbico p[a]ra queimar mais rápido a gordura. 
É ... alimentação eu uso é... também um.... catalisador de gordura p[a]ra ajudar na queima da 
gordura que transforma em energia na hora do treino. [...] Também, tomo remédio p[a]ra celulite à 
noite. [...] Acho que é só. (GUITARRA). 

– Você está 100% satisfeita com sua imagem/aparência?  
– Atualmente? Hum.... 60% – Por que? – Porque eu tô[estou] 7 kg acima do meu peso. (Risos). 
(PIANO). 

Bom, fisicamente, é... acho que, como todo mundo, eu não tô[estou] satisfeita, se pudesse mudaria, 
fa... fa... faria lipo, várias coisas, mas, também eu sei que eu não me ajudo, né? Porque eu tenho 
preguiça de ir p[a]ra academia, quero fazer esporte, mas não faço, é isso. (MÚSICA CLÁSSICA). 

– Mas se você acha que o seu corpo está bom, porque você quer emagrecer mais um pouquinho, para 
atingir o que?  
– Meu corpo... tipo assim, porque meu peso, eu tô[estou] acima do peso, eu acho, porque minha, 
minha, minha altura é 1,65. O peso ideal acho que é até 55. Eu tô[estou] com 58. É por isso que está 
os pneuzinhos. (VIOLÃO). 

Eu sempre fui magra e aí depois, mudando, não sei que. Essas gordurinhas localizadas, isso, tipo, 
sabe? Me inibia. As pessoas falavam: Ah, não sei que, não vá usar roupa que vá mostrar a gordura, 
que fique apertando, não sei que. (POP ROCK).100 
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4.1 INTRODUÇÃO 

 

O título deste capítulo remete a uma preocupação observada, atualmente, entre as 

mulheres jovens das camadas médias urbanas, no Ocidente, que diz respeito ao desejo de 

tornar-se ou sentir-se bela. Esse desejo, construído socialmente, e demandado, através da 

indústria de consumo se traduz, sobre as mulheres, na realização de investimentos diversos 

sobre o corpo, o rosto e os cabelos (como também em termos de vestuário e de 

comportamento), visando alcançar ou, ao menos, se aproximar do modelo de beleza da época. 

Mas, afinal, o que é a beleza e quais são os atributos necessários para tal “enquadramento”?  

Este capítulo visa demonstrar o discurso dominante que caracteriza e define o que vem 

a ser uma “mulher bela”, atualmente, em nossa sociedade, através da identificação das 

insatisfações e dos desejos das entrevistadas desta pesquisa de modificar/moldar a sua 

aparência física, adequando a sua imagem ao “padrão ideal”, que também é socialmente 

construído. 

Ao se lançarem na busca por esse modelo, os corpos das mulheres se tornam 

semelhantes, já que se encontram “produzidos” por uma mesma cultura ocidental. Essa 

similaridade pode ser facilmente comprovada ao abrirmos qualquer revista que exiba 

fotografias de modelos e de atrizes de diferentes países. 

Objetivando abarcar o maior número possível de mulheres e, conseqüentemente, 

ampliar o alcance da indústria de consumo, o modelo de beleza atual se expande, procurando 

enquadrar as mulheres da faixa etária entre os vinte e os sessenta anos, conforme pode ser 

deduzido ao observarmos a capa da revista Quem adiante reproduzida (Figura 11). 

Pode-se perceber que esse padrão de beleza, que implica em sacrifícios de modelagem 

do corpo, se direciona não apenas para as jovens, expandindo-se e atingindo as mulheres 

casadas (e avançando, ainda mais, na idade) que vêm participando do mesmo consumo, 

deixando de ser representadas, midiaticamente, como “donas-de-casa com avental e bobes nos 

cabelos”. A beleza passa a ser inserida nos arquétipos culturais de boa mãe/esposa/dona-de-

casa/cozinheira/ arrumadeira e de mulher profissionalmente ativa e fisicamente atraente e 

saudável. 
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FIGURA 11. CAPA DA REVISTA QUEM 

 

 
 

FONTE: Edição 355, 29 de junho de 2007 
 

Atualmente, pelo “reconhecimento” da diversidade étnica, a modelagem a favor do 

“ideal” de beleza também passou a abranger as mestiças e as negras, exigindo de todas um 

belo corpo assim como submetendo-as a atitudes (comportamento) e vestimentas (a moda). 

Assim, aquelas que tiverem condições financeiras de investir poderão se sentir mais 

“confortáveis” por estarem mostrando à sociedade os seus esforços físicos e os seus gastos 

financeiros a favor da modelagem dos seus corpos, não se arriscando, desse modo, a serem 

rotuladas de feias ou desleixadas pelos seus pares. Entretanto, é provável que nunca se sintam 

satisfeitas, já que o “modelo ideal” é sempre dinâmico e efêmero, o que funciona como uma 

estratégia de estímulo ao consumo.  

Ressalta-se, que, para se verem inseridas nesse padrão por volta dos vinte anos, os 

investimentos devem ser iniciados desde cedo, ainda na adolescência, estimulando e trazendo 

também esse grupo etário para essa adequação ou ajustamento. 

Essa expansão do padrão de beleza ocorre porque as práticas sociais que atuam sobre a 

padronização dos corpos não são impostas de modo coercitivo, mas, sim, através da 

manipulação e sedução, o que resulta em um agir voluntário dirigido pelos meios de 

comunicação de massa que veiculam tais normas a muitos segmentos da sociedade. 

Desse modo, a grande preocupação das mulheres se pauta no desejo de corresponder 

ao “ideal” de imagem que é legitimado como único, à força de reiterações da publicidade que, 
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por sua vez, articula a razão e a emoção para fortalecer o processo de convencimento à 

compra. É em virtude desse “apelo emocional” que são utilizados profissionais da mídia, em 

anúncios, para acionar a identificação do leitor(a)/telespectador(a) com a imagem da(o) 

profissional e, conseqüentemente, a confiança com o produto/serviço a ser consumido. 

Renato Mezan (2002) considera que a publicidade molda os nossos desejos e 

aspirações, nossos ideais do ego101. Todavia, esses desejos não são suscitados de modo 

espontâneo. Os impulsos surgem onde, a princípio, não existiam (ou seja, a publicidade cria a 

demanda) e os produtos/serviços propagandeados são enaltecidos, tendo as suas 

características louvadas de modo tal que gera um efeito persuasivo sobre os indivíduos que 

buscam adquiri-los para satisfazer-se. 

Daí deduz-se que não é a utilidade ou o conteúdo racional do produto/serviço que 

estimula a sua aquisição, mas sim essas aspirações (desejos) ancoradas na mente daquela(e) 

que vê o anúncio, despertando-lhe um sentido latente (ou encoberto) 102. 

Nesse sentido, a publicidade tem um importante papel na construção desses “corpos 

ideais” ao louvar imagens de mulheres que se encontram inseridas no padrão de beleza e, 

conseqüentemente, sujeitar todas as outras a constantes avaliações sobre a sua aparência 

física. Ressalte-se, ainda, que a “imagem ideal” reflete o que a mulher deve ser ou representar 

para o seu grupo social (de pertencimento103), bem como para o(s) seu(s) possível(is) 

parceiro(s) afetivo-sexual(is), já que as construções sobre a beleza também estão articuladas 

com o sentido de atratividade da mulher, do ser “sexy”. 

Logo, não parece surpreendente que as entrevistadas desta pesquisa busquem modelar 

os seus corpos realizando investimentos diversos, já que as noções de beleza e de corpo 

“ideal” construídas socialmente, respaldam os seus gostos e seus comportamentos. As suas 

falas evidenciam muito bem como esse discurso hegemônico está internalizado, fazendo com 

que elas se mostrem sempre insatisfeitas104.  

 

 
                                                 
101  O ego, na perspectiva psicanalítica, é a instância psíquica que se vale do princípio da realidade ou da razão, 

sendo a consciência o seu núcleo. Faz a mediação entre o mundo e o id que corresponde à instância do 
prazer e do desejo (LAPLANCHE; PONTALIS, 1988). 

102  Renato Mezan (2002) considera que os desejos essenciais que existem de modo latente e que são ativados 
pela publicidade são os desejos sexuais, os desejos narcísicos (que remete ao que queremos ser e ter) e a 
vontade de superar os limites que são impostos pelas regras da sociedade sem que sejamos punidos por isso. 

103  O desejo de sentir-se pertencente a um grupo e orgulhar-se por isso corresponde a um anseio narcísico, pois 
o grupo remete à semelhança entre os membros que o compõem e, conseqüentemente, à diferença de todos 
os que estão de fora, auxiliando na constituição da identidade das pessoas. (MEZAN, 2002).  

104  Considerando que o discurso é, na perspectiva de Fairclough (1992 apud SGARBIERI, 2006) um enunciado 
que opera vinculando a linguagem ao contexto social, político e ideológico onde os textos são produzidos, os 
desejos presentes no discurso das entrevistadas desta pesquisa não estão livres de uma ação externa que 
opera cotidianamente sobre todas/os elas. 
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4.2 O DISCURSO SOBRE A BELEZA PRESENTE NAS FALAS DAS ENTREVISTADAS 

 

Estou insatisfeita com o meu corpo. Se eu pudesse, mudaria várias coisas: faria 

lipoaspiração na barriga, drenagem linfática e estimulação russa, assim como fazem as atrizes 

presentes na mídia. Caso dispusesse de recursos financeiros para isso, contrataria também 

um/a personal trainer para me ajudar a ter o corpo “sarado”, com os músculos delineados, os 

glúteos enrijecidos e a “barriga de tanquinho”. Também gostaria de colocar silicone nos seios 

para que eles ficassem maiores e mais firmes. Mas, nas minhas condições atuais, o que eu 

posso é fazer ginástica e fechar a boca. Não é só pelo corpo não, mas também por uma 

questão de saúde, entende? Eu sei que a primeira coisa que os homens reparam, em um 

encontro, é na beleza da mulher e eu também sei que eles preferem as mulheres magras. Por 

isso, quando eu engordo um pouquinho, já fico preocupada. Com relação aos cabelos, também 

estou insatisfeita, pois queria que eles fossem mais lisos. Faço hidratação, escova progressiva, 

uso xampu específico para o meu tipo de cabelo, reparador de pontas e creme para pentear. 

Por tudo isso, o meu percentual de contentamento com a minha aparência física varia entre 

70% a 80%. 

Essas foram as construções discursivas, freqüentemente, utilizadas pelas entrevistadas 

desta pesquisa e, como se pode perceber, contraditórias, pois, as várias insatisfações e desejos 

de modificação de suas imagens não condizem com esse percentual de satisfação cuja 

média105 se situa em 76%106. 

Os discursos das entrevistas são bastante parecidos. Mais da metade delas (seis jovens 

e cinco adolescentes), apresentou o discurso hegemônico sobre o corpo e a beleza, por vezes, 

articulado com constructos discursivos da área da saúde que têm o seu sentido 

forjado/distorcido pelo discurso dominante. Desse modo, as preocupações com a saúde ficam 

em segundo plano, pois o fundamental para alcançar o corpo saudável passa a ser a redução 

de peso (aquém do limite considerado saudável pela Organização Mundial de Saúde) e, 

conseqüentemente, o seu enquadramento ao padrão.  

Discursos alternativos sobre o corpo que enfatizam a importância de se sentir bem 

com a sua própria imagem, independentemente de estar enquadrado no atual padrão de beleza 

– “cada um tem o corpo ideal”, “ corpo ideal é aquele com o qual a pessoa se sente bem”, 

“ todo mundo é um [conjunto] atrativo bom de se ver” – também apareceram agregados ao 

                                                 
105  Média obtida a partir da soma dos percentuais de satisfação das vinte entrevistadas da pesquisa e dividida 

pela quantidade de sujeitos. 
106  Tal fato parece evidenciar que as mulheres, na atualidade, afirmam estar insatisfeitas com a sua aparência 

por terem os seus desejos construídos pela mídia, mas não conseguem localizar, de modo real e concreto, 
muitos aspectos de descontentamento na sua imagem. 
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discurso hegemônico sobre o “modelo ideal”, conforme observado nas falas de seis 

entrevistadas (três jovens107 e três adolescentes). Apenas no discurso de três entrevistadas 

(uma jovem e duas adolescentes) essa formação discursiva108 alternativa foi encontrada de 

modo isolado, ou seja, não cruzada ao discurso dominante. 

Após trazer essas considerações gerais, este capítulo se atém à análise109 do discurso 

dominante (hegemônico) sobre o corpo e a beleza, das quais as entrevistadas Dueto, Guitarra, 

Música Clássica e Piano serão as porta-vozes, visto que indicaram grandes insatisfações com 

a sua imagem corporal, tomando como base o atual padrão de beleza dirigido à mulher. 

Considerando que, dentre elas, Guitarra foi a que mais apresentou, em sua fala, o 

discurso hegemônico voltado para a formatação da “beleza ideal”, a análise de sua entrevista 

será utilizada como norteadora deste capítulo.  

Guitarra tem 26 anos, é parda, possui a pele clara e os cabelos castanhos-escuros e 

crespos110. Pertencente às camadas médias urbanas, mora em um prédio de dois andares com 

a sua família, no bairro de Pernambués. No primeiro andar, moram os seus pais e a sua irmã e, 

no segundo andar, Guitarra mora sozinha. Ela tem carro próprio e sustenta as suas despesas de 

alimentação e taxas.  

É formada há três anos em Comunicação e trabalha na área de consultoria comercial 

de uma empresa de transporte rodoviário, dispondo de uma renda individual mensal que varia 

entre R$ 2.000,00 e R$ 2.500,00.  

Namora há quatro anos com a mesma pessoa, tendo o seu namorado a mesma idade 

que ela.  

Guitarra não é adepta de qualquer religião e informou não assistir a programas de 

televisão em TV aberta ou paga. O seu acesso ao discurso hegemônico se dá através da leitura 

de revistas com conteúdo dirigido à área profissional (Você SA e Exame), da Veja e de 

revistas dirigidas a mulheres, Nova, Elle e Cláudia111. Afirmou ter preferência pela Você SA 

                                                 
107  Dentre essas três jovens, duas tinham orientação sexual homossexual, o que evidencia um lugar de fala 

diferenciado em comparação às falas das mulheres de orientação heterossexual sujeitas a um modelo de 
beleza que (acreditamos) satisfaz os desejos dos homens. 

108  A expressão “construção ou formação discursiva” é, aqui, utilizada sob a perspectiva de Foucault (1987) que 
a conceitua como um conjunto de discurso pertinente a uma vertente ou área específica do conhecimento 
(como a medicina, a economia, a biologia e gramática, por exemplo) que possui uma regularidade de ordem, 
de correlação, de posição e de funcionamento. Essas diferentes construções se inter-relacionam e podem 
ocasionar contradições. Ressalta-se, ainda, que para esse autor, os saberes de uma formação discursiva são 
organizados de acordo com o pensamento dominante, numa dada sociedade e momento histórico. 

109  Conforme sinalizado no Capítulo 1, a análise dos discursos das entrevistadas está ancorada na concepção 
tridimensional da Análise do Discurso Crítica, sob a ótica de Norman Fairclough. 

110  Foi a entrevistada, Guitarra, quem afirmou possuir os cabelos crespos, durante a entrevista. Aparentemente, 
os seus cabelos apresentam uma textura mais lisa, provavelmente, decorrente do uso de produtos químicos 
de alisamento. 

111  Um outro meio de acesso ao discurso hegemônico se dá através da intertextualidade, conforme será tratado, 
adiante, neste capítulo. 
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porque traz reportagens sobre o mercado de trabalho e as novas perspectivas profissionais. 

Com relação ao lazer, declarou gostar de freqüentar bares, cinemas, casas de shows e praias 

com o seu namorado, amigas ou colegas de trabalho.  

No que se refere à identificação com alguma profissional da mídia (atriz, modelo ou 

cantora) em uma questão específica, durante a entrevista, Guitarra afirmou gostar da 

apresentadora brasileira Daniela Cicarelli (por ela ser “polêmica”, “trabalhadora” e “atleta”) e 

de ter gostado, na adolescência, da cantora norte-americana Madonna (considerada, por ela, 

“super radical”, pelo seu comportamento sexual, e “polêmica”, no modo de vestir-se). 

Escolheu a foto da cantora baiana Ivete Sangalo (foto número 9, Apêndice 1.2), entre as doze 

fotos que lhe foram apresentadas, nesse quesito da pesquisa, afirmando identificar-se com ela 

por acreditar que ambas se vestem e se cuidam de modo natural, sem excessos112. 

Durante a entrevista113, Guitarra indicou diversos investimentos estéticos custosos que 

realiza a favor do “mito da beleza”114, demonstrando uma excessiva preocupação com a sua 

aparência física, em especial, com o seu corpo. 

Para atender a suas exigências com a aparência física (que, na verdade, não são apenas 

suas, mas de muitas outras jovens da sua classe social que estão, cotidianamente, expostas ao 

modelo de beleza “ideal”), ela realiza, ao mesmo tempo, duas atividades físicas: musculação e 

dança (realizadas em academias de ginástica), segundo ela, para intensificar o trabalho 

aeróbico e “queimar mais rápido a gordura”, despendendo grande esforço e energia na 

intenção de moldar o seu corpo. Faz, ainda, uso de “catalisador de gordura” que, para ela, 

ajuda a transformar a gordura em energia. Objetivando atenuar ou extirpar as celulites de seu 

corpo, Guitarra realiza tratamentos de drenagem linfática115 e ingere, diariamente, 

medicamento anticelulite. Também se submete a tratamentos com “estimulação russa”116 que 

são utilizados contra a flacidez. 

                                                 
112  Essas caracterizações conformam o contexto sociocultural que embasa a construção do discurso de Guitarra 

e corresponde à etapa inicial das condições de produção da ADC, sendo, portanto, evidenciadas também na 
análise das demais entrevistadas. Sempre que necessário, no decorrer da análise, essas características da 
entrevistada serão retomadas, para entendimento do lugar social que ela ocupa (considerando as dimensões 
de gênero, classe, raça/etnia, geração e orientação sexual) de modo a contextualizar, entender e analisar o(s) 
seu(s) discurso(s).  

113  A entrevista foi realizada em 16 de janeiro de 2007 e a sua transcrição, na íntegra encontra-se no Apêndice 
3. 

114  Conforme já sinalizado na Introdução deste trabalho, utilizo o termo “mito da beleza” com todas as 
conotações dadas por Naomi Wolf, em seu livro do mesmo nome, no qual ela analisa a imposição a modelos 
de beleza pela sociedade e o poder da indústria de consumo na construção e veiculação de informações dessa 
natureza. 

115  Drenagem linfática é uma técnica de massagem com o objetivo de “tratar afecções crônicas das vias 
respiratórias superiores”. Estimula a regeneração dos tecidos e também é aplicada no tratamento contra a 
celulite, por auxiliar na eliminação de líquidos/gorduras do corpo. Disponível em: 
<http://www.copacabanarunners.net/drenagem-linfatica.html>. Acesso em: 13 abr. 2007. 

116  A estimulação russa “consiste na aplicação de correntes elétricas através da musculatura, levando esta a 
contrações seriadas, proporcionando melhora do tônus muscular, enrijecimento, redução da flacidez e perda 
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 Nesses investimentos sobre o corpo, o aspecto que mais chamou a atenção foi a 

declaração de Guitarra sobre a utilização de medicação específica contra a celulite, em virtude 

da falta de conhecimento sobre a existência de tal produto. Esse fato levou à realização de 

uma pesquisa na Internet, apesar do desconhecimento acerca de qual substância anticelulite é 

ingerida pela entrevistada, na qual foi identificado um medicamento, o Celluplant Celulite 

Killer117 que, de acordo com informações disponíveis no site, não possui contra-indicação ou 

efeitos secundários e é considerado o mais potente tratamento anticelulite por agir (ou 

“combatê-la”) na sua origem. Um outro medicamento encontrado foi o Cellunon que, segundo 

indicado também na Internet118, corresponde a um tratamento fitoterápico eficaz que reduz a 

celulite e a gordura localizada em até 90%, podendo ser utilizado tanto para prevenir como 

para minimizar a celulite já existente (fases inicial, intermediária ou, até mesmo, avançada).  

Nesse sentido, levanta-se a questão de que Guitarra se preocupa em fazer uso de 

medicamento anticelulite também em função dessa noção preventiva, veiculada na mídia, de 

que a sua utilização evitará o surgimento desse problema (como é considerado) estético.119. 

Entretanto, a Folha de São Paulo, de 11 de novembro de 2002, apresentou uma 

matéria intitulada “O uso de fitoterápico contra celulite é questionado” 120, afirmando que o 

Cellunon, único remédio oral para celulite com registro na Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA), não passa pelo crivo dos dermatologistas, em função de ainda não terem 

sido realizados estudos científicos suficientes que atestem a sua eficácia.  

Assim, por se tratar de um medicamento não aprovado pelos dermatologistas, o 

Cellunon (ou qualquer outro medicamento anticelulite) pode não atender aos resultados 

indicados ou mesmo apresentar riscos à saúde – mas Guitarra deve desconsiderar essa 

possibilidade já que faz uso de um desses produtos anticelulite, diariamente. 

Ao utilizar um medicamento para dar conta de um desejo estético, a entrevistada 

agrega uma construção discursiva121 da área médica (o medicamento) ao discurso hegemônico 

                                                                                                                                                         
de medidas”. Disponível em: <http://www.cirurgiaestetica.com.br/ medicina/estimulacao-russa.asp>. Acesso 
em: 13 abr. 2007.  

117  Informação disponível em: <http://www.virilplant.com/celluplant-portuguese.htm>. Acesso em: 28 abr. 
2007. 

118  Informação disponível em: <http://www.saudedanatureza1.hpg.ig.com.br/cellunon.htm>. Acesso em: 30 abr. 
2007. 

119  A informação disponível na Internet também indica que o Cellunon é usado não apenas para prevenir a 
celulite, mas também para o pré e pós-operatório de pacientes submetidas à lipoaspiração, reduzindo os 
inchaços decorrentes desse processo cirúrgico. Isso mostra como a indústria da beleza confere novas funções 
ao produto e justifica a sua utilização por um maior número de pessoas (tanto para mulheres que desejam 
reduzir/extirpar a celulite quanto para aquelas que se submeteram a cirurgias de lipoaspiração). 

120  Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/folha/equilibrio/noticias/ult263u1876.shtml>. Acesso em: 28 
abr.2007. 

121  Ver nota 108. 
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sobre a beleza (atenuar as celulites), formando, aparentemente, um discurso conseqüente e 

lógico, sem, todavia, haver uma confirmação médica para a utilização desse produto.  

Assim, o discurso poderoso da cultura da beleza impõe-se às formações discursivas da 

área médica e utiliza-as a seu favor, valendo-se, muitas vezes, da imagem de profissionais da 

mídia que ajudam a ratificar a importância do uso cotidiano desse tipo de medicamento, 

auxiliando na naturalização do discurso dominante. 

Guitarra acredita que o “combate” à celulite exige um esforço constante – “[...] a 

celulite é um tratamento constante associado a creme, drenagem linfática [...]” –, informação 

essa que parece ser decorrente de um conceito internalizado, a partir de mensagens veiculadas 

na mídia, de que a interrupção desse tipo de tratamento pode agravar as celulites, devendo ser 

mantida uma “vigilância” ou tratamento permanente. Tal construção funciona como uma 

estratégia de estímulo ao consumo que faz com que Guitarra, ou qualquer mulher 

“domesticada” pela mídia, esteja sempre adquirindo produtos e, além dos tratamentos que já 

faz, almeje realizar outros: tudo o que existir e que o seu salário possa financiar. Não é por 

acaso que Guitarra considera uma rotina ou uma atitude necessária a pessoa, mesmo estando 

satisfeita com a sua aparência, continuar investindo para mantê-la.122 

Ainda merece atenção o fato de os tratamentos contra celulite e flacidez, realizados 

por Guitarra, ocorrerem em clínicas de estética, o que parece remeter, sutilmente, à indicação 

de práticas ou procedimentos médicos. Novamente, o agrupamento entre construções 

discursivas da área médica (tratamentos em clínicas) e o discurso dominante sobre o corpo e a 

beleza (procedimentos estéticos) que é freqüentemente evidenciado em diversas propagandas 

de produtos, aparece, legitimando o seu uso e a sua escolha pelo senso comum123, que 

considera a linguagem médico-científica como verdade. 

Assim, talvez em função dessas construções discursivas agregadas, facilmente 

encontradas na mídia e internalizadas por nós como “verdade”, Guitarra, após indicar os 

investimentos realizados sobre o seu corpo (discurso hegemônico), tenha afirmado, na 

seqüência, que cuida de sua alimentação (constructo discursivo voltado para a área da saúde), 

como se estivesse tratando da mesma coisa: 

 

[...] a parte de estria, celulite, flacidez que é o que eu mais enfatizo, né? É o 
que eu dou mais atenção. Mesmo assim eu continuo insatisfeita. Eu quero 
fazer meu tratamento de estria no inverno. É... a celulite é um tratamento 

                                                 
122  Piano também acredita que para alcançar e manter a imagem “perfeita”, os investimentos devem ser 

realizados de modo permanente. A entrevistada considerou que a cantora brasileira Marisa Monte tem uma 
beleza física proporcionada pelos cuidados que mantém, rotineiramente, com a pele e os cabelos, o que, 
segundo Piano, lhe conforma uma aparência saudável. 

123  A utilização da expressão “senso comum” remete ao conhecimento adquirido e naturalizado como verdade, 
a partir da ideologia do discurso hegemônico, sem reflexões ou questionamentos críticos. 
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constante associado a creme, drenagem linfática e... [para] a flacidez eu faço 
estimulação russa, também cuido da alimentação, para não ficar oscilando 
de peso. (grifo nosso). 
 
 

Esse cuidado com a ingestão de alimentos saudáveis ou nutritivos, inicialmente, 

parece corroborar o discurso do saber médico (voltado para a saúde ou para o campo de 

pesquisas médico-científicas). Entretanto, tal preocupação parece estar intimamente ligada ao 

discurso da aparência e da modelagem do corpo, pois Guitarra expôs, nesse mesmo fragmento 

de sua fala, a sua inquietação em “não ficar oscilando de peso”, evidenciando, novamente, 

como as formas discursivas da área da saúde são “capturadas” pelo discurso hegemônico 

sobre o corpo e a beleza. Isso mostra que a agregação de construções discursivas de variados 

campos de conhecimento, interligados com coerência e clareza, esconde, na maioria das 

vezes, as contradições e o não-dito de um deles em favor de um discurso dominante cuja 

ideologia se relaciona com o consumo capitalista. 

Também, como a celulite corresponde à formação de bolsas de gordura acumuladas 

embaixo da pele124, Guitarra pode ter tido acesso a informações, por meio midiático, de que 

os cuidados com a alimentação são fundamentais para atenuar essa alteração dermatológica 

que a entrevistada tenta conter ou eliminar de seu corpo, ratificando a idéia de que os seus 

cuidados com a alimentação não refletem preocupações com a saúde e, sim, estéticas. 

Ela reitera essa articulação de forma discursiva, quando coloca, no mesmo plano do 

discurso, a alimentação com base em fibras, que ela utiliza para problemas digestivos, ao lado 

do medicamento anticelulite e do catalisador de gordura que ela ingere, como se estivessem 

relacionados:  

 

[...] é... alimentação eu uso é... também um.... catalisador de gordura para 
ajudar na queima da gordura que transforma em energia na hora do treino. 
Uso.... tomo fibras pra ajudar na... na... na flora intestinal e também tomo 
remédio para celulite à noite... 
 

 

Em outro momento, Guitarra repete esse cruzamento de discursos ao colocar o 

sabonete íntimo no mesmo nível de produtos utilizados para tratamentos estéticos, – conforme 

explicitado no fragmento: “[...] é.... uso creme para celulite, é... sabonete íntimo... é... faço 

drenagem linfática, estimulação russa...” (grifos nossos) – indicando que as suas 

preocupações com a beleza estendem-se à higiene e à saúde, às partes não visíveis do corpo, 

muito embora ela não pareça diferenciar práticas de saúde (higiene) daquilo que é meramente 

                                                 
124  Disponível em: <http://www.celluliteexpert.com/portuguese/cellulite.html>. Acesso em 15 abr. 2007. 
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estético, tão bem articuladas vêm sendo essas formações discursivas não só na mídia, como 

também nas práticas sociais. 

Talvez, a reiteração oral de tais discursos na mídia, que não separa matérias 

informativas sobre a saúde das propagandas de objetos de consumo voltados para a beleza, 

obrigue o(a) leitor(a) a construir o seu discurso de forma acrítica, tomando-o como uma 

“verdade absoluta”, sem perceber as possíveis contradições. Assim, propagandas de 

medicamentos que afirmam controlar a celulite, podem ser encontradas na mesma página de 

uma matéria que trata da importância do uso de sabonete íntimo para a saúde da mulher. 

Uma explicação para esse cruzamento contraditório decorre da ideologia da sociedade 

de consumo que vê as mulheres como objetos facilmente manipuláveis e, portanto, sujeitas a 

articulações entre o discurso da beleza e formas discursivas de vários campos do 

conhecimento (Medicina, Psicologia, Educação Física, Nutrição, entre outros) que são 

capturados pelo discurso dominante. 

Assim, as formações discursivas sobre a saúde (médica, nutricional) vêm sendo 

atravessadas pelo discurso da indústria dos cosméticos, trazendo novas implicações para o 

modelo de corpo “ideal”, criando desejos e projetando as mulheres para o uso de produtos 

através dos quais conseguirão obter a modelagem física e comportamental necessária. Isso se 

agrava na medida em que tais produtos, hoje, integram uma mega indústria baseada na tríade 

alimentação/saúde/beleza, da qual não apenas a estética e a moda como, também, a Medicina 

se tornam divulgadoras essenciais. O sujeito não consciente, não crítico, utiliza esse discurso 

sem perceber as suas contradições internas. 

Desse modo, a saúde e a prevenção a doenças ficam em segundo plano, já que a razão 

estética parece superar os problemas médicos efetivos, a exemplo do problema de coluna 

vivenciado por Música Clássica125 e do joanete126 que Dueto127 possui. 

                                                 
125  No caso de Música Clássica, não há como saber se, em sua fala durante a entrevista, ela remete à sua coluna 

em uma perspectiva de saúde ou de estética. Provavelmente, é dentro do apelo estético, visto que a 
entrevistada articula, no mesmo fragmento discursivo, os exercícios de RPG e de Pilates, segundo ela, para 
tratar do seu problema de coluna, ao desejo de ter um personal trainner (como as atrizes e modelos da mídia 
que dispõem desses(as) profissionais para programar e acompanhar a realização dos seus exercícios físicos) 
e de fazer lipoaspiração no abdômen. Em suas palavras: “Bom, primeiro eu ia... ah! eu ia fazer... eu tenho 
problema de coluna, então, primeiro eu ia fazer, procurar RPG, Pilates, que eu acho um pouco caro, ia 
contratar um personal [trainer] pra malhar, mas, e também como eu sei que não ia ser 100%, eu ia fazer 
uma lipo [lipoaspiração] na barriga. Só...”.Considerando que a realização de exercícios de Pilates também 
traz conseqüências sobre a modelagem dos corpos, enrijecendo a sua musculatura, essa menção ao discurso 
hegemônico sobre o corpo e a beleza parece ser, ainda, mais nítida. 

126  O joanete é uma deformidade caracterizada por uma proeminência na borda interna do pé. A sua causa 
advém de fatores hereditários ou do uso inadequado de sapatos de ponta fina e de saltos altos que apertam os 
dedos e deslocam o apoio do peso do corpo para frente do pé. (Disponível em: 
<http://www.core.med.br/pag4j.cfrn>. Acesso em: 4 abr. 2007). 

127  Conforme poderá ser observado, adiante, neste capítulo, Dueto também articula, no mesmo fragmento 
discursivo, desejos de modelação da sua imagem com o que pode ser tratado como doença, colocando no 
mesmo plano de modificações estéticas os procedimentos médicos para o joanete. 
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Voltando à entrevista de Guitarra, além das ações que já realiza para modelar o seu 

corpo, a entrevistada ainda manifestou o desejo de fazer tratamentos de drenagem linfática 

todos os dias, novas massagens no corpo contra a flacidez e a celulite, outros tipos de esportes 

(provavelmente, mais preocupada com a imagem do seu corpo do que com questões de saúde, 

já que ela apresenta, em sua fala, o discurso hegemônico sobre a beleza) e mais, realizar 

preenchimento nos lábios superiores, o que, segundo ela, deixaria o seu rosto mais 

harmonioso, os ângulos mais harmoniosos128 e colocar silicone nos seios, a fim de que esses 

fiquem mais firmes (e, talvez, maiores) e possa ser dispensado o uso do sutiã quando ela 

vestir blusas decotadas. Também frisou que gostaria de ter o corpo mais reto e a altura de 

1,70m; desse modo, o seu “ideal” de imagem corporal parece se aproximar do perfil de 

modelos e atrizes de cinema. 

Esse modelo de corpo reto (ou seja, sem muitas curvas, com quadris não volumosos) 

que Guitarra almeja possuir, provavelmente, reflete a veiculação do padrão americano de 

corpo em detrimento do corpo da mulher brasileira que, no nosso imaginário, possui os 

quadris mais largos do que a circunferência dos seios. Entretanto, considerando que o modelo 

de beleza vem se tornando, cada vez mais, globalizado, criando uma similaridade entre as 

mulheres, verifica-se uma mudança no padrão da mulher brasileira que também passa a 

apresentar o corpo mais magro e mais reto (com quadris menores, ou seja, com menos 

“curvas”) o que pode ser identificado nas diversas imagens que são veiculadas na mídia.  

Nesse sentido, observa-se, também, que muitas profissionais da mídia brasileiras que, 

há poucos anos atrás, exibiam corpos exuberantes (com formas mais arredondadas), estão 

tendo que reduzir as medidas de sua silhueta para se adequar ao novo padrão mais magro129. 

Com relação à altura, para se aproximar do “ideal” desejado (já que a entrevistada 

possui 1,60m de altura), ela faz uso de saltos altos, o que pode vir a causar danos para a sua 

coluna ou mesmo para os seus pés com o surgimento de joanetes, a exemplo do que ocorre 

com Dueto.130  

Nesse sentido, o estereótipo globalizado “ideal” dos anos 50, da mulher atraente, que 

foi identificado por Jean-Charles Zozzoli (2005) com o corpo sem excesso de peso e com 

                                                 
128  Acredito que essa harmonia mencionada por Guitarra, que pode ser adquirida por meio de preenchimento 

labial, auxilie na conformação do “ideal” de mulher sexy que possui os lábios volumosos semelhantes aos da 
atriz Angelina Jolie (Figura 1) e que, na visão de Guitarra, é tido como harmonioso. 

129  Mirian Goldenberg (2005), baseada na matéria do jornalista Jamari França, “Procura-se a mulher brasileira 
no Miss Brasil” (GLOBO ONLINE, 15 abr. 2005), afirma que o corpo das modelos que concorrem ao Miss 
Brasil não representa a diversidade das mulheres brasileiras e questiona com base em que estas assumem um 
modelo como único que em nada retrata a realidade plural dos corpos em nossa sociedade. 

130  Considerando que para seguir o modelo “ideal” de beleza, da atualidade, é importante o uso de sapatos altos 
(de 7 a 10 cm) e que, nos últimos cinco anos, o estilo de sapato de bico fino se mantém dominante, acredito 
que essa deformidade característica do joanete possa se manifestar no pé de outras jovens. 
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medidas de “perfeição”, 90-60-90cm (seios, cintura e quadril), vai sendo redefinido para uma 

silhueta mais magra131. Assim, parece que Guitarra, ao desejar possuir um modelo de corpo 

nas medidas preconizadas, reto, procura se enquadrar, através dos meios disponíveis, ao 

padrão de beleza para as mulheres ocidentais das camadas médias urbanas da atualidade. 

As demais entrevistadas também explanaram os seus desejos de modificação de sua 

imagem corporal, baseadas em insatisfações que estão centradas, especificamente, sobre o 

corpo. Entretanto, diferente de Guitarra, que se considerou “praticamente satisfeita” com o 

seu corpo e apontou um percentual de 80% de contentamento (provavelmente em virtude dos 

resultados percebidos na sua aparência provenientes dos inúmeros investimentos que ela já 

realiza), Dueto, Piano e Música Clássica indicaram baixos percentuais de satisfação (entre 40 

e 60%132). 

Para Piano, a principal causa do seu descontentamento é o fato de ela se considerar 

sete quilos acima do seu peso133. Aliás, essas três entrevistadas acreditam que precisam 

emagrecer, apresentando uma visão distorcida sobre o seu corpo, apesar de todas elas se 

encontrarem dentro do peso considerado ideal-saudável pela OMS, de acordo com cálculos de 

massa corporal. 134  

Dueto tem 1,59 de altura e pesa 56kg e, segundo os citados cálculos de massa 

corporal, o seu peso saudável, considerando a sua altura, deveria variar entre 47 e 63kg. 

Música Clássica tem 62 kg e uma altura de 1,71m, indicativo de uma pessoa com o peso 

saudável e normal, de acordo com esses mesmos cálculos que estabelecem, para a sua altura, 

uma variação entre 55 e 73 Kg. Piano pesa 65Kg e tem uma altura de 1,64m e, ainda de 

acordo com os mesmos cálculos, o seu peso deveria variar entre 50Kg e 67Kg. Então, como 

essas entrevistadas acreditam que precisam emagrecer? 135 

Observa-se que o peso “ideal”, concretizado na mídia como magro, vem sendo 

reduzido e situado abaixo da medida indicada como saudável pela área médica. Daí a 

                                                 
131  Apesar de perceber que o corpo “ideal” da mulher, na atualidade, vem sendo construído como um corpo 

cada vez mais, magro, mantém-se a idéia de que esse corpo, apesar de magro, também deve possuir partes 
específicas mais volumosas (glúteos, seios ou pernas), conferindo a conotação sexual que (acredito) os 
homens desejam encontrar nas mulheres e que elas se dispõem a perseguir baseadas na crença (inconsciente 
e coletiva) de que devem satisfazê-los para poder conquistá-los. 

132  Dueto, Piano e Música Clássica indicaram os seguintes percentuais, respectivamente: 50%, 60% e entre 40 a 
50%. 

133  De acordo com Naomi Wolf (1992), as mulheres consideram um grave problema quando atingem sete quilos 
acima da média nacional de peso, já os homens só se preocupam quando estão com dezessete quilos a mais. 
Sete quilos, de acordo com essa autora, é o que se interpõe entre as mulheres que pensam que são gordas e o 
peso considerado “ideal”. 

134  Informação sobre cálculos de massa corporal disponível no site: <http://www.copacabanarunners. 
net/imc.html>. Acesso em: 4 abr. 2007.  

135  Guitarra foi a única entrevistada que não apresentou uma imagem distorcida do seu peso. Ela tem 1,60m de 
altura e pesa 59K, um peso considerado saudável de acordo com os cálculos de massa corporal (a partir de 
dados da Organização Mundial de Saúde) que, para sua altura, indica uma variação entre 48 e 64 Kg. 
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incidência de transtornos alimentares como a bulimia e a anorexia em jovens, inclusive, nas 

modelos de passarela que trabalham com o corpo e que são pressionadas a possuírem tal 

padrão.  

Nesse sentido, Dueto136 considerou um “problema seríssimo” falar sobre a sua 

imagem, principalmente no que se refere ao seu corpo, com o qual ela se sente insatisfeita, 

tanto que declarou:  

 

[...]  se eu pudesse melhorar, eu melhorava tudo em mim, assim, porque, 
desde pequena, eu tive, tenho tendência a engordar e tal, então eu sempre 
acho...[que] eu não tô bem, que eu tenho que perder mais peso, que meu 
cabelo antes era escorrido, [e] eu queria que ele ficasse cacheado.  Agora 
que ele tá ondulado, eu quero que ele fique liso. Sabe, aquela coisa que 
ninguém tá satisfeito com nada? Assim, se eu pudesse eu mudava várias 
coisas. (grifos nossos). 
 

 

Analisando esse fragmento da fala de Dueto, inicialmente, percebe-se que a sua 

insatisfação é tamanha que ela afirmou que melhoraria tudo em sua aparência: “[...] se eu 

pudesse melhorar, eu melhorava tudo em mim”, utilizando, logo a seguir, o advérbio de 

tempo “sempre” que é bastante intenso para expressar a freqüência com que ela se encontra 

descontente com a sua imagem. A expressão – “se eu pudesse” – ainda ratifica a sua falta de 

recursos financeiros para realizar tais mudanças, pois, apesar de estar formada, ela não 

desenvolve atividade remunerada.  

Nesse mesmo trecho, a entrevistada também expõe as suas tentativas de adequação ao 

modelo, de forma automática (sem reflexões críticas), mudando a forma de seus cabelos, 

provavelmente, por estimulações da mídia.  

Por fim, ao afirmar, por meio de uma generalização “sabe aquela coisa que ninguém 

tá satisfeito com nada?” – diga-se, satisfeito com o corpo (porque ela acredita que precisa 

                                                 
136  Dueto tem 22 anos e é parda, com a pele morena e os cabelos pretos e ondulados. Mora com a família no fim 

de linha do bairro de Brotas e pertence às camadas médias urbanas. No aspecto acadêmico-profissional, 
concluiu, em 2005, o curso de Turismo pela Faculdade de Turismo da Bahia (FACTUR). Quando a pesquisa 
foi realizada (em 9 de janeiro de 2007), ela não trabalhava, mas tinha planos de iniciar, ainda em 2007, um 
projeto de trabalho e um curso de Pós-Graduação. No momento da entrevista, ela afirmou estar solteira e 
sem namorado. Foi criada na religião Católica, mas, posteriormente, se interessou também pelo Espiritismo, 
embora não seja praticante dessa crença religiosa. Dueto se considera uma mulher caseira que também gosta 
de sair com as(os) amigas(os) e de freqüentar bares. Habitualmente, lê a Boa Forma, revista dirigida a 
mulheres que traz uma variedade de seções voltadas para a modelagem do corpo. Costuma assistir aos canais 
da TV paga (GNT, Multishow e FOX) e da TV aberta (a série Sex in The City, que é, originalmente, exibido 
em canal fechado, e a novela das 8 da Rede Globo). No quesito fotos e identificação do questionário 
aplicado, ela escolheu a cantora baiana Ivete Sangalo (Foto 9, Apêndice 1.2) por considerá-la “carismática”, 
“engraçada”, “ dinâmica” e por achar que ela possui o “corpão”. Também indicou a foto da atriz norte-
americana Kristin Kreuk (Foto 8, Apêndice 1.2) que protagoniza a série Smallville, exibida, atualmente, 
também na TV aberta, por se identificar com o estilo de roupa e a aparência “simples”, “ básica” e “normal” 
da atriz, além de focar a sua atenção no tipo de cabelo (liso) e no seu jeito de olhar disposto na foto.  
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perder peso) e com os seus cabelos (porque ela deseja que eles voltem a ser lisos) –, ela 

fornece a sua justificativa para estar freqüentemente investindo sobre a aparência física, como 

uma regra ou norma, objetivando alcançar uma imagem que lhe satisfaça, ou seja, que esteja 

dentro do padrão, como se houvesse um ponto final na busca pelos desejos que a indústria da 

beleza cria com o apoio da publicidade. 

Interessante, ainda, neste caso é ela afirmar que tem tendência a engordar desde 

pequena. Seria esse um dado produzido por exame médico ou a sua busca pela aparência 

“ideal” já vinha desde a adolescência? De todo modo, essa “tendência a engordar” pode 

representar um agente frustrador para ela, por dificultar a sua busca pelo corpo “perfeito” que 

é descrito, pela própria entrevistada, como sendo aquele com “tudo em pé assim, a bunda em 

pé, o peito em pé” (indicativo de um corpo que é moldado por ginástica localizada, 

provavelmente, realizada em academias). 

Dueto exemplifica o “ideal” de corpo na imagem da cantora Ivete Sangalo137 que, 

segundo ela, tem o “corpão”138 que ela deseja possuir: corpo magro, porém com o físico 

moldado pela ginástica139. Ela também utiliza a expressão “corpo sarado” 140 para se referir a 

esse “corpo-modelo” que é veiculado na mídia televisiva (em canais abertos e fechados) e nas 

revistas a que ela tem acesso141. 

Nesse sentido, a entrevistada manifestou o desejo de possuir a musculatura magra e 

fortalecida, de realizar tratamentos estéticos contra as celulites e as estrias e de aplicar silicone 

nos seios (discurso semelhante ao de Guitarra), acrescentando, ainda, a realização de cirurgias 

de lipoaspiração no abdômen e a aplicação de silicone, também, nos glúteos.  

                                                 
137  Vide pressuposto sobre a identificação da maioria das entrevistadas desta pesquisa com a cantora Ivete 

Sangalo no Capítulo 2, à página 46. (Nota 43). 
138  Vide definição de “corpão” no Capítulo 3, à página 63. 
139  Dueto declara que os exercícios de ginástica objetivam, ao mesmo tempo, cuidados com a aparência física e 

com a saúde. Ao fazer tal afirmação, a entrevistada, assim como Guitarra, articula, em sua fala, construções 
discursivas da saúde e do discurso dominante sobre a beleza. Essa agregação em um único discurso é 
comumente encontrada em revistas dirigidas a mulheres, a exemplo da Boa Forma habitualmente lida por 
ela, que justifica, a partir da perspectiva da saúde, o consumo de academias de ginástica, de alimentos light e 
diet, de suplementos alimentares e até mesmo de medicamentos para a redução de peso. Assim, apesar de 
agregar as formações discursivas da beleza e da saúde, a ênfase é localizada na aparência estética e no 
enquadramento do corpo a um único padrão que, no caso das mulheres, deve possuir músculos levemente 
definidos e apresentar-se cada vez mais magro. Ressalta-se, ainda, que, muitas vezes, a busca por esse corpo 
“ideal” acaba trazendo prejuízos à saúde, gerando uma contradição entre o discurso e a ação. 

140  A palavra “sarado” tem a sua origem no verbo sanar que significa curar, tratar: do latim, sãnãre (CUNHA, 
Antônio Geraldo da. Dicionário Etimológico Nova Fronteira da Língua Portuguesa. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira, 1994. sexta impressão). Todavia, o discurso dominante sobre o corpo e a beleza, 
articulado ao discurso da saúde, utiliza o termo “sarado” para fazer menção a um corpo que, por ser moldado 
através da realização de exercícios físicos, é “reconhecido” socialmente como saudável. 

141  Na Boa Forma (ed. 238, ano 22, n. 3, mar. 2007), revista que Dueto habitualmente lê, foi identificada uma 
enquête específica: “O que mais atrai em Karina Bacchi?” cuja resposta, com 70% das votações, foi: “seu 
corpo sarado”, ratificando esse padrão de corpo como o “ideal” de beleza a ser buscado pelas mulheres. 
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Naomi Wolf (1992) considera que as preocupações com a beleza direcionadas para os 

seios, os glúteos e o abdômen parecem ser mais de natureza sexual do que estética, dado que 

essas partes, somadas às coxas, são consideradas importantes para a atividade sexual.  

Essa ênfase sobre atributos específicos também toma o corpo da mulher de forma 

fragmentada, esboçando os detalhes de cada uma das suas partes (em separado) e servindo 

como modelo de comparação a ser seguido por todas. Para essa autora, tal fragmentação, 

evidenciada na atualidade, é possibilitada pela exibição do corpo “ideal” em sua forma 

desnuda que, por sua vez, traz uma relação direta com o vestuário (justo, modelando o corpo 

ou dando destaque aos seios, através de decotes, ou às pernas, por meio de saias curtas). 

Dessa forma, a moda veste, ao tempo em que, também, desnuda o corpo da mulher142. 

 

FIGURA 12. O “IDEAL” DE MULHER EXIBIDO DE MODO FRAGMENTADO 
 

  
 

  
 

FONTE: NAS COMEMORAÇÕES DO 15º ANO DA SEXY, criamos a mulher ideal com o que há de melhor 
entre as delícias que circulam por aí (e por aqui). 15 pedaços de mau caminho. Revista Sexy. ed. 326, p. 65-69, 
fev. 2007. 

 
 

                                                 
142  Naomi Wolf (1992, p. 184) afirma que “viver numa cultura na qual as mulheres estão rotineiramente nuas 

enquanto os homens não o estão equivale a aprender a desigualdade aos pouquinhos, o dia inteiro”. Desse 
modo, a imagem (nua) da mulher, lançada na mídia, reitera a sua posição submissa em nossa sociedade. 
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A Figura 12, retirada da revista Sexy, retrata essa fragmentação do corpo da mulher em 

que cada parte é exibida e associada a uma profissional da mídia (atriz, modelo ou cantora), 

funcionando como padrão de beleza “ideal” a ser seguido, conforme pode ser evidenciado 

desde o título da matéria. 

 

QUADRO 7. TEXTO QUE ACOMPANHA A FIGURA 12 NA REVISTA SEXY 

 

(1) O cérebro da Sharon Stone: com um QI pra lá de 150, taí a exceção das piadas de loiras. Nossa 
escolha foi por ela usar sua massa encefálica com sabedoria, ou você acha que ela não sabia o que 
estava fazendo quando cruzou as pernas sem calcinha? (2) Os olhos da Maryeva: Maryeva não olha, 
hipnotiza. Se focar essas bolinhas castanhas nas tuas córneas, amigo... babau. Já viraste zumbi (e 
feliz!), pronto a servi-la. Sério: uma piscadela da moça para o Bin Laden, e hoje a história seria outra. 
(3) A boca da Angelina Jolie: É carnuda, vermelhona e, quando se abre, parece que vai comer o 
mundo! Quem dera... A boca da Angelina Jolie, seja em Sr. e Sra. Smith, Pecado Original, não 
importa, é tão gostosa, polpuda, que chega a ser falta de educação. (4) O coração da Naomi Campbell: 
Mulher pra dar caldo tem de ter o coração quente, por isso a gente optou por um “from hell”. Quando o 
músculo involuntário da Naomi pulsa, pode se preparar, porque ela vem fervendo. (5) Os peitos da 
Meri Alexandre: Mari Alexandre remete a uma cena de O Mentiroso: Jim Carrey está no elevador com 
uma gostosa peituda, não se contém nos elogios e acaba socado pela beldade. Os peitos da Mari pedem 
sinceridade de marchinha: “Mamãe, eu quero...”. (6) A barriga da Adriane Galisteu: Tem duas coisas 
que a Adriane não fica sem:namorado e malhação. A segunda é o que importa e a pôs na primeira 
colocação no quesito barriga. O barato é ficar imaginando a loira suadinha depois dos trocentos 
abdominais. (7) O xibiu da Juliana Paes: Quando a Juliana apareceu pub(l)icamente sem calcinha, nada 
mais importava. Aqui na redação, na Faixa de Gaza, em Plutão... Plutão, distraído com o espetáculo, 
acabou rebaixado. E nem ligou. É dela o xibiu ideal. (8) Os cabelos da Cléo Pires: Ela faz o Brasil 
valer a pena. Ta, tem o nosso café, a música do Hermeto, mas a Cléo é um capricho do papai do Céu, 
cheia de graça, de detalhes. Aliás, só os cabelos da moça já evocam “Cavalgada”, aquela canção do 
Rei. (9) O pescoço da Natalie Portman: Sob a peruca pink, “a” nuca. Natalie na pele de Alice de Closer 
– Perto Demais fez muito marmanjo babar. E até Darth Vader tirou a cara feia para cair de boca no 
pescoço da Amídala. (10) O nariz da Luana Piovani: Além de ter sardas na conta certa, o nariz da 
Luana Piovani é empinado. Essa característica diz algo tanto sobre o físico da moça – há outras partes 
lindamente empinadas ali – quanto sobre seu caráter: Luana é “mó” metidinha. (11) As costas da 
Scarlett Johansson: Quem assistiu a Encontros e Desesncontros e Ponto Final – Match Point sabe dos 
dotes da garota. Mas é em Dália Negra, quando deixa a roupa escorregar, mostrando suas costas, que 
Scarlett arrebenta. (12) A cintura da Ellen Rocche: Mulher de verdade é cheia de curvas sinuosas, mas 
nenhuma tem a cinturinha da Ellen Rocche. É tão fininha! Perfeita para o encaixe das mãos. A moça 
põe qualquer pin-up no chinelo. (13) A bunda da Beyoncé Knowles: Parece heresia dar o poste de 
melhor bumbum para uma gringa. Mas Beyoncé tem em sua linhagem a anca das rainhas da tribo 
Tanajura da África. É tanta fartura que até J-lo e Scheila Carvalho se curvam. (14) As pernas da Anna 
Hickman: Ah, se Painho fosse bom e permitisse que Anna passasse uma rasteira ou uma chave de 
perna... moçada se esborracharia de queixo no chão, mas feliz. É 1,20m de pernas bem torneadas, 
lisinhas... Um lindeza! (15) Os pés da Gisele Bundchen: Dona do passo mais caro do planeta, vale cada 
centavo vê-la no catwalk. Melhor mesmo seria Gisele descalça, pisando do nosso lado, ou até em cima, 
passando seu doce pezinho na nossa cara, no peito, no... 

 
 

Segundo Naomi Wolf (1992), desde que a beleza da mulher foi associada a uma boa 

experiência sexual, o que é uma invenção recente, o corpo “feminino” passou a ser 

distanciado e dividido em partes e a fotografia pornográfica a ser adotada na venda de 

produtos. Desse modo, as imagens lançadas na mídia, obrigatoriamente sexualizadas e 

erotizadas, fazem com que as leitoras acreditem que precisam ter a aparência da modelo da 
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propaganda para poder experienciar a sensação de prazer exposta em anúncios, revistas, Tvs, 

outdoors, etc. Assim, em oposição à luta pela revolução sexual das mulheres, surge a 

pornografia da beleza que vincula o “corpo ideal” ao prazer sexual, como se o orgasmo só 

pudesse ser alcançado por mulheres belas. 

A informação disseminada é a do sexo trancado com um cinto de castidade que só 

pode ser aberto com a chave da beleza, segundo essa autora. Isso devolve a culpa, a vergonha 

e a dor à experiência do sexo para as mulheres, como ocorria antes da revolução sexual em 

que a culpa de natureza religiosa reprimia, e ainda hoje reprime, a sua sexualidade. 

Considerando que as entrevistadas desta pesquisa nasceram entre as décadas de 80 e 

90 (com exceção de duas jovens) e que, portanto, tiveram pouco acesso a representações da 

sexualidade desvinculadas da pornografia da beleza, é possível que seus investimentos 

voltados para a formatação desse corpo fragmentado não possam ser analisados de forma 

desvinculada da busca pelo prazer sexual143. 

Guitarra também remete à noção de corpo fragmentado ao se referir a uma beleza 

harmoniosa em que as partes individualizados de imagem corporal (corpo, rosto e cabelos) 

devem se combinar de modo a produzir uma aparência agradável. Nesse sentido, diversos são 

os investimentos que a entrevistada realiza sobre a face, os cabelos e o corpo, exigindo, 

também, para emoldurá-lo, a vestimenta e, talvez, sem que ela perceba, atitudes e 

comportamentos com o objetivo de alcançar essa “beleza harmoniosa” cujo sentido ideológico 

é socialmente construído.  

No caso de Música Clássica, essa idéia de fragmentação do corpo também pode ser 

percebida quando ela foca o abdômen (área também sexualizada, conforme já sinalizado) 

como o principal aspecto de sua insatisfação com a imagem corporal e, conseqüentemente, o 

grande alvo dos seus investimentos.  

Essa insatisfação de Música Clássica144 com o seu corpo foi evidenciada, em sua fala, 

já na primeira pergunta feita: “Como você é? Fale um pouco sobre você”. Diante da questão, 

                                                 
143 Todavia, conforme será discutido nas Conclusões Inconclusas, alguns autores apontam que, apesar dos 

diversos investimentos realizados a favor do “ideal” de beleza, as mulheres estão fazendo menos sexo. 
144  Música Clássica tem 23 anos e é parda, com os cabelos castanhos e cacheados e a pele clara. Pertencente às 

camadas médias urbanas, mora em Ondina com a mãe e a irmã e trabalha como advogada, estando formada 
há um ano no curso de Direito. Atualmente dispõe de uma renda individual de R$ 1.500,00. No aspecto 
afetivo, ela namora há três anos com um parceiro de 25 anos. É católica batizada, embora não se considere 
praticante. Seus momentos de lazer são partilhados com amigas/os e/ou com o namorado, freqüentando 
bares, restaurantes, shows e festas em casa de amigas(os). Costuma assistir, na TV aberta, ao programa 
Fantástico, da Rede Globo, novelas (no momento da entrevista, Páginas da Vida, exibida pela mesma 
emissora de TV) e filmes. Já possuiu, em sua casa, TV fechada e costumava assistir a canais de filmes. 
Afirmou que é leitora da revista Veja, “para ficar informada” e de revistas de fofoca, que lê “de vez em 
quando”. Assim, o seu acesso ao discurso dominante se dá tanto por meio das revistas que lê como dos 
programas de TV que ela assiste. Durante a entrevista, lhe foi perguntado com qual profissional da mídia ela 
se identificava e, novamente, o nome da cantora baiana Ivete Sangalo apareceu, segundo ela, por ser 
animada e de bem com a vida. Quando era adolescente, a entrevistada tinha como ídolo de beleza a atriz 
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após discorrer sobre algumas de suas características psicológicas, ela respondeu: “Bom, 

fisicamente, é... acho que, como todo mundo, eu não tô satisfeita, se pudesse mudaria, fa... 

fa... faria lipo [lipoaspiração], várias coisas [...]”.  

Nesse fragmento, a entrevistada opera com uma construção discursiva semelhante à 

expressa por Dueto, que parece estar internalizada e naturalizada como uma regra, como se 

ninguém pudesse estar satisfeito com o seu corpo. Tal norma é comumente reiterada no 

discurso dominante sobre a beleza que, baseado na constante insatisfação com a aparência 

física, justifica a aquisição contínua de produtos a favor do “modelo-padrão” que, conforme já 

sinalizado, é dinâmico, está sempre em mudança, o que funciona como uma estratégia de 

consumo.   

Também chamou atenção o fato de a entrevistada, adiante, em sua fala, enfatizar 

quatro vezes que acha o seu conjunto “um pouco” atraente – “[...] o conjunto, eu acho que um 

pouco, um pouco, um pouco atraente, um pouco [...]” – corroborando a insatisfação com a 

sua imagem em virtude do seu principal aspecto de descontentamento: o tamanho do seu 

abdômen. 

Música Clássica manifestou o desejo de pesar 58kg (para uma altura de 1,71m) e ainda 

declarou que, para alcançar esse peso “ideal”, ela precisa realizar atividades físicas em uma 

academia. Essa é uma estratégia de sedução e venda que opera a favor da indústria de 

consumo, pois, para se exercitar, caso a entrevistada não disponha de recursos financeiros 

suficientes, não é necessário financiar a realização de aulas em academias de ginástica, 

podendo ela fazer caminhadas ou mesmo pedalar de bicicleta, sem nenhum custo. No entanto, 

freqüentar academias de ginástica parece atender ao desejo de status das camadas médias 

urbanas. 

Essa entrevistada quando indagada sobre o porquê desse desejo de emagrecer, visto 

que, visivelmente, não se identifica tal excesso de gordura, respondeu: “Porque... (risos) as 

roupas ficam apertadas, a barriga fica... (risos) quando você bota uma calça, a barriga fica 

pra fora, pulando, essas coisas”.  

Assim, levanta-se a questão de que o manequim utilizado por Música Clássica não 

deva estar condizente com as medidas de seu corpo. Talvez o desejo de ser mais magra a faça 

adquirir roupas com um tamanho menor, baseada na crença de que utilizar roupas menores 

significa que está mais magra. Entretanto ela se sente pouco à vontade com a barriga apertada, 

causando-lhe a impressão de estar acima do peso, fora da realidade.  

                                                                                                                                                         
brasileira Luana Piovani. Escolheu, entre as fotos de atrizes, cantoras e modelos que lhe foram apresentadas, 
a foto da atriz norte-americana Rachel Bilson (Foto 3, Apêndice 1.2), segundo ela, pelo jeito natural da atriz 
disposto na fotografia. A entrevista foi realizada em 30 de janeiro de 2007. 
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Por outro lado, como o manequim “ideal” situa-se, atualmente, entre os tamanhos 36 e 

38, o que pode ser facilmente observado em diversas lojas de vestuário “feminino” 

localizadas na cidade de Salvador, provavelmente o manequim que, há poucos anos atrás, era 

utilizado por ela e servia ao tamanho de seu corpo, foi sendo paulatinamente reduzido. Como 

conseqüência dessa redução, hoje, a entrevistada deve comprar roupas com numerações 

maiores para se adequar ao tamanho do seu corpo, o que não significa que tenha havido um 

aumento de peso, mas, sim, que o tamanho dos manequins das lojas tenha sido reduzido. 

Somado a isso, há o fato de que a moda, na época do verão, é marcada por shorts e saias 

curtos e blusas que deixam o abdômen à mostra, evidenciando que o padrão de vestuário se 

impõe ao corpo. Trata-se de um ardil engenhoso para forçar as mulheres a se moldarem ao 

padrão de corpo mais magro, alcançado através da utilização de academias de ginástica e/ou 

estética, alimentação light/diet e medicamentos para redução de peso, entre outros. 

A entrevistada Piano145 também trouxe, em sua fala, as insatisfações com o seu corpo 

(provenientes do discurso dominante sobre a beleza), manifestando o desejo de emagrecer 

cinco a sete quilos para possuir uma constituição física mais rija, a barriga mais enxuta e os 

glúteos mais erguidos.  

Piano descreve como padrão de beleza da mulher, na atualidade, uma jovem magra, 

com manequim 40 ou 38, com o corpo visivelmente trabalhado ou moldado através de 

atividades físicas, a exemplo da musculação, ressaltando que esta não deve possuir uma 

aparência de fisiculturista, ou seja, os músculos não devem ser muito desenvolvidos: a 

atividade física deve se restringir a promover o enrijecimento e deixar a barriga enxuta, sem 

gordura ou proeminências. Ao afirmar que esse corpo é “ideal” para a maioria dos homens, 

para algumas mulheres e para ela mesma, sem perceber, a sua declaração se torna um 

indicativo de que este é, de fato, o “modelo-padrão” estipulado e desejado pelas mulheres em 

                                                 
145  Piano tem 22 anos e é parda, com os cabelos cacheados e a pele clara. Mora com os pais e a avó em um 

prédio de dois andares no bairro de Pernambués, sendo que, no segundo andar, a sua irmã (a entrevistada 
Guitarra) mora sozinha. É bacharel em turismo e trabalha na área, dispondo de uma renda individual de R$ 
800,00. Em termos de relacionamento afetivo, na época da entrevista, afirmou estar solteira e sem namorado. 
No aspecto religioso, crê na religião Católica. Não tem TV paga e também não costuma assistir a programas 
exibidos na TV aberta. É leitora da revista Veja, “de vez em quando”, por haver assinatura em sua casa e da 
Nova – “às vezes eu dou uma lida, mais ou menos” – da qual a sua irmã é assinante, o que lhe permite maior 
acesso ao discurso dominante sobre a beleza da mulher. Também se interessa por revistas especializadas da 
área de turismo, mas não é assinante de nenhuma delas. Habitualmente, realiza pesquisas na Internet sobre 
temas variados: Filosofia, notícias em jornais on-line, temas relativos a sua profissão ou temas que sejam 
alvo de discussões com terceiros, “geralmente, eu busco um assunto e fico lendo”. Em momentos de lazer, 
Piano costuma freqüentar praias, bares e shows não muito grandes, com amigas/os e/ou com a sua irmã. 
Quando, durante a entrevista, lhe foi perguntado com qual atriz, cantora ou modelo ela se identificava, 
escolheu a cantora Marisa Monte pela sua simplicidade e indicou a foto da atriz norte-americana Melinda 
Clarke (Foto 5, Apêndice 1.2) pela sua elegância. Considerei oportuna a análise de Piano neste trabalho, 
tendo em vista que o seu discurso ora se aproxima do discurso da sua irmã (já que ambas trazem, em suas 
falas, o discurso hegemônico sobre a beleza) ora se afasta dele, apresentando especificidades relevantes de 
serem analisadas. A entrevista foi realizada no dia 16 de janeiro de 2007. 
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nossa sociedade. E, de acordo com a entrevistada, os pré-requisitos necessários para alcançar 

essa aparência são: freqüentar a academia todos os dias (tornando os músculos levemente 

delineados) e “fechar a boca” (remetendo ao “ideal” de corpo magro). 

Essa entrevistada também considera que os cuidados com o corpo requerem a 

preocupação em manter uma alimentação saudável, “nutritiva”, afirmando que: “[...] tento 

comer tudo, mas que tenha menos calorias, que seja mais, mais nutritivo pra mim, pra minha 

pele, pro meu estômago, pra tudo, né?, pro meu organismo e faço atividade física diária, 

caminhada, corrida” (grifos nossos). Entretanto, ao relacionar a nutrição (noção presente em 

construções discursivas da área da saúde) à ingestão de “menos calorias”, Piano sinaliza a sua 

preocupação com o aumento de peso, que se encontra presente no discurso hegemônico sobre 

o corpo e a beleza, evidenciando a articulação entre essas duas ideologias que possuem 

perspectivas específicas sobre o corpo. 

A escolha da foto da atriz norte-americana Melinda Clarke (Apêndice 1.2 – Foto 5), 

durante a entrevista, corrobora os desejos de Piano direcionados para a pele – “pele clara” –, 

ratificando o “ideal” de beleza pautado na mulher branca, e os cabelos – “cabelos dessa cor, 

achocolatados” – da atriz como aspectos de interesse dos seus próprios investimentos a favor 

do “ideal” de beleza. Ela também refere que a atriz Melinda Clarke tem a “barriga malhada, 

sarada”, ou seja, com o menor índice de gordura em decorrência de exercícios físicos 

realizados em academias de ginástica, corroborando o ”ideal” de corpo da atualidade. Frisa 

ainda que, apesar de possuir o abdômen enquadrado no padrão de beleza, a atriz não o exibiu, 

o que a caracteriza, na perspectiva de Piano e, ao menos, na foto, como uma mulher elegante e 

discreta.146  

Diante das considerações expostas até o momento, fica evidenciado o desejo por parte 

dessas entrevistadas de, assim como as atrizes e modelos da mídia estrangeira e brasileira, 

dispor de renda suficiente para moldar a sua aparência física ao padrão de beleza que 

reiteradamente elas vêem. Guitarra, inclusive, afirmou que gostaria de ter a quantidade de 

dinheiro que a cantora baiana Ivete Sangalo tem para poder adquirir tudo o que quiser e, 

assim, acredita-se, investir mais em sua aparência. Nas suas palavras: “[...] o resto não, não 

                                                 
146  Quando Piano ressalta a não exibição da barriga, por parte da atriz Melinda Clarke, na fotografia, ela 

também parece evidenciar a caracterização do tipo de mulher “santa” (modelo mariano de mulher, baseado 
nas atitudes de Maria, mãe de Jesus) em detrimento à “puta” (modelo pautado na imagem bíblica de Maria 
Madalena), construção presente no discurso da Modernidade. A mesma construção pode ser percebida 
quando a entrevistada rejeita o uso do anel e da pulseira pela atriz, na mesma foto, considerando que “é 
muito cheia de informação”, ratificando a sua posição por uma beleza discreta, ou seja, atenta às 
vestimentas/acessórios utilizados e aos comportamentos que, novamente, demarcam o modelo mariano de 
mulher. Piano também enfatizou a discrição da cantora Marisa Monte que se arruma de modo simples, ou 
seja, sem excessos como uma característica positiva desta. Considerações sobre o discurso da Modernidade 
presente nas falas das entrevistadas serão trazidas no Capítulo 5. 
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tenho inveja não, mas o dinheiro eu tenho, viu? Porque o que ela pode comprar com o 

dinheiro que ela tem...”. 

Conforme já mencionado, Guitarra é formada em Comunicação e trabalha na área de 

consultoria comercial de transporte rodoviário, dispondo de uma renda mensal que varia entre 

R$ 2.000,00 e R$ 2.500,00. Com esse montante, ela assume as suas despesas de alimentação e 

taxas (tendo em vista que mora sozinha) e ainda investe uma quantia considerável em 

tratamentos de beleza. Isso faz com que ela postergue outros investimentos pessoais em favor 

de sua carreira profissional, como a entrada em um curso de pós-graduação que, conforme 

declaração dela mesma, ainda não pôde ser efetivada por conta de alguns débitos, o que leva a 

crer que ela procura investir mais na aparência do que em seus conhecimentos, talvez não tão 

importantes para ela ou não compreendidos como investimento para o seu desenvolvimento 

profissional.  

De modo semelhante, Dueto, apesar de ter uma profissão a desenvolver, coloca o 

corpo como o seu principal foco e segue o discurso hegemônico expresso por profissionais da 

mídia que se tornam imagens de inspiração dos seus desejos. Assim, ao invés dessa jovem de 

22 anos (e de outras jovens como ela) disputar o mercado de trabalho procurando igualdade 

de direitos e de salários junto aos homens, tal ênfase na modelagem do físico acaba por 

deslocar a sua luta (e a de outras mulheres) da área profissional147.  

Por outro lado, Música Clássica, que dispõe de uma renda mensal de R$ 1.500,00 para 

arcar, apenas, com as suas despesas pessoais (pois ela afirmou que a sua mãe assume os 

gastos com alimentação e taxas em casa), tem uma certa liberdade para adquirir produtos, 

objetivando o enquadramento ao modelo de beleza. Todavia, ela não age dessa forma. Dentre 

as quatro entrevistadas, Música Clássica foi a que menos indicou investimentos nesse sentido, 

embora tenha demonstrado insatisfações com o seu corpo. 

Essa entrevistada apresenta um discurso contraditório: de um lado, aponta o seu desejo 

de possuir o corpo moldado ao padrão e, de outro, parece se opor ao discurso hegemônico, 

aproximando-se de uma ideologia alternativa que atribui importância à personalidade e ao 

comportamento, em detrimento dos aspectos estéticos da pessoa148. Isso pode advir das 

                                                 
147  Annete Langevin (1998) sinaliza que, atualmente, a maioria dos empregos ocupados por mulheres continua 

concentrada em áreas específicas (“feminilizadas”) e que o acesso de mulheres a postos elevados, em termos 
hierárquicos, permanece modesto. A autora também aponta a ocupação de empregos desqualificados e 
temporários por mulheres e a diferença salarial entre estas e os homens na ordem de 20%, ressaltando que as 
carreiras das mulheres são iniciadas mais tarde, têm um apogeu salarial fraco e rápido e declinam mais cedo. 
Tudo isso evidencia que, ainda, há muito o que ser conquistado pelas mulheres no mundo do trabalho. 

148  Isso pode ser observado, em sua fala, quando ela afirma que gostaria de se parecer com a cantora Ivete 
Sangalo “[...] porque ela é muito animada [...] aparenta ser de bem com a vida”, não indicando 
características físicas dessa cantora; apenas, comportamentais. Ela também declarou sobre a atriz Luana 
Piovani: “Eu achava, quando eu era adolescente, Luana Piovani, linda. Mas, hoje em dia as atitudes dela 
são tão... tão reprováveis, que eu acabei que não acho ela mais nem tão bonita”. 
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informações, também contraditórias, a que ela se encontra exposta, diariamente, em revistas e 

em programas de TV149. 

Assim, essa ênfase no aspecto comportamental pode evidenciar que a entrevistada 

pensa a beleza como um conjunto que inclui também outros valores, posicionando-se contra o 

discurso hegemônico sobre o corpo e a beleza, mesmo que ela não esteja totalmente 

consciente disso, levantando a questão de que Música Clássica não se deixa seduzir, ao 

menos, não totalmente, pela indústria da moda, resistindo ao padrão de beleza socialmente 

exposto e imposto. Ela, inclusive, afirmou que tem a personalidade forte “[...] com relação a 

personalidade, eu tenho, tenho, tenho minha vontade própria, não sou levada por ninguém”, 

o que pode ratificar essa dedução. 

Isso seria uma sinalização de que a modelagem da aparência física tem menor 

prioridade para ela, em comparação com as outras jovens analisadas, o que também poderia 

ser uma possível justificativa para o desleixo e preguiça apontados por ela mesma150. 

A indústria e o consumo veiculam a idéia de que se deve dar um retorno (aceitação) à 

sociedade, ao seu grupo de pertencimento, devendo-se mostrar a todas(os) que a imagem 

física vem sendo cuidada, mesmo que tais resultados (ainda) não sejam visíveis. As pessoas 

que não apresentam tal preocupação podem ser identificadas como desleixadas (palavra que 

implica em negligência com os cuidados estéticos). Dueto e Piano também declararam ser, 

assim como Música Clássica, “desleixadas” e “preguiçosas”, provavelmente, por cobrarem de 

si mesmas um cuidado maior do que o que elas têm condições econômicas de investir em sua 

aparência. 

Assim, esse padrão de beleza que as jovens mulheres internalizam e buscam alcançar 

acrescentam à lista de seus defeitos e desqualificações o se sentirem desleixadas e também 

frustradas em virtude da dificuldade de se equipararem às imagens “ideais”, enquanto o 

estresse e a ansiedade permeiam as suas atitudes com relação à aparência. 

Por um lado, essa “preguiça” e “desleixo” sinalizados por essas entrevistadas, podem 

representar, mesmo que elas não estejam totalmente conscientes disso, uma forma de disfarce 

para enfrentar o custo/consumo com o qual elas deveriam arcar para alcançar a “imagem-

modelo”. Talvez as suas idealizações não possam ser concretizadas pela falta de recursos 

financeiros dado que a pessoa que tenta se incluir nesse padrão terá que dispor de renda 
                                                 
149  Música Clássica pode ter acesso ao discurso hegemônico nos programas que costuma assistir na TV aberta, 

Fantástico, novelas e filmes, além da revista Veja e das revistas de fofoca que costuma ler. Mas acredito que 
as informações alternativas que podem contribuir para a sua resistência a investimentos de beleza devem 
advir de outros veículos que não foram citados, por ela, na entrevista. 

150  Música Clássica declara ser preguiçosa e desleixada por não “cuidar” do seu corpo fazendo esportes ou 
ginásticas em academia: “eu tenho preguiça de ir pra academia, quero fazer esporte, mas não faço”, “eu sei 
que eu preciso malhar, mas eu tenho preguiça”, “eu sou desleixada, então, eu acho que se eu malhasse 
mesmo, poderia até mudar” (grifos nossos). 
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suficiente para arcar com a manutenção de diversos investimentos. Assim, à medida que os 

seus impedimentos de consumo são estrategicamente deslocados para a “preguiça” e o 

“desleixo”, elas não “descobrem” que não dispõem de recursos financeiros para tanto e não 

precisam modificar o seu imaginário, embora isso não minimize o sentimento de cobrança 

entre o que elas vêem/sentem e o seu nível de desejo. 

Por outro lado, ao se considerarem “preguiçosas” e “desleixadas”, elas se auto-

responsabilizam por não alcançarem o “modelo-padrão” e, enquanto acreditarem que poderão 

chegar ao “ideal” de beleza, caso se esforcem, elas não tomarão consciência de que tais 

insatisfações são criadas pela mídia e não refletirão sobre posições alternativas. O fato de 

Dueto ter declarado que “malhar é um sacrifício” também reforça esse conflito já que ela 

deseja alcançar o “ideal” de corpo através de uma atividade auto-imposta e, 

conseqüentemente, não prazerosa.  

Assim, cabe a pergunta: quais implicações podem ser suscitadas nas mulheres que 

estão fora desse padrão e que não dispõem de recursos financeiros suficientes para se 

adequarem ao modelo socialmente construído e imposto?  

Tomando a entrevista de Dueto como exemplo, à primeira pergunta do questionário 

“Como você é? Fale um pouco sobre você”, ela declarou ser “estressada pra caramba”. 

Estaria esse estresse diretamente relacionado às insatisfações com o seu corpo, em virtude 

dela se perceber/sentir fora do padrão de beleza? Dueto afirmou que “[...] se eu engordar um 

pouquinho, já fico preocupada, já fico estressada...”, sinalizando a sua preocupação com o 

aumento de peso, o que repercute em suas atitudes de controle para que isso não ocorra, seja 

realizando exercícios de ginástica (que ela não gosta), seja fazendo uso de medicamentos para 

emagrecer, conforme declarado por ela. 

A não adequação de Dueto ao “corpo-padrão” também pode estar interferindo na sua 

auto-estima, já que ela declarou não se achar bonita e se sentir inferior às outras mulheres. 

Nesse sentido, o contato diário com a valorização do padrão de beleza, constantemente 

concretizado na mídia, pode reiterar o estresse vivenciado por essa entrevistada.  

Quando perguntado se ela achava que formava um conjunto atrativo ou bom de se ver, 

Dueto respondeu: “eu sou normalzinha, assim, eu sou, sou normal”. Ser normal dá margem a 

dois significados: alguém que esteja conforme a norma, a regra, e, dessa forma, dentro do 

padrão ou alguém comum. Esse último significado se adeqüa ao que vem sendo explicitado 

por Dueto, pois ela não se percebe dentro do modelo “ideal” de beleza.  

Assim, a palavra “normal” reiterada pelo uso da formação discursiva “eu não me acho 

bonita” utilizada duas vezes por Dueto, durante a entrevista, cria a rede de sentidos de que ela 

não se sente dentro do padrão, pois o uso do diminutivo “normalzinha” é desqualificador e, 
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mesmo o uso da palavra “normal”, indica que ela não sai de uma regra usual, comum, 

aceitável porque não apresenta nenhuma excrescência. Diante dessas considerações, a 

entrevistada afirmou que forma um conjunto bom de se ver, mas não atrativo, pois, 

provavelmente, o ser bonita e atrativa, na perspectiva dela, implica em possuir o modelo de 

beleza padrão reiterado na TV e em revistas. 

Dueto também declarou ser “impulsiva” e, ao mesmo tempo, determinada para 

alcançar os seus objetivos – “quando quero alguma coisa, eu vou atrás” –, o que pode 

representar um outro aspecto gerador de estresse à medida que ela se depare com percalços 

que dificultem o alcance de suas metas (no caso em questão, o “corpo ideal”). Essa 

impulsividade também pode fazer com que ela se lance a certos desafios, a exemplo da busca 

pelo corpo considerado perfeito, sem reflexões prévias sobre as suas reais possibilidades de 

conquista (em virtude da impossibilidade de alcançar o “ideal” de beleza que é efêmero e 

requer investimentos custosos) e se sinta frustrada caso não obtenha o resultado que deseja. 

Vale, ainda, ressaltar que o “desleixo” e a “preguiça” mencionados pelas entrevistadas 

têm como referência o discurso hegemônico sobre o corpo e a beleza. Assim, por não investir 

a quantidade de tempo delimitado como necessário e suficiente para atingir o “ideal” de 

beleza, em virtude da falta de recursos financeiros disponíveis, elas podem se ver como 

negligentes com a aparência. 

Esse modelo idealizado parece ser construído tendo o corpo como o principal objeto 

de modelagem e algumas de suas partes consideradas como essenciais. Essa área (em 

detrimento do rosto e dos cabelos) é a que as entrevistadas mais priorizam em cuidar, 

conforme pude observar em suas falas que apontaram uma grande quantidade de 

investimentos exercidos (e/ou desejados) sobre ele. 

A priorização em realizar transformações e modelagem mais centradas no corpo 

parece estar diretamente relacionada com a construção do padrão de beleza atual cuja ênfase 

vem sendo mais conferida, em primeiro lugar, ao corpo e, em segundo, aos cabelos, acatando 

uma aceitação da diversidade de formas faciais, conforme as etnias. Ao “considerar” os 

diversos tipos de beleza facial, pode-se exercer melhor controle sobre o tipo de corpo e de 

cabelos, determinando um alcance muito maior de mulheres que se imaginem com 

possibilidades de entrar no padrão exigido e consumindo muito mais produtos da indústria da 

beleza. 

Os cabelos representam a segunda fonte de cuidados e preocupações com a beleza, 

conforme evidenciado na fala das entrevistadas. Embora haja uma diversificação de etnias à 

mostra na contemporaneidade, o símbolo do cabelo liso (da mulher européia, loura de olhos 

azuis) ainda permanece e, agora, com maior intensidade, em virtude da avançada tecnologia 
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de alisamentos com tratamentos, produtos e aparelhos que são colocados à venda para que 

essa imagem seja consumida. 

Sendo uma boa parte das mulheres baianas, pardas, como tantas outras brasileiras 

mestiças, tanto a pele como o cabelo variam. Assim, elas têm encontrado poucas formas de 

subversão ao modelo e acabam por aderir à ideologia da mulher branca de cabelo liso, 

fazendo uso de produtos específicos. Considerando que as quatro entrevistadas são pardas e 

que, portanto, não possuem os cabelos lisos, há implicações claras, sobre elas, do modelo de 

cabelo que vem sendo “vendido” na atualidade. 

Piano afirmou que gostaria de possuir os cabelos “totalmente lisos” porque eles 

“nunca” foram desse modo, desconsiderando as diversas informações, lançadas pela mídia, 

que colocam os cabelos lisos como o “ideal” de beleza a ser perseguido a custo de 

investimentos com produtos químicos e do uso de “chapinhas”. A entrevistada, apesar de ter 

declarado que, em sua imagem, os cabelos são o que ela menos cuida – “[...] tomo vento, 

banho de mar, não ligo pra essas coisas [...] Corto quando eu lembro e por aí em diante” – 

faz uso de xampu apropriado para os seus cabelos que, segundo ela, possuem a raiz oleosa e 

as pontas secas e consome cremes de hidratação, mas sem muita freqüência, segundo sua 

descrição, por falta de “tempo” e por “preguiça” 151.  

Música Clássica e Dueto também explanaram a sua preferência por cabelos lisos que, 

segundo elas, são práticos de serem arrumados. Questiona-se, todavia, se esse desejo de 

possuir os cabelos lisos não seria proveniente muito menos da praticidade e sim da 

assimilação/introjeção do “modelo-ideal” socialmente construído para as mulheres, na 

atualidade, 

No caso de Dueto, ela afirmou que os seus cabelos eram lisos, durante a sua 

adolescência, quando ela decidiu utilizar produtos para torná-los cacheados, seguindo, assim, 

a representação da imagem de Gabriela152, uma mulher jovem de origem étnica híbrida com 

cabelos encaracolados que, há poucos anos atrás, representava o modelo mais habitual da 

mulher baiana. Nesse sentido, é possível que Dueto tenha modificado os seus cabelos, que 

antes eram lisos, para torná-los cacheados, a fim de seguir a moda. Atualmente, a moda 

baseada em regiões dominantes ou desenvolvidas com predominância dos cabelos lisos passa 

a ser a referência e a indústria da beleza mostra que é possível alcançá-la através de produtos 

e de procedimentos específicos)153. Desse modo, Dueto, ao se perceber diferente, torna-se 

também insatisfeita e expõe o desejo de se adequar ao novo modelo proposto para o cabelo. 

                                                 
151  V discussão sobre a “preguiça” e o “desleixo” das entrevistadas, às páginas 113 e 114. 
152  Gabriela é uma personagem do livro de Jorge Amado intitulado “Gabriela, Cravo e Canela”, escrito em 1958 

que também originou a criação de uma novela (1975) e de um filme brasileiro (1983) de mesmo nome. 

153  Assim como o fez a atriz Juliana Paes (conforme já sinalizado no Capítulo 3, à página 78). 
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Hoje, ela identifica esse “ideal” nos cabelos lisos da atriz norte-americana Kristin Kreuk 

(Apêndice 1.2 – Foto 8)) que protagoniza a série Smallville, atualmente, exibida também na 

TV aberta. 

Para Guitarra, os cabelos representam o ponto alto da sua insatisfação porque, como 

ela própria os define, eles são “crespos” e isto implica que estejam sendo sempre cuidados e 

arrumados para a sua “apresentação” no trabalho. A entrevistada informou que o 

ressecamento dos cabelos somado ao fato dos fios serem finos demais prejudica o penteado, 

provavelmente, imaginando ficar ou estar sempre tão bem penteada como ela observa nas 

fotografias de atrizes e de modelos. Estaria Guitarra escondendo aí o preconceito (ou nem 

mesmo tomando consciência disto) por ela ser afro-descendente e de, em virtude disso, 

obrigar-se a seguir um padrão branco já pré-estabelecido pela sociedade burguesa?  

Os investimentos de Guitarra nos cabelos são os seguintes: lava-os praticamente todos 

os dias, por conta do suor decorrente dos exercícios que realiza na academia, aplica massagem 

duas vezes por semana, evita usar secador de cabelos (acredito que seja para impedir o 

ressecamento e o surgimento de pontas quebradiças), usa xampu específico para cabelos 

longos e, às vezes, para cabelos mistos porque, segundo ela, as pontas são ressecadas; usa 

também reparador de pontas e creme para pentear. Portanto, ela consome mais de três tipos de 

produtos, quase diariamente, apenas nos cabelos. 

Guitarra manifestou, ainda, o desejo de fazer tratamentos mais caros de hidratação nos 

cabelos, provavelmente induzida pelas entrevistas de atrizes e de modelos em revistas 

destinadas a mulheres, pois, nesses periódicos, elas sugerem procedimentos diversos para a 

modelagem de seus cabelos154. Também afirmou que gostaria de realizar tingimentos “porque 

eu deixo de pintar justamente por causa do ressecamento”, o que, segundo ela, seria 

solucionado com o uso dessas hidratações. Esse desejo de realizar hidratação nos cabelos, 

assim como fazem as profissionais da mídia, também foi evidenciado na fala de Música 

Clássica. 

Com relação ao rosto, apesar de considerar, neste trabalho, que este não representa o 

foco dos desejos para o alcance do modelo de beleza “ideal”, na atualidade, as entrevistadas 

realizam alguns investimentos.   

Os investimentos de Guitarra sobre a face são detalhados. Ela faz tratamento diário 

com ácido retinóico, à noite, para a remoção de manchas e utiliza produtos específicos para 

pele oleosa, além de prevenir as rugas com cosmético para a área dos olhos. Faz também 

                                                 
154  Como relatado no Capítulo 3, as revistas dirigidas a mulheres trazem matérias com atrizes e modelos da 

mídia que fornecem o passo a passo de modelagem dos cabelos cujo processo pode ser realizado mesmo em 
casa, bastando, apenas, adquirir os produtos necessários para tanto. 
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esfoliação do rosto e esfoliação labial, duas vezes por semana, e, aos 26 anos, realiza 

tratamento antienvelhecimento.  

A utilização de produtos antienvelhecimento por Guitarra talvez advenha da 

internalização da idéia/conceito de que a mulher tem que se cuidar desde cedo para se manter 

eternamente jovem155. É claro que a indústria da beleza manipula e comanda tal divulgação de 

informações, a fim de que mais produtos sejam comprados.  

Segundo Guitarra, a partir dos 35 anos de idade, ela não conseguirá mais manter uma 

beleza tão jovem como agora – “[...]  um dia, talvez mais tarde, eu... 30, 35 anos, já não esteja 

mais com... com uma beleza tão, né? bem cuidada como eu posso cuidar agora, mais jovem, 

porque a idade ajuda, ainda não sofro tanto com a lei da gravidade”. Todavia, ela continua 

utilizando tais procedimentos, provavelmente por acreditar que o seu uso, ao menos, 

minimizará (já que não poderá controlar por completo) os efeitos da idade na aparência do seu 

rosto, quando tiver acima dos 35 anos.  

Para Cecília Sardenberg (2002), vivemos em uma cultura de consumo da eterna 

juventude em que o envelhecimento é visto como declínio e disfarçado e combatido como 

algo vergonhoso156. Desse modo, muitas das práticas que atuam sobre o corpo e o rosto visam 

atenuar o envelhecimento. Isso se agrava no caso das mulheres, já que, para elas, envelhecer 

relaciona-se não apenas com a parte estética, mas também com a menopausa, fazendo-as 

sofrer duas perdas culturais: deixam de reproduzir e saem do padrão de beleza pautado na 

juventude.  

Guita Grin Debert (1994) afirma que, como a nossa cultura ocidental é escrita sobre os 

corpos, a construção das identidades está pautada na aparência física, sinalizando que 

nenhuma outra sociedade, na História, produziu uma quantidade tão grande de imagens sobre 

o corpo jovem, belo e saudável, em diversos veículos midiáticos, quanto a nossa.  

Como a imagem corporal da velhice é valorada de modo negativo, homens e mulheres 

(principalmente as mulheres, para as quais a cobrança por juventude e beleza sempre foi 

maior) vão sendo “tragados” pelos mecanismos da propaganda e da indústria da beleza para 

aparentarem ser jovens, através da pintura dos cabelos e da realização de cirurgias plásticas, 

por exemplo.  

Assim, nessa cultura de consumo, a velhice passa a ser reconstruída e apresentada 

como uma fase da vida em que a juventude e a beleza também podem ser mantidas, 

                                                 
155  Considerações desse tipo também foram encontradas na análise das revistas quando foi sinalizada a 

preocupação da atriz Paola Oliveira, de 24 anos, em preservar a sua beleza no futuro, mantendo, desde agora 
e constantemente, os cuidados necessários com o seu corpo e o seu rosto (Capítulo 3, páginas 72, 73). 

156  Esse “culto” à juventude põe as(os) idosas(os) à margem, na medida em que, em nossa sociedade, a velhice 
está associada à decadência física, em suas formas de doença, dependência e fealdade, conforme indica Alda 
Motta (1998) 
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contrastando com a imagem tradicional da velhice de resignação e da perda de atratividade 

física. Daí a padronização do modelo de beleza que se torna único, dos vinte aos sessenta 

anos, conforme evidenciado na capa da revista Quem (v. Figura 11). 

Diante dessas considerações, Alda Motta (1998) aponta a despersonalização ou 

distanciamento da(o) idosa(o) com relação à velhice – em que a(o) velha(o) passa a ser 

sempre a(o) outra(o) – e constata que o envelhecimento se torna um processo de 

autoconvencimento, cabendo à/ao idosa/o se sentir ou não velha/o a depender do seu modo de 

vida, da sua saúde e das estratégias que utiliza para “mascarar” o envelhecimento157. 

Essas construções sobre a velhice, em nossa sociedade, são importantes para entender 

os motivos que levam Guitarra a se preocupar em realizar, ainda jovem, tratamentos de 

prevenção ao envelhecimento como se pudesse “desacelerar” o relógio biológico. Já Piano 

declarou que não faz uso de substâncias anti-rugas (antienvelhecimento) porque ainda não 

tem idade para isso. Será que, por volta dos 26 anos, essa entrevistada, assim como a sua 

irmã, consumirá tais produtos? 

Entre os investimentos realizados no rosto, Piano usa sabonete para pele oleosa, 

hidratante, máscara de clareamento com ácido, já tendo feito tratamento contra acne.  

O único aspecto de descontentamento de Piano com o seu rosto é o seu queixo 

proeminente. Ela afirmou ter ouvido comentários desagradáveis sobre isso, o que a levou a 

refletir sobre a possibilidade de realizar uma cirurgia corretora que, inclusive, já foi 

recomendada por um médico. Todavia, afirmou ter medo de, ao realizar essa cirurgia, mudar 

profundamente a sua aparência: “[...] já ouvi falar que essa cirurgia muda drasticamente o 

rosto da pessoa e aí eu tenho medo depois de não me aceitar com isso”. Provavelmente, a 

entrevistada teme não se reconhecer/aceitar com a aparência de seu rosto modificada, já que 

tal “transformação” também traz implicações em termos de identidade. 

Música Clássica, apesar de considerar que não apresenta nenhuma insatisfação 

específica com o rosto, não afirmou que não mudaria nada nele, apenas declarou que, em um 

processo de melhoria de sua imagem, deixaria o rosto para depois. Em suas palavras: “[...] 

assim, se fosse mudar, eu deixaria o rosto pra depois, mudaria primeiro o corpo”. Desse 

modo, ela não se sente satisfeita com o seu rosto (nem com o seu corpo, nem com os seus 

cabelos), mas também não consegue sinalizar de que, especificamente, ela não gosta, além do 

abdômen (único ponto de descontentamento, efetivamente, sinalizado por ela). Seria esse um 

indicativo de que essa entrevistada não possui aspectos reais de descontentamento com a sua 

                                                 
157  Entretanto, é importante frisar que ser jovem ou velho, de acordo com Alda Motta (1998), diz respeito a uma 

experiência particular segundo o gênero, a etnia e a classe social. Existem velhices e não a velhice como 
experiência única de vida, o que implica afirmar que existem velhos e velhas, de modo plural, atentando para 
tal cruzamento de categorias. 
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imagem, se sentindo insatisfeita por estar envolvida/seduzida pelos modelos de beleza 

expostos na mídia? 

Dentre as entrevistas, Guitarra justificou a realização de seus investimentos sobre o 

corpo por sua ocupação profissional. Afirmou que a sociedade cobra uma boa aparência das 

pessoas, principalmente no mercado de trabalho e acredita que conseguiu algumas atividades 

laborais devido a sua apresentação pessoal “bem vestida, com cabelo bem arrumado”. 

Em função dessa boa apresentação diária, Guitarra indicou alguns investimentos mais 

sutis sobre o seu corpo. Ela cuida semanalmente das unhas dos pés e das mãos, realiza 

esfoliação do corpo, uma vez por semana. Usa creme para os pés à noite e hidratante no 

corpo, esporadicamente, porque “me sinto meio lambuzada, aí eu não gosto”. Mesmo 

incomodada por sentir o seu corpo “lambuzado”, em virtude da consistência do creme 

hidratante, ela continua a utilizá-lo por considerar essas preocupações necessárias para ela 

que, em seu trabalho, trata diretamente com um público bastante exigente, do ramo da moda, 

preconceituoso, de “classe A”, nas palavras dela, que “restringe até uma pessoa por não estar 

tão bem vestida, não estar tão bem apresentável”. 

Dueto também internalizou a idéia de que a aparência física é importante no aspecto 

profissional – “[...] você tem que estar bem cuidado esteticamente, pelo menos...” –, 

construção característica do discurso dominante que implica em cuidados com a aparência 

como um todo (corpo, rosto, cabelos, vestuário e comportamento).  

De acordo com Naomi Wolf (1992), a avaliação da beleza da mulher legitima a 

discriminação no emprego daquelas que estão fora do padrão estético. Desse modo, as 

mulheres vão moldando a sua imagem ao modelo exigido por meio de vários investimentos 

no corpo que, inconscientemente, aparece como aquele que lhes satisfaz sem, contudo, 

perceber que, na verdade, elas satisfazem é ao sistema econômico-social que apóia a indústria 

da beleza e que manipula essa construção. 

Assim, as quatro entrevistadas apresentaram formações discursivas hegemônicas 

veiculadas sobre o corpo e a beleza e construídas para a mulher jovem, discurso ao qual elas 

devem ter acesso através das revistas dirigidas a mulheres e de propagandas e programas de 

televisão, principalmente, Dueto, cuja reduplicação do modelo de beleza veiculado pela TV 

paga e aberta que ela assiste e pelas revistas que ela lê ajuda a aumentar a sua idealização ao 

modelo e, conseqüentemente, as suas insatisfações ao sentir-se distanciada deste.  

Guitarra158 e Piano, que declararam não ter o costume de assistir a programas de 

televisão, também não estão imunes às informações veiculadas por essa via, seja freqüentando 

                                                 
158  Para evidenciar que os recursos ou produtos que Guitarra utiliza são freqüentemente veiculados na mídia, em 

revistas dirigidas a mulheres, principalmente em matérias ou entrevistas com atrizes e modelos, convém 
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a casa de seus parentes, seja conversando ou indo à casa de outras pessoas ou mesmo no seu 

círculo de amizades. 

Esse é o contexto que conforma a intertextualidade – que corresponde à utilização, no 

momento da fala, de uma espécie de releitura de discursos anteriores –, que faz com que um 

texto ou uma imagem (escrito ou falado) não possa ser considerado obra de um único autor, já 

que nossa própria voz se soma a outras, como se pode ver nas palavras de Lupicínio Iñiguez: 

“[...] não existe nenhum discurso que seja independente dos demais, um discurso nunca existe 

por si mesmo sem estar ancorado em algum outro” (2004, p. 135). Desse modo, os discursos 

da mídia sempre reiteram outros que, através da intertextualidade, remetem as mulheres a 

falar e a internalizar, como constructos discursivos de verdade, as informações sobre beleza 

nela veiculadas, mesmo que tais informações não sejam acessadas diretamente por elas, 

corroborando a linguagem de imagem e de voz das propagandas e dos vários programas 

dedicados à beleza pela televisão.  

A intertextualidade denota o acesso indireto a esses discursos, através, por exemplo, 

do contato com pessoas que o tenham acessado diretamente, criando um nivelamento e uma 

homogeneização de informações extremamente necessários para despertar o desejo de 

consumo das mulheres, em alcance imensurável, de forma que o discurso dessas se torna 

condizente com o discurso hegemônico veiculado na mídia passando, por reiteração, a ser a 

“verdade” em que elas acreditam, sem reflexão crítica ou contestação. Também, a quantidade 

de atividades (nas esferas pública e privada) a ser desenvolvida durante os dias e finais de 

semana obrigam as mulheres a consumir o modelo que lhe trará a felicidade, sem que 

precisem criar, experimentar. Basta administrar o que vem pronto como “projeto de vida”. 

O fato é que os discursos das entrevistadas, inclusive as suas ações, revelam, 

ideologicamente, a leitura ou o “ouvido afiado” para o discurso dominante. Assim, a partir da 

internalização do “modelo-padrão” socialmente construído e veiculado nessas mídias, elas 

adquirem produtos e realizam tratamentos a favor de um corpo, rosto e cabelos tidos como 

“ideais” para o “mito da beleza”, sem se dar conta dos “bastidores”: o funcionamento das 

indústrias de cosméticos, das propagandas e da legitimação dos mesmos pelas profissionais da 

mídia como exemplos a serem seguidos na modelagem de seus corpos. Não percebem que a 

atriz, ao anunciar o produto ou um tipo de tratamento, está fazendo um merchandising e é 

paga para incentivar o seu uso pelas mulheres, pois, por ser conhecida na mídia, sua voz tem 

legitimidade na sociedade. 

                                                                                                                                                         
lembrar a matéria sobre a atriz Isis Valverde (Boa Forma, Edição 238, Ano 22, n. 3, mar. 2007) que, 
conforme já explicitado no Capítulo 3, à página 63, aborda, entre outros aspectos, a esfoliação labial que a 
atriz realiza uma vez por mês. Assim, ao que parece, não é por acaso que esse recurso também seja utilizado 
por Guitarra. 
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A diferença entre as entrevistadas (que são mulheres comuns) e uma atriz ou modelo, 

e que elas parecem não se dar conta, é que a atriz – além da utilização de todos os truques dos 

meios eletrônicos e dos photoshops – precisa investir em sua aparência que é, basicamente, o 

seu capital de sobrevivência na profissão, conforme já sinalizado. Entretanto, as entrevistadas 

tomam-na como modelo a ser seguido, embora exerçam outro tipo de profissão, pois, mesmo 

no caso de Guitarra que afirma o quanto a sua aparência é importante para o trabalho que 

desempenha, ela não atua na mídia.  

A imposição do modelo de mulher para essa faixa etária jovem que já começa a entrar 

no mercado de trabalho e passa a consumir produtos da indústria da beleza, está presente no 

discurso dessas entrevistadas, mostrando que a moda se impõe e cria, ao mesmo tempo, 

desejos e desqualificações. Mas para isso, será necessário o consumo de informações da mídia 

que, ao tempo em que apresentam soluções, reiteram o padrão.  

As considerações expostas na análise dos discursos dessas quatro entrevistadas, 

permitem deduzir que é o discurso hegemônico ou dominante sobre o corpo da mulher, na 

atualidade, que está presente em suas falas e que, inclusive, reitera o modelo de beleza 

veiculado nas revistas dirigidas a mulheres, conforme analisado no Capítulo 3: a) os cabelos 

devem ser lisos, tingidos e hidratados; b) a pele deve ser, aparentemente, bem tratada (não 

oleosa, sem manchas nem espinhas); e c) o corpo deve ser magro.  

O desejo de emagrecer foi identificado nas falas de Dueto, Piano e de Música Clássica, 

porém, apenas a entrevistada Guitarra sinalizou a preocupação em ter/manter uma aparência 

jovem (fazendo uso de produtos antienvelhecimento), provavelmente por ser a mais velha das 

entrevistadas jovens analisadas. 

Para Mirian Goldenberg (2004), esse corpo magro em excesso como novo “ideal” de 

beleza dominante é veiculado e amplificado em revistas e em imagens visuais, indicando o 

controle de si mesma e o sucesso através dos regimes alimentares. Desse modo, Jean-Charles 

Zozzoli percebe que “[...] uma mulher hoje é uma pessoa que deve perder alguns quilinhos. A 

gorda não é somente gorda, mas incapaz de não sê-lo”  (2005, p. 69), enfatizando a 

responsabilidade atribuída a cada mulher no “cuidado” com a sua beleza.  

Naomi Wolf (1992) relata que, nos EUA, há apenas uma geração, a modelo de moda 

pesava 8% a menos do que o peso considerado normal para a mulher. Atualmente, as modelos 

de moda pesam 23% menos do que as demais mulheres, considerando a variação prevista pela 

OMS para determinada altura. Também o peso médio das garotas da Playboy desceu, em 

1970, de 11% abaixo da média nacional para 17% abaixo desta média, em oito anos, no 
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mesmo País159. Considerando que as mulheres com proporção de gordura abaixo de 23% 

tendem a ter infertilidade e desequilíbrios hormonais que podem propiciar câncer no ovário e 

endométrio, fica evidenciado o risco para a saúde decorrente da busca pelo corpo “perfeito”. 

Diante dessas considerações, houve uma redefinição do peso e das formas do corpo 

que identificavam uma mulher como gorda. A anoréxica também é hoje mais magra do que 

em gerações anteriores e, na perspectiva dessa autora, se conceituarmos a anorexia como 

decorrente do medo de engordar e da fixação sobre o alimento, talvez dentre as ocidentais a 

maioria seja anoréxica mental. 

Esse desejo de apresentar um corpo magro, manifestado no discurso de todas as 

entrevistadas, é, freqüentemente, estimulado por revistas dirigidas a mulheres que colocam a 

redução de peso como uma conquista desejada por todas160, sem mencionar quaisquer 

implicações para a saúde daquelas que já se encontram abaixo do peso considerado saudável. 

Esse corpo também deve ser, aparentemente saudável apesar de o sentido de saúde 

estar distorcido, já que elas articulam o discurso hegemônico sobre o corpo e a beleza com 

formações discursivas da área médica. A musculatura deve ser fortalecida por exercícios 

físicos, ressaltando a barriga enxuta e levemente delineada, sem estrias nem celulites.  

O desejo de contratar um(a) personal trainner também foi evidenciado nas falas de 

Dueto e de Música Clássica. Tal construção é comumente encontrada em veículos midiáticos 

que expõem a vida de atrizes e de modelos e seus “cuidados” com a aparência física (que são 

obrigatórios por causa da profissão), que contam com o auxílio desses(as) profissionais para 

um acompanhamento muscular/aeróbico específico por um determinado tempo161.   

Para torná-lo ainda mais “perfeito”, em semelhança ao corpo das profissionais da 

mídia, caso disponham de condições econômicas para isso, deverá ser aplicado silicone nos 

                                                 
163  A busca pela redução de peso vem sendo identificada em escala mundial. Naomi Wolf (1992) afirma que, 

nos EUA, mais de trinta mil mulheres registraram a sua preferência em perder de cinco a sete quilos a 
alcançar qualquer outro objetivo e que, a cada ano, 150.000 americanas morrem de anorexia. No mundo, as 
taxas de prevalência de anorexia e da bulimia nervosas giram em torno de 0.5% e 1%, respectivamente, com 
um aumento de incidência, entre os anos 1950 e 1980, nas sociedades industrializadas do ocidente e com 
ocorrência prioritária entre mulheres (cerca de 90% dos casos). Entre as adolescentes, alguns dados apontam 
para uma incidência variável de 0,5% a 5% de transtornos alimentares (entre eles, anorexia e bulimia), 
constituindo-se em um problema de saúde pública. Aproximadamente 90% a 95% das/os acometidas/os são 
do sexo “feminino” e a faixa etária de maior risco situa-se entre os 15 e os 25 anos de idade (Informação 
disponível em: <http://www.geata.med.br/epidemiologia.htm> e <http://www.unifesp. 
br/dpsiq/polbr/ppm/atu1_06.htm>. Acesso em: 15 out. 2007). No Brasil, apesar de não ter identificado 
pesquisas quantitativas sobre a prevalência de transtornos alimentares, nem registros fidedignos do número 
de pacientes que recebem esses diagnósticos na rede pública de saúde, acredito que a sua incidência também 
acompanhe essas taxas mundiais. 

160  V discussão sobre a matéria da apresentadora Luciana Gimenez, no Capítulo 3 
161  Considerando que o gasto com esse(a) profissional corresponde a quase R$ 500,00 por mês (se 

considerarmos um valor médio de R$ 40,00 hora/aula, sendo três aulas semanais), isso evidencia os altos 
desejos de Dueto a favor da modelagem de seu corpo, mesmo não estando trabalhando no momento da 
entrevista. 
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seios e nos glúteos e realizadas cirurgias de lipoaspiração (conforme desejos identificados, 

novamente, nas falas de Dueto e de Música Clássica) quantas vezes forem necessárias.  

Mirian Goldenberg (2005) observa que esse desejo de realizar cirurgias estéticas 

cresce, cada vez mais, e afirma, com base em dados da Sociedade Brasileira de Cirurgia 

Plástica, que as brasileiras são as segundas mais insatisfeitas com o seu corpo (só perdem para 

as japonesas) e que a população brasileira, especialmente as mulheres, só perde em número de 

cirurgias plásticas no mundo para a população norte-americana. A lipoaspiração é a cirurgia 

mais realizada no Brasil (56%) seguida da cirurgia plástica de mamas (38%), de face (30%), 

abdômen (23%), pálpebras (18%) e nariz (12%).  

Entre os motivos identificados para a realização de cirurgias plásticas estão a 

atenuação de efeitos do envelhecimento, a correção de “defeitos físicos” e a busca de moldar 

o corpo ao padrão “perfeito”, conforme sinalizado por essa autora.  

Para auxiliar o alcance da imagem “ideal”, as mulheres também devem fazer uso de 

determinados produtos de maquiagem, de cremes, realizar penteados nos cabelos, usar roupas 

e acessórios da moda. Não é à toa que, em revistas dirigidas a mulheres, não são poucas as 

propagandas de cosméticos que prometem beleza e rejuvenescimento a quem puder adquirir 

os produtos propagandeados.  

Essas revistas trazem matérias sobre clínicas que realizam lipoaspiração, tratamentos 

contra a celulite e a flacidez, além de pílulas de beleza que prometem deixar pele, cabelos e 

unhas belos. Exibem, constantemente, mulheres com cabelos lisos e os investimentos 

necessários para conseguir obter tal tipo de cabelo (“escovas progressivas”, “chapinhas”, 

“alisamento japonês”, entre outros) na tentativa de igualar todas as mulheres ao mesmo 

padrão.  

Desse modo, as mulheres procuram fazer tudo o que estiver ao seu alcance para 

moldar seus corpos como obras perfeitas, submetendo-se, inclusive, a práticas radicais162. 

Entretanto, como esses investimentos são excessivamente caros, acabam sendo criados mais 

desejos que não podem ser satisfeitos.  

Se há tantas mulheres insatisfeitas com os seus corpos, é porque existe alguma norma, 

regra ou desejo que faz com que elas se sintam obrigadas a se enquadrar no padrão atual de 

beleza, passando o corpo normal a ser visto como aquele que pode ser sempre melhorado para 

uma possível identificação com o “modelo ideal”. Tal construção justifica a aquisição de 

                                                 
162  Surpreendi-me ao ler, na capa da revista Corpo a Corpo (ed. 224, ago. 2007), a chamada para uma matéria 

sobre cirurgia bariátrica que, de acordo com o título exposto na revista, passou a ser indicada para quem 
precisa perder de 10 a 20 kg. A redução do peso necessário para realizar essa cirurgia que, até então, era 
reservada para pessoas em estado de obesidade, somado à não divulgação dos riscos cirúrgicos desse 
procedimento, pode levar as mulheres a acreditarem que tal cirurgia é o meio mais fácil, rápido e prático de 
redução de peso, desconsiderando possíveis conseqüências danosas à saúde. 
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produtos, atendendo aos apelos suscitados pelas indústrias e pelo consumo. Assim, as 

mulheres tornam-se prisioneiras de sua própria condição: serem mulheres dentro de uma 

sociedade que as avalia ou valoriza pelo externo (corpo).  

Nessa perspectiva, Luciana Couto (1995) considera que, cada vez mais, em nossa 

sociedade, a referência física estética vem dando o índice de como se é por dentro e cita 

Merleau-Ponty163 que, ao afirmar “eu sou meu corpo”, confere importância fundamental à 

aparência física na construção da subjetividade e sinaliza que essa modelação ocorre de fora 

para dentro. Isso traz conseqüências para a auto-estima das mulheres que não se vêem 

inseridas no atual padrão de beleza, tanto em termos de aceitação e identificação no seu grupo 

de pertencimento como nos seus relacionamentos afetivo-sexuais com os homens. 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
163  MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. São Paulo: Martins Fontes, 1994. 
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Marco Antonio de Biaggi164 dá os dez mandamentos para ser sexy 
 
 
1º mandamento: 
"Use e abuse de cabelos repicados. Se você olhar as mulheres mais premiadas do planeta, Priscila 
Fantin, Jennifer Aniston, Kate Moss, Gisele, as gatas da Victoria Secret, Ana Beatriz Barros...o que 
todas elas têm em comum? Cabelo repicado e muita mecha". 
 
2º mandamento: 
"Doure o semblante com reflexo e highlight. Isto dá 'upgrade' incrível no seu semblante". 
 
3º mandamento: 
"Independente da época do ano, esteja bronzeada. Vale tudo: autobronzeador, pó-bronzeador, pode ser 
da Lancôme, Avon ou MAC". 
 
4º mandamento: 
"Sandália no pé e unha pintada. Isto é fetiche e enlouquece os homens. Prefira sempre a tonalidade 
escura, seja um vinho, vermelho fechado ou até mesmo o preto da Chanel, que é sensação. E, claro, se o 
pé é tão marcante, na mão use só uma misturinha". 
 
5º mandamento: 
"Crie um cheiro único só seu. Misture dois perfumes da mesma linha. Por exemplo, se você gosta de 
floral, misture duas fragrâncias diferentes. Passe um e, logo depois, o outro". 
 
6º mandamento: 
"Unha é fetiche. Aproveite as postiças, que são sinômino de sexy. Elas ajudam também em 
tratamentos, para deixar a natural crescer". 
 
7º mandamento: 
"A sobrancelha bem tirada com um maquiador top vai adiar em anos o botox. Se você reparar, as 
estrelas todas usam aquela sobrancelha com 'arco diabólico', curvada na lateral. Ela ilumina olhar". 
 
8º mandamento: 
"Use muita máscara! Principalmente na parte superior. Não abuse na parte debaixo para não ficar 
parecendo a Emília". 
 
9º mandamento: 
"Com a chegada do verão, o rabo de cavalo vem com tudo. Ele deixa a nuca à mostra, nada mais 
sexy". 
 
10º mandamento: "As argolas são outro ponto forte. Elas são beneficiadas principalmente pelo rabo 
de cavalo e valorizam o pescoço”.165 
 
 

                                                 
164  Informação disponível no site: “Marco Antonio de Biaggi é considerado o especialista no estilo sexy para os 

cabelos (longo e, muitas vezes, loiro). A seguir, o "hair stylist" – responsável pela cabeleira de famosas 
como Adriane Galisteu, Priscila Fantin, Julia Petit, Maria Fernanda Cândido - ensina dicas (ou 
mandamentos, como ele brincou) de como se tornar uma mulher sexy”. 

165 Disponível em: <http://estilo.uol.com.br/ultnot/2007/11/08/ult3617u2110.jhtm>.  
     Datado de: 8 nov. 2007. Acesso em: 29 nov. 2007 
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5 A BELEZA DIRECIONADA AOS DESEJOS DOS HOMENS E A 
CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE A IMPOSIÇÃO DO “MODELO IDEAL ” 

 
 

Ao longo deste estudo, ficou evidenciado que, na atualidade, as jovens das camadas 

médias urbanas vêm moldando a sua aparência física, em especial o corpo e os cabelos, para 

atender ao padrão de beleza cotidianamente estimulado pela mídia, que veicula o discurso 

hegemônico sobre a imagem “ideal” da mulher. Pautadas nessa ideologia dominante, elas 

também parecem acreditar que o enquadramento ao padrão é um pré-requisito para se 

tornarem atraentes e conquistarem um parceiro afetivo-sexual, o que deixa claro que estas 

jovens não estão conscientizadas de que investem sobre a sua imagem de modo naturalizado e 

acriticamente, seguindo os interesses da indústria de consumo. 

Diante dessas considerações, daremos continuidade à discussão de dois aspectos que 

foram, apenas, mencionados no capítulo anterior, mas que acreditamos merecer especial 

atenção, em virtude da temática a que se referem, a saber: a modelagem física e 

comportamental das mulheres direcionada aos desejos dos homens e a conscientização sobre a 

imposição do modelo de beleza “ideal”, tomando, novamente, os discursos das entrevistadas 

Dueto, Guitarra, Música Clássica e Piano como parâmetro de análise. 

 

5.1 A MODELAGEM FÍSICA E COMPORTAMENTAL DIRECIONADA AOS DESEJOS 
DOS HOMENS 

 

Essa discussão objetiva desenvolver o pressuposto de que a busca das mulheres pelo 

corpo “perfeito” tem, como objetivo maior, a conquista e manutenção de um par afetivo-

sexual, assim como o é desde os casamentos burgueses da Modernidade em que a beleza da 

mulher era avaliada como um bem, de acordo com Naomi Wolf (1992).  

Todavia, tal construção, na medida em que coloca a mulher numa posição passiva (já 

que é ela quem deverá se moldar para ser escolhida pelo homem), estimula, na conquista por 

esse par amoroso, um sentimento de competição entre as mesmas corroborando os 

estereótipos sexistas da nossa sociedade que concede ao macho o poder viril de escolha. 

Esse pressuposto se justifica em função de informações lançadas na mídia que 

parecem vender a idéia de que se você não tem um par é porque está fora de um padrão de 

beleza, pois a sua imagem é o seu cartão postal, o meio inicial para se conquistar alguém. 

Uma outra justificativa para essa questão pode ser observada em função da análise do 

discurso das entrevistadas jovens166: 

                                                 
166  Conforme já sinalizado, no Capítulo 4, serão tomados os discursos de Dueto, Guitarra, Música Clássica e 

Piano como parâmetro de análise. Vale ressaltar que Dueto e Piano afirmaram estar solteiras e Música 
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O desejo de atrair os homens por meio da aparência física foi observado no discurso de 

Dueto quando declarou que se arruma, entre outros motivos, para ficar bonita e ser olhada 

pelos homens, afirmando que, em um encontro amoroso, os homens sempre reparam na 

estética da mulher e que eles têm preferência por mulheres magras. O fato de Dueto, no 

momento da entrevista, ter afirmado não estar namorando, sugere que tal preocupação estética 

seja bastante importante para ela.  

Piano que, durante a entrevista, também afirmou estar solteira considerou que “[...] 

quando você vai paquerar gatinho, você vai impecável [...] Nem dançar, nem suar, nem 

nada”. Essa afirmação da entrevistada denota, em semelhança a Dueto, a sua preocupação de 

se arrumar para chamar a atenção ou atrair o sexo oposto. Ela também afirmou que o que lhe 

dá prazer em uma relação afetivo-amorosa é, além da afinidade do casal, “rolar uma química” 

em termos físicos, não apenas sexuais, evidenciando, mais uma vez, a importância atribuída, 

por ela, à beleza da mulher. 

Essa entrevistada, ao discorrer sobre o modo como se veste, também sinalizou 

preocupações com a sua imagem física que é exibida para o outro. Declarou que “[...]  saia, às 

vezes, minha perninha dá pra botar, né? Quando não tá com celulite, essas coisas, às vezes 

eu uso saia. Short, dificilmente, dificilmente. Só no verão, mesmo pra festa de dia. De noite, 

saia e calça”. O uso de saias associado à preocupação com a celulite não seria um outro 

indicativo de que Piano se importa com o modo como as pessoas a vêem fisicamente? Com 

relação ao short, a resistência ao seu uso também pode decorrer de uma preocupação estética, 

já que os shorts, de modo geral, apertam mais a perna do que as saias, o que pode tornar as 

celulites mais visíveis. 

Assim, embora Piano tenha indicado, inicialmente, que se preocupa com a sua imagem 

apenas para satisfazer a si mesma167, sem desejar exibir-se para o outro, ela, provavelmente, 

deve buscar o padrão de beleza “ideal” que (se acredita) agrada aos homens, em nossa 

sociedade, (ou, ao menos, não se distanciar muito dele) e que funciona como um pré-requisito 

para os relacionamentos afetivo-amorosos. 

Guitarra que, diferente de Dueto e Piano, namora, há quatro anos, um parceiro de 26 

anos (a mesma idade dela), também indicou preocupações com a sua aparência física; 

segundo ela, “[...] primeiro para me sentir bem e segundo para.... também, pensando no 

                                                                                                                                                         
Clássica e Guitarra, namorando, no momento da entrevista. Tal fato me permite discutir a implicação dos 
investimentos de beleza para as mulheres que procuram um par e para aquelas que já o possui. 

167  Inicialmente, Piano declarou que se veste/arruma para ela mesma, “... eu me arrumo vendo se tá bom pra 
mim”, o que, a princípio, parece ser indicativo de um discurso alternativo em que há a preocupação em estar 
bem consigo mesma/o em detrimento do que pensam as outras pessoas. Entretanto, no decorrer da entrevista, 
Piano trouxe algumas considerações contrárias a essa indicação inicial. 
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parceiro, né? Estar com uma pessoa que sinta que se cuida, né? Que se preocupa com bem 

estar, com saúde, com estética, né?”. 

Tendo em conta que, de acordo com Guitarra, é o seu namorado quem se preocupa 

bastante (mais do que ela, inclusive) em cuidar da aparência, acreditamos que, até certo ponto, 

ela continue se moldando para satisfazer o desejo do seu parceiro que, ao tempo em que auto-

investe na aparência física, também cobra dela a adequação à “imagem-padrão” 168.  

De modo semelhante, Música Clássica (que namora, há três anos, um parceiro de 25 

anos) considerou que, ao se arrumar para sair, quer se achar bonita e quer que outras pessoas a 

vejam como tal, ressaltando que, em uma festa, os homens olham para as mulheres mais 

bonitas, cujo modelo de beleza se baseia, segundo ela mesma, nas profissionais que atuam na 

mídia televisiva. Nesse sentido, ela também atribui importância à beleza da mulher em 

encontros de paquera. 

Diante dessas considerações, pode-se deduzir que a sociedade exige da mulher o corpo 

“perfeito” para que esta possa conquistar um parceiro afetivo-sexual, mas também estimula 

que tal modelagem seja mantida, mesmo após essa conquista, como uma estratégia para que o 

relacionamento seja duradouro169.  

Vale ressaltar, ainda, que esses investimentos não se restringem à modelagem da 

aparência física mas, também, adentram a esfera comportamental, fazendo com que as jovens 

adequem os seus comportamentos e atitudes: expressões do rosto, postura, gestos, além das 

expressões lingüísticas e comportamentais correlacionadas ao gênero, idade, atividades 

sexuais, modalidades das relações afetivas e de paquera, muitas vezes, pautadas em 

concepções tradicionais dos papéis sociais para homens e mulheres. 

É nesse sentido que revistas dirigidas a mulheres lançam, a todo momento, 

informações que as estimulam a se enquadrarem fisicamente para atraírem os homens, mas 

também satisfazê-los como mulheres sexys ou amantes sexuais (representação de Vênus e 

Afrodite) e, como vem sendo fortalecido pelo backlash170, como donas de casa castas e 

obedientes (representação da Virgem Maria), articulando modelos diferentes e, até mesmo, 

opostos. 

                                                 
168  Vale salientar que Guitarra também sinalizou a importância da sua imagem para a função que desempenha 

em seu trabalho, conforme já apontado no Capítulo 4. 
169  Isso seria uma constatação de que a beleza da mulher é um aspecto importante (ou mesmo um pré-requisito) 

à incidência de relacionamentos heterossexuais? Então, qual o significado que vem sendo atribuído ao amor 
na contemporaneidade? Talvez seja esse o sentido do “amor líquido” descrito por Zygmunt Bauman (2001). 

170  Conforme evidenciado, no capítulo anterior, a ideologia do blacklash tenta prender a mulher a papéis 
aceitáveis de filha, jovem, esposa e mãe, naturalizando ou desconsiderando a luta das mulheres pelos seus 
direitos na esfera pública. A indústria da beleza também ratifica o backlash ao promover um retorno à 
“feminilidade” que é construída com base na beleza, passividade e obediência.  



 

 

130 

Assim, vendo-se obrigadas a moldarem-se a tantas exigências para conquistar um 

parceiro, o significado do que vem a ser uma mulher sexy ou sexualmente atraente também 

passa a ser revisto, já que, apesar de sexy, essa mulher também deve ser casta para que o 

homem a considere “digna” de se relacionar de modo mais duradouro. 

Sobre esse aspecto, ao perguntar às entrevistadas “O que é ser sexy para você”, foi 

possível perceber que elas, de modo geral, definiram a mulher sexy como aquela que tem 

charme e estilo próprio sem ser chamativa ou vulgar171, ou seja, correspondendo ao tipo de 

mulher que vem sendo construído como “ideal” para os homens, pois são vistas, por eles, 

como sexys, porém leais, carinhosas e confiáveis, o que também foi identificado na análise 

das revistas dirigidas a mulheres (V. Capítulo 3). 

Pode-se observar que, ao definirem o que vem a ser uma mulher sexy, as jovens 

demonstraram uma preocupação em não serem “enquadradas” ou “rotuladas” como 

“mulheres fáceis”. Elas se intitulavam como “mulheres difíceis” que, segundo elas, não 

tomam atitudes mais ativas nos relacionamentos ou encontros de paquera, cabendo aos 

homens assumir tais comportamentos. Na perspectiva delas, esse é o tipo de mulher que os 

homens “escolhem” para casar em detrimento das “mulheres fáceis”.  

Essa denominação de mulheres “difíceis” e “fáceis”, ao que parece, corresponde a uma 

atualização do discurso religioso da Modernidade sobre papéis e comportamentos atribuídos, 

respectivamente, a “santas” (modelo mariano de mulher que serve para casar e ter filhos, 

assumindo funções socialmente esperadas na esfera doméstica) e a “putas” (mulheres que 

servem para curtir e, portanto, consideradas à margem da sociedade respeitável).172 

                                                 
171  Carla Bassanezi (1996) observa que desde as décadas de 1945 a 1964, as revistas dirigidas a mulheres 

(Jornal das Moças, Cláudia, Querida e O Cruzeiro) criticavam a sensualidade intencional da mulher. Elas 
apenas poderiam (e deveriam) fazer uso de produtos de maquiagem e roupas da moda que acentuassem as 
formas do seu corpo, mas sem exageros. A sensualidade não poderia ser utilizada propositalmente, em um 
momento de flerte para que não fossem confundidas com as levianas. Tal construção, no que se refere a 
modos e vestimentas não chamativos, é observada, ainda hoje, em revistas dirigidas a mulheres, que 
reforçam a importância da beleza estar relacionada à discrição, de forma que a perfeição dos investimentos 
sobre o corpo ocorre justamente quando não se notam tais investimentos. A matéria da Corpo a Corpo (ano 
20, n. 219, mar. 2007): “100% maquiada e 0% perua – maquiagem natural” parece confirmar a idéia de que 
a beleza deve ser construída para ser natural, não artificial e não chamativa/vulgar. 

172  Em sua fala, Piano distinguiu as mulheres “passivas” (que, segundo ela, esperam a abordagem do homem 
em uma paquera) das mulheres “ativas” (que tomam atitude nos encontros a dois). Com relação ao vestuário, 
essa entrevistada também trouxe indícios sobre a existência de dois tipos de mulher: as discretas e as 
escandalosas. Segundo Piano, os homens foram criados acreditando que a mulher que age de modo mais 
ativo numa paquera é considerada “vagabunda”, apenas para se relacionar durante uma noite. Ela mesma 
rotulou esse comportamento como “altamente piriguete”, “vulgar” e “fácil”, expondo a construção, em nossa 
sociedade, que confere estigma de puta à mulher que se comporta ativamente em uma relação afetivo-sexual, 
por naturalizar e restringir tal comportamento, apenas, aos homens.  

 Dueto também diferenciou dois tipos de mulher: a mulher séria (para casar) e a mulher vulgar com quem o 
homem se envolve para ter encontros sexuais fortuitos. Considerou que a imagem que ela tem dela mesma 
atende aos requisitos idealizados pelos homens no que se refere ao tipo ideal de mulher para casar, 
identificando-se como uma mulher difícil que se veste de modo não chamativo ou vulgar. Por ser tímida, 
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Um outro aspecto identificado no discurso das entrevistadas jovens foi a naturalização 

de comportamentos para cada sexo, o que também impacta nos relacionamentos 

heterossexuais, na medida em que elas preconcebem papéis sociais que colocam a mulher 

numa posição passiva e submissa perante o homem.  

Tal fato pode ser exemplificado na fala de Piano quando esta declara que a mulher, de 

modo geral, tem maior preocupação em dar prazer ao parceiro por ser mais atenciosa do que o 

homem. Quando perguntado se, de modo geral, esta representava uma característica das 

mulheres em detrimento dos homens, ela respondeu: “[...] acho que sim, acho que sim, acho 

que sim, é, deve ser uma característica da mulher173”. 

Essa naturalização é, novamente, observada quando Piano afirma que, em termos 

sentimentais, o homem “tem uma regressão mental normal [...] desenvolve menos que a 

mulher” e que, em atitudes de negócios o homem tende a se desenvolver mais. Trata-se de 

uma construção que põe a mulher, de modo natural e cristalizado, como o ser da emoção e o 

homem como o ser da razão.  

A entrevistada também naturalizou o papel social de mãe ao afirmar que “[...] mãe, 

você abdica, praticamente, de sua vida pra viver pra outra pessoa, né?” 174. Ao fazer tal 

declaração, Piano parece remeter ao culto romântico, à mulher-mãe do século XIX, conforme 

descrito por Ana Vosne Martins (2004), que se encontra presente até hoje em nossa 

sociedade. Tal culto adotou um modelo angelical da mulher com analogias entre mãe, santa, 

anjo e freira, exaltando o auto-sacrifício das mães na gravidez e o devotamento da “santa 

mãe” ao lar, ao esposo e aos filhos. Essa construção, novamente, vê, de modo naturalizado, a 

                                                                                                                                                         
envergonhada e não conseguir tomar atitudes em uma paquera, Dueto acredita que a atitude deve partir 
sempre do homem e que isso é uma regra da sociedade.  

  Música Clássica afirmou que, apesar da mulher emitir sinais, através do olhar e do sorriso, quando está 
interessada por algum homem, cabe muito mais a este a abordagem em uma paquera. Para essa entrevistada, 
há mulheres que sempre saem à procura de um parceiro em detrimento de outras que saem para se divertir, o 
que, segundo ela, varia não apenas a depender do tipo de mulher como também do momento ou situação. 
Música Clássica ainda afirmou que “transar, eu acho que teria que ter um algo mais pra mim, entendeu? 
Teria que ter algum sentimento a mais, [não] necessariamente amor mas, algum sentimento”. A união entre 
o amor puro e o sexo também é uma construção presente no discurso mariano que rejeita a relação sexual 
desprovida de amor assim como fazem as (ditas) “putas” que transam de modo profissional e, conforme se 
afirma, socialmente, desprovido de sentimentos puros, apenas pecaminosos. Desse modo, ela evidencia o 
modelo mariano de mulher (mulher santa ou difícil) que não se envolve em relações sexuais fortuitas. Talvez 
essa construção também permeie as crenças de Piano, já que a entrevistada declarou que ainda não se 
envolveu em um relacionamento amoroso sério e nem manteve relações sexuais com um par, se 
posicionando, dentro do discurso religioso da Modernidade, como uma mulher difícil. 

173  Dueto também considerou, durante a entrevista, que a mulher, para não perder o companheiro, costuma dar 
mais prazer do que recebe dele.  

174  Em semelhança a Piano, Música Clássica também declarou que, se não for mãe, não será feliz, pois acha 
bonito o amor de mãe e acredita que a mulher deve dar continuidade e ensinar o que sabe a um(a) filho(a). 
Ao fazer tal afirmação, ela também parece naturalizar o papel de mãe para todas as mulheres, como algo 
instintual, em oposição às discussões, dentro do Movimento Feminista, de que cada mulher exerce a 
maternagem de modo diferente, bem como o reconhecimento da existência de mulheres que não desejam ser 
mães e de pais que maternam. 
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restrição da mulher à esfera privada (nos cuidados com a casa, o marido e os filhos), cabendo, 

conseqüentemente, ao homem o domínio de funções/atividades na esfera pública. 

Piano afirmou, ainda, que, assim como outras mulheres, é machista e, apesar de ter 

consciência disso, ela não se mostra indignada com essa situação: “[...] tenho [consciência] 

(Risos) é.... tenho, mas vou fazer o que? Não sei como vai se dar o progresso da evolução 

das... das mentes das pessoas, mas acho que sim” 175.  

Todavia, em oposição a essas crenças, internalizadas e seguidas de modo acrítico, 

sobre papéis socialmente construídos e naturalizados para homens e mulheres, também se 

identifica um contra-discurso feminista, em especial, na fala de Guitarra, que declarou ser 

“supernatural” paquerar outros homens, independentemente de a mulher ter ou não 

namorado, posicionando-se a favor da igualdade de comportamentos entre homens e mulheres 

numa dinâmica de sedução. Essa entrevistada também afirmou que já se aproximou e 

conquistou os seus namorados, ou seja, já teve comportamento ativo numa dinâmica de 

sedução, agindo em sentido oposto à construção tradicional e patriarcal que demarca papéis 

sociais para o homem (ativo) e para a mulher (passiva).  

Ela declarou gostar de se divertir e sair com as amigas ou colegas de trabalho para 

shows e cinema e que, às vezes, a mulher gosta de curtir a sua “solteirice”.  

Guitarra trouxe formações discursivas de uma mulher independente, emancipada 

(livre, que se responsabiliza por seus atos e escolhas), que se preocupa com o seu trabalho e 

rompeu com as construções tradicionais sobre a idade da mulher ter filhos (o que, segundo 

ela, seria a partir dos 30 anos por conta da “independência financeira já conquistada a partir 

desta idade”), remetendo, ainda, à noção de maternidade independente (“[...] se eu não tiver o 

parceiro, não puder vir a ter, eu me prepararia para até adotar”). Para ela, os homens vêm 

procurando uma mulher independente para se relacionar: “hoje o homem está buscando uma 

parceira para dividir as coisas”, tendo em vista que ele não é mais “o detentor da divisão das 

despesas domésticas”. O fato de ela ter um carro também auxilia na sua independência e 

liberdade.  

Um fato que também demonstra essa característica é que, apesar de namorar há quatro 

anos, ela frisou que não pretende se casar tão cedo. Esse dado constrói um sentido importante, 
                                                 
175  Heleieth Saffioti (1992) sinaliza que o machismo existe com força, em nossa sociedade, porque não é um 

privilégio presente, apenas, entre os homens. Não podemos esquecer que as mulheres, apesar de estarem em 
desvantagem, no que se refere à igualdade de direitos e de poder em nossa sociedade, assim como outras 
categorias desfavorecidas (negras/os, pobres e homossexuais), nascem e se desenvolvem, ou seja, aprendem 
a ser mulher, a partir de crenças, regras e valores socialmente construídos a favor dos homens-brancos-do-
primeiro-mundo. É nesse sentido que o discurso feminista contemporâneo vem dando ênfase ao 
empoderamento das mulheres, entre outros aspectos, com a intenção de contribuir para essa “evolução das 
mentes”, mencionada por Piano. É essa mudança de mentalidade tanto de homens como de mulheres que 
poderá dirimir a força que o pensamento machista tem em nossa sociedade patriarcal (V. definição de 
Patriarcado, nota 2). 
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tendo em vista que, como ela mora sozinha e tem condições financeiras de se sustentar, 

poderia morar com o seu atual namorado, caso desejasse.  

Guitarra também parece prezar a liberdade (inclusive, a sexual) e o poder de mudar de 

opinião, o que pode ser observado na sua identificação com a apresentadora Daniela Cicarelli 

e com a cantora norte-americana Madonna, aspectos que parecem estar presentes em um 

discurso feminista. 

Guitarra frisa a sua identificação com a apresentadora Daniela Cicarelli176 por ela ser 

trabalhadora e polêmica. A palavra “trabalhadora” se relaciona com a sua independência 

profissional, que a entrevistada parece prezar muito. O uso da palavra “polêmica”, leva a crer 

que Guitarra seja uma pessoa que estima a discussão e o debate de idéias ou que tal palavra 

esteja relacionada ao campo sexual, já que essa apresentadora teve a sua vida sexual 

recentemente discutida e contestada em revistas de fofocas e na Internet, em virtude da 

veiculação de um vídeo que exibia a relação sexual entre ela e o seu namorado, em uma praia 

da Espanha.  

A palavra “polêmica” também surgiu na fala de Guitarra, em outro momento da 

entrevista, quando ela declarou que gostava, na época da adolescência, da cantora norte-

americana Madonna por ela ser “super radical em relação ao comportamento sexual, é... Pela 

forma de se vestir, né? E por ser bastante polêmica”. Vale ressaltar que Madonna foi 

considerada pervertida na época de lançamento do seu segundo álbum, Like a Virgin, no ano 

de 1984. Também foi considerada polêmica, no lançamento do disco Like a Prayer, em 1989, 

cujo videoclipe trazia o envolvimento amoroso com um santo negro, ao tempo em que 

dançava sensualmente com cruzes queimando ao fundo177.  

Formas discursivas feministas também foram evidenciadas nas falas de Dueto e de 

Música Clássica. Todavia, tais constructos não foram encontrados de modo isolado e sim 

agregados a um discurso antifeminista.  

Apesar de terem trazido formações discursivas antifeministas sobre os 

comportamentos da mulher em uma paquera (quando afirmaram que cabe ao homem emitir 

comportamentos ativos e que as mulheres, por valorizarem e investirem mais na relação, 

costumam mais dar do que receber prazer de seus parceiros), Dueto utilizou um discurso 

feminista de mulher que almeja independência financeira e emancipação ao afirmar que 

pretende, ainda em 2007, começar um curso de pós-graduação e desenvolver planos 

profissionais. Também sinalizou que só pretende ter filhos quando alcançar a sua 

                                                 
176  Daniela Cicarelli é modelo, atriz de televisão brasileira e ex-apresentadora do programa Beija Sapo, na MTV 

Brasil. 
177  Estas informações sobre a cantora norte-americana Madonna estão disponíveis no site: 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Madonna. Acessado em: 13.04.07. 
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independência financeira. De modo semelhante, Música Clássica declarou que não há melhor 

idade para ter filhos, mas sim uma melhor situação decorrente de uma estabilidade econômica 

e no relacionamento. 

Conforme já discutido neste trabalho, o cruzamento de formas discursivas (no caso em 

questão, de constructos antifeministas e emancipatórios) está presente no discurso de muitas 

jovens. Considerando que informações contraditórias são veiculadas simultaneamente na 

mídia, as mulheres se lançam na busca pelo modelo “ideal” sem nenhuma reflexão crítica, ora 

emitindo comportamentos que se aproximam de um discurso hegemônico e antifeministas, 

ora utilizando ideologias alternativas, em suas falas178.  

Todavia, tanto as jovens que apresentaram discursos antifeministas como aquelas que 

trouxeram formações discursivas feministas ou emancipatórias corroboraram a ideologia 

dominante a favor do “ideal” de beleza da mulher, na atualidade, sinalizando insatisfações e 

desejos de modelagem, prioritariamente, sobre o corpo e os cabelos e se enquadrando. 

Isso traz como implicação a desigualdade entre homens e mulheres, já que como a 

construção da “feminilidade”, em nossa sociedade, se pauta na beleza, somos nós que estamos 

mais sujeitas a tal modelagem.  

Essa desigualdade também pode ser percebida nas imagens lançadas nos diversos 

veículos midiáticos que, ao propagar o “ideal” de beleza a ser seguido, expõem imagens de 

mulheres, muitas vezes, nuas para serem copiadas, enquanto os homens, de modo geral e em 

comparação às mulheres, estão quase sempre vestidos, conforme constatado por Naomi Wolf 

(1992)179. Seios fartos, bocas volumosas, quadris largos e roupas sexualmente atraentes 

tornam-se o padrão esperado dessa estética-erótica pautada em uma construção da mulher 

como objeto de desejo constantemente exibido, avaliado e consumido pelos homens. 

Como a cama também é o lugar de exibição e avaliação desse corpo desnudo, a 

cobrança em situar-se no padrão “formatado” parece ser evidente nos relacionamentos 

sexuais.  

As entrevistadas, contudo, parecem não estar conscientizadas de que esse modelo de 

beleza é construído e imposto pela indústria de consumo e induzido por diversos veículos 

midiáticos. 
                                                 
178  Carla Bassanezi (1996) observa que, entre as décadas de 1945 e 1964, a revista Cláudia já trazia mensagens 

contraditórias. Apesar de possuir matérias sobre a mulher moderna que não vive exclusivamente para o 
marido, também reafirmava a responsabilidade e obrigação da mulher com os afazeres domésticos (mesmo 
que esta trabalhasse fora), o cuidado com os filhos e a harmonia conjugal. Desse modo, a revista não abria 
mão das concepções tradicionais de gênero, apesar de trazer avanços na quebra desses paradigmas. Tratava 
do aprimoramento cultural da mulher através do incentivo ao estudo e ao trabalho sem, entretanto, 
menosprezar a dedicação ao lar. 

179  Ratifico que não procurei assumir uma postura, neste trabalho, que põe a mulher e o homem como “sexos 
opostos” e rivais. Entretanto, reconhecendo o balanço desigual de direitos e valorações por sexo que marca a 
nossa sociedade, não poderia deixar de exemplificar como tal desigualdade pode ser observada. 
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5.2 A CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE A IMPOSIÇÃO DO MODELO DE BELEZA 
“IDEAL” 
 

 
Os discursos midiáticos funcionam na divulgação de um modelo e exercem influência 

direta sobre a construção das identidades sociais à medida que interferem em nosso cotidiano 

fixando gostos e valores. Conceitos vão sendo internalizados e naturalizados como regras, 

fazendo-nos agir na busca pelo corpo “ideal”, sem termos consciência de que essa perfeição é 

construída a favor da indústria de consumo e que logo perderá o status de perfeito, cedendo 

lugar a novos critérios de beleza a fim de que a busca recomece do ponto de partida.  

Assim, dada a fugacidade com que tais padrões idealizados tornam-se descartáveis e 

novos modelos são criados, as jovens sempre estarão buscando investir sobre si mesmas, 

procurando por uma satisfação (ou felicidade) que nunca será alcançada, o que faz com que a 

cobrança seja permanente. Também vale ressaltar que tal perseguição ao padrão de beleza e a 

insatisfação gerada pelo “modelo-ideal” não terminam por aí, mas recomeçam com a busca da 

eterna juventude. 

Isso, ainda, se agrava porque as mulheres comuns tomam como referência de beleza as 

profissionais da mídia (atrizes e modelos) que têm o seu corpo como instrumento de trabalho 

e, desse modo, precisam investir nesse “capital de sobrevivência”, realizando tratamentos 

custosos que, de modo geral, uma mulher das camadas médias urbanas não pode financiar.  

Também, é importante lembrar que as imagens dessas profissionais, ao serem lançadas 

em anúncios, outdoors e revistas, muitas vezes, passam por técnicas de modificação de 

imagem através de photoshops, evidenciando que o modelo de beleza sobre o qual as 

mulheres comuns se espelham e buscam alcançar é, na verdade, virtual180. 

Assim, a ideologia dominante do discurso sobre a beleza estimula as mulheres (por 

meio de manipulações midiáticas) a investirem altos recursos financeiros sobre a sua 

aparência, acreditando que alcançarão a imagem semelhante à da atriz ou modelo que aparece 

em programas de TV ou em revistas, desconsiderando o fato de tais imagens serem editadas 

por meio de photoshops, bem como o fato de tais profissionais da mídia terem a sua imagem 

como meio de trabalho. Isso faz com que elas se tornem consumidoras vorazes, mas também 

insatisfeitas, incompletas, individualistas e competitivas, pois o modelo age por exclusão. 

Conforme já sinalizado no Capítulo 4, Guitarra foi a entrevistada que mais indicou a 

aplicação de recursos, tempo e esforço, visando a modelagem do seu corpo. Essa entrevistada 

vem moldando a sua imagem à das atrizes e modelos que aparecem nos diversos veículos 

                                                 
180  No Capítulo 3, foi demonstrado como a beleza “ideal” “vendida” para as mulheres, na atualidade, se pauta 

em imagens (editadas por photoshops) de modelos e atrizes, o que pôde ser observado através das 
fotografias retiradas do vídeo Dove Evolution. 
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midiáticos, mas parece não perceber que essa imagem desejada/perseguida por ela também 

vem sendo buscada por muitas outras mulheres de sua geração, representando, desse modo, 

um padrão construído e veiculado e não um desejo isolado dela.  

Ela afirmou que almeja possuir seios maiores, lábios mais grossos e a altura de 1,70m. 

Todavia, ao lhe ser perguntado se esses aspectos constituíam um padrão de beleza, ela 

afirmou que: “Não, não. Porque é muito relativo, né? O busto em proporção ao corpo, ao 

tamanho, à altura, né? Os lábios também, a depender do tamanho dos olhos, das maçãs, do 

tipo de cabelo, do corte”.  

Guitarra acredita que investe em sua aparência por satisfação pessoal e essa falta de 

consciência decorre da manipulação a que as mulheres se encontram submetidas, em nossa 

sociedade, através do discurso dominante veiculado pela mídia. Nesse sentido, Guitarra não se 

dá conta de que o que faz ela se sentir bem ao adquirir seios mais firmes – “[...]  Então teria 

peito durinho porque eu ia me sentir legal, ia me olhar no espelho e não precisava usar sutiã, 

né?” – advém de uma construção social que instiga as mulheres a possuírem (ou melhor, a 

adquirirem) seios de tal tamanho e com tal consistência, justificando e estimulando, assim, a 

realização de cirurgias plásticas. Desse modo, o seu desejo equivale a um padrão de beleza 

instituído pelo consumo.  

E fica claro que ela não tem consciência nem análise crítica, pois quando perguntado 

“Você acha que existe corpo ideal?”, ela respondeu que não, pois “[...]  é relativo, depende de 

biotipo, né? Depende de genética e tempo, né? Qualquer pessoa está suscetível a... a... ao 

tempo, à lei da gravidade. Então não existe corpo ideal”.  

Guitarra não percebe que o “corpo-padrão” “vendido” para a mulher, na atualidade, 

tem a sua imagem socialmente construída e, ao responder a essa questão, traz a idéia de que o 

corpo nunca estará “ideal” por conta dessa susceptibilidade ao tempo e ao envelhecimento, 

mesmo que sejam realizados grandes investimentos para manter a aparência eternamente 

jovem.  

Assim, provavelmente, ela sempre estará investindo sobre si mesma como uma 

“rotina” ou “atitude necessária” (palavras utilizadas pela própria entrevistada), o que demanda 

não apenas dinheiro, mas tempo e esforço (mesmo tendo reconhecido que, à medida que for 

envelhecendo, não conseguirá mais manter a sua beleza tão jovem181), podendo ser um 

causador de estresse. 

Essa falta de conscientização das entrevistadas sobre o contexto cultural em que se 

encontram inseridas se torna mais preocupante, no caso de Guitarra, tendo em vista a sua 

formação no curso de Comunicação, o que implica em um conhecimento profissional sobre o 
                                                 
181 V Capítulo 4, p.118 
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estudo e a aplicação de técnicas e de procedimentos relativos aos processos da comunicação 

(que também se encontram articulados à análise de informações transmitidas por meio de 

veículos midiáticos) e que parece não se refletir na sua fala.  

Além de não perceber que vem moldando o seu corpo a um padrão, Guitarra acredita 

que não investe tanto em sua aparência física. Isso também parece ser um indício de baixa 

conscientização, já que ela naturaliza as suas inúmeras intervenções, a favor do “ideal” de 

beleza, como se fossem mínimas ou normais. 

Quando, durante a entrevista, lhe foram mostradas fotos de atrizes, modelos e cantoras 

presentes na mídia e perguntado com qual delas Guitarra mais se identificava, ela escolheu a 

fotografia da cantora baiana Ivete Sangalo182 porque “[...] eu acredito que assim como ela é... 

Nós não temos assim... Temos uma preocupação em nos cuidar, mas não em excesso”. Para 

Guitarra, ela e a cantora Ivete Sangalo se cuidam de modo natural, de modo a não “agredir a 

mente”. Ela também considerou, em outro quesito da entrevista, que “a mulher sexy é uma 

mulher natural”. Essa utilização da palavra “natural” indica que a entrevistada não acredita 

que investe deveras em sua aparência física (ela, inclusive, declara ser “até um pouco vaidosa, 

mas nada em excesso”) e evidencia o quanto o discurso dominante sobre o corpo e a beleza 

está internalizado.  

Também chamou a atenção, ainda sobre esse aspecto, o fato de Guitarra, ao terminar 

de discorrer sobre todos os produtos e tratamentos que utiliza ou que gostaria de utilizar, 

afirmar “Acho que é só”, em dois momentos da entrevista, e ter sinalizado que tem algumas 

discussões com o seu namorado, nesse sentido, por considerá-lo fútil, pois, segundo a 

entrevistada, é ele quem valoriza muito a beleza e não ela. 

Em semelhança a Guitarra, Piano também apresentou uma baixa reflexão crítica sobre 

o modelo “ideal” de corpo imposto em nossa sociedade.  

Apesar de ter afirmado, em momentos diferentes da entrevista, que, de modo geral, 

forma um conjunto atrativo ou bom de se ver, que a sua imagem atende aos requisitos 

idealizados pelos homens e que não se encontra tão fora dos padrões de beleza, Piano parece 

já ter internalizado o modelo “ideal” de corpo da atualidade com o peso abaixo do indicado 

pela Organização Mundial de Saúde. Isso faz com que a entrevistada deseje emagrecer, 

mesmo que não esteja acima do peso183, embora, ao que parece, ela não esteja conscientizada 

disso, confirmando a internalização do modelo de tal modo que segue, à risca, as suas 

determinações com baixa reflexão crítica. 

                                                 
182 Vide fotografia da cantora Ivete Sangalo no Apêndice 1.2 (Foto 9). 
183 Conforme indicado no Capítulo 4, Piano pesa 65kg e tem 1,64m de altura, o que, na perspectiva da 

Organização Mundial de Saúde, a situa na faixa de um peso “saudável-ideal”. 
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Música Clássica também não percebe que as suas insatisfações com o corpo têm, em 

sua base, a estimulação social e midiática pela beleza padrão. Em termos de “corpo ideal”, ela 

declarou que almeja pesar 58 kg, mas ao ser indagada sobre o porquê desse peso que ela 

deseja possuir, ela respondeu que é para se sentir melhor consigo mesma: “[...] Não, eu acho 

que é pra me sentir melhor, mesmo. Eu já pesei menos e me sentia melhor, me vestia, me 

sentia mais bonita, por isso, assim, não queria ser magra, magra não. Queria ter o corpo 

melhor assim, mais enxuto”.  

Ao considerar que o “corpo ideal” é aquele com o qual a pessoa se sente bem, ela, 

aparentemente, traz uma formação discursa alternativa (psicologizante) oposta à ideologia 

dominante sobre o corpo. Todavia, o que faz com que Música Clássica se sinta bem com o seu 

corpo em uma sociedade que constrói e dita regras e valores? Será que ela se sentiria bem 

caso estivesse 10kg acima do seu peso atual? Ela mesma afirmou que a sua grande 

insatisfação com o corpo decorre do tamanho de sua barriga e manifestou o desejo de fazer 

lipoaspiração. Assim, ao que parece, apesar de rechaçar o modelo de corpo esquálido, a 

entrevistada também deseja se enquadrar ao atual padrão de beleza ditado para a mulher. 

Todavia, não tem consciência de que o sentir-se bem consigo mesma advém de um modelo de 

corpo que ela acredita ser belo, tendo em vista a sua existência dentro de uma sociedade que 

dita regras184 e valores.  

Com relação a Dueto, a sua parca reflexão crítica sobre a imposição social de modelos 

de beleza também pôde ser observada. A entrevistada demonstrou, em sua fala, uma 

internalização acrítica do atual padrão de beleza e isso faz com que ela se sinta insatisfeita 

com o seu corpo, apresentando diversas queixas, apesar de não conseguir identificar aspecto 

algum em sua aparência de que ela não goste. O fragmento, abaixo, traz essa evidência: 

 

“Existe alguma coisa em você que você não goste? – (3s) Não. Que não 
goste, assim, não. – Então, essa mudança seria por conta de que, já que não 
existe nada que você não goste? – Quer dizer, existe sim. Eu tenho joanete e 
isso incomoda muito, assim. Aí, eu tô[estou] até pensando em fazer cirurgia 
e tal, mas o resto seria mais por estética, realmente” . 

                                                 
184  William Baum (1999) questiona o porquê de as pessoas seguirem regras com tanta presteza e conclui que, 

desde cedo, somos expostos a reforços ou a punições em decorrência da emissão de nossos comportamentos, 
inicialmente, através das regras lançadas por nossos pais e, posteriormente, de outros falantes, de modo 
generalizado. As regras veiculadas pela mídia também devem ser consideradas nesse processo, já que 
aprender regras (estímulo discriminativo verbal) escritas ou faladas implica, apenas, em exercer o papel de 
ouvinte; desse modo, realizamos esse “exercício” constantemente em nossa vida. Para esse autor, o 
comportamento controlado por regras envolve duas contingências: uma a curto prazo (que encoraja a ação e 
cujo reforçador pode ser a aprovação do grupo de pertencimento) e outra, a longo prazo (que justifica a ação 
através de uma relação entre o comportamento que será emitido e a sua conseqüência). Nesse sentido, 
acreditamos que as mulheres realizem investimentos diversos para alcançar o padrão de beleza, pautadas 
tanto em regras de curto prazo (moldam-se, porque são reforçadas positivamente pelo grupo de 
pertencimento que, provavelmente, também segue o mesmo modelo) quanto de longo prazo (quando 
realizam investimentos diversos para, no futuro, alcançar o corpo “ideal” desejado). 
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Dueto apresenta grande dificuldade em falar sobre as insatisfações com o seu corpo, o 

que aparece na gradação da resposta acima, após um silêncio de três segundos. A uma 

pequena intervenção, o sentido passa a focar o joanete, uma enfermidade real e não uma mera 

insatisfação com a estética, como uma parte do corpo que ela, de fato, não gosta. Ao utilizar a 

palavra “incomodar”, a entrevistada sinaliza que, apenas o joanete representa uma 

perturbação para ela, em termos físicos, a ponto de pensar em fazer uma cirurgia para removê-

lo; as demais mudanças, ela afirma que realmente seriam por uma questão estética.  

Assim, Dueto entra em contradição com a sua colocação anterior de que gostaria de 

mudar tudo em si mesma, pois quem tem o desejo de melhorar tanto a aparência e afirma não 

se achar bonita, deveria apresentar sinalizações reais sobre aspectos de que não gosta em seu 

corpo, rosto e cabelos. Acredito que esse tenha sido o motivo da sua incoerência e silêncio no 

momento da construção da resposta185. 

Na realidade, todo o discurso de Dueto está bastante focado na estética já que ela, nem 

mesmo com relação ao seu joanete, utilizou uma construção discursiva pautada em questões 

de saúde e de procedimentos médicos. 

Ao fazer menção ao joanete em uma questão que trata de corpo e beleza, Dueto 

confunde um desejo de mudança imagética, imposto pela moda, com uma doença 

sintomatizada nas dores que ela sente no pé devido a uma deformidade que pode ser corrigida 

pela Medicina. No caso, ela aproxima o plano do real (doença) e o plano do desejo 

(assemelhar-se ao “modelo ideal”), mas, por mais que o joanete repercuta na aparência física 

do pé, trata-se de um problema médico-ortopédico.  

Em outro momento da entrevista, Dueto sinalizou a existência de uma “influência” da 

mídia sobre os corpos das mulheres – “[...]  a mídia sempre, sempre coloca isso e você acaba 

se influenciando” –, mas parece desconhecer o real poder dos veículos midiáticos na 

construção e naturalização desses mesmos ideais ao afirmar que a sua preocupação estética é 

por “vaidade”, pelo seu “ego”:  

 

“Você acha que esta preocupação estética seria apenas por conta do lado 
profissional ou teria outra importância? – Não, não. Acho que também seria 
mais pela vaidade, pelo ego, né?, porque, hoje em dia, todo mundo... assim, 
pelo menos eu mesmo penso que os homens só querem as mulheres magras, 
não sei que. Por mais que você fale que não se preocupa com isso, a mídia 
sempre, sempre coloca isso e você acaba se influenciando”.  

                                                 
185  Para Eni Orlandi (1995), há um sentido por trás de todo silêncio, já que o silêncio não é o nada nem o vazio 

por trás da história, ao contrário, ele representa o real do discurso, a base fundante da linguagem. Desse 
modo, o silêncio não é transparente e deve ser compreendido no contexto em que surge. No trecho, acima, 
da fala de Dueto, acredito que o seu silêncio seja reflexo de uma incoerência/confusão tendo em vista que, 
imersa na constatação/sofrimento de não se achar incluída no padrão de beleza, não percebe que não possui 
problemas estéticos e superdimensiona as suas insatisfações com a aparência física. 
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Dueto, novamente, não percebe que as informações são veiculadas de tal forma e com 

tal intensidade que a não aderência ao padrão ou modelo põe à margem determinadas 

mulheres186 e, também, se contradiz ao declarar que se preocupa com a sua imagem por uma 

questão de ego/vaidade para, logo em seguida, deixar transparecer a sua crença de que a 

modelagem do seu corpo trará possibilidades maiores de relacionamento com um parceiro.  

É importante ressaltar que o termo “vaidade”, utilizado pela entrevistada no fragmento 

acima, também se refere à “valorização que se atribui à própria aparência, ou quaisquer 

outras qualidades físicas ou intelectuais, fundamentada no desejo de que tais qualidades 

sejam reconhecidas ou admiradas pelos outros187”, o que evidencia a sua preocupação 

estética em virtude da avaliação de outrem. 

Desse modo, as jovens parecem investir a favor do “padrão ideal” de beleza sem 

questionamentos ou reflexões críticas, totalmente imersas no discurso hegemônico sobre o 

corpo que é responsável por implicações em sua auto-estima, estresse e frustrações quando 

não se percebem inseridas/enquadradas na “imagem-modelo”. Essa busca também pode 

provocar (como já mencionado) o surgimento de doenças como a bulimia e a anorexia que 

refletem uma obsessão doentia com o corpo em virtude de projeções e complexos excessivos 

com a aparência e o “modelo ideal”. 

Tal modelização torna-se, portanto, uma violência simbólica que se encontra exposta 

em propagandas que associam (o que é inconscientemente internalizado pelas mulheres) o 

sentimento de felicidade à sensação de possuir um corpo magro e belo. Assim, para se 

sentirem felizes, as mulheres buscam enquadrar seus corpos a um manequim P, acreditando 

que esse padrão de beleza é o cartão de aceitação ou pertencimento ao grupo na sociedade.  

Todavia, como muitos desses investimentos são custosos, acreditamos que resta a 

essas jovens das camadas médias urbanas sonhar em um dia poder realizá-los ou utilizar 

investimentos similares, a preços mais baixos para não se sentirem frustradas ou mesmo à 

margem, já que a sociedade (seu grupo de pertencimento) também estimula essa busca 

constante. 

 
 

 

 

 

                                                 
186  Salienta-se, ainda, o fato de Dueto ter afirmado que não existe corpo “ideal”, apesar de, constantemente, 

remeter ao “modelo-padrão” de beleza da atualidade quando discorre sobre as suas insatisfações e desejos 
com a aparência. Novamente, um forte indício de baixa reflexão crítica por parte dessa entrevistada. 

187  Informação disponível no Dicionário Eletrônico Houaiss. 
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6 CONCLUSÕES INCONCLUSAS 
 
 

O título “Conclusões Inconclusas” objetiva frisar que não se pretende trazer respostas 

conclusivas neste trabalho como se tratasse de um estudo positivista que visa o alcance de 

uma verdade universal. A intenção é dar continuidade às reflexões e levantar novas 

indagações, na medida em que forem discutidos alguns pressupostos pensados a partir dos 

objetivos de pesquisa. 

Acreditamos que o maior objetivo proposto com a realização deste estudo foi atingido: 

evidenciar como o modelo de “beleza ideal” que incide fortemente sobre as mulheres das 

camadas médias urbanas, na atualidade, é dinâmico e existe a favor da indústria de consumo. 

Apoiada pelos veículos midiáticos, essa indústria cria desejos de modelação de imagem 

centrados sobre o corpo, os cabelos, a face e o vestuário/acessórios, tendo, em sua base, o 

discurso hegemônico.  

O pressuposto inicial era de que todas as entrevistadas apresentariam, em sua fala, essa 

ideologia dominante sobre o corpo e a beleza. Entretanto, surpreendeu-nos encontrar 

constructos discursivos alternativos (de modo isolado ou cruzado). 

Demonstrou-se como as entrevistadas jovens desta pesquisa estão internalizando o 

atual “padrão-ideal” (de modo subliminar ou mesmo inconsciente), acreditando que 

desfrutarão de maior reconhecimento em seu círculo social, tanto no aspecto profissional (o 

que pôde ser mais evidenciado no discurso de Guitarra), quanto na esfera afetivo-amorosa, já 

que tal modelagem também parece corroborar o padrão de beleza da mulher que vem sendo 

desejado pelos homens.  

Todavia, na perspectiva de Senne e Codo (1985), a preocupação com a imagem física 

que marca a atualidade está ancorada em um prazer narcísico. Refere-se à busca pela 

reapropriação de si mesmo contra a alienação do mundo do trabalho que condena o 

trabalhador à semi-realização, em função do distanciamento entre este e a atividade que 

desenvolve. Em virtude disso, esse trabalhador busca transformar o seu corpo em um produto 

que sintetiza a produção e o consumo. 

Assim, ao freqüentar academias de ginástica (por exemplo), o sujeito consome 

produtos ao tempo em que transforma a sua aparência física e, desse modo, encontra no 

espelho a realização que o trabalho alienante lhe rouba. 

Surge, então, a “corpolatria” que corresponde à idolatria com a imagem física e possui 

um dogmatismo análogo às religiões, donde as graças (o corpo “perfeito) só são alcançadas 

mediante penitências (exercícios físicos de musculação e cirurgias estéticas, por exemplo). 

Sua marca mais evidente é o narcisismo que perde o seu caráter patológico (a neurose 
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narcísica definida pela Psicologia) e passa a significar sinônimo de cuidado e bem estar 

consigo mesmo. 

Nesse sentido, o que deveria ser uma prática alternativa e libertária de desalienação e 

reapropriação do corpo se torna um fanatismo e gera ansiedade. A sexualidade também ganha 

uma roupagem narcísica cujo prazer individual e masturbatório passa a ser auto-orientado 

através de espelhos, o que exige um autoconhecimento do próprio corpo, mas também um 

embelezamento para satisfação pessoal.  

Diz Ana Lúcia Azevedo (2007), concordando com Senne e Codo (1985), que a 

preocupação da mulher em modelar o seu corpo é muito mais narcísica do que voltada para o 

outro (parceiro afetivo-sexual). De acordo com essa autora, as pessoas estão tão preocupadas 

em se admirar no espelho e assoberbados com os cuidados com o corpo que sobra pouco 

tempo para o sexo.  

Daí se pode indagar sobre que lugar “o outro” passa a ocupar nesse contexto de 

satisfação narcísica e individualismo que, segundo a autora, estamos atravessando188. 

Entretanto, ratificar essa consideração de Senne e Codo (1985) e de Ana Lúcia 

Azevedo (2007) de que o prazer buscado com a modelagem do corpo é, apenas, narcísico, 

contraria os achados desta pesquisa. Nesse sentido, concordamos com Renato Mezan (2002) 

quando diz que as mulheres se voltam para a modelagem de seus corpos na busca de um 

desejo que “precisa” ser satisfeito e que pode ser tanto narcísico quanto afetivo-sexual.  

Também vale ressaltar que o corpo “perfeito”, que vem sendo tão desejado e buscado, 

não necessariamente corresponde ao corpo do gozo, do orgasmo sexual. Ana Lúcia Azevedo 

(2007) denuncia que psicólogos e psicoterapeutas vêm identificando um paradoxo: o culto ao 

corpo e à beleza caminha em sentido oposto ao sexo e ao prazer sexual, caracterizando, o que 

se chama de “novo erotismo”. Estariam as mulheres, por um lado, investindo tanto em seus 

corpos para conquistarem um parceiro e, por outro, fazendo pouco sexo? 189 

                                                 
188  Giddens (1992) também concorda que o narcisismo passa a ser a nova “catexia libidinal” do mundo objetivo, 

em uma sociedade consumista e hedonista. (Catexia libidinal é um termo psicanalítico que se refere ao 
investimento ou direcionamento da energia psíquica/necessidade sexual a uma determinada idéia ou coisa. 
Para maiores informações, V. estudos de Freud, 1914 e 1915); (FREUD, Sigmund. Sobre o narcisismo: uma 
introdução (1914) In FREUD, Sigmund. Obras Psicológicas Completas. Rio de Janeiro: Imago, 1969. Vol 
XIV); FREUD, Sigmund. A pulsão e suas vicissitudes (1915) In FREUD, Sigmund. Obras Psicológicas 
Completas. Rio de Janeiro: Imago, 1969. Vol XIV); GIDDENS, Anthony. A transformação da intimidade: 
sexualidade, amor e erotismo nas sociedades modernas. São Paulo: UNESP, 1992). 

189  Uma outra questão que pode ser observada é que as mulheres se moldam para conquistarem um par, mas se 
relacionar exige um outro tipo de investimento pessoal. Esses investimentos a favor da relação afetivo-
amorosa, na negociação entre os parceiros, parecem estar sendo, cada vez mais, postos a escanteio, tanto 
pelas mulheres como pelos homens, nessa sociedade individualista e consumista, e, desse modo, surgem as 
“relações de bolso”, conforme indicado por Zygmunt Bauman (2001), que são esporádicas e de curta 
duração, lançando-se mão delas, apenas, quando se achar necessário. Esse autor considera que as pessoas 
querem se relacionar de modo livre, ou seja, não querem estar presas, dependentes afetivamente de outra 
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Isso faz retornar à questão central deste estudo: a quais interesses serve essa 

modelagem do corpo das mulheres? Realmente, a “imagem-ideal” só pode corresponder a 

uma exigência da indústria de consumo à qual tanto os homens como as mulheres estão 

sujeitos, em uma sociedade que dita regras e valores, inclusive, estéticos e cujas relações de 

poder são cada vez mais midiatizadas. 

Evidencia-se, então, a necessidade de uma luta feminista que enfoque o estudo das 

diversas formas simbólicas (ações, objetos e expressões significativas) nos contextos dentro 

dos quais e por meio dos quais, essas formas simbólicas são produzidas, transmitidas e 

recebidas, como acredita John Thompson190 (1990 apud FUNCK; WIDHOLZER, 2005).  

Talvez seja por conta dessas questões que os estudos sobre a dimensão simbólica da 

cultura vêm se tornando, cada vez mais, uma preocupação, segundo Cecília Sardenberg 

(2004), entre as feministas contemporâneas. 

Rosemary Hennessy (1993191 apud FUNCK; WIDHOLZER, 2005) vê a crítica 

ideológica como uma estratégia política que deve procurar tornar visível o não-dito do 

discurso hegemônico, expondo os arranjos sociais abusivos que tais textos encobrem. De 

acordo com essa autora, a possibilidade de desvelar os discursos hegemônicos opressivos e de 

re-narrar relações de gênero mais simétricas possibilita a emergência de um novo contexto 

que reconhece a história e respeita a especificidade de diferentes atores. 

Diante dessas considerações, a importância deste estudo está posta. Para as mulheres, 

porque trata do modo como vivenciamos o nosso próprio corpo e nossa sexualidade, donde a 

formatação do “modelo ideal” único acaba por padronizar as especificidades de ações e 

crenças que são características de um ambiente de hibridismo e nomadismo cultural, o que 

implica na redução ou esfacelamento de “guetos estéticos192”. Para os homens, porque 

convivem com mulheres (mães, irmãs, filhas, companheiras, amigas, etc.) e, nesse sentido, 

devem buscar entender essa construção social que também os atinge direta ou indiretamente.  

Esse fenômeno, entretanto, parece não ter sido (ainda) suficientemente problematizado 

em nossa sociedade, principalmente no Brasil, cabendo a seguinte indagação: até que ponto os 

investimentos voluntários (porém, manipulados) das mulheres a favor de uma beleza 

                                                                                                                                                         
pessoa. A era virtual contribuiria para esse aspecto, tornando as relações mais freqüentes e intensas, porém 
banais e breves. Nesse sentido, há menos tempo e esforço para estabelecer contatos e para rompê-los.  

190 THOMPSON, JOHN. Ideologia e Cultura Moderna. 1990. 
191 HENNESSY, Rosemary. Materialist Feminism and the Politics of Discourse. New York: Routledge, 1993. 
192  Denomina-se aqui “guetos estéticos” as variações, por grupos sociais, de modelos de beleza que, cada vez 

mais, na atualidade, vêm se extinguindo em virtude da estimulação constante a uma única referência de 
beleza padrão. Todavia, acreditamos que a geração de mulheres que participaram das lutas dos movimentos 
sociais, entre as décadas de 1960 e 1970 tem maior possibilidade (em virtude do contexto, vivenciado, por 
elas, nessa época, que estimulava a reflexão crítica à ordem social vigente) de se posicionar criticamente, 
contradiscursando as ideologias dominantes vigentes sobre o corpo e a beleza. 
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construída como “ideal” contribuem para a sua objetificação, representando um percalço para 

as conquistas feministas? 

Concorda-se, aqui, com Naomi Wolf (1992) quando afirma que, em paralelo à luta do 

Movimento Feminista pelo controle da mulher sobre o seu próprio corpo, aparecem, 

contraditoriamente, novas tecnologias de cirurgia estética, a favor do “ideal” de beleza que 

vão exercendo um novo controle sobre nós. 

Para Cecília Sardenberg (2002), como uma das bandeiras de luta feministas é a idéia 

de que o nosso corpo nos pertence, precisamos problematizar essa falsa autonomia que 

estamos exercendo sobre nós mesmas na atualidade. A autora lembra que sua mãe, 

freqüentemente, lhe dizia: “quem quer ficar bonita, tem que sofrer” e questiona por que nós 

nos submetemos e aceitamos essas torturas voluntariamente.  

No que se refere ao alcance deste estudo, a falta de tempo dificultou o investimento 

necessário para a análise dos discursos das entrevistadas adolescentes da pesquisa. Essas 

adolescentes, diferente das jovens, ainda vivenciam o processo de internalização dos padrões 

de beleza, mas não apresentaram variações em relação ao discurso das jovens, sinalizando 

desejos de modificação de imagem pautados na ideologia dominante sobre o corpo e a 

beleza193, por vezes, articulado a formações discursivas alternativas e da saúde.  

Os achados desta pesquisa remetem à afirmação de Mirian Goldenberg (2005) de que 

existem muito poucas mulheres como Leila Diniz, que mantinha uma relação maior de 

liberdade com o seu corpo, fora de um aprisionamento de regras estéticas e sexuais bastante 

freqüente na contemporaneidade.  

Vale ressaltar, ainda, o baixo nível de consciência das entrevistadas sobre a existência 

de um modelo de beleza que faz com que elas se lancem na busca pelo “corpo-perfeito” de 

modo acrítico, manipuladas pela indústria de consumo. 

Também, considerando que o “ideal” de beleza se baseia em um corpo magro, esse 

estímulo representa, segundo Naomi Wolf (1992), uma estratégia para o enfraquecimento 

político de inserção das mulheres, já que um “exército” magro e frágil é facilmente 

                                                 
193  Sete das dez adolescentes registraram o “ideal” de beleza pautado em seios e nádegas acentuados e/ou 

abdômen reduzido e/ou cabelos lisos, características que conformam o “ideal” de beleza da barbie e que, de 
acordo com Maria de Fátima Albuquerque (2002), está presente no imaginário de muitas meninas na 
sociedade ocidental. Uma dessas entrevistadas (Contra-baixo) manifestou tal desejo de modo claro, quando 
lhe perguntei o que ela faria se tivesse condições (ou poderes) ilimitadas, para modificar a sua imagem. Em 
suas palavras: “Ah. (Risos). isso... eu ia... me transformar no corpo da barbie e aí eu ia ter o cabelo liso até 
a cintura. Lindo assim que caia assim, liso e que tenha cachos soltos na ponta né? que é meu sonho de 
consumo. Ia ter olhos verdes, ia ter o rosto bonito e tal, eu ia ter o sorriso bonito porque sorriso bonito a 
pessoa pode ter, mas bem feitinho né? E tal”. 
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controlável: “A mulher magra ‘ideal’ não é linda do ponto de vista estético; ela é uma bela 

solução política” (WOLF, 1992. p. 260)194.  

De modo semelhante, à medida que essas jovens se lançam na busca pela beleza, elas 

também deixam de focar na luta por igualdade de direitos na esfera pública. 

Esse é o tipo de procedimento aqui posto em prática: respaldado por teorias feministas 

e articulado aos procedimentos da teoria da Análise do Discurso Crítica. A importância dessa 

articulação se dá pelo seu alcance e pelo caráter revelador possibilitado tanto pelo 

embasamento teórico feminista que, numa perspectiva contemporânea, é libertário e aberto à 

diversidade de formas e posições, quanto pelo uso da ADC que desvela as ideologias presente 

nos discursos.  

Assim, as mulheres que não estão inseridas ou não têm acesso às diversas discussões 

do Movimento Feminista, terão à disposição mais um instrumento que as auxiliarão no 

entendimento sobre a serviço de quem, para quem e por qual motivo são disseminados 

códigos sociais específicos voltados para a manipulação de seus comportamentos.  

Dessa forma, poderão, assim como eu, ressignificar algumas das suas atitudes e 

investimentos a favor desse “ideal” de beleza socialmente construído que divide as mulheres 

em dois grupos: as bonitas e as outras, propagando a idéia de que, para essas últimas 

excluídas, nem tudo está perdido, pois com determinação, perseverança e gastos financeiros, 

qualquer mulher pode se tornar bela.  

Com isso, não tenho a pretensão de que as mulheres deixem de realizar procedimentos 

diversos de beleza (seja direcionando-os ao corpo, à face ou aos cabelos), mas que, ao realizá-

los estejam conscientizadas sobre o porquê de exercê-los, não se deixando levar, totalmente, 

pela manipulação da mídia. É essa conscientização que (acredito) permitirá a emergência de 

negociações entre o enquadramento ao “modelo-padrão” que é seguido, inclusive, pelo seu 

grupo de pertencimento e o seu desejo consciente de se tornar dona do seu próprio corpo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
                                                 
194  Ainda acrescento que, de acordo com “a dominação masculina” descrita por Pierre Bourdieu (1999), há uma 

estimulação subliminar, porém normatizada, para que as mulheres sejam passivas, frágeis, simpáticas, 
contidas e submissas. 
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APÊNDICE 1 
QUESTIONÁRIOS  
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APÊNDICE 1.1 
QUESTIONÁRIO-PILOTO 

 
 
PERFIL: 
 
Sexo  
Idade 
Cor  
Estado civil  
Nível de instrução  
Cargo ou função  
Renda familiar  
 
 
QUESTÕES: 
 
1) Fale livremente, de modo geral, sobre como você é. 
 
2) O que acha do seu corpo, rosto e cabelos?  
 
3) Há alguma parte sua que você não goste?  
 
4) Você acha que forma um conjunto atrativo bom de se ver? 
 
5)Você acha que existe corpo ideal? 
 
6) Como você se veste/arruma pra sair, ir a um bar, alguma festa? 
 
7) Você se veste mais pra você mesma? Pra ficar mais bonita que outras mulheres? Para 
chamar a atenção dos homens? Ou por todas estas questões? Fale um pouco sobre isso. 
 
8) Você, em qualquer hora, está em busca de um possível parceiro? 
 
9) O que você acha que o homem deseja quando ele se aproxima de uma mulher ou aceita a 
sedução de uma mulher ou ele mesmo passa a seduzir uma mulher? O que ele quer? 
 
10) Qual tipo de mulher você acha que o homem gosta? Por que? 
 
11) Em momentos de lazer, você sai em busca de parceiros? Para se divertir? Por ambas as 
questões? Fale um pouquinho. 
 
12) Como você se comporta quando está interessada em alguém? 
 
13) Eu queria que você me descrevesse um pouco como é que se dá a dinâmica de sedução 
entre duas pessoas?  
 
14) Você já seduziu alguém?  
 
15) Você lembra de alguma situação que você pudesse dizer como é que foi esta sedução? 
 
16) Eu queria que você definisse pra mim o que é paquerar, transar e ficar. 
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17) Em uma paquera, transa ou sedução, você acha que existe algo que só cabe à mulher 
fazer? 
 
18) Que atitudes gestos ou falas nunca cabem à mulher fazer numa sedução, transa ou 
paquera?  
 
19) E nesta sedução, transa ou paquera, o que é que caberia a homens e mulheres fazerem? 
 
20) E aos dois, homens e mulheres, juntos?  
 
21) Você acha que existe um modo socialmente aceito de paquerar?  
 
22) O que lhe dá prazer em uma relação afetivo-amorosa?  
 
23) Por fim, em um relacionamento afetivo mais duradouro você procura dar ou receber 
prazer?  
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APÊNDICE 1.2 
FOTOS DE CELEBRIDADES UTILIZADAS NA PESQUISA 

 
 
 
 
 

 
(Foto 1) 

 
 
 
 
 
 

Mischa Barton 

(atriz) Internacional 

 
(Foto 2) 

 
 
 
 
 
 

Halle Barry 

(atriz) Internacional 

 
(Foto 3) 

 
 
 
 
 
 
 
 

Rachel Bilson 

(atriz) Internacional 

 

 
(Foto 4) 

 
 
 
 
 
 
 
 

Taís Araújo 

(atriz) Nacional        

 
 

(Foto 5) 
 
 
 
 
 
 
 
 

Melinda Clarke 
(atriz) Internacional 

 
(Foto 6) 

 
 
 
 
 
 
 
 

Lindsay Lohan 
(atriz) Internacional 
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(FOTO 7) 

 
 
 
 
 
 
 
 

Angelina Jolie 
(atriz) Internacional 

 

 
(FOTO 8) 

 
 
 
 
 
 
 
 

Kristin Kreuk 
(atriz) Internacional 

 

 
(FOTO 9) 

 
 
 
 
 
 
 

Ivete Sangalo 
(cantora) Nacional 

 

 
(FOTO 10) 

 
 
 
 
 
 
 

Gisele Bundchen 
(modelo) Nacional  

(FOTO 11) 
 
 
 
 
 
 

Fernanda 
Vasconcelos 
(atriz)Nacional 

 

 
(FOTO 12) 

 
 

Beyoncé Knowles 
(cantora) Internacional 

 
 

 
 
 
 



 

 

160 

APÊNDICE 1.3 
QUESTIONÁRIO-FINAL – Jovens 

 

 
 

BLOCO 1 – CORPO E IMAGEM  

A influência da cultura/mídia na construção/padronização de ideais de beleza  
(corpo, rosto, cabelos e vestimentas) 

  
1 Como você é? Fale-me um pouco sobre você. 

2 O que acha do seu corpo, rosto e cabelo? Por que?  

3 Há alguma parte dele que você não goste? Por que? 

4 Você acha que forma um conjunto atrativo ou bom de se ver? Por que? 

5 Você se preocupa com sua imagem? O que você faz para cuidar de seu corpo, rosto, 
cabelos? 

6 
 

Você está 100% satisfeita com sua imagem/aparência? (Caso não esteja, indicar 
percentual de satisfação). 

 
6.1 
 
 

Se não estiver satisfeita:  
O que você pode fazer (nas suas condições atuais) para melhorar ou alcançar uma 
aparência que lhe satisfaça? O que você faria se tivesse condições (ou poderes) 
ilimitadas? 

 6.2 Se estiver satisfeita: Faz alguma coisa para mantê-la?  

 
6.3 
 
 

Geral: A pessoa que está satisfeita com sua aparência e faz algo para mantê-la, 
você considera uma obrigação, um sacrifício ou encara como uma atitude 
necessária? E por que? 

7 Existe corpo ideal? Ideal pra quem? 

8 Como você se veste/arruma pra sair, ir a um bar, alguma festa? 

9 Quais os lugares favoritos, mais freqüentados por você? 

10 Você, geralmente, sai com quem para estes lugares? Como estas pessoas/amigas se 
vestem? 

11 Você se veste pra você mesma? (Perguntar 1 de cada vez) 

 11.1 Pra ficar mais bonita que as outras mulheres?  

 11.2 Pra chamar a atenção dos homens?  

 11.3 Por qual outra questão? 

FOTOS 

Com qual celebridade se identifica ou gosta (quando era adolescente e agora)? 

Mostrar fotos e solicitar que indique com qual personalidade/celebridade mais se identifica e 
por que. (Fotos de artistas brasileiras e estrangeiras, loiras, negras e morenas, em diferentes 
tipos de fotografias). 
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BLOCO 2 – REPRESENTAÇÕES SOBRE SEXUALIDADE  

Internalização dos modelos que a sociedade constrói sobre a sexualidade feminina. 
Atentar para a abertura do sujeito – fazer pergunta de modo distante (uma mulher) ou de 

modo mais implicado (você). 
12 O que é ser sexy para você? 
13 
 

Uma mulher, em qualquer hora, pode estar em busca de um possível parceiro? (Caso 
responda não, perguntar: Quando então?). 

14 
 

O que você acha que o homem deseja quando se aproxima/seduz uma mulher ou 
quando aceita a sedução de uma mulher? 

15 Qual tipo de mulher você acha que o homem gosta? Por que? 

 
15.1 
 

 

A imagem que você tem de você mesma atende aos requisitos idealizados pelos 
homens? (Se não atende: você faz algo para se aproximar desta imagem idealizada 
pelos homens? O que?) 

16 Em momentos de lazer, uma mulher sai em busca de parceiros?  

 
Perguntar uma de cada vez:  Para se divertir?  

Por que então? 
E você? 

17 Como uma mulher se comporta quando está interessada em alguém?  

 

17.1 
 
 
 

Você tem alguma técnica/estratégia ou segue algum modelo para seduzir? Qual? 
Caso rejeite esta questão, perguntar: Você considera instintiva/natural a presença 
da sedução quando se interessa por alguém? 

 17.2 
 Descreva como se deu esta dinâmica de sedução contando um caso em sua vida. 

18 Diga o que você entende por paquerar, transar, ficar. 

 18.1 Você pratica essas modalidades? 

 

18.2 
 
 
 

Qual a que você considera mais importante para levá-la a ter um par afetivo?  
A partir desta resposta, considerar uma das dimensões para prosseguir com as 
perguntas. 

 18.3 
 

Em uma paquera, sedução ou transa, você acha que há algum tipo de 
comportamento/atitude que só cabe à mulher fazer? Por que?  

  Que atitudes, gestos ou falas nunca cabem?  

  Que atitudes, gestos ou falas cabem a homens e mulheres?  

  Que atitudes, gestos ou falas cabem apenas aos homens? 

 
18.4 
 
 

Você condena, você acha certo ou você considera uma ousadia/comportamentos de 
puta a mulher que age mais que o homem em uma paquera, sedução ou transa?  

19 Existe um modo socialmente aceito de paquerar, transar ou ficar? Por que? 
20 
 O que lhe dá prazer em uma relação afetivo-amorosa? (Descrever e esmiuçar) 

21 
 

Em um relacionamento afetivo mais duradouro você procura mais dar ou receber 
prazer? Por que?  

22 Você se considera uma mulher independente? Por que? 
23 
 Você tem filhos? O que você acha de ser mãe? Qual a melhor idade para ter filhos? 
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BLOCO 3  
PERFIL (tentar perguntar no decorrer da entrevista e depois confirmar no final) 

 
� Idade: 
� Tem parceiro ou namorado? Indicar tempo de relacionamento e idade do parceiro: 
� Mora com (se mora com parceiro, indicar tempo): 
� Nível de instrução (indicar se há pós-graduação e ano em que se formou): 
� Trabalho: 
� Renda individual: 
� Bairro onde mora: 
� Religião: 
� Etnia (pesquisadora deve colocar): 
� Tem TV por assinatura? A quais canais assiste? 
� Quais revistas/programas de TV (seriados e novelas) gosta de assistir? (Este item 

fornecerá os subsídios para pesquisas na mídia que será objeto de investigação 
neste trabalho). 
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APÊNDICE 1.4  
QUESTIONÁRIO FINAL – Adolescentes 

 
 

BLOCO 1 – CORPO E IMAGEM –  
A influência da cultura/mídia na construção/padronização de ideais de beleza  

(corpo, rosto, cabelos e vestimentas) 
  
1 Como você é? Fale-me um pouco sobre você. 

2 O que acha do seu corpo, rosto e cabelo? Por que?  

3 Há alguma parte dele que você não goste? Por que? 

4 Você acha que forma um conjunto atrativo ou bom de se ver? Por que? 

5 Você se preocupa com sua imagem? O que você faz para cuidar de seu corpo, rosto, 
cabelos? 

6 
 

Você está 100% satisfeita com sua imagem/aparência? (Caso não esteja, indicar 
percentual de satisfação). 

 

6.1 
 
 
 

Se não estiver satisfeita:  
O que você pode fazer (nas suas condições atuais) para melhorar ou alcançar uma 
aparência que lhe satisfaça? O que você faria se tivesse condições (ou poderes) 
ilimitadas? 

 6.2 Se estiver satisfeita: Faz alguma coisa para mantê-la?  

 
6.3 
 
 

Geral: A pessoa que está satisfeita com sua aparência e faz algo para mantê-la, 
você considera uma obrigação, um sacrifício ou encara como uma atitude 
necessária? E por que? 

7 Existe corpo ideal? Ideal pra quem? 

8 Como você se veste/arruma pra sair, ir a um bar, alguma festa? 

9 Quais os lugares favoritos, mais freqüentados por você? 

10 Você, geralmente, sai com quem para estes lugares? Como estas pessoas/amigas se 
vestem? 

11 Você se veste pra você mesma? (Perguntar 1 de cada vez) 

 11.1 Pra ficar mais bonita que as outras mulheres?  

 11.2 Pra chamar a atenção dos homens?  

 11.3 Por qual outra questão? 

FOTOS 

Com qual celebridade se identifica ou gosta (quando era adolescente e agora)? 

Mostrar fotos e solicitar que indique com qual personalidade/celebridade mais se identifica e 
por que. (Fotos de artistas brasileiras e estrangeiras, loiras, negras e morenas, em diferentes 
tipos de fotografias). 
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BLOCO 2 

REPRESENTAÇÕES SOBRE SEXUALIDADE –Internalização dos modelos que a 
sociedade constrói sobre a sexualidade feminina (Atentar para a abertura do sujeito – 

fazer pergunta de modo distante (uma mulher) ou de modo mais implicado (você). 
 

12 O que é ser sexy para você?  

13 Qual tipo de mulher você acha que o homem gosta? Por que? 

 

13.1 
 
 
 
 

A imagem que você tem de você mesma atende aos requisitos idealizados pelos  
homens?  
(Se não atende: você faz algo para se aproximar desta imagem idealizada pelos 
homens? O que?) 

14 Como uma mulher se comporta quando está interessada em alguém? 

 

14.1 
 
 
 
 

Você tem alguma técnica/estratégia ou segue algum modelo para seduzir? 
Qual? 
Caso rejeite esta questão, perguntar:  
Você considera instintiva/natural a presença da sedução quando se interessa 
por alguém? 

 14.2 Descreva como se deu esta dinâmica de sedução contando um caso em sua vida. 
 
 

BLOCO 3 – 
PERFIL (tentar perguntar no decorrer da entrevista e depois confirmar no final) 

 
� Idade: 
� Tem parceiro ou namorado? Indicar tempo de relacionamento e idade do parceiro: 
� Mora com (se mora com parceiro, indicar tempo): 
� Nível de instrução (indicar se há pós-graduação e ano em que se formou): 
� Trabalho: 
� Renda individual: 
� Bairro onde mora: 
� Religião: 
� Etnia (pesquisadora deve colocar): 
� Tem TV por assinatura? A quais canais assiste? 
� Quais revistas/programas de TV (seriados e novelas) gosta de assistir? (Este item 

fornecerá os subsídios para pesquisas na mídia que será objeto de investigação 
neste trabalho). 
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APÊNDICE 2 
CAPAS DAS REVISTAS ANALISADAS 

 
 

 
 
 
 

 

  
 

 

 

 
 

 

 

 



 

 

166 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

APÊNDICE 3 
TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS  
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DUETO 
 
 

BLOCO 1 

CORPO E IMAGEM 

A INFLUÊNCIA DA CULTURA /M ÍDIA NA CONSTRUÇÃO/PADRONIZAÇÃO DE IDEAIS DE 
BELEZA (CORPO, ROSTO, CABELOS E VESTIMENTAS ) 

 
1  Como você é? Fale-me um pouco sobre você de um modo geral. 

–  Bem, eu como ariana, me acho assim, impulsiva. Sou estressada p[a]ra caramba. 
Assim, quando quero alguma coisa eu vou atrás, sabe? Ah... Também sou, sou muito amiga, 
assim... eu gosto muito de ser sincera com os outros e espero que todo mundo seja comigo, 
também. 
 
2  O que acha do seu corpo, rosto e cabelo?  

–  Este é um problema seríssimo porque eu não me acho bonita. – Por que? – Se eu 
pudesse melhorar, eu melhorava tudo em mim, assim... porque, desde pequena, eu tive, tenho 
tendência a engordar e tal, então eu sempre acho... eu não tô[estou] bem, que eu tenho que 
perder mais peso, que... meu cabelo antes era escorrido, eu queria que ele ficasse cacheado. 
Agora que ele [es]tá ondulado, eu quero que ele fique liso... Sabe aquela coisa que ninguém 
[es]tá satisfeito com nada? Assim, se eu pudesse, eu mudava várias coisas. (Risos). – Você 
poderia citar essas coisas que você acha que se pudesse, mudaria? – Oh! É, o dente que 
agora eu já tô[estou] de aparelho. Meu corpo, eu queria ter, ser mais sarada, tudo em pé assim, 
a bunda em pé, o peito em pé. É, o cabelo, eu me arrependo de ter feito um estrago no meu 
cabelo, eu queria que ele fosse liso mesmo, assim, naturalmente. Meu pé, eu tenho joanete e 
acho que, por enquanto, só isso. (Risos).  
 
3  Mas existe alguma coisa em você que você não goste?  

– (3s)  Nãão. Que não goste, assim, não. – Então, essa mudança seria por conta de que, já 
que não existe nada que você não goste? – Quer dizer, existe sim. Eu tenho joanete e isso 
incomoda muito, assim. Aí, eu tô[estou] até pensando em fazer cirurgia e tal, mas o resto seria 
mais por estética, realmente. 
 
4  Você acha que, no geral, você forma um conjunto atrativo ou bom de se ver?  

–  Bom de se ver. – Por que? – Eeeu... sou normalzinha, assim, eu sou, eu sou normal. 
(Risos). 
 
5  Você se preocupa com sua imagem?  

–  Sim. – O que você faz para cuidar de seu corpo, rosto, cabelos? –  Olhe, eu sou 
bem desleixada assim. Quando eu posso, eu procuro estar sempre fazendo uma atividade 
física, o cabelo, procuro estar sempre tratando, também. Procuro estar com uma boa 
aparência. Que conta muito, né? – Como assim – Conta, eu digo, assim, até com relação a... 
a... ao lado profissional, sabe? Você tem que estar bem cuidado esteticamente, pelo menos. – 
Você acha que esta preocupação estética seria apenas por conta do lado profissional ou 
teria outra importância? – Não, não. Acho que também seria mais pela vaidade, pelo ego, 
né?, porque, hoje em dia, todo mundo... assim, pelo menos eu mesmo penso que os homens só 
querem as mulheres magras, não sei que. Por mais que você fale que não se preocupa com 
isso, a mídia sempre, sempre coloca isso e você acaba se influenciando. – E como é que você 
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se sente diante disso? – Nossa, é complicado porque, como eu te falei, eu tenho tendência a 
engordar, então eu já tomei vários remédios p[a]ra emagrecer, sabe? E fico sempre me 
cobrando. Se eu engordar um pouquinho, já fico preocupada, já fico estressada. 
 
6  Acho que você já respondeu um pouco a esta pergunta, mas eu prefiro fazê-la de 

novo para enfatizar. Você está 100% satisfeita com sua imagem/aparência? Caso 
não esteja, indicar percentual de satisfação. 

–  Hum, 50%. (Risos). – Por que? – Nossa! porque eu não me acho bonita, sabe?, não 
me acho, mesmo. Se eu pudesse, eu mudava tudo. Como eu te falei, eu teria o corpo mais 
sarado, sabe? Mudava algumas coisas em mim. 
 
6.1  O que você pode fazer (nas suas condições atuais) para melhorar ou alcançar uma 

aparência que lhe satisfaça?  

–  Nas minhas condições atuais, o que eu posso fazer é procurar fazer ginástica, cuidar 
não só da minha saúde, mas também pela aparência, assim. Por enquanto, só isso, porque não 
dá p[a]ra fazer lipoaspiração essas coisas. Se eu pudesse, eu fazia, mas por enquanto ainda 
não posso. – E se você tivesse poderes ilimitados, o que você poderia fazer? (Risos) – Eu 
colocaria silicone, faria aqueles tratamentos p[a]ra tirar celulite, estria. (Risos). Contratava um 
personal trainner p[a]ra ficar sarada. Se eu pudesse e o dinheiro desse... (Risos). 
 
6.2  Quando uma pessoa que está satisfeita com sua aparência e faz algo para mantê-la, 

você considera uma obrigação, um sacrifício ou encara como uma atitude 
necessária? 

–  Nossa, eu acho que é, é um pouco sacrifício. (Risos). Eu digo por mim, porque sou 
meio preguiçosa e tal. Então, p[a]ra eu começar a malhar, assim, p[a]ra mim é um sacrifício 
realmente.  
 
7  Você acha que existe corpo ideal?  

– (4s)  Nãao. Não existe corpo ideal.Acho que não.– E o que é que faz você pensar isso? – 
Não sei, acho que cada um é que tem seu ideal, assim, não é... é... eu não acho bonito como 
aquela modelo Gisele Bündchen, sabe? Acho que cada um é que faz seu, seu biotipo. 
 
8  Como você se veste/arruma para sair, ir a um bar, alguma festa? 

–  Uma calça jeans básica e uma blusinha. Básico, eu não sou muito perua não. Sou 
normal. (Risos). 
 
9  Quais os lugares favoritos, mais freqüentados por você? 

–  Nossa, eu sou muito caseira, eu nem saio muito. Não tenho lugar, assim, favorito... eu 
prefiro ficar com amigos e ir num barzinho, assim, me divertir, não tenho lugar, assim, não. 
 
10  Você, geralmente, sai com quem para estes lugares?  

–  Com minhas amigas.  
 
10.1  Como estas pessoas/amigas se vestem? 

–  Elas são como eu assim. Básico: jeans, uma blusinha. 
 
11  Você quando se arruma para sair, você se veste para você mesma?  
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–  Acho que sim. – Você se arruma também para ficar mais bonita que as outras 
mulheres? – Não. Eu não penso nisso não. Até porque como eu te falei, eu não me acho 
bonita, entendeu? Eu sempre acho que eu sou inferior a todo mundo. – Você se arrumaria 
para sair para chamar a atenção dos homens? – (3,5s.) Nãao! Assim, p[a]ra ficar bonita, 
lógico, p[a]ra eles olharem, entendeu? Mas não de uma maneira assim... como eu conheço 
uma pessoa que veste calça justa colada e top, sabe? Isso não. Isso eu não faço nunca. P[a]ra 
sair, assim, não faço isso não. – Então a principal razão seria para você mesma? – É. Se eu 
tô[estou] bem comigo mesma, se eu gostar de como eu tô[estou], é o que importa.  
 

FOTOS 

Com qual celebridade se identifica ou gosta? Você já parou para pensar sobre isso? 

–  Uma que eu gosto é Ivete Sangalo. – Por que? –  Porque, além dela ser carismática, 
engraçada, ela tem o corpão assim, que eu... que eu queria ter. (Risos). Mas seria mesmo por 
ela ser uma pessoa carismática, dinâmica. – E quando era adolescente? – (4s) – Nãao... que 
eu me lembre, não. 
 
Mostrar fotos e solicitar que indique com qual personalidade/celebridade mais se identifica 
e por que. (Fotos de artistas brasileiras e estrangeiras, loiras, negras e morenas, em 
diferentes tipos de fotografias). 

–  Essa aqui, não sei o nome dela. Aquela que faz o filme... – Smalville. –  É, smalville. 
(Foto nº 8) – Por que? – Eu achei ela simples, assim, o tipo de foto que eu faria sabe como 
ela fez assim. O estilo de, de roupa que ela [es]ta, [es]tá usando também. Assim, eu seria... a 
única foto que eu olhei, assim, que me identifiquei, sabe? Uma, uma pose que eu faria e o 
estilo de roupa assim que seria essa. Ela [es]tá básica, simples, normal. – Com relação ao 
estilo de roupa, que você mencionou acho que combina mesmo. Mas, haveria algum 
detalhe que você quisesse acrescentar? –  É, o cabelo dela, eu gostei. Eu me identifiquei 
porque eu gosto assim também. E o olhar, que chama atenção, porque tem coisas que eu 
sempre gosto de falar olhando nos olhos, assim, de tirar a foto olhando e tal. Acho que de um 
modo todo. 
 

 

BLOCO 2 

REPRESENTAÇÕES SOBRE SEXUALIDADE 

INTERNALIZAÇÃO DOS MODELOS QUE A SOCIEDADE CONSTRÓI SOBRE A SEXUALIDADE 
FEMININA  

ATENTAR PARA A ABERTURA DO SUJEITO – FAZER PERGUNTA DE MODO DISTANTE (UMA 
MULHER) OU DE MODO MAIS IMPLICADO (VOCÊ). 

 
Agora eu vou estar fazendo algumas perguntas mais íntimas, ok? 
 

12  O que é ser sexy para você?  

–  Nossa! Ser sexy? Acho que você tem que... (Risos)... ter seu próprio estilo, entendeu? 
Você mostrar quem você é, não ser vulgar, você mostrar quem você é, você ter, ter charme. 
Acho que é isso. – Você acha que você é sexy? – Eu acho que sim. 
 
13  Você acha que uma mulher, em qualquer hora, pode estar em busca de um possível 
parceiro?  
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– (4s)  Em qualquer ocasião? Sim. Pode. 
 
14 O que você acha que o homem deseja quando se aproxima/seduz uma mulher ou 

quando aceita a sedução de uma mulher? 

–  Eu acho que quando ele aceita a sedução de uma mulher, ele só quer sexo mesmo. 
Com certeza. – E quando é ele que seduz e se aproxima? – Oh, primeiramente, ele sempre 
vai olhar a estética da pessoa, entendeu? Então ele já, querendo ficar com a pessoa, querendo 
só, só dar uns amassos na pessoa, assim. Primeiramente, acho que é isso. 
 
15  Qual tipo de mulher você acha que o homem gosta? Por que? 

–  Bom, acho que mulher séria p[a]ra namorar, casar, assim, tem que ser uma pessoa 
sincera, uma pessoa que não seja vulgar, que seja ela mesma, que demonstra ser quem ela é 
realmente, não seja isso e aquilo p[a]ra atrair ninguém, sabe? – Você falou sobre uma mulher 
para casar. Haveria um outro tipo, outra definição? – Tem, porque, às vezes, eles procuram 
uma mulher p[a]ra pegar, p[a]ra transar. Aí eles vão querer as que se vestem, né? com 
roupinhas justa, com shortinho, com sainha, não sei. 
 
15.1  A imagem que você tem de você mesma atende aos requisitos idealizados pelos 

homens?  

–  Não... (Risos) – Nem no parâmetro de ficar nem no de transar? O que você acha? – 
Assim, acho que no de casar, sim, porque quando eles me conhecem bem e conversam 
comigo, acho que sim, que posso até conquistar, de uma maneira, mas, só assim. À primeira 
vista, acho que não, sabe? que eu não chamo muita atenção não, que sou muito na minha, 
assim, tranqüila. (Risos). 
 
16  Em momentos de lazer, uma mulher sai em busca de parceiros? 

–  Olha, depende da mulher. Eu, não. Quando eu tô[estou] em lazer, eu quero curtir 
mesmo, mas tem muitas que eu conheço que só se divertem quando encontra homem p[a]ra 
dar beijo, entendeu? Mas, eu não ligo p[a]ra isso não. 
 
17  Como uma mulher se comporta quando está interessada em alguém?  

–  Nossa! Eu... muda, muda a atitude, assim. Mexe no cabelo, dá umas olhadas assim. Só 
que eu fico morrendo de vergonha, nem encaro, nem consigo encarar. (Risos).  
 
Então, já que você falou de você, agora vamos p[a]ra parte da fofoca. 
 
17.1  Você tem alguma técnica/estratégia ou segue algum modelo para seduzir?  

–  Eu sou péssima nisso. Nem encarar eu consigo, por mais que eu esteja interessada na 
pessoa. Às vezes, ele me olhando, encarando, eu não consigo encarar. Sou muito tímida, não 
consigo. – Então, é sempre ele quem vem tomar a atitude? – É. Se ele não tomar, eu não 
tomo de jeito nenhum. (Risos). – Mas você considera instintiva/natural a presença da 
sedução quando se interessa por alguém? – É, realmente, é instintivo, sim. Às vezes, você 
[es]tá jogando charme sem nem perceber, né? Mexe no cabelo, cruza a perna, não sei, de uma 
maneira, assim, que você nem percebe, mas você está realmente jogando seu charme, fazendo 
uma sedução. 
 
17.2  Descreva como se deu esta dinâmica de sedução contando um caso em sua vida. 

–  Nossa! – Pode ser qualquer um... – Jesus Cristo! (Risos). Ai, deixa eu ver... Nossa, 
Senhor! – Pense em alguém com quem você ficou recentemente – Ah! Era isso que eu ia 
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falar. O menino que eu fiquei agora, ele também era tímido. (Risos). Então, ele teve um 
empurrão dos amigos dele, sabe? Ele falava comigo e eu virava, aí eu... ah! Eu acho que eu 
tomo mais atitude quando eu bebo. É isso. Aí, eu comecei a beber e aí eu, eu perco mais a 
timidez, sabe? Aí fui me soltando mais, aí fui olhando e tentando encarar ele também. Aí 
consegui me soltar mais assim e deu certo. (Risos). 
 
18  Diga o que você entende por paquerar, transar, ficar. 

–  Bom, paquerar é quando você está num lugar, assim, e você olha p[a]ra pessoa, joga 
um charme, troca olhar. É... transar, você pode conhecer essa pessoa, ir p[a]ra cama um dia e 
acabou. E, ficar? Ficar você pode é... você... você pode ficar com a pessoa um dia e depois 
continuar ficando, mas sem nenhum é... compromisso, nada sério entendeu? Fica, mas sem 
dar nenhuma satisfação. 
 
18.1  Você pratica essas três modalidades? 

–  De ficar, sim... (3s). Paquerar, de vez em quando (Risos). De vez em quando, porque 
sou muito tímida. 
 

18.2  Qual a que você considera mais importante para levá-la a ter um par afetivo?  

–  Qual dessas três? – É. – Eu acho que é a paquera. – Paquera? – Hum hum. 
 
18.3  Em uma paquera, você acha que há algum tipo de comportamento/atitude que só 

cabe à mulher fazer?  

–  Nossa! Olha, eu acho que ela, pelo menos, tem que demonstrar, entendeu? – Mas você 
acha que isso é exclusivo da mulher? Só cabe a ela fazer – Não, ele também, mas... só cabe 
a ela fazer... não, acho que não. – E o homem? você acha que há algo que só caiba a ele 
fazer? – Acho que sim. Acho que deve partir dele a iniciativa de chegar até a mulher, acho 
que deve partir dele. Não que eu julgue a mulher que faça isso, entendeu? Mas é porque eu 
não consigo fazer. – E você acha que numa paquera há algo que nunca cabe à mulher 
fazer? – Nossa! Eu acho que a mulher não pode ser muito vulgar, entendeu? Se oferecer 
demais. Pode chegar, dar uma indireta e tal, mas sabe? Se oferecer, chamar o homem de 
gostoso, assim, essas coisas, eu acho feio. 
 
18.4  Você condena, você acha certo ou você considera uma ousadia/comportamentos de 

puta a mulher que age mais que o homem em uma paquera, sedução ou transa?  

–  Na verdade, não é comportamento de puta, né?, porque hoje em dia.... Hoje em dia... 
tudo mudou, assim. Mas é uma ousadia, sabe? Eu até, eu até admiro, assim, quem faz isso, 
entendeu? Tem que ter muita... – Por que você acha que é uma ousadia? – Nossa! porque... 
(2s) Assim, pelo meu, pelo meu meio, assim, eu sempre acho que os homens que devem vim, 
sabe? Mas, assim... e p[a]ra mulher tomar uma atitude dessa, assim, de ir até lá, é uma mulher 
que tem realmente segurança, que confia nela, entendeu? Auto-estima e tal, e tal. – Você acha 
que o homem deve se aproximar mais da mulher por uma questão de timidez sua ou por 
qualquer outro motivo? Como você vê isso? – Nossa! Eu acho porque... assim... foi dito isso 
na sociedade, entendeu? E aí acabou que... não sei. É, é uma coisa que passa pela minha 
cabeça. E por eu também ser tímida. Na verdade, eu sou das duas maneiras. – Então, você é 
tímida e age de certa forma, mas no caso de suas amigas que tomam iniciativas, como você 
enxerga isso diante desta questão que você falou da sociedade? – Olhe, depende de como 
ela se aproxima do homem, entendeu? Se ela for lá conversar, for na dela, tal, eu não julgo 
não. Mas se ela for muito oferecida como eu te falei, chegar falando um monte de coisa, 
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chamando de gostoso, não sei que, aí eu acho que é coisa de puta, realmente, mas eu não 
julgo, se ela tiver realmente interessada nele e for tomar atitude, eu não julgo não. 
 
19  Existe um modo socialmente aceito de paquerar? O que você acha? 

–  Eu acho que sim. Da sociedade, seria mais partindo do homem, entendeu? Troca de 
olhares e tudo, mas que o homem que iria até a mulher p[a]ra tomar a iniciativa. 
 
20  O que lhe dá prazer em uma relação afetivo-amorosa? (Descrever e esmiuçar). 

–  Você fala numa relação sexual assim? – De um modo geral. Prazer tanto sexual 
como prazer em uma relação quando você está com outra pessoa. – Oh, o que dá prazer é a 
mulher se sentir amada. Pelo menos eu, eu preciso, eu preciso que me dê atenção, sempre, 
sabe? Preciso que me digam que... que gosta de mim e ter alguém sempre perto, mesmo. Não 
ter um namorado só por ter. Ter alguém sempre do meu lado como um amigo, como um 
confidente, sabe? Acho que é isso que dá prazer. 
 
21  Em um relacionamento afetivo mais duradouro você procura mais dar ou receber 

prazer? Por que?  

–  Eu acho que ela procura mais... eu acho que a mulher dá p[a]ra receber, entendeu? 
Acho que a mulher faz isso mais, também, p[a]ra, p[a]ra ser recíproco. – Mas o que você 
acha que as mulheres mais gostam: de dar ou receber? – Acho que não. Elas mais gostam 
de receber, lógico. Todo mundo gosta mais de receber. Mas ela... até p[a]ra não perder o, o 
companheiro ela dá mais prazer, sabe? 
 
22  Você se considera uma mulher independente? Por que? 

 –  Não, ainda não, porque eu ainda não conquistei, assim, meu trabalho, meu dinheiro. 
Aí, por enquanto, ainda não sou, mas eu tô[estou] confiante de que eu vou ser em breve. 
(Risos). 
 
23  Você tem filhos?  

–  Não. 
 
23.1  O que você acha de ser mãe?  

–  Nossa! Eu acho que é um sonho. É um milagre da vida assim. E eu quero ter filhos, 
mas, daqui a cinco anos e olhe lá! 
 
23.2  Qual a melhor idade para ter filhos? 

–  Olhe, não tem melhor idade, mas, p[a]ra mim, seria melhor quando eu tivesse 
independente, com o meu trabalho. Então eu acho que, eu espero que, daqui a uns cinco anos 
eu... eu já esteja com meu dinheiro, podendo ter um filho, entendeu? Não ter que depender de 
homem nenhum p[a]ra me ajudar – em nada. 
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BLOCO 3 

PERFIL 

(TENTAR PERGUNTAR, NO DECORRER DA ENTREVISTA, E DEPOIS CONFIRMAR, NO FINAL) 
 
Idade: 22. 

Tem parceiro ou namorado? (indicar tempo de relacionamento e idade do parceiro): Não. 

Mora com (se mora com parceiro, indicar tempo): – Pais e irmãos. 

Nível de instrução (indicar se há pós-graduação e ano em que se formou): Vai começar pós-
graduação. Formou em 2005; turismóloga. 

Trabalho: Não, mas está com um projeto que vai montar agora neste ano. 

Renda individual: – 

Bairro onde mora: Brotas. 

Religião: Foi criada na Católica, mas acredita muito no Espiritismo. 

Etnia (a pesquisadora deve colocar): 

Tem TV por assinatura? A quais canais assiste? Sim. GNT, Multishow, alguns de filme, 
Fox. 

Quais revistas/programas de TV (seriados e novelas) gosta de assistir? (Este item fornecerá 
os subsídios para pesquisas na mídia que será objeto de investigação neste trabalho). 

Programas: – Sex in the city, novela das 8 da Globo;  

Revistas: – Boa forma, Super Interessante, Veja. 

Mais alguma coisa que gostaria de acrescentar? 

–  Não, não. Só obrigada e boa sorte. (Risos). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

174 

GUITARRA 
 

BLOCO 1 

CORPO E IMAGEM 

A INFLUÊNCIA DA CULTURA /M ÍDIA NA CONSTRUÇÃO/PADRONIZAÇÃO DE IDEAIS DE 
BELEZA (CORPO, ROSTO, CABELOS E VESTIMENTAS ) 

 
1  Como você é? Fale-me um pouco sobre você. 

–  Bom, eu sou jo... uma jovem, né?, de 26 anos. É... trabalho e... na área de transportes. 
Não tem um tempo específico, não? – Não. Fique à vontade. – E.... é.... moro com meus pais, 
né? Irm... (não terminou a palavra), irmã. Não... tenho namorado, mas não pretendo, assim, 
ter um casamento formal, né? A gente já namora há um certo tempo, mas é... eu... a gente 
[es]tá bem. Não pretendo casar tão cedo. (Risos). É... queria dar continuidade aos meus 
estudos, mas é... por conta de alguns débitos, né? Troca de carro, ainda não pude iniciar 
minha pós-graduação. Eu conclui o... a graduação em comunicação, há três anos e.... é... gosto 
de me divertir, sair com as amigas, curtir um show é... uma peça, um, um filme e... acho que é 
isso. 
 
2  O que acha do seu corpo, rosto e cabelo? Por que?  

–  É... o meu corpo é... eu dou mais prioridade a cuidar, né? Freqüento academiiiiia, faço 
drenaaaaagem, tomo suplemeeeeento alimentar, cuido da alimentação. To[Estou], 
praticamente, satisfeita com o corpo. É... só... é... a parte de estria, celulite, flacidez que é o 
que eu mais enfatizo, né? É o que eu dou... mesmo assim, eu continuo insatisfeita. Eu quero 
fazer meu tratamento de estriiiiia no inveeeeerno. É... a celulite é um tratamento 
constaaaaaante associado a creme, drenagem linfática. E.... e.... e a flacidez, eu faço 
estimulação russa, também cuido da alimentação, não ficar oscilando de peso, então, o corpo 
eu tô[estou] um pouco satisfeita, né? Quanto ao rosto, também faço um tratamento com ácido, 
uso à noite p[a]ra... p[a]ra remover manchas. É... trato p[a]ra... com produtos p[a]ra... 
específicos p[a]ra pele oleosa, minha pele é super oleosa e, também, já faço tratamento anti-
envelhecimento. Uso creme ao redor dos olhooooos, hidratante anti-idaaaade, né? e...falta... o 
rosto eu sou satisfeita.  
O cabelo eu sou hiper-insatisfeita porque ele é crespo, tem que ta[estar] sempre arrumado 
p[a]ra ir ao trabalho, então todo dia, praticamente, eu lavo porque eu maaaaalho, eu vou p[a]ra 
academia, então suuuuua, então é... o cabelo, eu sou bastante insatisfeita, mas dou massagem 
duas vezes por semaaaaana. Quando eu saio, tenho um evento, eu dou escoooova, evito 
secador ao máximo, né? Somente quando tem um evento assim mais importaaaante, mas é, 
tô[estou] sempre cuidando. – O que faz com que você pense em investir tanto no rosto, corpo 
e cabelo? – Olhe, primeiro p[a]ra me sentir bem e seguuuuundo p[a]ra.... também, pensando 
no parceiro, né? tá[estar] com uma pessoa que sinta, que se cuida, né? que se preocupa com 
bem estaaaaar, com saúde, com estética, né? E em terceiro lugar, a sociedade que, também 
cobra, de certa forma que você tenha uma boa aparêeeencia, porque o trabalho também, né? E 
meu trabalho, de certa forma, exige, também, uma boa apresentação. Então eu acredito até 
que eu consegui alguns, alguns trabalhos devido a um, uma boa apresentação, né? Pessoal é... 
bem vestida, com cabelo bem arrumado, acho que isso influencia, também, na hora de uma 
contratação, p[a]ra mim que trabalho c... com público, né?, de classe A. Então acho que essa é 
a primeira... as preocupações. – E você acha que esses cuidados são pré-requisitos p[a]ra um 
relacionamento afetivo? – Nãaaaao, não. Acredito que seja importante, né? Pelo menos, eu 
tenho muita discussão com meu namorado porque ele valoriza muito esse lado de beleza e, às 
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vezes, eu falo a ele: um dia, talvez mais tarde eu... 30, 35 anos já não esteja mais com... com 
uma beleza tão, né?, bem cuidaaaaada, como eu posso cuidar agora mais jovem, porque a 
idade ajuda. Ainda não sofro tanto com a lei da gravidade e... às vezes, a gente entra até em 
discussão porque eu acho ele muito fútil por valorizar muito beleza, mas não acho que isso 
seja fundamental não, eu valorizo, inclusive, mais um homem que seja inteligente do que 
tenha, seja belo, todo mundo acha bonito e tal, mas eu, eu, eu acho que, em primeiro lugar, eu 
me sinto em estar me cuidando, cuidando de mim, né? 
 
3  Há alguma parte dele que você não goste? Por que? 

–  É... os quadris largos, eu... me incomoda. – Por que? – Porque até numa roupa, 
mesmo, eu não acho que fica legal, né? A cintura fina, o padrão do corpo brasileiro, da mulher 
brasileira e, às vezes, a roupa sempre [es]tá folgada na cintura ou justa demais na... então, eu 
queria ter um padrão mais reto, um padrão que eu acho mais bonito. – Mas você acha que o 
padrão da brasileira é o quadril mais reto ou maior? – Maior, né? O corpo da mulher 
brasileira é uma “corpeira” (não sei se a palavra foi essa), né? A cintura fina e o quadril 
largo. – Então você prefere... – É, um padrão mais americaaaano, mais reto. Eu acho mais 
bonito.  
 
4  Você acha que forma um conjunto atrativo ou bom de se ver? 

–  Acho que sim. – Por que? – Acho que, no conjunto, né? É... o conjunto de uma... se 
cuida... uma pele, eu acho, eu tenho um cuidado com a pele, com a arrumação do cabelo, a 
forma de se vestir. Eu acho que o conjunto acaba sendo harmonioso. 
 
5  Você se preocupa com sua imagem? O que você faz para cuidar de seu corpo, rosto, 

cabelos? 

– É... o que eu faço p[a]ra cuidar? É, eu me preocupo com a minha imagem porque... é... 
como eu falei antes, né? Eu trabalho com um público que é super exigente, né? Trabalhar com 
moda é... então, eu me preocupo em estar bem apresentada porque é um público, também, um 
pouco preconceituoso, né?, “restringe” até uma pessoa por não estar tão bem vestiiiida, não 
estar tão bem apresentáaaavel, né? Então o que mais eu faço, né? É como eu falei. Eu tenho 
uns cuidados. Eu me considero até um pouco vaidosa mas, nada em excesso, né? Eu cuido do 
cabelo, como eu falei. Massagem duas vezes na semana, lavo todos os dias. É... é... uso 
específico p[a]ra cabelo longo, às vezes p[a]ra cabelos mistos, porque a raiz, as pontas são 
ressecadas, uso reparador de pontas, creme pentear, é... no rosto, lavo sempre com creme de 
limpeza específico p[a]ra pele oleosa, faço esfoliação com um, um produto que é o 
“Microderma Brasão” que ele tem uns, uns ... esqueci o nome específico, agora, é... um 
produto tipo de um lifting desse que usa facial duas vezes por semana, que eu uso, creme 
p[a]ra área dos olhos, hidratante, é... também faço esfoliação labial duas vezes por semana. 
É.... cuido das unhas do pé e da mão, faço, também uma vez por semana, sempre procuro 
fazer. Meu corpo também, faço esfoliação uma vez por semana. Uso hidratante uma vez ou 
outra, porque não me sinto bem, às vezes me sinto meio lambuzada, aí eu não gosto. É.... uso 
creme p[a]ra celulite é... sabonete íntimo, é... faço drenagem linfática, estimulação russa, 
hummm, agora entrei na aula de salsa, tô[estou] de férias, então aproveitei, tô[estou] 
intensificando mais o trabalho aeróbico p[a]ra queimar mais rápido a gordura. É ... 
alimentação eu uso é... também um.... catalisador de gordura p[a]ra ajudar na queima da 
gordura que transforma em energia na hora do treino. Uso.... tomo fibras p[a]ra ajudar na... 
na... na flora intestinal e, também, tomo remédio p[a]ra celulite à noite. Só uso creme p[a]ra 
área dos pés p[a]ra dormir. Acho que é só. 
 
6  Você está 100% satisfeita com sua imagem/aparência? Caso não esteja, indicar 
percentual de satisfação. 
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–  Não 100%. –  Poderia citar o percentual? – É... 80%. – E nesses 20% você está 
deixando o que de fora? – Os quadris largos, as espinhas, que aparecem às vezes, por conta 
da oleosidade da pele, é.... o ressecamento dos cabelos, do fio ser fino demais, também 
prejudica, às vezes, na arrumação, não faz um bom penteado. Hummm... as estrias me 
incomodam bastante e... e a flacidez que eu tenho que pegar muito pesado na malhação p[a]ra 
conter. 
 
6.1  Se não estiver satisfeita: O que você pode fazer (nas suas condições atuais) para 

melhorar ou alcançar uma aparência que lhe satisfaça? O que você faria se tivesse 
condições (ou poderes) ilimitadas? 

–  Bom, primeiro eu botava um silicone, e iria colocar um silicone p[a]ra poder deixar o 
seio mais firme, eu ia fazer preenchimento labial p[a]ra deixar os lábios mais grossos 
superiores, eu ia fazer drenagem todos os dias, faria massagem de todos os tipos p[a]ra ajudar 
tudo, tudo o que for necessário contra flacidez, contra é... contra celulite. Que mais eu faria? 
Eu faria aqueles banhos de hidratação no cabelo, maravilhoso, de não sei quantos reais, todas 
as atrizes fazem. É... pintaria o cabelo, porque eu deixo de pintar, justamente, porque, por 
causa do ressecamento. É... faria mais outros tipos, esportes, se tivesse tempo, além de 
dinheiro, se tivesse tempo faria outros esportes é... que mais meu Deus? Acho que só. – E 
esses investimentos que você pensa em fazer principalmente no que se refere ao tamanho 
dos seios e dos lábios, porque você pensa isso? – Ah, primeiro, por satisfação pessoal. Queria 
me sentir bem, não precisar malhar peito, entendeu? Já era um trabalho a menos. (Risos). 
Então teria peito durinho porque eu ia me sentir legal, ia me olhar no espelho e não precisava 
usar sutiã, né? Eu botar um vestido caia bem, porque eu tenho bastante preocupação com o 
seio, vestir, vê[ver] se [es]tá caído, o decote, o caimento [es]tá legal, vê se o sutiã [es]tá 
aparecendo e... o preenchimento labial acho que daria um, um... trabalharia, acho que 
deixando o rosto mais harmonioso, os ângulos mais harmoniosos talvez porque faltaria o rosto 
ficar mais do jeito que eu acho bonito. – Você acha que seios maiores e lábios mais grossos 
constituem um padrão de beleza? – Não, não, porque é muito relativo, né? O busto em 
proporção ao corpo, ao tamanho, à altura, né? Os lábios também, a depender do tamanho dos 
olhos, das maçãs, do tipo de cabelo, do corte. 
 
6.2  Geral: A pessoa que está satisfeita com sua aparência e faz algo para mantê-la, você 

considera uma obrigação, um sacrifício ou encara como uma atitude necessária? E 
por que? 

–  Eu... eu acho que é atitude necessária. Se a pessoa se sente satisfeita, mas quer manter, 
é uma necessidade dela em continuar mantendo aquele padrão. – Você encararia isso como 
um sacrifício? – Não, não encaro como sacrifício não. Encaro como uma rotina. 
 
7  Existe corpo ideal?  

–  Não, não existe corpo ideal. – Por que? – Porque.. como eu falei, é relativo, depende 
de biótipo, né? Depende de genética e tempo, né? Qualquer pessoa [es]tá suscetível a... a... ao 
tempo, à lei da gravidade Então, não existe corpo ideal. 
 
8  Como você se veste/arruma para sair, ir a um bar, alguma festa? 

–  Oh, p[a]ra sair p[a]ra curtição, assim com os amigos, o namorado, eu me visto de 
forma mais moderna, fashion, assim, às vezes, casual. É mais calça jeans, assim, cigarrete, 
uma blusa soltinha, uma bata, camiseta, a blusa marque o decote, sempre salto alto, me sentir 
mais alta é... e acessórios, e acessórios coloridos. – Qual a sua altura? – 1,60. – E você tem a 
preocupação em se sentir mais alta, por que? – Eu acho. (Risos). Que eu devo ser insatisfeita 
com a altura né? Eu tenho 1,60 e acho que a altura ideal da mulher é 1,70. Acho que uma 
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mulher bonita é com 1,70. (Risos). – Então você, pelo menos, acha em termos ideais existe 
uma altura ideal para mulher de 1,70? – É. Existe, é verdade. A mulher... 1,70, é ideal. 
 
9  Quais os lugares favoritos, mais freqüentados por você? 

–  Mais freqüentados? É... bares, né? Barzinhos, assim p[a]ra comer um petisco, 
pizzarias, é... cinema e p[a]raia. 
 
10  Você, geralmente, sai com quem para estes lugares?  

–  Ou com namorado ou com as amigas, ou o pessoal do trabalho, colegas de trabalho. 
 
10.1  Como estas pessoas/amigas se vestem? 

–  Elas também se vestem de formaaaa mais fashion, né? Com roupas que elas se sintam 
mais bonitas, justas, né? É... roupas da moda. 
 
11  Você se veste para você mesma? (Perguntar uma de cada vez). 

–  Não... também para os outros. 
 
11.1  Para ficar mais bonita que as outras mulheres?  

–  Não. Não no sentido de superioridade, de me achar mais bonita que outras mulheres, 
mas no sentido de o que outras pessoas podem estar achando da forma que eu me visto. 
 
 
11.2  Para chamar a atenção dos homens?  

–  Não, não. – Então, seria para as pessoas de um modo geral lhe acharem bonito? – 
Sim, sim. 
 

FOTOS 

Com qual celebridade se identifica ou gosta (quando era adolescente e agora)? 

– (5s)  Em relação ao visual? – Em relação ao visual estético ou a qualquer outro motivo 
que lhe chame atenção e faça você gosta. – (5s.) Deixa eu ver, aqui, uma pessoa na mídia 
assim... é... Cicarelli, por ela ser, é... polêmica, por ela ser trabalhadora e por ela ser atleta, ela 
chama atenção. – E quando você era adolescente? – Sim, Madonna. – Por que? (Risos). – 
Por ela ser super radical em relação ao comportamento sexual é... pela forma de se vestir, 
né?... e por ser bastante polêmica, me chamava muita atenção, assim, eu era muito fã dela. 
 
Mostrar fotos e solicitar que indique com qual personalidade/celebridade mais se identifica 
e por que. (Fotos de artistas brasileiras e estrangeiras, loiras, negras e morenas, em 
diferentes tipos de fotografias). 

–  Olha, eu escolhi Ivete porque eu acredito que assim como ela é... nós não temos assim, 
temos uma preocupação em nos cuidar, mas não, em excesso. Eu percebo, assim, que ela não 
muda a cor do cabelo com freqüência, né?, que ela não usa roupas extravagantes, chamativas. 
Acho que eu me identifico com ela porque a gente sabe que ela se cuida, ela fala na mídia que 
tem um cuidado com o corpo, ela malha, né? Ela tem um alimentação, às vezes, equilibrada 
mas, também, às vezes ela peca, porque ela come mocotó não sei que, a comida lá do interior 
dela, mas eu percebo que é de uma forma natural, uma forma não excessiva, uma forma 
tranqüila que, que não venha a agredir a mente, né? Um exagero que venha a prejudicar o 
psicológico, talvez. Então eu acredito que, de uma forma natural, assim como ela, eu me visto, 
eu me cuido. Acho que é a pessoa que eu mais me assemelho. – E tem alguma coisa nela que 
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você goste, que você gostaria de ter e não tem? – (4s.) Só o dinheiro. (Risos). O resto não, 
não tenho inveja não, mas o dinheiro, eu tenho, viu? porque o que ela pode comprar com o 
dinheiro que ela tem. (Foto nº 9) – Haveria alguma celebridade internacional com quem 
você se identificasse? – Não, internacional não. Só... não, não tenho nenhuma referência, não. 
Algumas cantoras, mas só aprecio o lado musical, mesmo. 
 
 

BLOCO 2 

REPRESENTAÇÕES SOBRE SEXUALIDADE 

INTERNALIZAÇÃO DOS MODELOS QUE A SOCIEDADE CONSTRÓI SOBRE A SEXUALIDADE 
FEMININA  

ATENTAR PARA A ABERTURA DO SUJEITO – FAZER PERGUNTA DE MODO DISTANTE (UMA 

MULHER) OU DE MODO MAIS IMPLICADO (VOCÊ). 
 
12  O que é ser sexy para você?  

–  Ser sexy. Acredito que... é.... seja você.... pro seu parceiro é... de uma forma mais 
íntima, de... intimidade... os dois é... não, não. Acho que a mulher sexy é uma mulher natural, 
né? Não é uma mulher tão aparecida nem que goste de ser chamatiiiiva, nem que apele pro, 
pro, p[a]ra o pornográfico. Sexy acho que é a mulher ser natural. 
 
13  O que você acha que o homem deseja quando se aproxima/seduz uma mulher ou 

quando aceita a sedução de uma mulher? 

–  Eu acho que o homem, em primeiro lugar, sempre pensa em sexo; sempre pensa em 
sexo, em primeiro lugar. – Por que você pensa assim? – Eu tive as experiências, né?, dos 
homens que se aproximam, eu sempre vi este apelo, num... num segundo plano, talvez possa 
vir a se apaixonar, gostar, mas acho que o primeiro impacto é relacionado ao sexual. 
 
14  Uma mulher, em qualquer hora ou situação, pode estar em busca de um possível 

parceiro?  

–  A qualquer hora? – Ou em qualquer situação? – Não. Acredito que tenha momentos 
que ela não esteja só preocupada em ta[estar] buscando um parceiro, né? Às vezes ela [es]tá 
feliz em tá[estar] solteira, num momento sozinha, só curtindo a... a... a solteirice com as 
amigas ou curtindo trabalho. Não acredito que a mulher esteja sempre, sempre em busca de 
um parceiro. 
 
15  Qual tipo de mulher você acha que o homem gosta? Por que? 

–  Eu não acho que tenha um tipo específico, não. Eu acho que... cada homem deve ter 
um, um tipo de mulher que atraia, mas, de maneira geral, morenas, loiras. Acredito que sim, 
mulheres inteligentes, né? Talvez atraiam mais os homens porque, de certa forma, depois que 
ele conheceu e vê que não... não tem muito aprofundamento e conhecimento em certos 
assuntos, ele talvez não se interesse, né? não dê continuidade, quer dizer, alguns homens, né? 
Acredito que a maioria.  
 
15.1  A imagem que você tem de você mesma atende aos requisitos idealizados pelos 

homens?  

–  Acho que sim. – Por que? – Porque... eu sou uma mulher independente. Acredito que, 
hoje, o homem [es]tá buscando uma parceira p[a]ra dividir as coisas, né? Não é mais como 
antigamente, principalmente, quando o homem era o detentor da divisão das despesas 
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domésticas. Então, primeiro ponto eu acho que o homem acho que valoriza isso numa mulher, 
a determinação, a ambição em trabalhar em ter, em ter a sua individualidade, né? E também 
por ser... é.... por ser.... companheira, por ser.... é... flexível, né? Não ser ciumenta, acho que a 
maioria dos homens não gosta de mulher grudenta, ciumenta, e eu não sou. Também... por ser 
uma pessoa que gosto de me cuidar, acho que isso também, de certa forma, o homem valoriza 
uma pessoa, né? ...e que não é acomodada, é... aventureira. Eu acho que... por isso que eu 
acredito que os homens é... não tenham. (Risos) não teriam o que reclamar. 
 
16  Em momentos de lazer, uma mulher sai em busca de parceiros? 

–  Acredito que não. Eu conheço umas que saem, sim, mas outras não estão nem aí, tão 
desencanadas, não tão preocupadas em... em arranjar ninguém, não, tão ali p[a]ra curtir; às 
vezes, tão sozinhas com as amigas. Acredito que sim, não tenham só esse objetivo. 
17  Como uma mulher se comporta quando está interessada em alguém?  

–  Olhe, no geral, hoje, a mulher é bem explícita. A mulher pisca o olho, ela se insinua, 
ela até fala, aborda, belisca, a mulher hoje [es]tá bem espontânea, [es]tá demonstrando, de 
uma forma bem mais aberta, o que quer. 
 
17.1  Você tem alguma técnica/estratégia ou segue algum modelo para seduzir? Qual? 

–  Olhe, não. Eu acho que se eu tiver interessada num, num rapaz, primeiro vou, vou 
fazer a técnica da observação, né? Eu vou observar como ele se comporta, se ele é tímido ou 
se ele é extrovertido, p[a]ra eu agir de forma justamente contrária, né? Então se ele é tímido, 
acredito que ele esteja buscando uma pessoa que se aproxime, porque ele não vai ter coragem, 
e se ele for muito extravagante, espontâneo, primeiro, não ia me atrair muito, porque este tipo 
de homem não me atrai, mas,: vamos dizer que ele venha me atrair, eu iria fazer o outro tipo 
mais quieta, tímida, mais conservadora, porque eu acredito que o oposto atraia mais o outro. – 
Por que você acredita nisso? – Ah..., talvez por experimentação, porque vivi situações assim. 
Já namorei com tímidos e extrovertidos. (Risos). E foi dessa forma, a maioria das vezes, eu 
conquistei, eu que, eu que me aproximei. – Mas você considera instintiva/natural a presença 
da sedução quando se interessa por alguém? – Olhe, nem todos né? Muitas pessoas que não 
conseguem demonstrar, de forma nenhuma, você não consegue imaginar que esteja 
interessada. 
 
17.2  Descreva como se deu esta dinâmica de sedução contando um caso em sua vida. 

–  Ah, é... olha, eu já namorei, né?, com um professor de academia; então, ele.... é, de 
certa forma, eu demonstrava que estava interessada, às vezes já demonstrava uma série de 
desinteresse. Então, isso foi causando nele, assim, uma dúvida. Ou, será que ela está 
interessada, será que ela não está. Às vezes, ela age de certa forma, apresenta de outra forma 
não e fui me aproximando, aí, fui fazendo jogo de indiretas, né?, de falar sobre signo, que eu 
nunca tinha namorado um cara do signo dele. (Risos). Que eu queria muito me aproximar de 
pessoas que eu acho que combinaria, então foi alguns jogos assim de indireta, né?, e um 
outro, outro caso com meu namorado hoje, né? Ele era super tímido, aí eu me aproximei 
falando que eu já tinha visto ele em outros lugares, se ele não tinha visto e tal, e ele disse que 
não. (Risos). Aquela velha forma de sedução. 
 
18  Diga o que você entende por paquerar, transar, ficar. 

–  Acho que paquerar é... independente de você estar acompanhado ou não, você sair 
p[a]ra “espoletar”, você achar alguém bonito, fazer comentário, né? Eu acho super natural, eu 
saio com minhas amigas, mesmo tendo namorado, eu paquero, eu olho, eu falo p[a]ra elas ou, 
se, na oportunidade, falo até p[a]ra ele é... Ficar, é você sair na noite, beijar ou... às vezes, até 
acabar rolando de, de ter uma relação mais íntima. Ficar é apenas um dia e você fica com a 
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pessoa. E? – Transar. – E transar, acho que só seria associado a ficar, o mínimo que você tem 
que conhecer a pessoa e de uma certa forma ter uma referência, né? (Risos). Transar com 
qualquer pessoa, uma pessoa que não sabe nem ao menos quem é, de onde surgiu, mas você 
tem que saber o nome, não precisa nem saber o sobrenome. (Risos). Mas, pelo menos, o 
nome. 
18.1  Você pratica essas modalidades? 

–  Hoje, eu só faço transar com meu namorado. E paquero, sim, paquero, paquero, sim. 
Ficar, não. 
 
18.2  Qual a que você considera mais importante para levá-la a ter um par afetivo?  

–  Acho que é a paquera. É a forma mais.... é....a forma mais concreta p[a]ra se chegar a 
um relacionamento mais sério, né? O ficar, talvez não venha desencadear um relacionamento 
sério e transar, é mais difícil ainda. 
 
18.3  Em uma paquera, sedução ou transa, você acha que há algum tipo de 

comportamento/atitude que só cabe à mulher fazer?  

–  Não. Eu acho que, tanto a mulher como o homem são livres p[a]ra qualquer técnica de 
paquera. Acredito que só não é... só não valha, não vale é.... palavras ofensivas, né? Que 
alguns homens utilizam: “gostosa”, não sei que, essa forma que eu acredito que seja inválida. 
– E você acha que há algum comportamento que a mulher nunca deva fazer, que você  não 
concorda? – (4s.) Eu acho que sim. Se o homem tiver acompanhado, acredito que este 
homem não deve ser abordado em uma paquera, deve haver respeito com, com a pessoa que 
está ao lado dele, é.... e também... não, o restante, eu acho que é válido, a mulher piscar, a 
mulher chamar, a mulher pegar, a mulher beliscar, as outras formas todas são válidas. – E 
você acha que haveria algum comportamento que caberia só aos homens? – Não, eu acho 
que é igualitário. Tanto a mulher quanto o homem pode tomar qualquer atitude, numa 
paquera. 
 
18.4  Você condena, você acha certo ou você considera uma ousadia/comportamentos de 

puta a mulher que age mais que o homem em uma paquera, sedução ou transa?  

–  Não, não tenho discriminação nenhuma. Acho que a mulher pode agir numa paquera 
de uma forma mais insinuante. 
 
19  Existe um modo socialmente aceito de paquerar, transar ou ficar? Por que? 

–  Acho que não. Tem tantas formas de abordagem numa paquera. Não acredito que 
tenha uma forma socialmente aceita, assim não, somente. 
 
 
20  O que lhe dá prazer em uma relação afetivo-amorosa? (Descrever e esmiuçar) 

– Principalmente, é admiração, né? Pelo, pelo companheiro, é... o respeito, né? É 
fundamental, e o companheirismo. 
 
21  Em um relacionamento afetivo mais duradouro você procura mais dar ou receber 

prazer?  

–  Eu, eu acho que tem que ser equilibrado. Tanto você dar quanto receber prazer, tem 
que ser de uma forma equilibrada. –  Por que? – Porque eu acredito que não pode estar 
sempre um cedendo e o outro sempre recebendo. 
22  Você se considera uma mulher independente?  
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–  Sim. – Por que? – Porque eu não, não dependo, nem dos meus pais, nem de homem 
nenhum, p[a]ra pagar minhas contas. Então, eu me considero independente. – E o que você 
acha de ser independente? – Eu acho que eu posso é... ficar... isenta de, de falar p[a]ra onde 
eu vou, de pedir permissão, né? É uma autonomia que eu tenho p[a]ra ir e vir, p[a]ra comprar 
o que eu quiser, p[a]ra tomar a decisão de viajar p[a]ra onde eu quiser, p[a]ra entrar no curso, 
como eu entrei, e ele queria impedir, então eu, eu faço hoje o que eu quiser, porque eu tenho, 
né? Essa possibilidade da independência financeira. 
 
23  Você tem filhos?  

–  Não. 
 
23.1  O que você acha de ser mãe?  

–  Eu acredito que seja uma realização, né?, feminina, mas, hoje, mãe postergada, né? Eu 
pretendo ter, a partir dos 30 anos, mas eu quero passar por esta experiência sim, talvez não, 
talvez... não, necessariamente biológica, né? Se eu não tiver o parceiro, não puder vir a ter eu 
me prepararia p[a]ra, até, adotar. 
 
23.2  Qual a melhor idade para ter filhos? 

–  Eu acho que a partir dos 30, quando a mulher tem mais maturidade, já viveu mais 
experiência relacionada à família, a experiência com, com, com companheiros, né? E a 
independência financeira já conquistada, a partir desta idade. 
 

BLOCO 3 

PERFIL 

(TENTAR PERGUNTAR NO DECORRER DA ENTREVISTA E DEPOIS CONFIRMAR NO FINAL) 
 
Idade: 26. 

Tem parceiro ou namorado? Indicar tempo de relacionamento e idade do parceiro: 4 anos, 
26 anos. 

Mora com (se mora com parceiro, indicar tempo): Sozinha e com os pais, prédio familiar. 

Nível de instrução (indicar se há pós-graduação e ano em que se formou): Terceiro grau 
completo. 

Trabalho: Consultoria e transportes 

Renda individual: R$2.000 a 2.500. 

Bairro onde mora: Pernambués. 

Religião: Não. 

Etnia (a pesquisadora deve colocar): 

Tem TV por assinatura? A quais canais assiste? Não. 

Quais revistas/programas de TV (seriados e novelas) gosta de assistir?  

TV: Não assiste. 

Revistas: assinante de Você SA, Nova, Veja, Ele Exame e Cláudia, às vezes. Gosta mais de 
Você SA porque é dirigida mais ao profissional, fala sobre mercado de trabalho e novas 
perspectivas. 
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Perguntas adicionais realizadas após a data da entrevista: 
Qual o seu peso? 
56kg. 
 
Qual o nome do ácido que você utiliza à noite, no rosto, e qual a sua função? 
Vitanol. (É utilizado para clareamento da pele). 
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PIANO 
 

BLOCO 1 

CORPO E IMAGEM 

A INFLUÊNCIA DA CULTURA /M ÍDIA NA CONSTRUÇÃO/PADRONIZAÇÃO DE IDEAIS DE 
BELEZA (CORPO, ROSTO, CABELOS E VESTIMENTAS ) 

 
1  Como você é? Fale-me um pouco sobre você. 

–  Bom, eu diria que.... (Risos). Em aspectos psicológicos e físicos? – Do que você 
quiser falar. – Ah eu sou uma pessoa muito ansiosa, em primeiro lugar, muito extremista, às 
vezes, ou tudo ou nada, entendeu? Vou no fundo e depois.... superficial, e, à vezes, muito 
profunda, entendeu? Que mais? É... é muito complicado fazer auto-análise mas deixa eu ver 
mais o que eu posso extrair de mim... sou uma pessoa calma, tranqüila, nervosa, também, às 
vezes, mas só com, com, as... por isso que .... eu não sei explicar mas, no mais, eu sou uma 
pessoa tranqüila, calma, é... compreensiva, sei sempre me colocar no lugar das outras pessoas, 
acho que isso é o principal. 
 
2  O que acha do seu corpo, rosto e cabelo? Por que?  

–  É... cabelo eu gostaria que ele fosse liso, todo; ele é liso e cacheado. Às vezes, eu 
gosto cacheado, mas, como eu nunca tenho ele sempre liso, eu prefiro liso. Rosto; rosto eu 
queria fazer uma cirurgia no queixo porque eu tenho o queixo proeminente, uma vez um 
médico recomendou isso p[a]ra mim, fora os outros comentários que eu ouço, né? Mas... eu 
tenho medo de mudar profundamente. Já ouvi falar que essa cirurgia muda drasticamente o 
rosto da pessoa e aí eu tenho medo depois de não me aceitar com isso; mas fora, fora o 
queixo, também, mais nada. Ah, fora tratamento de acne, né? Essas coisas que a pele tem que 
fazer e... corpo é... corpo, só emagrecer mais uns 5, 7 quilinhos e enrijecer, né?, as carnes 
porque a tendência, ainda por cima, é terrível, né? A família de meu pai toda é do sul, então a 
carne, a elasticidade da pele é muito fraca, mas fora isso, tô[estou] satisfeita, eu diria. 
 
3  Há alguma parte dele que você não goste? Por que? 

–  Que eu não gosto, do corpo? É... então, do rosto, é o queixo, né? Do cabelo, é a parte 
do.... é... mais crespa, como é que eu digo? O meio assim do cabelo tem uma parte mais 
crespa e..., no corpo, barriga, né? Quem é que gosta de barriga, pelo amor de Deus? (Risos). E 
bunda, eu ia querer que fosse mais empinada só; puxei a família de meu pai que é (não 
entendi a palavra); só isso. 
 
4  Você acha que forma um conjunto atrativo ou bom de se ver? 

–  De um conjunto geral, sim. – Por que? – Porque eu acho que sim. (Risos). Porque..., 
não tô[estou] não...., porque... de uma forma... como é que eu digo, meu Deus, de uma forma, 
não tô[estou]... fora dos... tão, tão, tão fora dos parâmetros de beleza hoje, não tô[estou] tão 
gorda, entendeu? Então, eu acho que sim. – Que parâmetros de beleza são esses? – É... ser, 
pelo menos, ter uma silhueta mais enxuta, né? Não precisa ser esquelética nem magérrima, 
mas estar mais enxuta, eu diria o que? Manequim tipo 40, 38, também, não é meu padrão 
querer ser 36, esquelética ou (não entendi a palavra), que eu também não gosto.  
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5  Você acha que existe corpo ideal? 

–  Existe. (Risos). Corpo ideal? P[a]ra mim, que acho bonita, é isso? – De um modo 
geral, você acha que existe um corpo que se possa dizer: aquele é um corpo ideal? – Acho, 
acho que tem, que eu... aquele é um corpão, é o que eu gostaria de ter. – Você poderia 
descrever? – É... cintura, não muito fina. Acho ridícula mulher com cintura muito fina, mas 
sem barriga, bem, com os ombros largos, né, nem tão largos, e as costas definidas, não 
também precisa ser fisiculturista nem toda “bombada”, mas com, com uma definição de braço 
p[a]ra mulher, né?, torneada e... perna grossa, agora não muito aquele... como eu digo? uma 
proeminência gigantesca na perna, uma coisa muito musculosa parecendo homem, é ridículo, 
mas torneada, o principal é esse, estar enxuta, torneada e durinha é o principal. – E este corpo 
ideal é ideal para quem? – Ideal p[a]ra quem? Bom... p[a]ra quem você fala... – Quem acha 
este corpo ideal? A sociedade? As mulheres? Os homens? Você que acha ideal? – Eu acho 
que p[a]ra alguns... p[a]ra maioria dos homens, p[a]ra... algumas mulheres e p[a]ra mim, eu 
acho bonito assim. 
 
6  Você se preocupa com sua imagem?  

–  Me preocupo. 
 
6.1  O que você faz para cuidar de seu corpo, rosto, cabelos? 

–  Cabelo é o que eu menos cuido, né? Mas eu procuro lavar com shampu apropriado 
p[a]ra o meu tipo de cabelo, raiz oleosa, ponta seca, eu procuro sempre estar lavando com 
shampu deste tipo. Não dou massagem toda semana, compro sempre os potes, mas fica, 
porque eu nunca tenho, tenho... tenho tempo p[a]ra ficar dando, tenho preguiça; e o que mais? 
Tomo vento, banho de mar, não ligo p[a]ra essas coisas, mas ,é o que eu menos cuido, né, o 
cabelo. Corto quando eu lembro e por aí em diante, agora... é, rosto, eu uso tratamento 
bastante, é... sabonete apropriado p[a]ra pele oleosa, hidratante, máscara de clareamento, 
porque ficou alguma coisa da acne, eu uso ácido essas coisas, o que eu posso fazer também, 
né? Não uso nada, ainda, anti-ruga, nem nada, porque não tenho idade p[a]ra isso. E... 
pro[para o] corpo... é... o corpo, eu tô[estou] fazendo academia, mas também sou meio 
desleixada, eu gosto de comer, é.... não é nem gordura, fritura, mas assim, mais doces, 
carboidratos, essas coisas; mas eu faço atividade física, diariamente, gosto de esporte, essas 
coisas, não faço mais porque não tenho tempo. Se eu tivesse disponibilidade e dinheiro eu 
ficava. (Risos) fazendo esporte direto, porque eu gosto, mas, atualmente, eu faço isso. 
Alimentação mais saudável, tento comer tudo mas que tenha menos calorias, que seja mais, 
mais nutritivo p[a]ra mim, p[a]ra minha pele, pro[para o] meu estômago, p[a]ra tudo, né?, 
pro[para o] meu organismo e faço atividade física diária, caminhada, corrida. 
 
7  Você está 100% satisfeita com sua imagem/aparência? Caso não esteja, indicar 

percentual de satisfação. 

–  Atualmente? Hum.... 60% – Por que? – Porque eu tô[estou] 7 kg acima do meu peso. 
(Risos). 
 
7.1  Se não estiver satisfeita: O que você pode fazer (nas suas condições atuais) para 

melhorar ou alcançar uma aparência que lhe satisfaça?  

–  O que eu posso fazer? O que eu estou fazendo: indo p[a]ra academia todo dia e 
fechando a boca. (Risos). – O que você faria se tivesse condições (ou poderes) ilimitadas? – 
Ilimitados? Ah eu... iria... pegar uma varinha e dizer: seque 7kgs, agora, sem precisar correr, 
sem precisar parar de comer e pronto, ok. Não iria p[a]ra cama de cirurgia porque eu tenho 
medo, então, tinha que ser uma fada madrinha mesmo, tin-tin e pronto. (Risos). 
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7.2  Geral: A pessoa que está satisfeita com sua aparência e faz algo para mantê-la, você 
considera uma obrigação, um sacrifício ou encara como uma atitude necessária?  

 
–  Faz p[a]ra manter? – É, mesmo satisfeita. – Se ela tiver re-educado, eu acho que... 
nem vai sentir mais. Agora se não, se tiver forçando de alguma forma, a estar vivendo daquela 
forma, realmente é uma obrigação, mas se a pessoa já está habituada a comer de forma 
melhor, a fazer atividade física porque integrou mesmo a coisa, não. É como uma... qual foi a 
opção que você falou? – Obrigação, sacrifício ou atitude necessária. – Uma atitude 
necessária. Se a pessoa já, já integrou à filosofia, à rotina, uma qualidade de vida dessa forma, 
entendeu? Se não, vai continuar como sempre, uma obrigação. 
 
8  Como você se veste/arruma para sair, ir a um bar, alguma festa? 

–  P[a]ra festa e barzinho... depende... se for é, festa..., depende. Barzinho, barzinho, todo 
mundo sentadinho ou show essas coisas? – Eu quero saber como você se veste geralmente 
quando você se arruma para sair –Ah!, eu uso blusinha, batinha, uma blusinha, às vezes, 
mais, mais arrumadinha, mais folgada e é... calça jeans, geralmente, saia. Saia, às vezes, 
minha perninha dá p[a]ra botar, né? Quando não [es]tá com celulite, essas coisas, às vezes eu 
uso saia. Short, dificilmente, dificilmente. Só no verão, mesmo, p[a]ra festa de dia. De noite, 
saia e calça. 
 
9  Quais os lugares favoritos, mais freqüentados por você? 

–  Lugares assim... bom, eu gosto mais de... Você [es]tá falando na noite ou no geral? – 
No geral – Então, geralmente, ultimamente, eu tenho curtido programas mais diários, diurnos, 
p[a]raia essas coisas, né? Mas, se for p[a]ra sair de noite, eu gosto de barzinho com música ao 
vivo, um show maior, mas nunca show muito grande tipo festival de verão, aquele negócio de 
massa gigante, pode ser um ensaio, entendeu? Uma coisa menor. Mas show muito grande, 
dificilmente, eu vou. 
 
10  Você, geralmente, sai com quem para estes lugares?  

–  Ah, eu vou com amigas, minha irmã, amigos de amigos, geralmente uma turma de três 
pessoas, no máximo quatro.  
 
10.1  Como estas pessoas/amigas se vestem? 

–  Se vestem parecidas comigo, calça, blusa, normal. Nada muito extravagante. Todas 
gostam muito de acessórios, né? Essas coisas, colar, pulseira, mas nenhuma muito 
extravagante, nem muito... a gente é sempre muito discreta. Usa maquiagem, também super 
discreta, sombra clara, quando usa muito pesada no olho, procura diminuir mais na boca ou 
vice-versa, então, sempre pulseira... eu mesma não gosto de pulseira. Colar, assim, aí, eu uso 
um brinco menor. Nada muito extravagante. 
 
11  Você se veste para você mesma? (Perguntar uma de cada vez). 

–  Me arrumo. Quer... também. É... me arrumo. (Risos). Difícil. (Risos). – Para ficar 
mais bonita que as outras mulheres? – É, não. Nunca saí pensando: vou ficar mais bonita 
que elas. Eu sei que tem umas mulheres que, que olham é... até... não é inveja mas, como eu 
digo? não sei dizer como é, que tipo. Mas eu nunca saio pensando que... eu me arrumo vendo 
se [es]tá bom p[a]ra mim. Até porque eu não sei quem é que vai estar lá na festa, não. A não 
ser que tenha alguma... ah, “não sei quenzinho” vai estar lá. (Risos). – Para chamar a 
atenção dos homens? – Chamar atenção... geralmente, não, porque eu acho horrível quando 
sai aquela mulher totalmente vulgar que todo homem, não pode passar, que qualquer homem 
que passa mexe, sabe? Acho ridículo. Então, até porque, gosto de homem é ridículo, né? 
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Homem gosta das piores coisas, piores arrumações. (Risos). Então, nunca saio p[a]ra me 
arrumar p[a]ra homem. – Como você acha que é o gosto dos homens? Como eles gostam das 
mulheres arrumadas? – Como é que eu acho... eu acho que homem gosta de mulher 
escandalosa, quer dizer, depende do homem, também; tem homem que não, que gosta de 
mulher simples, sem muito acessório, já ouvi vários amigos meus falarem que odeiam 
mulheres cheias de acessórios, cheias de pulseiras, aqueles penduricalhos todos, mas são, 
geralmente, essas que chamam atenção, que estão com os shorts mais curtos, com a saia mais 
curta, a blusa mais estampada, mais escandalosa, entendeu? Essas que chamam mais atenção, 
mas eu prefiro ser mais discreta e atrair um cara mais meu perfil também. 
 
 

FOTOS 

 

Com qual celebridade se identifica ou gosta (quando era adolescente e agora)? 

– Hum... assim p[a]ra eu lembrar? – Alguma que você goste? – Quanto a estética? Deixa 
ver... a beleza física? – Tanto estética quanto comportamento. – Eu gosto de Marisa Monte. 
– Por que? – Assim, como pessoa, eu não avalio muito, mas eu gosto das músicas, né? Da 
forma, assim, acho que ela não fica muito na mídia buscando exacerbar a imagem, né? 
Extrapolar com a imagem, super simples. Um amigo meu uma vez encontrou ela na Avenida 
7, pediu um autógrafo e ela lá, numa boa, entendeu? Super simples, cordial. – E em termos de 
aparência, você se identifica com ela? – Eu acho ela bonita, a forma como ela se arruma, 
também. Tudo... ela é super simples, mas ela tem uma beleza... tem aquela pele super cuidada, 
sabe? Cabelo brilhante, essas coisas. Às vezes, a nutrição (acho que ela usou esta palavra) 
inteira vale mais do que todo um aparato superficial, entendeu? Vejo que ela tem uma pele 
bem sedosa, então aquilo tudo é um cuidado, um cuidado rotineiro. – E quando você era 
adolescente, havia alguma celebridade com quem você se identificava? – Mulher? – É. – 
Mulher, não, que eu me lembre... eu era fã de grupo de... de música, né? Mas eram meninos. 
Mulher, assim, p[a]ra eu lembrar, não. Não lembro não, de fã de nenhuma não... mulher... só 
esse grupo de garotos, mas mulher, não, não lembro, não teve. 
 
 
 
Mostrar fotos e solicitar que indique com qual personalidade/celebridade mais se identifica 
e por que. (Fotos de artistas brasileiras e estrangeiras, loiras, negras e morenas, em 
diferentes tipos de fotografias). 

–  (Foto 5). Por que eu escolhi ela? Ah! eu acho que, dentre todas, é a mais elegante. 
Como é que eu digo... é... tem o olhar mais compenetrado, mais sereno. Não tem foto com 
cara, com boca. (Risos). Com charme, entendeu? Essas coisas, eu sou mais assim, eu acho que 
eu me identificaria mais com essas. Fora que ela é bonita, né? Tem um olho diferente. A pele 
clara, com os cabelos dessa cor, achocolatado, é bonito também. E aí ela [es]tá arrumada é... 
só não gostei dessa pulseira dela, mas tudo bem. (Risos). – Por que não gostou? – Porque eu 
não gosto de pulseira e anel. Pulseira ou anel. É muito cheia de informação, mas fora isso, a 
blusa é bonita, você vê que ela se cuida, mas não precisa estar... tem a barriga malhada, 
sarada, mas não precisa estar mostrando, entendeu? [es]tá coberta a barriga. Sou mais assim, 
esse estilo. 
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BLOCO 2 

REPRESENTAÇÕES SOBRE SEXUALIDADE 

INTERNALIZAÇÃO DOS MODELOS QUE A SOCIEDADE CONSTRÓI SOBRE A SEXUALIDADE 
FEMININA  

ATENTAR PARA A ABERTURA DO SUJEITO – FAZER PERGUNTA DE MODO DISTANTE (UMA 

MULHER) OU DE MODO MAIS IMPLICADO (VOCÊ). 
 
12  O que é ser sexy para você?  

–  Ser o que, sexy? É.... Ser sexy... (demorou 14s) Difícil essa pergunta. – Você pode 
falar o que vier à sua cabeça, o que você pensa que é. – Sei lá, ser atraente pro, pro sexo... 
não sei se é oposto, né? Pode ser pro outro, também. (Risos). É... ser atraente, mesmo. É... 
instigar o desejo da outra pessoa, de alguma forma. Acho que é isso.  
 
13  Uma mulher, em qualquer hora, pode estar em busca de um possível parceiro?  

–  Qualquer hora? Não. Quando, então? – Qual seria o momento? Ah, o momento que 
ela tivesse carente ou precisando disso, de alguma forma, mas não, a todo momento. 
 
14  O que você acha que o homem deseja quando se aproxima/seduz uma mulher ou 

quando aceita a sedução de uma mulher? 

–  Depende do... do... do cara, da relação. Pode querer ficar, momentaneamente, com a 
mulher ou não, pode querer alguma coisa mais duradoura, só que, talvez, inicialmente, o... o... 
o que fez atrair foi o desejo de ficar junto, de carne, ou alguma coisa assim, mas... pode ficar 
depois, não sei... complexo. (Risos). 
 
15  Qual tipo de mulher você acha que o homem gosta? Por que? 

–  Que o homem gosta? Tipo, né?, você fala, completo? Eu acho que... é.... aquele tipo de 
mulher que não, não faz tudo o que ele quer, não cede tudo o que ele quer mas, ao mesmo 
tempo, sabe, sabe apoiar e ficar ao lado dele p[a]ra algumas coisas, entendeu? Mas não ceder 
nem fazer tudo o que ele quer ou ser sempre boazinha, entendeu? Mas... eu acho que é 
basicamente isso. Uma mulher, tipo mesmo p[a]ra ficar do lado, eu acho que é mais, 
basicamente isso e uma afinidade, né? Se não tiver afinidade dos dois, não vai rolar. 
 
15.1  A imagem que você tem de você mesma atende aos requisitos idealizados pelos 

homens?  

–  A imagem que eu tenho.... fisicamente ou tudo? – Tudo. – Não, porque, fisicamente, 
eu acho que sim, apesar dos quilos acima do peso. Agora eu sou muito é.... muito difícil, não 
sei... o que mais eu digo? Não sei me entregar facilmente às pessoas, entendeu? Então às 
vezes, a pessoa, até entender que eu tô[estou], tô[estou] mais envolvida ou não, leva um 
tempo, talvez eu... a ... o... talvez o desejo de ficar não fosse, não é tão grande p[a]ra esperar a 
minha, a minha... (Risos) disponibilidade em me entregar mais, entendeu? E eu sou muito... 
eu digo, muito seca, muito fria. Alguns, algumas pessoas e alguns sentimentos... eu não sei 
explicar, é complicado. (Risos). – Você faz algo para se aproximar desta imagem idealizada 
pelos homens? – Não. Eu faço... Às vezes, eu faço ao contrário; sou mais brusca, mais seca, 
ainda, do que eu gostaria de, de transparecer, entendeu? Mas quando eu vejo, eu já fiz, nas 
atitudes, entendeu? – Por que? – Por que? Talvez seja uma defesa minha, eu não sei. 
 
16  Em momentos de lazer, uma mulher sai em busca de parceiros? 
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–  Em momentos de lazer? Depende. Se estiver solteira. (Risos). Noventa por cento, sim, 
mas tem vezes que você sai mesmo p[a]ra curtir com as amigas e tudo. Mas 90% sai. Ah ,a 
gente vai sair p[a]ra paquerar um gatinho, a maioria faz assim. (Risos). Eu acho, né? Mas tem, 
tem dias, tem... dias que a gente sai. Ah, mesmo, vamos curtir a festa com as amigas, dançar. 
porque quando você vai paquerar gatinho, você vai impecável, não pode. (Risos). Nem 
dançar, nem suar, nem nada. Mas, no mais, é isso. 
 
17  Como uma mulher se comporta quando está interessada em alguém?  

–  Quando ela [es]tá interessada em alguém? – É. – Bom, tem mulheres que são mais 
diretas, vai lá e ataca mesmo; mas tem mulheres que só olham, esperam o cara voltar o olhar, 
esperam abordagem, né? Tem mulheres que são mais passivas, outras são mais ativas, se 
jogam mesmo, chega perto, dança, aperta, olha, mas não faz meu perfil, eu sou mais passiva e 
espero uma abordagem. 
 
17.1  Você tem alguma técnica/estratégia ou segue algum modelo para seduzir? 

–  Não. (Risos). Piorou se a pessoa for aconselhar. – Você considera instintiva/natural a 
presença da sedução quando se interessa por alguém? – É... mais ou menos. Se..., depende. 
Se você não deixa, se você consegue demonstrar isso no, espontaneamente, se flui 
espontaneamente, tudo bem, numa boa. Mas tem pessoas que barram isso, né? Eu mesma, em 
algumas situações, eu mesmo, barro. Às vezes eu me atraio pela pessoa, mas volto atrás, 
entendeu?  
 
 
 
17.2  Descreva como se deu esta dinâmica de sedução contando um caso em sua vida, 

mesmo que você tenha agido de forma mais passiva. 

–  Ah eu esperei, dei sinais, né? De que eu poderia me envolver e aí a pessoa que me 
abordou, a pessoa que deu continuidade. – Quais foram estes sinais que você deu? – Olhar, 
olhar, ser mais carinhosa, né? Mais afetiva, dar mais importância. (Risos). Já foi demais. 
 
18  Diga o que você entende por paquerar, transar, ficar. 

–  É... paquerar, paquerar. (Risos). Ninguém usa mais este termo. Paquerar, acho que é 
só... paquera, olhar, “banranran” e não ficar, né? não beijar, “banranran”. É.... beij... (não 
terminou a palavra), é ficar... é.... como é que se diz? Ficar é você ficar, uma “ficada”, beijou, 
ficou. (Risos). E transar (Risos), eu nunca transei, então, não sei. Mas a diferença seria essa, 
né? Aí foi até o... até os finais, como seria? diria, assim, né?, na carne mas, basicamente, é 
esta diferença. Os três estágios, né? Olhou só, beijou e transou. 
 
18.1  Você pratica essas modalidades? 

–  As três? Paquerar e ficar, né? Por enquanto. (Risos). 
 
18.2  Qual a que você considera mais importante para levá-la a ter um par afetivo?  

–  Mais importante? P[a]ra a mulher levar... – Para levar a mulher a ter um 
relacionamento afetivo. – Eu acho que vai ter que chegar até transar, né? P[a]ra levar a um 
relacionamento mais efetivo e duradouro que você diz? – É. – Pois é, mais ou menos, viu? 
porque eu tenho várias amigas que namoraram um tempão, mais de um ano e nunca transou 
até hoje e estão levando um relacionamento afetivo. Não sei, mas eu acho que... hoje em dia, 
às vezes, é complicado você achar uma pessoa que fique assim, muito tempo, só... beijando 
só, né? Mas, também eu não ligo, não ia ligar p[a]ra essas coisas. Se eu tivesse a fim, ia rolar 
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no primeiro ou no primeiro mês, ou no ano ou em dois anos. (Risos). Isso não é muito 
relevante p[a]ra mim, não; só porque não achei ainda a pessoa agora. – Mas p[a]ra você o 
mais importante dos três, é qual? – Mais importante dos três... eu acho que é transar, né? 
Porque você mais se entrega apesar que pode ser que ambos “tejam” só de forma superficial, 
de forma... carne e pele, mesmo, mas eu acho que é o mais profundo, se “haver”, realmente 
entrega, é o mais profundo, então, o mais importante. 
 
18.3  Em uma paquera, sedução ou transa, você acha que há algum tipo de 

comportamento/atitude que nunca cabe à mulher fazer?  

–  Nunca o que? (eu repeti a pergunta) Que ela nunca deve fazer? – É. –Não. Acho que 
não. Deve fazer tudo, tudo que ela tenha vontade; não fazer pelos outros, entendeu? Mas que 
ela esteja a fim de fazer. – Você acha que há alguma atitude, gesto ou fala que caiba apenas 
aos homens? – Não. Que só caiba ao homem fazer? – Por exemplo, num momento de 
paquera, você acha que existe alguma atitude que seja exclusiva da mulher ou do homem? 
– Assim, eu sou meio caretona, mesmo. Geralmente, eu deixo o homem abordar, chamar 
p[a]ra dançar, essas coisas, mas eu acho que eu não faria, né? Eu digo assim: ah, a mulher 
pode fazer assim... coisas de sociedade, mas eu não faria, se eu falo que eu não faria é porque 
eu condeno, né? – Tipo o que você condena? – Tipo assim, eu não, não chegaria num cara 
p[a]ra abordar, p[a]ra dizer que, sei lá, que queria ficar... e que tava sendo atraída por ele, não 
ia falar nunca, a não ser que eu tivesse “trêbada”, né? Mas, em minha consciência normal 
(Risos) não ia fazer nunca, a não ser que eu mude daqui a alguns anos, né? Mas hoje, não. – 
Então você acredita que o primeiro passo numa paquera é do homem? – É, que é do 
homem, claro, só que os homens são muito devagar, né? Hoje em dia – Então como é que 
fica? – Mas vai ficar parado, porque eu, também, não vou. Ele pode ser o mais gostoso do 
mundo (Risos), eu não vou. 
 
18.4  Você condena, você acha certo ou você considera uma ousadia/comportamentos de 

puta, a mulher que age mais que o homem em uma paquera, sedução ou transa?  

–  Eu acho, altamente “piriguete” (Risos). – E o que faz você pensar isso? – Ah. 
porque... porque eu acho, eu penso isso. Então, porque eu acho que não que ela... eu acho que 
ela deve se, se... ter mais postura, entendeu? Senão, vai ficar muito vulgar, muito fácil, dar 
muito ousadia, entendeu? a homem, e homem... não merece (Risos) ousadia. Tem que ser... 
ele, ele tem que abordar e, olhe lá, se vai aceitar, né? (Risos) ...porque depois esculhamba, 
entendeu? Depois fala mal: ah, é vagabunda, não sei que, entendeu? A maioria dos homens 
tem várias, muitos... homem já tem uma regressão mental normal, né? Eu acho que todo 
homem desenvolve menos que mulher. É, um homem de 25 anos tem a mesma idade mental 
que uma mulher de 25? Eu não sei, mas eu sempre acho mais retardada. – Por que? – Porque 
sim, as atitudes pelo menos sentimentais, né? Agora, p[a]ra algumas outras atitudes, eu acho 
que não. Negócios e outras coisas, às vezes homens desenvolvem mais do que mulher, mas, 
sentimentalmente, assim, é muito imaturo. – Mas você disse que o homem é imaturo, meio 
retardado e que condena a mulher... retardado, é uma palavra... – No sentido de 
imaturidade? – É, de retardamento mesmo, menos, menos, menos – Desenvolvido? – Menos, 
evolução, é. – E você também disse que os homens condenam a mulher que toma atitude, 
seria por conta desta imaturidade? – Eu acho que eles condenam porque, ainda, a sociedade 
é muito machista, pensa ainda, e eles foram criados dessa forma, ainda, pensando que a 
mulher não pode... a mulher que aborda é vagabunda, você pode ficar, mas é só naquela noite, 
entendeu? Depois não vai ficar mais, porque aquilo ali, faz com todo mundo, entendeu? Foi 
criado assim, não sei até quando, quais, como é que vão pensar as próximas gerações, mas eu 
sei que a minha geração ainda pensa dessa forma que pensava há trinta anos atrás, digamos, 
não sei. – Você disse que a sociedade é machista, e você enquanto mulher, como se sente? – 
Como é que eu me sinto? – Eu repeti a pergunta. –Olhe, não me afeta muito, não, porque 
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terminou influenciando na minha criação, também. Eu termino pensando dessa forma, 
também. Por exemplo, p[a]ra mim, a mulher, a... o homem abordar primeiro, p[a]ra mim, é a 
melhor, é a melhor.... como eu digo? Sei lá, estratégia não, mas, sei lá, melhor solução, 
porque eu não iria fazer isso. Não sei se é da minha natureza, da minha personalidade ou se 
foi da minha criação, sei lá, isso é muito complexo. É isso, não sei se foi porque minha mãe 
me criou falando isso ou se é porque, sei lá, eu absorvi isso de outro meio, eu não sei, mas eu 
termino pensando assim, por isso que não me afeta, também. Agora se eu fosse mais atirada 
ou é... fosse fazer essa abordagem e me senti depois afet... (não terminou a palavra)... talvez, 
eu me sentiria, me sentisse afetada, porque eu pudesse ficar com o cara a noite e tomar um 
fora, porque ele me achou atirada demais, me achou galinha demais, entendeu? Sem, no 
fundo, ser, simplesmente... eu tenho o perfil, eu tenho o perfil mais.... você [es]tá entendendo 
o que quero falar? (Risos) ...porque eu sou confusa p[a]ra explicar as coisas. – Você acha que, 
na sociedade que a gente vive, as mulheres também são machistas? – Acho. Eu mesma sou 
(Risos) ...acho. – Então você tem consciência? – Tenho (Risos) é.... tenho, mas vou fazer o 
que? Não sei como vai se dar o progresso da evolução das... das mentes das pessoas, mas acho 
que sim. 
 

19  Existe um modo socialmente aceito de paquerar, transar ou ficar? Por que? 

–  Socialmente aceito? Acho que sim, né? É... eles falam coisas... pelo menos p[a]ra 
paquera, mais agressivo, mais, geralmente a pessoa condena, né? – Como é este modo 
socialmente aceito de paquerar? Acho que só olhar, sorrir, não é? Acho que paquerar, só 
isso: olhar, sorrir, passar de junto, sei lá, tropeça... inventar qualquer coisa p[a]ra se bater ou 
falar, não sei, mas, no máximo isso. – Você está descrevendo o comportamento da mulher 
ou da mulher e do homem? Da mulher e do homem. Acho que o homem, também, não vai 
fazer mais do que isso. Se fizer, também, já é agressão, me pegar, me alisar, fazer qualquer 
coisa, já é assédio, é demais, né? Aí só se eu permitir. 
 
20  O que lhe dá prazer em uma relação afetivo-amorosa? (Descrever e esmiuçar) 

–  O que é que dá prazer? É.... rolar uma química, né?, entre a pessoa... porque tem cara 
também que... (Risos) a química entre o parceiro e a pessoa, mesmo. – Você está falando de 
química, em termos sexuais? – É, sexuais, não, profundamente, né? (Risos) mas, mas... é... 
em termos físicos, né? Mas você está falando em relação afetiva, né? – Estou falando prazer 
de um modo geral, sexual ou não. – Não, basicamente, é isso, que tenha afinidade entre as 
duas pessoas, se não você não tem prazer em conversar com a pessoa, não tem prazer... 
afinidade, é, não pensar igual, mas pensar.... como é que eu digo? não é pensar da mesma 
forma mas ter... não ser totalmente divergente, porque... não tem nem o que conversar, o que 
desenvolver se são totalmente opostos, entendeu? Pólos muito distantes, então acho que 
também não... então tem que ter uma certa afinidade entre os dois. – Você está namorando no 
momento? – Não. – Você já teve um namorado fixo? – Não, também não. 
 
21  Em um relacionamento afetivo mais duradouro a mulher procura mais dar ou 

receber prazer?  

–  Dar. – Por que? Por que? Porque... não sei. Acho que dar e receber, na mesma 
medida, porque você procura dar, mas você tem que receber alguma coisa em troca senão 
você fica desmotivada a continuar dando. (Risos). – Mas você, enquanto mulher, acha que a 
mulher tem a preocupação maior em dar ou em receber? – Tem a preocupação mais de dar, 
eu acho, mulher em geral, né? Acho que sim, sempre mais preocupada, mais atenciosa, dar 
mais presentes, talvez de menos valor material, mas, sempre é mais preocupada. – Você acha 
que isso é uma característica das mulheres, se for comparar aos homens? – Acho que sim, 
acho que sim, acho que sim, é, deve ser uma característica da mulher. 
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22  Você se considera uma mulher independente?  

–  Independente? Eu, não. Totalmente dependente. – Por que? – Porque eu dependo 
financeiramente da minha família é... principalmente, financeiramente, né? Fora... ainda não 
consigo me imaginar vivendo sozinha, entendeu? Psicologicamente, também, fora 
financeiramente, que não por esses dois próximos anos, acho que não. 
 
23  Você tem filhos?  

–  Não 
 
23.1  O que você acha de ser mãe?  

–  O que é que eu acho de ser mãe? Nunca me imaginei, também, mas... eu acho que eu 
só seria mãe quando eu tivesse muito dinheiro p[a]ra sustentar meu filho, é... tivesse, como é 
que eu digo? Pré... preparo psicológico, mesmo, p[a]ra saber passar p[a]ra criança o que é 
certo e o que é errado, não sei... conceitos, entendeu? Coisas que eu ainda não descobri p[a]ra 
mim mesmo, passar p[a]ra uma criança, entendeu? Depois, ao passar dos anos, saber que teve 
uma falha e que pode ter sido eu, entendeu? Muito complicado, não sei, não sei nem se eu 
teria filho. 
 
23.2  Qual a melhor idade para ter filhos? 

–  P[a]ra ter filho? Eu acho que uns... 28 a 32 anos por aí, 28 a 32 anos. – Por que? – Eu 
acho que é um período que você já tem mais estabilidade financeira e... as coisas são mais 
estável, também...como é que eu digo? Os sentimentos não tão mais tão palpitantes, tão mais, 
mais tranqüilo já, mais serenos, buscando mais esta coisa de família, menos inquietos, né? 
Talvez seja o momento que você tenha p[a]ra voltar e se dedicar p[a]ra outra, outra pessoa, 
porque mãe, você abdica, praticamente, de sua vida p[a]ra viver p[a]ra outra pessoa, né? 
Então acho que 28 é até cedo, né? Mas, mas... acho que 28, é, a partir, né?... um momento 
que... não diria, parar de pensar em mim, minha carreira, de investir em mim, mas o momento 
que você já poderia determinar menos tempo p[a]ra abdicar, pelo menos, 50% parcial de seu 
tempo p[a]ra uma outra pessoa. – Você disse que os sentimentos já não estão mais o que? 
Palpitantes? – É... assim, mas tão... como é que eu digo? Por exemplo, se você for muito 
jovem mesmo, você ainda [es]tá em busca de é.... talvez você não esteja com um 
relacionamento estável, ainda, então você ainda [es]tá em busca de um outro parceiro, em 
busca de um, de um... sei lá, de um desafio ainda maior, sei lá, você, jovem, você [es]tá 
sempre em busca, em busca de coisas mais desafiadoras ainda. Não que você com mais idade 
você fique, mas, geralmente, é esse perfil, você vai ficar mais velha, você vai ficando mais... 
não, estagnado, mas você já alcançou o que você queria ter alcançado e termina ficando só 
esperando as coisas acontecerem, geralmente, né? Não sei, também, porque nunca cheguei 
nessa idade, nem tenho muito convício com... – Você acha que seria o que? Um equilíbrio, 
por conta da maturidade? – É... poderia ser um equilíbrio, mas, às vezes, a situação é, 
também, não tão boa e as pessoas ainda estão procurando coisas p[a]ra melhorar. Não sei se é 
um perfil da idade, se é um perfil da pessoa, entendeu? Não sei. 
 

BLOCO 3 

PERFIL 

(TENTAR PERGUNTAR NO DECORRER DA ENTREVISTA E DEPOIS CONFIRMAR NO FINAL ) 
 
Idade: 22 

Tem parceiro ou namorado? (indicar tempo de relacionamento e idade do parceiro): 
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Mora com (se mora com parceiro, indicar tempo): pais, irmã, vó, cachorro, papagaio. (Risos). 

Nível de instrução (indicar se há pós-graduação e ano em que se formou): Superior completo 
sem Pós-graduação. 

Trabalho: Sim, em turismo. 

Renda individual: 800,00 

Bairro onde mora: Pernambués. 

Religião: Católica. 

Etnia (pesquisadora deve colocar): 

Tem TV por assinatura? A quais canais assiste? Não. 

Quais revistas/programas de TV (seriados e novelas) gosta de assistir? (Este item fornecerá 
os subsídios para pesquisas na mídia que será objeto de investigação neste trabalho). 

TV: Boa pergunta! não assisto televisão. 
Revista: Veja, de vez em quando. Eu leio mais Internet, mas... Veja, que tem assinatura aqui 
em casa, Liz que assina Nova, também, às vezes eu dou uma lida, mais ou menos. Quando eu 
acho alguma revista especializada da área eu leio alguma coisa. Nunca assinei revista da área, 
né? Mas quando eu acho alguma coisa, eu sempre leio. – E, na Internet, o que você gosta de 
pesquisar? – Geralmente, eu busco um assunto e fico lendo, às vezes eu tô[estou] a fim de ler 
sobre.... deixa eu ver... é... uma cosa que eu procurei, recentemente... ultimamente, tava 
procurando sobre meu trabalho, né? As canoa havaianas, aí fiz uma busca p[a]ra ver tudo isso. 
Filosofia, eu gosto muito de pesquisar, aí, geralmente, eu ponho um tema e fico lá, às vezes, 
eu separo mil páginas de pesquisa numa página e depois eu vou ler as coisas, entendeu? 
Mas... basicamente é isso, ou algum jornal, assim, aí, eu boto notícias mas, dificilmente, eu 
sou fiel a alguma, algum site, alguma coisa. Geralmente eu faço isso, penso algum tema que 
eu conversei com alguma pessoa e talvez aquilo não tenha ficado totalmente esclarecido aí eu 
vou lá e busco e consigo, entendeu? Geralmente. 
 
Tem alguma coisa que você queira acrescentar à pesquisa? 

–  Não. 
 
Tem alguma coisa que você queira perguntar?  

–  Não. Chega, né? (Risos). Fui esclarecedora? 

Foi. 
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MÚSICA CLÁSSICA 
 

BLOCO 1 

CORPO E IMAGEM 

A INFLUÊNCIA DA CULTURA /M ÍDIA NA CONSTRUÇÃO/PADRONIZAÇÃO DE IDEAIS DE 
BELEZA (CORPO, ROSTO, CABELOS E VESTIMENTAS ) 

 
1  Como você é? Fale-me um pouco sobre você. 

–  Fisicamente? – Fisicamente, psicologicamente, em termos de comportamento... – 
Bom, eu me acho uma pessoa que corre atrás dos objetivos, guerreira, é... também, com 
muitos defeitos, me acho muito impaciente, acho que este é meu maior defeito, um pouco 
nervosa, também. Ai meu Deus! eu não sei o que eu vou falar não. (Risos). Vá me ajudando, 
explicando. – Não pense que tem nada de certo nem de errado. você está falando coisas 
sobre você. – Mas, assim, mais ou menos, o que mais ou menos, sobre o que é... – Você só 
precisa dizer de um modo geral, como você é, falar o que você quiser falar sobre você. 
Continuando... (Risos). Bom, fisicamente, é... acho que, como todo mundo, eu não tô[estou] 
satisfeita, se pudesse mudaria, fa... fa... faria lipo, várias coisas, mas, também eu sei que eu 
não me ajudo, né? Porque eu tenho preguiça de ir p[a]ra academia, quero fazer esporte, mas 
não faço, é isso.  
 
2  Você já falou sobre alguns aspectos físicos. Eu queria que você me dissesse o que 

acha do seu corpo, rosto e cabelo? Por que?  

–  Bom, eu acho que eu tô[estou], com relação ao corpo, acima do peso; se eu pudesse, 
eu faria lipo, na barriga. Eu sei que eu preciso malhar, mas eu tenho preguiça, também. Quê 
mais? Meu cabelo, eu também tenho probleminha com o cabelo, preferia que ele fosse mais 
liso, alguma coisa assim, mas eu também... é... faço algumas coisas que acabam prejudicando 
ele. Prendo molhado e tal, não faço hidratação direto, essas coisas. Bom, e meu rosto, eu tinha 
o maior problema, porque eu era muito dentuça, quando eu era criança, aí... mas eu usei 
aparelho durante muito tempo, durante... acho que oito, aparelho móvel, aparelho fixo, 
então... assim, se fosse mudar, eu deixaria o rosto p[a]ra depois, mudaria primeiro o corpo. – 
Por que você gostaria de ter o cabelo mais liso? – Porque é mais prático, né?, porque, 
assim... eu nem acho que o liso é mais bonito, tem cabelos ondulados que eu acho até que são 
mais bonitos, mas, assim, eu preferia ter o cabelo ondulado, mas que fosse prático, entendeu? 
que eu pudesse pentear qualquer hora, não precisasse arrumar p[a]ra formatura, alguma festa 
assim, só por isso mesmo. – E por que você acha que está acima do peso? – Porque... (Risos) 
as roupas ficam apertadas, a barriga fica... (Risos) quando você bota uma calça, a barriga fica 
p[a]ra fora, pulando, essas coisas. – Você lembra quanto você pesa? – Lembro. – Quanto é? 
– Bom, tem, a última vez que eu me pesei, eu tava com 62 mais ou menos e... – E sua altura? 
– Eu tenho 1,71. queria pesar 58, se fosse escolher. – Você queria ser mais magra?– Isso. – 
Você já parou para pensar sobre este ideal de peso que você quer ter? Por que? – Não, eu 
acho que é p[a]ra me sentir melhor, mesmo. Eu já pesei menos e me sentia melhor, me vestia, 
me sentia mais bonita, por isso, assim, não queria ser magra, magra não. Queria ter o corpo 
melhor assim, mais enxuto. 
3  Há alguma parte dele que você não goste? 

–  Ah, muitas. Principalmente a barriga. (Risos). – Quais as outras partes? – Ah! Eu 
acho até que não são tantas, mesmo, é porque eu sou desleixada, então, eu acho que se eu 
malhasse mesmo, poderia até mudar, mas o principal é a barriga, mesmo. 
 
4  Você acha que forma um conjunto atrativo ou bom de se ver? Por que? 
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–  (Risos). Ah, o conjunto, me arrumando bem... é, talvez sim. – Talvez sim, por que? 
(Risos). – Por que? É porque eu poderia até melhorar, né? Fazer, me cuidar mais e tal. Mas, 
assim, o conjunto, eu acho que um pouco, um pouco, um pouco atraente, um pouco. – Se você 
fosse dar uma nota de 0 a 10, qual seria? – (Risos). Uns 4, por aí. – É mesmo? Porque esta 
nota assim abaixo de 5, não é nem na metade? (Risos) – Por que? Por causa dessa 
insatisfação mesmo. – Por que a insatisfação maior que você falou seria por conta da 
barriga. – Isso. – E é uma insatisfação tão grande a ponto de você dar uma nota 4? – É, 
acho que sim. 
 
5  Você se preocupa com sua imagem?  

–  Me preocupo 
 
5.1  O que você faz para cuidar de seu corpo, rosto, cabelos? 

–  Oh! Assim, eu não faço muito, não. Procuro... assim, por exemplo, comprar roupas 
que sejam adequadas a meu corpo, é... biquines que não apertem muito a barriga, este tipo de 
coisa. Faço mais...procuro comprar coisas que eu acho que me deixem mais bonita. 
 
6  Você se deu nota 4, se eu perguntasse sobre seu percentual de satisfação com sua 

imagem/aparência, qual você daria?  

–  Eu acho que ficaria na mesma média assim, 40, 50%, assim. 
 
6.1  Se não estiver satisfeita: O que você pode fazer (nas suas condições atuais) para 

melhorar ou alcançar uma aparência que lhe satisfaça? Se você tivesse condições 
(ou poderes) ilimitadas? 

–  Bom, primeiro eu ia... ah! eu ia fazer... eu tenho problema de coluna, então, primeiro 
eu ia fazer, procurar RPG, Pilates, que eu acho um pouco caro, ia contratar um personal 
p[a]ra malhar, mas, e também como eu sei que não ia ser 100%, eu ia fazer uma lipo, na 
barriga. Só. E cuidar mais do cabelo, também, hidratar toda semana. (Risos). 
 
6.2  Geral: A pessoa que está satisfeita com sua aparência e faz algo para mantê-la, você 

considera uma obrigação, um sacrifício ou encara como uma atitude necessária?  

–  Olha, eu acho que não é nem obrigação, nem sacrifício. Se a pessoa se sente bem 
daquela forma, ela [es]tá bem e quer manter, não acho que seja nem obrigação, nem sacrifício, 
acho que faz parte. 
 
 
7  Existe corpo ideal?  

–  Eu acho que o corpo ideal é o corpo que a pessoa se sente bem, então, eu não vou 
dizer que o corpo de uma modelo magérrima é o ideal p[a]ra mim, porque é mentira. Não. O 
corpo que a pessoa se sente bem, se ela se sente bem, então pronto, é o ideal. – Tanto para 
mulheres quanto para homens? – Exatamente. – Você acha que os homens, no imaginário 
deles, acreditam que exista um ideal de corpo feminino? – Não, acho que ele... não um 
modelo ideal, né? Mas, querendo ou não, eles sempre procuram um modelo, que agrada mais 
assim, aquelas mulheres da televisão e tal. – Seria uma modelo que agradaria os homens de 
modo geral? – De modo, geral é, pelo menos, a maioria deles. – Você poderia descrever este 
tipo de mulher? Como você acha que é? – Ah, mulher com o corpo ideal, né? Só a aparência 
que conta? não sei, uma mulher magra assim, com corpo bonito, bem feito, bem formado, 
malhada. 
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8  Como você se veste/arruma para sair, ir a um bar, alguma festa? 

–  Tipo de roupa? Básico, calça jeans, blusinha, batinha, é só isso mesmo, saia. 
 
9  Quais os lugares favoritos, mais freqüentados por você? 

–  Ah eu gosto de... gosto de barzinho, gosto de... restaurante, é... alguns shows, festas, 
assim, fechadas também eu gosto, festa de dia, festa na casa dos amigos, aniversários. 
 
10  Você, geralmente, sai com quem para estes lugares?  

–  Eu costumo ir com meus amigos e com namorado, com meu namorado. – Amigos, são 
amigos e amigas? – Isso. Homens e mulheres.  
 
10.1  E como estas pessoas/amigas se vestem? 

–  Acho que da mesma forma básica, assim. Ninguém... acho que ninguém... a maioria, 
assim, se veste de forma básica, ninguém é muito arrumado, não. 
 
11  Você se veste para você mesma?  

–  É. P[a]ra mim mesma, com certeza. P[a]ra eu me achar bonita. – Para ficar mais 
bonita que as outras mulheres? – Não. – Para chamar a atenção dos homens? – Ah sim, 
pode ser, já. Não p[a]ra competir com ninguém não, só p[a]ra eu me achar bonita mesmo e 
outras pessoas me acharem também. 
 

FOTOS 

Com qual celebridade se identifica ou gosta? 

–  Com quem eu me identifico? Fisicamente ou não? – Fisicamente, pela forma da 
pessoa agir, ou porque ela tem algo que você gostaria de ter... – Ai, que difícil esta pergunta! 
Não sei, viu? Só pensando, mesmo. Não tenho nenhum objetivo, assim, de parecer com 
alguém, não. Ah, não sei. – Ou alguém que você goste.. – É... eu gosto da cantora Ivete 
Sangalo. Acho que não me pareço, queria até me parecer, assim, porque ela é muito animada, 
né? Aparenta ser de bem com a vida. Por isso. – E quando você era adolescente? – Eu 
achava, quando eu era adolescente, Luana Piovani, linda. Mas, hoje em dia as atitudes dela 
são tão... tão reprováveis, que eu acabei que não acho ela mais nem tão bonita. – Você 
poderia especificar estas atitudes reprováveis? – Porque assim, o que a gente vê na mídia, 
né? A gente também não sabe até que ponto é verdade, mas, assim, dela, dela... se é... mostrar 
ser uma pessoa muito... assim, sem paciência... xô ver como é que eu posso explicar? não é 
sem paciência, é... meio que brigona, sei lá, responde as pessoas mal, tem um ego muito 
grande, é muito, aparenta ser muito prepotente. 
 
Mostrar fotos e solicitar que indique com qual personalidade/celebridade mais se identifica 
e por que. (Fotos de artistas brasileiras e estrangeiras, loiras, negras e morenas, em 
diferentes tipos de fotografias). 

–  (Foto 3) Porque, pelo jeito que ela [es]tá na foto, assim. Ela é uma celebridade, [es]tá 
sendo alvo de muitos fotógrafos, mesmo assim, [es]tá natural, num[não] [es]tá fazendo aquela 
pose p[a]ra aparecer, aparentemente, ela [es]tá natural, com sorriso assim, normal. Ela [es]tá 
ali, mas não [es]tá ali p[a]ra aparecer, [es]tá ali porque aconteceu algum evento, por isso. – E, 
fisicamente, há algo nela que você acha que parece com você ou que você gostaria que 
parecesse? – Não, que parece não. Que poderia parecer? Não sei, ela é bonita. Poderia parecer 
alguma coisa, mas, assim, na foto, não dá p[a]ra ver muito não. 
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BLOCO 2 

REPRESENTAÇÕES SOBRE SEXUALIDADE 

INTERNALIZAÇÃO DOS MODELOS QUE A SOCIEDADE CONSTRÓI SOBRE A SEXUALIDADE 
FEMININA  

ATENTAR PARA A ABERTURA DO SUJEITO – FAZER PERGUNTA DE MODO DISTANTE (UMA 

MULHER) OU DE MODO MAIS IMPLICADO (VOCÊ). 
 

12  O que é ser sexy para você?  

–  (Risos) Ai meu deus!. (Risos). Bom, deixa eu pensar o que é ser sexy, né? Ah! eu acho 
que é... atrair a atenção, tanto de homens como de mulheres, é... ter um olhar assim, mais 
profundo, assim, acho que é isso. 
 
13  Uma mulher, em qualquer hora, pode estar em busca de um possível parceiro?  

–  A qualquer hora? É, talvez sim, algumas mulheres. – Como assim? – Eu acho que tem 
mulheres que estão sempre em busca de um parceiro e outras não, talvez seja isso. – Então, 
varia a depender do tipo de mulher ou do momento? Como seria isso? – É isso. Do tipo de 
mulher, do momento. 
 
14  O que você acha que o homem deseja quando se aproxima/seduz uma mulher ou 

quando aceita a sedução de uma mulher? 

–  Bom, quando ele se aproxima, ele quer ser correspondido, né? Quer que a mulher dê 
atenção, a mesma atenção que ele [es]tá dando a ela, acho que é isso. 
 
15  Qual tipo de mulher você acha que o homem gosta? Por que? 

–  Bom, depende de qual é o objetivo do homem. (Risos). Se for... eu acho que ainda tem 
homens que preferem as mulheres inteligentes, né? Além de serem atraentes e tal, não precisa 
ser as mais lindas nem as mais gostosas, mas, assim, numa festa, num lugar assim, acho que 
as mais bonitas mesmo. – Você falou em duas situações. Você acha que a imagem que você 
tem de você mesma atende a estas duas, a uma destas situações? – Ah, um pouco, acho que 
um pouco das duas, mas eu acho que eu atrairia mais depois que a pessoa me conhecesse. – 
Por que? – Ah! porque sim, porque eu acho importante mostrar não só a aparência, né? 
Mostrar o que a gente tem por dentro, o que é que a gente pensa. 
 
16  Em momentos de lazer, uma mulher sai em busca de parceiros? 

–  Ah eu acho que sim. Sai. – Para se divertir? – Também. Sai p[a]ra se divertir e, 
conseqüentemente, pode achar um parceiro ou não. 
–   
17  Como uma mulher se comporta quando está interessada em alguém?  

–  Uma mulher? Depende do tipo de mulher, mas, eu acho que a maioria, com o olhar 
mesmo. Olhando, dependendo do lugar, dançando. – E você? – (Risos).  
 
17.1  Você tem alguma técnica/estratégia ou segue algum modelo para seduzir? 

–  Ah! eu, p[a]ra paquerar mesmo, eu uso o olhar, também, sorriso, dar uma risadinha, 
assim, de longe, olha, para de olhar, isso. 
 
17.2  Descreva como se deu esta dinâmica de sedução contando um caso em sua vida. 
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–  Bom, foi quando eu... (Risos) quando eu fui paquerada pelo meu atual namorado, foi a 
última vez, né? E quando ele tava me paquerando, também, na verdade, a gente já se 
conhecia, então, foi meio que... foi meio que, na conversa, né? Olhava assim, dava risada, 
conversava, fazia meio que uma brincadeirinha, foi mais ou menos assim. – Mas quem foi 
que se aproximou mais? – Foi ele, foi ele, neste caso, foi ele. Não que eu tenha preconceito 
em me aproximar, mas foi ele. – Você já conseguiu tomar esta atitude de se aproximar? – 
Assim, de se aproximar p[a]ra conversar, não, mas de começar a paquera, de achar alguém 
bonito e atraente e começar a olhar, já. 
 
17.3  Você considera instintiva/natural a presença da sedução quando se interessa por 

alguém? 

–  Considero natural, totalmente. 
 
18  Diga o que você entende por paquerar, transar, ficar. 

–  Bom, paquerar, pode, como eu tava falando, né?, só pelo olhar, o sorriso e tal, você 
conversa com a pessoa mas não rola nada, não rola beijo, não rola nada, só paquerou, pode até 
trocar telefone, mas foi só uma paquera. Ficar eu acho que é a partir do momento que você 
beija a pessoa. Se eu fosse falar, fiquei com alguém, é porque depois da paquera, rolou um 
beijo. Bom, e transar, eu acho que teria que ter um algo mais p[a]ra mim, entendeu? Teria que 
ter algum sentimento a mais, [não] necessariamente amor mas, algum sentimento. 
 
 
18.1  Qual a que você considera mais importante para levá-la a ter um par afetivo?  

–  Eu acho que, dessas três, eu acho que a paquera. – Por que? – Porque é um... eu 
considero um dos melhores momentos, o momento que você [es]tá conhecendo uma pessoa, 
que a pessoa [es]tá te conhecendo, que fica naquela brincadeira e tal, um tentando seduzir o 
outro, acho interessante. 
 
18.2  Você pratica ou já praticou estas três modalidades? 

–  Sim. Já, já pratiquei. 
 
18.3  Em uma paquera, você acha que há algum tipo de comportamento/atitude que só 

cabe à mulher fazer?  

–  Não, acho que não. – Que atitudes, gestos ou falas cabem apenas aos homens? – 
Olha, talvez assim, mexer assim com a pessoa. Não sei nem se isso seria uma paquera, mas se 
tiver alguém passando e a mulher mexer, eu acho meio estranho, eu não faria, acho um 
pouco... acho que é mais pro homem. – Então esta seria uma atitude que não caberia à 
mulher? – É, acho que caberia mais ao homem, não que a mulher fosse proibida de fazer. 
 
18.4  Você condena, você acha certo ou você considera uma ousadia/comportamentos de 

puta, a mulher que age mais que o homem, em uma paquera?  

–  Que age mais? – É. – Não, acho... totalmente normal, não tem problema nenhum. 
 
19  Existe um modo socialmente aceito de paquerar?  

–  (Risos). Socialmente aceito? Ah, eu acho que só o olhar mesmo, ficar olhando, não 
[es]tá incomodando ninguém. – Então que tipo de paquera não seria socialmente aceita? – 
Ah, eu acho que, que... mexer assim, pegar no cabelo da pessoa. Isso é um pouco mais 
agressivo, assim, eu acho, não é legal. 
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20  O que lhe dá prazer em uma relação afetivo-amorosa?  

–  Numa relação? O que é que me dá prazer? Ah eu acho que... você estar com a pessoa 
que você goste, sentir que a pessoa gosta de você e... e que seja assim, que você tenha um 
companheiro do lado. Acho que isso é mais importante. 
 
21  Em um relacionamento afetivo mais duradouro você procura mais dar ou receber 

prazer? Por que?  

–  Olha, acho que os dois. Talvez um pouco mais de dar prazer. – Por que? – (4s.) Não 
sei... ah, não sei explicar. – Quando você diz: um pouco mais de dar prazer, você fala por 
você ou acha que é uma característica das mulheres em geral? – Não, eu falo por mim, mas, 
parando p[a]ra pensar, acho que as mulheres, também. Eu acho que as mulheres valorizam 
mais a relação. A maioria, né? Não que os homens também não façam isso; então, elas 
investem mais e tal, procuram dar mais prazer. 
 
 
22  Você se considera uma mulher independente?  

–  Independente? De que forma? (Risos) – Quais são as formas que você está 
pensando? – (Risos) Independência.... – De todas as formas: tanto econômica quanto em 
termos de liberdade... – Eu acho que eu me considero independente, sim. Bom, independente, 
totalmente, eu acho que não seria independente, mas, assim, com relação a personalidade, eu 
tenho, tenho, tenho minha vontade própria, não sou levada por ninguém e com relação a 
independência econômica, eu não sou independente. Quer dizer, eu teria condições de morar 
sozinha, claro, porque tem famílias que vivem com salário mínimo e tal, mas, como eu ainda 
moro com minha mãe, eu não me considero independente, totalmente. Eu, tudo que eu gasto, 
eu pago, mas eu ainda moro aqui e ela que paga tudo, então, eu não me considero totalmente 
independente. 
 
23  Você tem filhos?  

–  Não. 
 
23.1  O que você acha de ser mãe?  

–  Ah eu acho maravilhoso. Pretendo ser mãe, com certeza. Acho que se eu não for mãe, 
eu não vou ser feliz. – Por que? – Ah! eu acho bonito o amor de mãe, acho que você tem que 
dar continuidade, também, tem a ensinar o que você sabe. 
 
23.2  Qual a melhor idade para ter filhos? 

–  Olha, não sei, eu não acho a melhor idade, acho a melhor situação quando você tem já 
estabilidade econômica, estabilidade no relacionamento, então, este é o momento, 
independente da idade. 
 
 

BLOCO 3 

PERFIL 

(TENTAR PERGUNTAR NO DECORRER DA ENTREVISTA E DEPOIS CONFIRMAR NO FINAL) 
 
Idade: 23. 
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Tem parceiro ou namorado? Indicar tempo de relacionamento e idade do parceiro: Três 
anos e um mês; 25 anos. 

Mora com (se mora com parceiro, indicar tempo): Mãe e irmã. 

Nível de instrução (indicar se há pós-graduação e ano em que se formou): Superior 
completo; advogada; um ano de formada. 

Trabalho: Atua como advogada. 

Renda individual: 1.500,00. 

Bairro onde mora: Ondina. 

Religião: Católica, não praticante, mas batizada. 

Etnia (a pesquisadora deve colocar): 

Tem TV por assinatura? A quais canais assiste? Não, já teve. Gostava de assistir a canais de 
filmes. 

Quais revistas/programas de TV (seriados e novelas) gosta de assistir? TV: gosta de ver 
fantástico, novelas, filmes.  
 
Outro programa específico ou alguma novela específica?  
Novela específica: “Páginas da vida”. 
Revista: “Veja”, p[a]ra ficar informada e revista de fofoca, de vem em quando. 
 
Alguma coisa que gostaria de acrescentar? 

–  Não, só isso mesmo. (Risos). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


